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INTRODUÇÃO 
 

Enquadramento institucional e pedagógico 
O presente e-book resulta do trabalho desenvolvido no âmbito do projeto STEP+ - Student 
Transition and Engagement Program, implementado em consórcio pela Escola Superior de 
Enfermagem de Lisboa1 (ESEULisboa), Escola Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril 
(ESHTE) e Escola Superior Náutica Infante D. Henrique (ENIDH), no contexto do Plano de 
Recuperação e Resiliência (PRR), através da componente Impulso Mais Digital. 
O projeto foi financiado no âmbito da submedida «Inovação e Modernização Pedagógica no 
Ensino Superior - Programa de Promoção do Sucesso e Redução do Abandono no Ensino 
Superior», inicialmente operacionalizada pela Direção-Geral do Ensino Superior (DGES). Na 
sequência da reforma da Administração Pública e da reorganização institucional do setor, as 
competências da DGES foram posteriormente integradas no Instituto para o Ensino Superior, 
I.P. (IES, I.P.), criado pelo Decreto-Lei n.º 109/2025, de 25 de setembro. 
 
O STEP+ insere-se numa estratégia nacional orientada para a modernização do ensino 
superior português, promovendo a inovação pedagógica, a integração das tecnologias 
digitais, o reforço do sucesso académico e a redução do abandono escolar. Estas prioridades 
assumem particular relevância num contexto marcado por profundas transformações sociais, 
tecnológicas e económicas que têm vindo a alterar significativamente as formas de ensinar, 
aprender e produzir conhecimento. 
 
Nas últimas décadas, as instituições de ensino superior passaram a acolher populações 
estudantis cada vez mais diversificadas, com percursos, expectativas, competências digitais e 
necessidades de apoio diferenciadas. Simultaneamente, a rápida evolução tecnológica e a 
crescente digitalização da sociedade têm transformado os modos de acesso à informação, os 
processos de comunicação e as formas de participação nos ambientes educativos. Neste 
cenário, torna-se necessário desenvolver modelos pedagógicos mais flexíveis, inclusivos e 
centrados no estudante, capazes de promover não apenas a aquisição de conhecimentos 
científicos e técnicos, mas também o desenvolvimento de competências críticas, criativas, 
digitais, colaborativas e relacionais fundamentais para o exercício profissional, para a 
aprendizagem ao longo da vida e para a participação ativa na sociedade. 

 

1 Nota Editorial 
Durante o desenvolvimento do projeto STEP+ - Student Transition and Engagement Program e a 
realização dos webinars que deram origem aos capítulos reunidos neste e-book, a instituição 
atualmente designada por Escola Superior de Enfermagem da Universidade de Lisboa (ESEULisboa) 
utilizava a denominação Escola Superior de Enfermagem de Lisboa (ESEL). 
Na presente publicação coexistem as duas designações: alguns textos foram atualizados para a 
denominação atual, enquanto outros, incluindo algumas notas biográficas, mantêm a designação 
vigente à data da atribuição dos graus académicos, da elaboração dos trabalhos e das comunicações 
que lhes deram origem. Assim, todas as referências à Escola Superior de Enfermagem de Lisboa (ESEL) 
devem ser entendidas como respeitantes à atual Escola Superior de Enfermagem da Universidade de 
Lisboa (ESEULisboa). 
Esta opção editorial procura assegurar o rigor histórico e a adequada contextualização temporal dos 
projetos, experiências pedagógicas e percursos académicos apresentados. 
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Foi neste contexto que surgiu o projeto STEP+, assumindo como prioridade estratégica a 
promoção da inovação pedagógica, da aprendizagem ativa, da integração significativa das 
tecnologias digitais e da criação de ambientes educativos mais inclusivos, colaborativos e 
motivadores. O projeto procurou igualmente reforçar a cooperação interinstitucional 
enquanto espaço privilegiado de experimentação pedagógica, partilha de experiências, 
disseminação de boas práticas e construção de comunidades de prática entre docentes. 
Um dos aspetos mais distintivos do STEP+ reside na diversidade disciplinar das instituições 
participantes. A articulação entre áreas científicas como a enfermagem, o turismo, a hotelaria, 
a gestão, as tecnologias marítimas e a engenharia permitiu criar um espaço de diálogo 
interdisciplinar particularmente enriquecedor. Apesar das especificidades dos diferentes 
contextos formativos, emergiram preocupações comuns relacionadas com o envolvimento 
dos estudantes, a promoção de aprendizagens significativas, o desenvolvimento de 
competências transversais e a adaptação do ensino superior aos desafios da transformação 
digital e da sociedade contemporânea. 
 
Ao longo da execução do projeto foram desenvolvidas diversas iniciativas orientadas para a 
inovação pedagógica, a reflexão crítica sobre os processos de ensino-aprendizagem e a 
disseminação de experiências inovadoras. Entre estas iniciativas destacam-se os três 
webinars interinstitucionais dedicados à partilha de boas práticas pedagógicas, que reuniram 
docentes e investigadores das instituições parceiras em torno de temas como metodologias 
ativas de aprendizagem, simulação, gamificação, serious games, aprendizagem baseada em 
projetos, empreendedorismo, cidadania ativa, literacia digital e integração das tecnologias no 
ensino superior. 
Estes encontros constituíram importantes espaços de reflexão, debate e aprendizagem entre 
pares, contribuindo para reforçar a cooperação entre instituições e para consolidar uma 
comunidade de prática comprometida com a melhoria contínua da qualidade pedagógica no 
ensino superior. 
 
É neste enquadramento que surge a presente publicação. O e-book procura reunir, 
sistematizar e valorizar um conjunto diversificado de experiências pedagógicas 
desenvolvidas no âmbito do projeto STEP+, contribuindo para a disseminação do 
conhecimento produzido, para a partilha de práticas inovadoras e para a consolidação de uma 
cultura de inovação pedagógica no ensino superior português. 
 

Os webinars STEP+ 
A organização dos três webinars STEP+ constituiu uma das principais iniciativas de 
disseminação, partilha e valorização das experiências pedagógicas desenvolvidas no âmbito 
do projeto. Mais do que simples eventos de divulgação, estes encontros assumiram-se como 
espaços de reflexão crítica sobre os desafios contemporâneos do ensino superior e sobre o 
papel da inovação pedagógica na promoção do sucesso académico, da inclusão e do 
envolvimento estudantil. 
 
A realização dos webinars procurou responder a uma necessidade frequentemente 
identificada nas instituições de ensino superior: a criação de oportunidades estruturadas 
para a partilha de experiências entre docentes de diferentes áreas científicas e contextos 
institucionais. Apesar da crescente valorização da inovação pedagógica, muitas das 
experiências desenvolvidas permanecem circunscritas aos contextos onde são 
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implementadas, limitando a sua disseminação e o seu potencial de transferência para outras 
realidades educativas. 
Neste sentido, os webinars STEP+ foram concebidos como espaços de aprendizagem entre 
pares, promovendo a circulação de ideias, metodologias e estratégias pedagógicas 
inovadoras. Através da apresentação de casos concretos, os participantes tiveram 
oportunidade de conhecer diferentes formas de abordar desafios comuns relacionados com 
a motivação dos estudantes, a aprendizagem ativa, a avaliação, a integração das tecnologias 
digitais e a articulação entre ensino e contextos profissionais. 
 
O primeiro webinar, organizado pela Escola Superior de Enfermagem de Lisboa, centrou-se 
sobretudo em experiências relacionadas com empreendedorismo, cidadania ativa, 
pedagogias afetivas, aprendizagem baseada em projetos e formação experiencial. Os 
trabalhos apresentados evidenciaram a importância da dimensão humana dos processos 
educativos e o papel das experiências participativas no desenvolvimento académico e pessoal 
dos estudantes. 
 
O segundo webinar, organizado pela Escola Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril, 
privilegiou a discussão de metodologias ativas de aprendizagem, simulação, investigação 
aplicada, inovação pedagógica e desenvolvimento de competências profissionais em 
contextos ligados ao turismo, hospitalidade e formação especializada. 
 
O terceiro webinar, promovido pela Escola Superior Náutica Infante D. Henrique, explorou 
sobretudo o potencial das tecnologias digitais, dos serious games, da gamificação e da 
formação prática em ambientes técnicos altamente especializados, demonstrando como a 
inovação pedagógica pode contribuir para aproximar o ensino superior das exigências dos 
contextos profissionais contemporâneos. 
 
Em conjunto, os três webinars permitiram identificar tendências emergentes na inovação 
pedagógica em Portugal, evidenciando a crescente valorização de metodologias centradas no 
estudante, da aprendizagem experiencial, da colaboração interdisciplinar e da utilização 
pedagogicamente significativa das tecnologias digitais. 
 
Paralelamente, os webinars contribuíram para fortalecer as relações institucionais entre as 
entidades parceiras, promovendo a criação de redes de colaboração que poderão prolongar-
se para além da duração formal do projeto STEP+, constituindo um importante legado para 
futuras iniciativas de cooperação pedagógica e científica. 
 

Objetivos do e-book 
O presente e-book tem como principal objetivo reunir, sistematizar, preservar e disseminar 
um conjunto diversificado de experiências pedagógicas inovadoras desenvolvidas e 
apresentadas no âmbito dos webinars promovidos pelo projeto STEP+ - Student Transition 
and Engagement Program. A publicação procura constituir-se simultaneamente como 
memória do trabalho realizado pelo consórcio, instrumento de disseminação científica e 
pedagógica e recurso de apoio à reflexão sobre os desafios e oportunidades que atualmente 
se colocam ao ensino superior. 
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Num contexto marcado pela crescente diversidade dos estudantes, pela transformação digital 
dos processos educativos e pela necessidade de promover ambientes de aprendizagem mais 
inclusivos, flexíveis e centrados no estudante, torna-se particularmente relevante 
documentar e partilhar práticas pedagógicas capazes de responder aos desafios 
contemporâneos da educação superior. As experiências reunidas nesta publicação 
evidenciam diferentes formas de promover o envolvimento dos estudantes, o 
desenvolvimento de competências transversais e a construção de aprendizagens 
significativas, através da adoção de metodologias ativas, colaborativas e orientadas para a 
resolução de problemas reais. 
 
Mais do que apresentar um conjunto de casos isolados, este e-book pretende evidenciar 
tendências emergentes da inovação pedagógica no ensino superior português, demonstrando 
como diferentes áreas científicas podem convergir na construção de modelos educativos que 
valorizam a participação ativa dos estudantes, a aprendizagem experiencial, a 
interdisciplinaridade e a aproximação aos contextos profissionais. 
 
Os diversos contributos aqui reunidos exploram um conjunto alargado de abordagens 
pedagógicas, incluindo aprendizagem baseada em projetos, empreendedorismo, cidadania 
ativa e voluntariado, pedagogias afetivas, simulação de alta fidelidade, serious games, 
gamificação, aprendizagem em contexto real, integração de tecnologias digitais, literacia 
mediática, investigação aplicada e desenvolvimento de competências profissionais em 
ambientes altamente especializados. Em conjunto, estes trabalhos evidenciam a riqueza e 
diversidade das estratégias atualmente utilizadas para promover a qualidade da 
aprendizagem e o sucesso académico no ensino superior. 
 
Pretende-se igualmente: 
 

• Promover a partilha de metodologias e estratégias pedagógicas inovadoras; 
• Incentivar a reflexão crítica sobre os processos de ensino-aprendizagem no ensino 

superior; 
• Divulgar experiências de integração de tecnologias digitais, metodologias ativas e 

ambientes imersivos de aprendizagem; 
• Estimular a construção de comunidades de prática pedagógica entre docentes e 

investigadores; 
• Valorizar a articulação entre ensino, investigação e prática profissional; 
• Contribuir para a melhoria contínua da qualidade pedagógica no ensino superior; 
• Reforçar a cultura institucional de inovação, experimentação e desenvolvimento 

pedagógico; 
• Promover abordagens centradas no estudante e orientadas para o desenvolvimento 

de competências científicas, técnicas, digitais, sociais e relacionais; 
• Valorizar a interdisciplinaridade e a cooperação entre instituições de ensino superior. 

 
Ao reunir contributos provenientes das áreas da saúde, turismo, hospitalidade, gestão e 
tecnologias marítimas, esta publicação evidencia que a inovação pedagógica constitui um 
desafio transversal a todas as áreas do conhecimento. Simultaneamente, demonstra que 
muitos dos desafios enfrentados pelas instituições de ensino superior são comuns, 
independentemente das especificidades disciplinares, exigindo abordagens colaborativas, 
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abertura à experimentação pedagógica e uma permanente reflexão sobre os processos de 
ensino e aprendizagem. 
Deste modo, o e-book assume-se não apenas como um dos resultados do projeto STEP+, mas 
também como um contributo para a consolidação de uma cultura de inovação pedagógica, 
partilha de conhecimento e melhoria contínua da qualidade do ensino superior português. 
 

Estrutura do e-book 
A estrutura do presente e-book reflete a organização dos três webinars realizados no âmbito 
do projeto STEP+, preservando a sequência cronológica dos eventos e evidenciando 
simultaneamente a diversidade de áreas científicas, contextos institucionais e abordagens 
pedagógicas representadas pelas instituições parceiras. 
A publicação encontra-se organizada em três partes principais, correspondentes aos três 
webinars promovidos pelo consórcio, antecedidas por uma introdução dedicada ao 
enquadramento institucional e pedagógico do projeto e seguidas por capítulos de conclusões 
e recomendações que procuram sintetizar os principais contributos e aprendizagens 
decorrentes das experiências apresentadas. 
 
A primeira parte reúne os trabalhos apresentados no webinar organizado pela Escola 
Superior de Enfermagem de Lisboa. Os capítulos exploram temas relacionados com o 
empreendedorismo em enfermagem, o voluntariado e a cidadania ativa, as pedagogias 
afetivas, os projetos transdisciplinares e a aprendizagem baseada em projetos e em contextos 
reais. As experiências apresentadas evidenciam a importância da participação ativa dos 
estudantes, do desenvolvimento pessoal e social e da construção de aprendizagens 
significativas através do envolvimento em desafios concretos e em processos colaborativos. 
 
A segunda parte integra os contributos apresentados no webinar organizado pela Escola 
Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril. Os trabalhos abordam metodologias ativas de 
ensino-aprendizagem, práticas de simulação de alta fidelidade, ensino da investigação em 
diferentes ciclos de estudos, inovação pedagógica aplicada ao turismo e à hospitalidade, 
formação em contextos técnicos especializados e desenvolvimento de competências 
profissionais. Em conjunto, estes capítulos evidenciam a relevância da aprendizagem 
experiencial, da articulação entre teoria e prática e da aproximação entre ensino superior e 
contextos reais de exercício profissional. 
 
A terceira parte corresponde aos trabalhos apresentados no webinar promovido pela Escola 
Superior Náutica Infante D. Henrique. Os capítulos exploram diferentes formas de integração 
das tecnologias digitais, da gamificação, dos serious games, da produção colaborativa de 
conteúdos educativos digitais, da literacia mediática e da aprendizagem ativa em contextos 
de formação técnica e profissional. As experiências descritas demonstram o potencial das 
abordagens inovadoras para promover o envolvimento dos estudantes, estimular a tomada 
de decisão, desenvolver competências transversais e reforçar a ligação entre os processos 
educativos e os desafios colocados pelos contextos profissionais contemporâneos. 
 
Embora inseridos em áreas científicas distintas, os diferentes capítulos revelam 
preocupações pedagógicas comuns relacionadas com a promoção do envolvimento 
estudantil, o desenvolvimento de competências transversais, a criação de ambientes de 
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aprendizagem mais participativos e inclusivos, a integração significativa das tecnologias 
digitais e a valorização da aprendizagem em contexto real. 
Uma leitura transversal dos diversos contributos permite identificar alguns eixos 
estruturantes que atravessam toda a obra: 
 

• Metodologias ativas de aprendizagem; 
• Aprendizagem experiencial e formação em contexto real; 
• Inovação pedagógica e transformação digital; 
• Desenvolvimento de competências transversais e profissionais; 
• Cidadania, participação e desenvolvimento humano; 
• Cooperação interinstitucional e interdisciplinaridade. 

 
Mais do que uma compilação de comunicações apresentadas em webinar, este e-book 
constitui um retrato das dinâmicas contemporâneas de inovação pedagógica no ensino 
superior português. As experiências reunidas demonstram que, independentemente das 
áreas científicas envolvidas, a qualidade da aprendizagem depende cada vez mais da 
capacidade de criar ambientes educativos centrados no estudante, capazes de articular 
conhecimento, experiência, participação e reflexão crítica. 
 
Deste modo, a publicação assume-se como um contributo para a consolidação de uma cultura 
de inovação pedagógica, partilha de conhecimento e melhoria contínua das práticas 
educativas, reforçando simultaneamente o papel da cooperação entre instituições de ensino 
superior na construção de respostas mais eficazes aos desafios presentes e futuros da 
educação superior. 



BOAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NO ENSINO SUPERIOR   ·   16 

 

PARTE I - Webinar 1 

O 1.º Webinar STEP+ realizou-se no dia 19 de fevereiro de 2025, em formato online, sob 
organização da Escola Superior de Enfermagem de Lisboa, no âmbito do consórcio STEP+, 
constituído pela Escola Superior de Enfermagem de Lisboa, Escola Superior de Hotelaria e 
Turismo do Estoril e Escola Superior Náutica Infante D. Henrique. O evento integrou o 
conjunto de iniciativas desenvolvidas no âmbito do projeto STEP+ - Student Transition and 
Engagement Program, financiado pelo Plano de Recuperação e Resiliência (PRR), através da 
componente Impulso Mais Digital, orientado para a promoção do sucesso académico, da 
inovação pedagógica, da integração estudantil e da prevenção do abandono no ensino 
superior. 
 
A realização deste primeiro webinar constituiu um importante momento de partilha 
interinstitucional e de reflexão sobre os desafios contemporâneos do ensino superior. 
Reunindo docentes de diferentes áreas científicas e contextos formativos, o evento procurou 
criar um espaço de diálogo em torno de metodologias e experiências pedagógicas capazes de 
promover aprendizagens mais significativas, participativas e centradas no estudante. A 
realização em formato online permitiu alargar a participação e facilitar a circulação de 
conhecimento entre instituições com perfis distintos, reforçando simultaneamente a criação 
de redes de colaboração pedagógica e de comunidades de prática. 
 
Conforme ilustrado na Figura 1, o programa integrou um conjunto diversificado de 
comunicações centradas na inovação pedagógica, na aprendizagem experiencial e no 
desenvolvimento de competências transversais. As diferentes apresentações evidenciaram a 
crescente preocupação das instituições de ensino superior em criar ambientes educativos 
mais inclusivos, motivadores e alinhados com as exigências da sociedade contemporânea, 
valorizando a participação ativa dos estudantes, a articulação entre teoria e prática e a 
aproximação a contextos reais de aprendizagem. 
Os trabalhos apresentados neste webinar e posteriormente reunidos neste e-book refletem a 
diversidade de estratégias pedagógicas desenvolvidas pelas instituições parceiras do 
consórcio STEP+, mas evidenciam igualmente um conjunto de preocupações comuns. Entre 
estas destacam-se a promoção do envolvimento estudantil, o desenvolvimento de 
competências técnicas e transversais, a construção de aprendizagens significativas e a 
valorização da experiência como elemento central dos processos educativos. 
No domínio da formação em saúde, os capítulos apresentados pela Escola Superior de 
Enfermagem de Lisboa exploram diferentes formas de promover a participação ativa dos 
estudantes e o desenvolvimento de competências fundamentais para o exercício profissional.  
 
A Feira de Ideias em Empreendedorismo em Enfermagem evidencia o potencial das 
metodologias ativas na promoção da criatividade, da inovação e da resolução de problemas 
em contextos reais. Complementarmente, o capítulo dedicado ao voluntariado e à cidadania 
ativa demonstra como as experiências de intervenção comunitária podem contribuir 
simultaneamente para o desenvolvimento pessoal, académico e cívico dos estudantes, 
reforçando o seu sentido de pertença à comunidade académica e o compromisso com valores 
de responsabilidade social. 
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Figura 1 - Programa do 1.º Webinar STEP+ - Partilha de Boas Práticas Pedagógicas 
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Ainda no contexto da ESEULisboa, a reflexão sobre pedagogias afetivas coloca em destaque 
uma dimensão frequentemente menos visível dos processos de ensino-aprendizagem: o 
papel das emoções, da empatia, da comunicação e da relação pedagógica na promoção do 
sucesso académico. O capítulo evidencia a importância de considerar o estudante na sua 
dimensão integral, valorizando ambientes educativos mais humanos, inclusivos e 
emocionalmente significativos. 
 
A Escola Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril contribui para esta primeira parte através 
da apresentação de uma experiência centrada nos projetos transdisciplinares, demonstrando 
como a colaboração entre diferentes áreas do conhecimento pode constituir uma estratégia 
eficaz para desenvolver competências de adaptação, criatividade, resolução de problemas 
complexos e trabalho em equipa. A experiência descrita evidencia a importância crescente da 
interdisciplinaridade na preparação dos estudantes para contextos profissionais 
caracterizados pela mudança e pela complexidade. 
 
Por sua vez, os contributos da Escola Superior Náutica Infante D. Henrique ilustram o 
potencial da aprendizagem baseada em projetos e da formação em contexto real. O 
desenvolvimento da embarcação autónoma USV-enautica1 e a participação dos estudantes 
em atividades de treino de mar a bordo do navio Santa Maria Manuela demonstram como a 
integração em projetos concretos e em ambientes profissionais autênticos pode potenciar a 
aprendizagem, reforçar a motivação e promover a aquisição de competências técnicas e 
comportamentais altamente valorizadas no mercado de trabalho. 
Uma leitura transversal dos diferentes capítulos permite identificar alguns dos temas 
estruturantes que atravessam esta primeira parte do e-book: a centralidade do estudante nos 
processos de aprendizagem, a valorização da experiência como instrumento pedagógico, a 
importância da colaboração e do trabalho em equipa, o desenvolvimento de competências 
transversais e a aproximação dos processos formativos a contextos reais de intervenção 
profissional e social. 
 
Apesar das diferenças entre áreas científicas, contextos institucionais e metodologias 
utilizadas, os trabalhos apresentados convergem na defesa de modelos pedagógicos mais 
participativos, flexíveis e contextualizados, capazes de responder às exigências colocadas ao 
ensino superior contemporâneo. As experiências partilhadas demonstram que a inovação 
pedagógica não depende exclusivamente da incorporação de novas tecnologias, mas também 
da capacidade de criar ambientes de aprendizagem que promovam o envolvimento, a 
autonomia, a reflexão crítica e o desenvolvimento integral dos estudantes. 
 
A realização deste webinar constituiu, assim, um importante momento de valorização da 
inovação pedagógica e da cooperação interinstitucional, reforçando o papel do projeto STEP+ 
enquanto espaço de experimentação educativa, partilha de boas práticas e construção 
coletiva de conhecimento sobre o futuro do ensino superior. 
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Resumo 

O presente capítulo analisa a utilização da Feira de Ideias como estratégia pedagógica na 
unidade curricular de Empreendedorismo em Enfermagem da Escola Superior de 
Enfermagem de Lisboa. Partindo da necessidade de desenvolver competências 
empreendedoras, criativas e inovadoras nos futuros profissionais de saúde, a iniciativa 
assenta em metodologias ativas de aprendizagem, nomeadamente na Aprendizagem Baseada 
em Problemas (PBL), no Design Thinking, no Business Model Canvas e em elementos de 
gamificação. A atividade foi estruturada em diferentes fases, desde a identificação de 
problemas em contextos hospitalares até à apresentação pública de soluções inovadoras. Os 
resultados evidenciaram um impacto positivo no desenvolvimento de competências de 
comunicação, trabalho em equipa, pensamento crítico e capacidade de inovação dos 
estudantes. Apesar de algumas limitações relacionadas com tempo, recursos e apoio 
institucional, a experiência demonstrou que a Feira de Ideias constitui uma abordagem eficaz 
para aproximar teoria e prática, promovendo a aprendizagem experiencial e o 
desenvolvimento de competências empreendedoras relevantes para os desafios 
contemporâneos da área da saúde. 
 
Palavras-chave: Empreendedorismo em Enfermagem; Feira de Ideias; Metodologias Ativas; 
Aprendizagem Experiencial; Inovação em Saúde; Gamificação; Ensino Superior. 

1. Introdução 

O desenvolvimento de competências empreendedoras no ensino superior em saúde exige 
estratégias pedagógicas centradas na participação ativa dos estudantes. Neste contexto, a 
Feira de Ideias surge como uma metodologia inovadora aplicada na unidade curricular de 
Empreendedorismo em Enfermagem, promovendo criatividade, pensamento crítico e 
resolução de problemas. O presente artigo analisa a implementação desta estratégia 
pedagógica, fundamentada em metodologias ativas, aprendizagem baseada em projetos e 
princípios das feiras de ciências. A iniciativa envolveu diferentes fases, desde a identificação 
de problemas em contextos hospitalares até à apresentação pública de soluções inovadoras 
As transformações no setor da saúde exigem profissionais capazes de responder a problemas 
complexos com criatividade, pensamento crítico e capacidade de inovação. Neste contexto, o 
ensino superior deve integrar estratégias pedagógicas que promovam competências 
empreendedoras e aprendizagem aplicada. 
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A unidade curricular de Empreendedorismo em Enfermagem procura responder a esta 
necessidade através da implementação da Feira de Ideias, uma atividade pedagógica baseada 
em metodologias ativas e aprendizagem experiencial. Inspirada nas feiras de ciências, esta 
iniciativa incentiva os estudantes a desenvolver soluções inovadoras para problemas reais da 
área da saúde, promovendo simultaneamente interdisciplinaridade, colaboração e 
investigação aplicada. 

2. Metodologia e organização da Feira de Ideias 

As metodologias ativas colocam o estudante no centro do processo de aprendizagem, 
favorecendo autonomia, resolução de problemas e aplicação prática do conhecimento. 
Segundo Proença e Ribeiro (2024), a Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL) contribui 
significativamente para o desenvolvimento académico e competências transversais. 
 
Neste contexto, a Feira de Ideias foi organizada em diferentes etapas: 
 

1. Identificação de problemas em contextos hospitalares; 
2. Desenvolvimento de soluções através de metodologias como Design Thinking e Business 
Model Canvas; 
3. Acompanhamento por docentes e especialistas; 
4.Apresentação pública dos projetos; 
5. Avaliação e reflexão sobre os resultados obtidos. 
 
A iniciativa integrou igualmente elementos de gamificação, utilizando recompensas, 
colaboração e competição saudável para aumentar o envolvimento dos estudantes. Segundo 
Karl Kapp (2012), a gamificação favorece a motivação e participação ativa no processo 
educativo. 

3. Resultados e discussão 

A implementação da Feira de Ideias demonstrou impactos positivos no desenvolvimento de 
competências empreendedoras e comunicacionais dos estudantes. Verificou-se maior 
motivação para a aprendizagem, melhoria do trabalho em equipa e aumento da confiança na 
apresentação de propostas inovadoras. 
 
Na Feira de Ideias da ESEULisboa foram apresentados seis projetos: 
 

• Mapam 
• Identifier Easy ID 
• Base de adaptação para pratos 
• Med2 Care 
• Suporte para drenos 
• C-WASh 

 
Apesar dos resultados positivos, identificaram-se alguns desafios, nomeadamente limitações 
de tempo, escassez de recursos e necessidade de maior apoio institucional. Segundo Amacher 
(2023), estas dificuldades são frequentes em iniciativas pedagógicas baseadas em eventos 
científicos no ensino superior. 
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Ainda assim, a articulação entre metodologias ativas, interdisciplinaridade e contacto com 
contextos reais revelou-se particularmente relevante para fortalecer competências de 
inovação e empreendedorismo na formação em saúde. 

4. Conclusão 

A Feira de Ideias constitui uma estratégia pedagógica inovadora e eficaz no ensino superior 
em saúde, promovendo aprendizagem ativa, criatividade e desenvolvimento de 
competências empreendedoras. A iniciativa permite aproximar teoria e prática, incentivando 
os estudantes a desenvolver soluções aplicáveis a problemas reais do setor da saúde. 
Os resultados evidenciam maior envolvimento dos estudantes, desenvolvimento de 
competências de comunicação e fortalecimento da capacidade de inovação. Apesar de 
desafios relacionados com tempo, recursos e apoio institucional, conclui-se que a Feira de 
Ideias representa uma abordagem eficaz para aproximar teoria e prática, promovendo 
competências empreendedoras relevantes para os futuros profissionais de saúde. 
 
Apesar dos desafios associados à sua implementação, os resultados demonstram o potencial 
desta abordagem para reforçar a ligação entre academia, inovação e contexto profissional. O 
fortalecimento institucional destas iniciativas poderá contribuir para a formação de 
profissionais mais preparados para responder às exigências contemporâneas da área da 
saúde. 
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Resumo 

O capítulo analisa o papel do voluntariado no ensino superior enquanto instrumento de 
promoção da cidadania ativa, do desenvolvimento pessoal e académico e da redução do 
abandono escolar. Com base na experiência do Gabinete de Voluntariado e Cidadania da 
Escola Superior de Enfermagem da Universidade de Lisboa (GaVC/ESEULisboa), descrevem-
se os princípios, objetivos e impactos das atividades de voluntariado desenvolvidas na Escola 
e junto de diferentes comunidades e grupos vulneráveis. O texto evidencia o contributo das 
práticas de voluntariado para o desenvolvimento de competências transversais de 
estudantes, de que se destacam a comunicação, liderança, responsabilidade social, trabalho 
em equipa e consciência cívica. Estas contribuem também para o fortalecimento do sentido 
de pertença à comunidade académica. São apresentados exemplos de projetos e testemunhos 
de estudantes voluntários, evidenciando o voluntariado como espaço de aprendizagem 
experiencial, formação integral e construção de identidades profissionais comprometidas 
com os valores da solidariedade, inclusão e responsabilidade social.  
 
Palavras-chave: Voluntariado; Ensino Superior; Cidadania Ativa; Sucesso Académico; 
Responsabilidade Social; Aprendizagem Experiencial; Enfermagem.  

1.Introdução 

É de pequenos gestos de partilha de experiências, de oportunidades de reflexão teórica e de 
disseminação de conhecimento que transformamos os modos de fazer, de estar e ser no 
Ensino Superior. O voluntariado, elemento que une a Equipa interdisciplinar do Gabinete de 
Voluntariado e Cidadania da ESEULisboa (GaVC) procura com as suas práticas ser um 
contributo importante para a promoção do sucesso e para a redução do abandono escolar no 
Ensino Superior, designadamente pela oportunidade disponibilizada a estudantes para se 
envolverem em atividades, que não estando diretamente relacionadas com a sua formação, 
contribuem para a sua socialização académica e para o seu desenvolvimento como Pessoas 
numa nova etapa de formação. 
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A experiência de voluntariado aumenta o capital humano dos estudantes, permitindo-lhes 
adquirir valiosas competências para a vida e experimentar o desenvolvimento pessoal (Haski 
Leventhal et al., 2020). 
 
O Voluntariado promove o desenvolvimento de competências cívicas nos estudantes, como 
sejam, a autonomia, a responsabilidade pela sua própria aprendizagem, a criatividade e as 
suas competências interculturais e cívicas que integram a missão do Ensino Superior 
(Comissão Europeia, 2018). 
 
O voluntariado no contexto do ensino superior exerce um papel fundamental na construção 
de competências pessoais e académicas que contribuem para o sucesso escolar. Para além de 
servir a comunidade, estas experiências enriquecem o percurso dos estudantes em diversas 
vertentes:  
 

• Desenvolvimento de “soft skills” - Participar em atividades voluntárias permite ao 
estudante aprimorar habilidades interpessoais como comunicação, trabalho em equipa e 
liderança. Envolvendo-se em projetos coletivos, aprende a ouvir diferentes perspetivas, a 
negociar objetivos comuns e a motivar colegas - competências cada vez mais valorizadas 
tanto no mercado de trabalho como no próprio ambiente académico, ao facilitar trabalhos 
de grupo e apresentações orais; 
 

• Gestão de tempo e responsabilidade - Conciliar horários de aulas, estudo individual e 
voluntariado exige planeamento e disciplina. Os alunos que assumem compromissos 
sociais aprendem a organizar o seu tempo de modo mais eficiente, definindo prioridades 
e cumprindo prazos rigorosos;  
 

• Aprofundamento do sentido de propósito - O envolvimento em causas sociais reforça a 
motivação intrínseca do estudante, conferindo-lhe um sentido de propósito que 
ultrapassa a mera obtenção de notas. Sentir-se útil e ver o impacto do seu trabalho no 
quotidiano de outros indivíduos estimula a autoestima e a persistência, fatores essenciais 
para ultrapassar desafios académicos e manter um comprometimento constante com o 
estudo;  
 

• Criação de rede de contactos e oportunidades - o voluntariado abre portas a interações 
com professores, profissionais de área e colegas de outras formações. Estas conexões 
podem originar mentorias, estágios ou projetos colaborativos que alavancam a 
experiência curricular (Galvão et al. 2019).  

2. O voluntariado no Ensino Superior: compromisso, cidadania e 
transformação social 

O voluntariado, em contexto geral e também no Ensino Superior, constitui-se como uma 
prática com elevado valor formativo, social e ético. Este fenómeno social pode ser 
compreendido a partir de um conjunto de pilares essenciais que lhe conferem profundidade 
e coerência: altruísmo e solidariedade, compromisso sustentado, estrutura organizacional, 
ausência de interesse financeiro e impacto comunitário. 
 
Em primeiro lugar, o altruísmo e a solidariedade são motores centrais das práticas de 
voluntário. Estas, envolve a dedicação do tempo, de energia e competências ao serviço de 
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outros, sem que disso advenham, necessariamente, benefícios pessoais tangíveis ou 
imediatos. Estes princípios são reforçados pela definição de voluntariado, entendido como 
um comportamento que beneficia pessoas não próximas (Penner, 2002), sendo orientado por 
motivações intrinsecamente cívicas, sociais e éticas. 
 
O segundo pilar importante é o do compromisso sustentado. Ao contrário de ações 
assistencialistas (de natureza, maioritariamente, pontual), o voluntariado hoje implica, uma 
participação contínua e intencional ao longo do tempo (Clary & Snyder, 1991, 1999, citados 
por Martins, 2013), traduzindo-se em relações de confiança com a(s) comunidade(s) 
envolvida(s) e em trajetórias de aprendizagem e crescimento recíprocos, tanto por parte de 
quem presta um serviço de voluntariado, como de quem dele beneficia. A participação em 
atividade de voluntariado e seu exercício representa, no percurso académico e cívico das/dos 
estudantes do Ensino Superior, uma mais-valia para as/os que o desenvolvem e uma 
oportunidade de reforço do vínculo e ligação com os promotores dessas ações e com os 
valores associados a cada ação. 
 
O voluntariado desenvolve-se ainda no seio de uma estrutura organizacional, o que lhe 
confere legitimidade, orientação e capacidade de resposta a necessidades individuais, sociais, 
económicas e outras de natureza(s) complexa(s). A atuação em contextos organizados - como 
associações, programas universitários ou de parcerias comunitárias - permite articular os 
valores individuais com os objetivos coletivos e estratégicos dessas organizações, reforçando 
o papel das instituições de Ensino Superior como plataformas de inovação social, espaços de 
desenvolvimento e de criatividade, mas também de intervenção cívica (Clary et al., 1998; 
Finkelstein, 2009, citados por Martins 2013). 
 
Outro aspeto fundamental é a ausência de interesse monetário, que distingue o voluntariado 
de outras formas de participação social. A ação voluntária não visa qualquer tipo de 
recompensa financeira, sendo movida por valores como a justiça social, a empatia e a 
responsabilidade para com o bem comum (Godinho et al., 2024), não devendo requerer 
qualquer tipo de investimento económico.  
 
Por fim, destaca-se o impacto comunitário como o grande propósito do voluntariado. Para 
além dos benefícios individuais e de melhoria de competências profissionais, o voluntariado 
é hoje reconhecido como um instrumento poderoso de transformação social, promotor de 
coesão, bem-estar e participação ativa nas comunidades. Tal como sublinham Fernandes e 
Matos (2023), esta prática potencia o engajamento cívico e o desenvolvimento comunitário, 
sendo um reflexo da maturidade democrática das sociedades e das suas instituições.  
 
Neste enquadramento, o voluntariado no Ensino Superior revela-se como uma via 
privilegiada para a formação integral de estudantes, fortalecendo competências transversais, 
como a empatia, a liderança, o trabalho em equipa e a consciência social e cívica. As 
instituições de Ensino Superior, ao valorizarem e promoverem o voluntariado, contribuem 
para a construção de cidadãos mais conscientes, participativos e preparados para enfrentar 
os desafios contemporâneos com responsabilidade e compromisso. 
No contexto do Ensino Superior, o voluntariado emerge como uma prática transformadora 
que vai muito além da solidariedade informal ou da simples ajuda comunitária. Falar de 
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voluntariado é reconhecer o seu poder enquanto instrumento promotor de cidadania(s) 
ativa(s) e impulsionador do sucesso académico, pessoal e social de estudantes. 
O envolvimento em atividades de voluntário académico representa um espaço privilegiado 
de aprendizagem não formal, onde as/os estudantes desenvolvem competências críticas - 
como a empatia, a responsabilidade social, a capacidade de comunicação ou a resolução de 
problemas - que se repercutem positivamente tanto no desempenho académico como na sua 
preparação para a vida profissional e cívica. 
 
Um dos principais impulsionadores da ação voluntária no Ensino Superior reside no sentido 
de responsabilidade de participar. Tal como apontam Antunes et al. (2021), esta 
responsabilidade não é apenas individual, mas resulta da consciencialização acerca do papel 
que cada pessoa tem na construção de comunidades mais justas e solidárias. Este “impulso 
para a participação” surge, assim, como um indicador de maturidade cívica e de envolvimento 
democrático, altamente valorizado em ambientes educativos centrados no desenvolvimento 
integral dos estudantes, como aliás é o caso da formação em enfermagem.  
 
Os alicerces das formações das áreas disciplinares de saúde e, em particular, daquelas que 
assentam no cuidar, cujo foco se centra nas interações humanas e em saberes técnicos 
especializados, têm em comum com o exercício da prática de voluntariado a oportunidade e 
a responsabilidade de fazer com que cada Pessoa seja/ deva ser valorizada como ser único e 
singular (Coelho, 2023). É, pois, nesta individuação (Beck, 2002) que o sujeito (cada um como 
cidadão) assume a responsabilidade de participação. 
 
Outro aspeto determinante do voluntariado é o sentimento de pertença a uma comunidade 
alargada. O voluntariado proporciona oportunidades de convivência e colaboração entre 
estudantes, docentes e profissionais não docentes, fomentando redes de proximidade, 
confiança e apoio mútuo, que contribuem diretamente para o bem-estar e a integração social 
em comunidades de diferentes tipos (académicas, de saúde, de índole social, entre outras 
(Antunes et al., 2021). Também aqui, encontramos pontes e ligações para que estas práticas 
contribuam para a integração e socialização de estudantes e estas, revertam positivamente 
para a melhor integração e estudantes no Ensino Superior.  
 
O voluntariado constitui um espaço fértil para o desenvolvimento de competências teóricas 
e práticas que muitas vezes transcendem os currículos formais. Em atividades voluntárias, os 
estudantes podem assumir responsabilidades, liderar projetos, comunicar com diferentes 
públicos e enfrentar desafios reais - aprendizagens que reforçam a autonomia, a criatividade 
e a capacidade de adaptação, com impacto direto na sua trajetória académica e profissional 
(Antunes et al., 2021). O sentido de pertença, as vivências partilhadas e as aprendizagens 
experienciais são especialmente relevantes em momentos de transição ou vulnerabilidade, 
funcionando como fator protetor face ao abandono escolar e para a anulação do isolamento 
académico. 
 
Neste sentido, promover o voluntariado nas instituições de Ensino Superior é, hoje, uma 
estratégia pedagógica e social com elevado potencial formativo e cívico. Trata-se de criar 
espaços de envolvimento ativo onde os estudantes são reconhecidos como cidadãos, capazes 
de transformar as suas comunidades, enquanto consolidam as suas aprendizagens, os seus 
saberes teóricos e práticos e ampliam as suas oportunidades de sucesso (Coelho, 2023). 



BOAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NO ENSINO SUPERIOR   ·   27 

 

Através do voluntariado, as/os estudantes das áreas da saúde, e de modo particular de 
enfermagem, desenvolvem competências comunicacionais fortes, competências em termos 
de educação para a saúde global, na identificação dos determinantes sociais da saúde que 
caracterizam as populações mais vulneráveis (nomeadamente imigrantes, refugiados, 
pessoas na condição de sem-abrigo/ risco de pobreza), e estão também mais bem preparados 
para defender as suas causas e apoiar as populações vulneráveis e em risco (Cho et al., 2020; 
Herrera et al., 2022).  

3. A ESEULisboa como espaço de formação e de aprofundamento de 
cidadanias plurais 

A Escola Superior de Enfermagem da Universidade de Lisboa (ESEULisboa) afirma a sua 
missão institucional no compromisso com a formação de profissionais altamente 
qualificados, pautados por princípios éticos, humanistas e de responsabilidade social. Neste 
sentido, tanto no Curso de Licenciatura em Enfermagem (1º ciclo), como na formação pós-
graduada (2º e 3º ciclo), a Escola promove uma formação que transcende a mera aquisição 
de conhecimentos científicos e técnicos, integrando no percurso formativo das/dos 
estudantes a promoção da cidadania ativa, a participação em causas sociais e o envolvimento 
em projetos de intervenção comunitária. 
 
Enquanto instituição de ensino superior, a ESEULisboa desenvolve, de forma estruturada e 
contínua, atividades de voluntariado e prestação de serviços à comunidade, com enfoque 
prioritário em áreas como: 
 

• Promoção da saúde 
• Acompanhamento de pessoas em situação de vulnerabilidade acrescida 
• Combate à exclusão social 

 
As ações pontuais ou de continuidade são implementadas pelo GaVC, em articulação com 
diversas entidades parceiras e contextos institucionais diferenciados, nomeadamente: 
 

• Instituições Particulares de Solidariedade Social (IPSS); 
• Estabelecimentos de ensino (desde a educação pré-escolar até ao 3.º ciclo do ensino 

básico); 
• Unidades e serviços de saúde; 
• Estruturas residenciais para pessoas idosas (ERPI); 
• Centros de convívio e lares de idosos; 
• Fundações, associações culturais e associações de doentes 

 
Nestes âmbitos, a participação de estudantes, docentes e funcionários não docentes visa a 
consolidação de um papel da Escola como agente de transformação social, promovendo uma 
formação académica integrada, centrada no serviço à comunidade e na valorização do ser 
humano em todas as fases da vida. 
 
Desde 2011, mais de 1.200 voluntárias/os inscritas/os na Bolsa de Voluntariado do GaVC 
participaram em atividades integradas em projetos solidários, em instituições parceiras da 
ESEULisboa, operacionalizando naqueles contextos atividades de informação em saúde, 
atividades lúdicas, participação nas atividades de funcionamento quotidiano (apoio logístico 
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aos serviços comuns das instituições) e assistência a utentes apoiados pelas instituições 
(distribuição alimentar, ocupação de tempos livres, promoção do envelhecimento ativo e 
outras iniciativas de melhoria da qualidade de vida de crianças, adultos e idosos em condição 
de risco ou vulnerabilidade).  
 
As atividades são sempre direcionadas para a promoção das relações interpessoais e 
intergeracionais e, sendo desenvolvidas com diferentes grupos de participantes, são 
necessariamente pensadas respeitando e valorizando as caraterísticas pessoais, sociais e 
culturais de cada grupo-alvo. 
 
No planeamento, organização e operacionalização das atividades de trabalho voluntário, 
as/os estudantes são apoiados pelos técnicos das instituições parceiras e por membros 
voluntários da ESEULisboa, que as supervisionam. O feedback permanente e a partilha dos 
aspetos mais significativos do trabalho voluntário são fundamentais para ir monitorizando 
as práticas e, se necessário, introduzir alterações. 
 
Ao longo do ano letivo são divulgadas, com regularidade, as ofertas de voluntariado 
disponíveis, e estimulada, por intermédio de convite, a Comunidade Académica, para a 
participação nas atividades, quer internas, quer externas, em torno da intervenção na 
comunidade, com regularidade e objetivos específicos (cf. 
https://enfermagem.ulisboa.pt/node/6705).  
 
As iniciativas de voluntariado promovidas pela Escola não se limitam ao apoio direto a 
populações vulneráveis. Têm, igualmente, como finalidade prática a consolidação de 
aprendizagens em contextos reais e a contribuição ativa para os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), definidos na Agenda 2030 das Nações Unidas.  
 
Estas atividades refletem o compromisso institucional com a promoção de sociedades mais 
inclusivas, equitativas e sustentáveis, contribuindo, nomeadamente, para os seguintes ODS: 
 

• ODS 1: Erradicação da pobreza, ao intervir junto de populações em situação de carência 
económica e social, promovendo o acesso a recursos, informação e cuidados básicos e 
essenciais (ex.: bens alimentais e de higiene pessoal); 

• ODS 2: Fome Zero e Agricultura Sustentável, através da colaboração com instituições 
que apoiam a segurança alimentar, nomeadamente em contextos escolares e lares, e da 
promoção de hábitos alimentares saudáveis; 

• ODS 3: Saúde de Qualidade, através da promoção de estilos de vida saudáveis e do apoio 
a populações em situação de risco; 

• ODS 4: Educação de Qualidade, ao integrar contextos educativos e ações de 
sensibilização em diversas faixas etárias; 

• ODS 5: Igualdade de Género, promovendo a equidade no acesso aos cuidados, a 
valorização da profissão de enfermagem - historicamente associada ao género feminino, 
mas contribuindo, no presente para o combate a todas as formas de discriminação; 

• ODS 10: Redução das Desigualdades, ao prestar apoio a pessoas e comunidades em 
situação de exclusão ou vulnerabilidade social; 

https://enfermagem.ulisboa.pt/node/6705
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• ODS 16: Paz, justiça e instituições eficazes, através da promoção de uma cultura de 
respeito pelos direitos humanos, da justiça social e da construção de relações éticas e 
transparentes entre profissionais e cidadãos; 

• ODS 17: Parcerias para a implementação dos objetivos, mediante o trabalho 
colaborativo com instituições locais, regionais e nacionais. 

 
 
Destes ODS, o foco na Educação de Qualidade surge pelas ações do GaVC como um meio para 
o reforço da formação e do sucesso de estudantes no Ensino Superior. 
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Elencam-se alguns exemplos de iniciativas desenvolvidas/em curso e respetivos parceiros: 

Âmbito da atividade voluntária Parceiros 

Promoção de atividades culturais e recreativas em 
instituições que trabalham com idosos, 
procurando contribuir para o estímulo do 
envelhecimento ativo e do combate ao isolamento 
social e solidão 
em instituições que trabalham com crianças; 

Associação Inválidos do Comércio 
Universidade Sénior da Ajuda 
Espaço +Comunidade - Fundação AMI das Olaias 
Centro de Convívio A' Voz do Operário 
Centro Social e Paroquial da Penha de França 
Centro Social Paroquial da Ameixoeira 
Secretariado Diocesano de Lisboa da Obra 
Nacional da Pastoral dos Ciganos 

Atividades de inclusão de pessoas com deficiência 
Associação de Spina Bífida e Hidrocefalia de 
Portugal 

Apoio ao Estudo e Acompanhamento de Crianças 
em ATL 

Associação A' Voz do Operário 

Recolhas Solidárias 
(roupa, materiais de higiene, brinquedos, caixas de 
plástico, alimentos não perecíveis) 
Praxe solidária 

Banco Alimentar 

Refood Telheiras 
Refood N.ª Sr.ª Fátima 
Associação VOXLisboa 
Comunidade ESEULisboa 

Reaproveitamento de materiais 
Livros, materiais escolares 

Banco Alimentar (papel por alimentos) 
ESEULisboa (destinados à comunidade escolar 
da ESEULisboa) 

Formação em saúde 
Projeto Educação por Pares 
Curso Básico de Primeiros Socorros 
Higiene Menstrual 
Contração e sexualidade 
Comportamentos de risco 
Higiene oral 
Riscos de quedas em idosos 

Fundação Portuguesa Comunidade contra a sida - 
CAOJ Lisboa 
Fundação Portuguesa de Cardiologia 
A' Voz do Operário 
Comunidade ESEULisboa 
Associação Apoio 
Associação Corações com Coroa 

Acompanhamento de pessoas na Condição de Sem-
abrigo 
Projeto Rua com Saúde 
Projeto Rua com Saída 

Associação VOXLisboa 

Realização de Inquéritos Epidemiológicos 
Articulação com a Câmara Municipal de 
Lisboa/Direção Geral de Saúde e Proteção Civil 

Quadro 1 - Exemplos de âmbitos de prática de voluntariado e parceiros institucionais 
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4. A voz das/os voluntárias/os sobre a participação nas atividades GaVC 

Como referido, a participação em atividades de voluntariado tem-se revelado uma 
experiência profundamente transformadora para as/os estudantes envolvidos, promovendo 
não só o desenvolvimento de competências interpessoais, mas também um crescimento 
pessoal significativo e uma oportunidade para, estando integrados de forma implicada, 
contribuir para a redução do abandono escolar. 
Explicita-se, de forma sucinta, alguns testemunhos: 
• Com o voluntariado tenho desenvolvido competências que não calculava ter, mais 

extrovertida, comunicativa (...) que me serão importantes para o trabalho como 
enfermeira. (...) tenho crescido mesmo muito como pessoa. Tenho gostado muito de 
participar! (V4). 

 
Reconhecem que saíram da sua zona de conforto, tornando-se mais sensíveis às necessidades 
dos outros e mais conscientes da importância dos gestos simples no cuidado ao próximo.  
• Comecei a olhar para as coisas simples com um genuíno sentido de responsabilidade e com 

a necessidade de participar e de me envolver mais com os outros (…) (V27). 
• olhar para coisas mínimas (ex.: olhar e adaptar o tamanho das letras e nºs num cartão de 

telefone) pode ser tão importante para o Outro e conseguimos com isso ajudar tanto!!” 
(V15). 

 
Para as/os voluntárias/os, estas vivências de apoio ao outro tem representado uma 
verdadeira lição de vida, reforçando o valor do envolvimento comunitário como parte 
integrante da formação em enfermagem. 
• - (…) agora faz-se sentido quando me disse que aprendemos mais aqui do que aquilo que 

damos a estas pessoas (…) estas pessoas são uma lição de vida e para a vida (V12). 
• - sem dúvida que fez-me sair da minha área de conforto e dar-me mais como pessoa, com 

respeito e responsabilidade (V7). 
 

5. Notas finais 

O voluntariado no ensino superior surge, portanto como um contributo para a agencialidade 
de todas/os e de cada uma/um abrindo para uma multidimensionalidade de lugares, de 
espaços de produção de novos conhecimentos e de novas experiências pessoais e formativas, 
onde a responsabilidade social é um mote de investimento (Antunes et al., 2021). 
 
O comprometimento social [Eu e “O outro” (s)] surge como outra das dimensões de maior 
desenvolvimento e valorização na formação de estudantes e uma oportunidade para a 
individuação (Beck, 2002) e para a construção da identidade profissional (Dubar, 2022, 6ª 
ed.) de enfermagem. 
 
A prática de voluntariado parece contribuir como uma atitude de consciencialização cívica e 
individual, num olhar crítico e reflexivo sobre o que fazem, o que aprendem, e o que se espera 
de si como pessoas e futuras/os enfermeiras/os (Alcalá del Olmo, Santos & Leiva, 2020; 
Antunes et al., 2021), assente numa relação dialética e de cooperação entre quem ensina e 
quem aprende (Dubar, 2022, 6ª ed.).  
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O voluntariado é uma forma eficaz de aplicar conhecimentos teóricos em contextos práticos,  
reforçando a aprendizagem e promovendo uma maior ligação entre o que se estuda e a 
realidade social. Esta aplicação prática dos saberes contribui para uma aprendizagem mais 
significativa e duradoura. 
 
O voluntariado afigura-se como uma oportunidade de contribuir para uma forma contínua de 
coconstrução de uma comunidade plural, participativa e humanizada. 
 
Em suma, o voluntariado no ensino superior, não é apenas um gesto de solidariedade, mas 
uma ferramenta poderosa de crescimento pessoal e académico. Ao promover o 
desenvolvimento de competências, o bem-estar emocional e a integração social, o 
voluntariado revela-se um aliado importante na construção do sucesso escolar e da cidadania 
ativa. 
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Capítulo 3 - Aprender com o coração: Práticas 
pedagógicas afetivas como promotoras do sucesso 
académico no Ensino Superior  
 

Ana Gonçalves - ana.goncalves@eshte.pt   

Escola Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril 
Centro de Estudos Geográficos, Laboratório Associado TERRA, IGOT-ULisboa  

Resumo 

A aprendizagem não deve ser entendida apenas como um processo cognitivo, centrado na 
transmissão de conhecimento, na avaliação e em métricas de desempenho. Pelo contrário, 
deve integrar dimensões afetivas e emocionais, reconhecendo que emoções positivas, 
motivação, confiança e relações pedagógicas empáticas influenciam significativamente o 
sucesso académico, o bem-estar e o desenvolvimento pessoal e profissional dos estudantes. 
A pedagogia afetiva valoriza a relação docente-estudante como elemento central da 
aprendizagem, promovendo ambientes seguros, participativos e humanizados, onde o erro é 
visto como oportunidade de crescimento. Neste contexto, o conceito de immediacy revela-se 
essencial, pois refere-se à proximidade física e psicológica entre docentes e estudantes, 
construída através de comportamentos como tratar os estudantes pelo nome, usar feedback 
construtivo, humor, contacto visual, expressões positivas e comunicação aberta. 
Este texto defende, assim, que a pedagogia afetiva pode transformar também os processos de 
avaliação, através de metodologias mais criativas, colaborativas e reflexivas. Contudo, a sua 
implementação enfrenta desafios, como a cultura institucional centrada em métricas, a falta 
de formação pedagógica dos docentes, a escassez de tempo e a necessidade de equilibrar 
empatia com exigência académica. 
 
Palavras-Chave: Pedagogia Afetiva; Ensino Superior; Emoções; Relação Docente-estudante; 
Immediacy. 
 

1. Introdução 

Num mundo onde as sociedades estão cada vez mais dependentes de formas de comunicação 
digitais e são crescentemente marcadas pela aceleração e pelo individualismo, são também 
cada vez maiores os desafios sociais e emocionais que se colocam aos estudantes do ensino 
superior.  
 
A reflexão que aqui se apresenta sublinha a relevância de integrar estratégias afetivas nos 
processos de ensino-aprendizagem como potenciadoras de competências técnicas e 
interpessoais, fundamentais para um desempenho académico e profissional diferenciador. A 
aprendizagem deve ser entendida não apenas como um processo cognitivo, mas, em grande 
medida, influenciada pelas emoções, podendo transformar os resultados pedagógicos de 
forma significativa quando a relação docente-estudante é positiva, empática e de confiança. 
Neste sentido, as estratégias pedagógicas afetivas contribuem para o desenvolvimento de 
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competências transversais, como a motivação e a confiança nos estudantes em contextos de 
sala de aula e fora dela, promovendo o seu desempenho e bem-estar geral.  

2. A Aprendizagem no Ensino Superior  

O sucesso ou insucesso académico no ensino superior encontra-se frequentemente associado 
a aspetos como métodos de estudo, carga horária ou exigência curricular. No entanto, há um 
elemento essencial que muitas vezes permanece secundarizado, em especial no contexto do 
ensino superior, e que se prende com a dimensão afetiva da aprendizagem. "Aprender com o 
coração", um título propositadamente sentimentalista para esta reflexão, significa 
reconhecer que as emoções, os vínculos afetivos e a motivação, ela própria promovida por 
emoções positivas, desempenham um papel determinante no processo educativo e, mais 
concretamente, no processo de aprendizagem. 
 
Nas últimas décadas, o ensino superior tem sido pautado por uma lógica de performance e 
métricas (Sarrico, 2022), onde o foco não se centra na qualidade do ensino, mas antes em 
indicadores quantitativos que pouco ou nada contribuem para o sucesso académico e para a 
promoção da aprendizagem. Para as instituições, são relevantes os rácios de docentes 
doutorados nos cursos, indispensáveis para a acreditação dos mesmos, as taxas de retenção 
e sucesso dos estudantes, os níveis de empregabilidade dos cursos, todos eles meios para 
atingir outros fins, como sejam os vários rankings nacionais e internacionais em que a 
instituição pretende figurar ou a captação de financiamento. Para os docentes, a pressão recai 
sobre a produtividade científica: o número de publicações indexadas, o quartil das revistas 
em que publicam, o número de citações recebidas e por quem, as atividades que contribuem 
para a avaliação de desempenho e as candidaturas a financiamento. Já para os estudantes, a 
avaliação assume-se como o principal mecanismo de validação da sua aprendizagem, 
frequentemente reduzida a uma métrica que mede a aquisição de competências de forma 
redutora e superficial, muitas das vezes a partir da reprodução de conhecimento, enquanto 
os planos de estudos são pouco flexíveis, não permitindo a construção do seu próprio 
percurso e o objetivo último passa pela integração no mercado de trabalho. 
 
Neste cenário altamente competitivo e utilitarista, resta a todos os seus intervenientes pouco 
tempo para a reflexão pedagógica. Tanto individualmente como de forma colaborativa, 
raramente as instituições têm oportunidade de refletir sobre as suas estratégias pedagógicas, 
os docentes a possibilidade de questionar as suas práticas e de experimentar mudanças que 
poderiam ter um impacto extraordinário na motivação e no desempenho dos estudantes e, 
consequentemente, no seu próprio envolvimento e satisfação enquanto docentes e não 
menos rara é a probabilidade de os estudantes refletirem sobre o que estão a aprender, como 
estão a aprender e com que objetivos. 

3. O Papel da pedagogia afetiva ou emocional na aprendizagem 

A aprendizagem vai muito para além da simples aquisição de conhecimento. Não basta expor 
os estudantes à informação; é essencial promover o seu envolvimento emocional. A 
aprendizagem é simultaneamente um processo cognitivo e afetivo, influenciado por emoções, 
sentimentos, atitudes e pela predisposição dos estudantes para aprender e se implicarem no 
processo de aprendizagem (Immordino-Yang, 2016). Quando estes se sentem confiantes, 
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seguros e parte integrante de um ambiente de aprendizagem que os estimula e valoriza, o seu 
desempenho melhora significativamente (Damásio, 1996). 
 
Howard Gardner (1993), com a sua teoria das inteligências múltiplas, reforçou esta ideia ao 
demonstrar que todos nós aprendemos e nos expressamos de formas distintas, pelo que é 
necessário promover a multiplicidade de inteligências que temos em sala de aula para que 
seja possível chegar a um maior número de estudantes. Neste sentido, a relação docente-
estudante é um dos principais fatores na construção de um ambiente educativo facilitador e 
se ignorarmos esta dimensão emocional da aprendizagem, tal como referiu Underhill (1989) 
há quase quatro décadas, perdemos de vista aqueles que são os principais aspetos de uma 
aprendizagem de sucesso.  
 
Patience (2008) considera que a pedagogia afetiva implica tanto emoções e sentimentos 
como os resultados da aprendizagem e que uns são inseparáveis dos outros, sendo que a 
relação entre docente e estudantes é essencial nessa articulação, devendo ser uma relação de 
proximidade e de confiança, seguindo a ideia de “amizade dramática”, ou seja, uma relação 
autêntica e envolvente que é baseada na imaginação, na contemplação e na lealdade e que 
contrasta com a "amizade utilitária", onde as relações são calculadas em função dos 
benefícios mútuos.  
 
A pedagogia afetiva permite, pois, um maior enfoque no papel das emoções no processo de 
aprendizagem, que se assume como fundamental na educação do século XXI (Dernikos et al. 
2020; Feldges, 2025), e que assim se torna mais eficaz. Fomenta ainda o desenvolvimento da 
criatividade enquanto competência transversal (Chemi et al., 2017) e a promoção de uma 
maior inteligência emocional (Chabot & Chabot, 2006), competência profundamente afetava 
pelo isolamento físico provocado pela pandemia COVID-19 e pela dependência digital dos 
últimos anos. 

4. A importância do conceito de ‘immediacy’ 

No âmbito da pedagogia afetiva é essencial referirmos o conceito de ‘immediacy’, inicialmente 
introduzido pelo psicólogo social Albert Mehrabian, em 1971, e definido como a perceção de 
proximidade física e psicológica entre interlocutores, sugerindo que as pessoas são atraídas 
por indivíduos e coisas que apreciam. 

Posteriormente, em 1979, Andersen expandiu este conceito para o contexto educacional 
entendendo-o como os comportamentos que reduzem a distância percebida entre docentes 
e estudantes. Esta proximidade pode ser promovida através de estratégias pedagógicas 
conscientes, marcadas pelo nosso discurso verbal e não verbal. Estratégias como tratar os 
estudantes pelo nome, memorizar e referir certos momentos das aulas, utilizar o humor e a 
conversa de circunstância, as atividades de comunicação centradas nos estudantes ou ainda 
dar e pedir feedback atempado e construtivo são salientadas como promotoras desta 
proximidade, assim como o são o contacto visual, o sorriso, as expressões faciais positivas, os 
gestos, o tom de voz, a postura confortável dos docentes ou até mesmo um simples aceno de 
cabeça.  
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Vários outros estudos, nomeadamente o de Dong et al. (2022), têm demonstrado que este 
conceito está relacionado de forma positiva com diversos fatores no ambiente educacional, 
incluindo a motivação dos estudantes, a aprendizagem afetiva e cognitiva e uma maior 
sensação de autoestima e de confiança que cria um ambiente facilitador de participação em 
sala de aula, onde o erro é visto não como falha recriminatória, mas antes como uma 
oportunidade de aprendizagem.  

5. A Pedagogia afetiva na avaliação dos estudantes 

A pedagogia afetiva pode também ter um papel importante nas escolhas que as instituições e 
os docentes fazem dos instrumentos de avaliação aplicados, de modo a promover um 
ambiente mais humanizado e humanizante, onde os estudantes se sentem valorizados e 
motivados e onde é possível compreender efetivamente o que os estudantes aprenderam, 
como aplicam o conhecimento, ao invés de o reproduzirem, e onde é preciso ainda intervir. 
Estratégias de avaliação formativa e sumativa como a aprendizagem baseada em projetos (ex. 
project-based learning), a produção colaborativa de blogs, vlogs, podcasts ou audiolivros, a 
escrita criativa, o desenvolvimento de portefólios físicos ou digitais de análise crítica 
individual ou em grupo, os diários de aprendizagem ou ainda metodologias como o Lego 
Serious Play2, o World Café Method3 ou o Fishbowl4, consistem em exemplos concretos de 
como a pedagogia afetiva pode ser igualmente incorporada nas práticas de avaliação, 
permitindo simultaneamente que os estudantes expressem o que aprenderam de forma 
criativa e produzindo novo conhecimento, tornando, pois, o processo de avaliação, também 
ele, mais sensível às diversas formas de aprender.  
 
No entanto, a integração de estratégias pedagógicas e de avaliação em linha com os 
pressupostos da pedagogia afetiva traz consigo diversos desafios, dos quais se destacam:  
 
i) A cultura institucional - este tipo de mudança exige reconhecimento institucional e até 
mesmo a criação de (infra)estruturas e ferramentas de apoio aos docentes, o que nem sempre 
é priorizado, considerando, como mencionado anteriormente, que as instituições de ensino 

 

2 O Lego Serious Play é uma metodologia inicialmente adotada na área da gestão de negócios e depois transferida 

para vários contextos de aprendizagem e que consiste na utilização de peças de lego para criar construções que 

facilitem o pensamento e a geração de ideias. Para mais informações, ver 

https://seriousplay.community/portugal/metodologia/.  

3 Este método consiste na promoção do diálogo em grupo, com foco em temas relevantes para esse grupo, 

utilizando uma estrutura informal de café para facilitar a interação e partilha de ideias num ambiente 

descontraído. Para mais informações, ver https://theworldcafe.com/key-concepts-resources/world-cafe-

method/  

4 Técnica de discussão que organiza os participantes em círculos concêntricos, permitindo que um grupo menor 

debata uma temática enquanto os restantes observam, promovendo a escuta ativa, a participação rotativa e o 

diálogo reflexivo. Para mais informações, ver https://www.betterevaluation.org/methods-

approaches/methods/fishbowl-technique  

https://seriousplay.community/portugal/metodologia/
https://theworldcafe.com/key-concepts-resources/world-cafe-method/
https://theworldcafe.com/key-concepts-resources/world-cafe-method/
https://www.betterevaluation.org/methods-approaches/methods/fishbowl-technique
https://www.betterevaluation.org/methods-approaches/methods/fishbowl-technique
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superior frequentemente valorizam métricas tradicionais em detrimento da inovação 
pedagógica. 
 
ii) A ausência de formação pedagógica - um estudo da Fundação Belmiro de Azevedo (2022) 
identificou que um terço dos docentes do ensino superior não tem formação pedagógica e, 
dado o envelhecimento da população docente neste nível de ensino (quase 60% registava 
idades compreendidas entre os 40 e os 59 anos no ano letivo de 2023/2024, de acordo com 
o Edustat, produzido pela mesma Fundação), é seguro afirmar que muitos daqueles que 
efetivamente têm formação pedagógica, completaram-na há mais de 20 anos, sendo essencial 
uma atualização constante para dar resposta aos desafios geracionais, societais e 
tecnológicos da atualidade. Assim sendo, muitos docentes são especialistas na sua área de 
estudo, mas a grande maioria não teve formação específica em metodologias pedagógicas ou 
em gestão emocional na sala de aula.  
 
iii) A disponibilidade dos docentes - definir estratégias de aprendizagem afetiva e elaborar 
guiões para os tipos de avaliação acima sugeridos, bem como a posterior correção desses 
elementos, exige mais tempo do que preparar um teste/prova escrita, assim como 
disponibilidade para um acompanhamento mais individualizado dos estudantes, isto num 
contexto em que os docentes do ensino superior são constantemente convocados a dar 
resposta às tais métricas de produção científica já referidas.  
 
iv) O equilíbrio entre a empatia e a exigência académica - este é, efetivamente, um dos 
principais desafios da pedagogia afetiva e muitas das vezes confunde-se erradamente a 
adoção de práticas pedagógicas afetivas, em articulação com metodologias de aprendizagem 
ativas, com uma diminuição da exigência ou do rigor científico. O ensino-aprendizagem 
afetivo consiste, sim, em fortalecer a aprendizagem através do envolvimento emocional, em 
promover um ambiente seguro onde os erros e as falhas são acolhidos em vez de criticados e 
em estimular a reflexão e reconhecer o percurso dos estudantes como elemento-chave para 
formar profissionais mais competentes, resilientes e emocionalmente preparados para os 
desafios do mundo profissional e das suas próprias vidas.  

6. Conclusão 

O ensino-aprendizagem no ensino superior não deve ser entendido como um processo de 
transmissão e de reprodução de conhecimento. Deve, ao contrário, ser percecionado e 
promovido como um processo que implica tanto a mente como o coração, as emoções e a 
motivação e no qual a relação docente-estudante desempenha um papel crucial na construção 
de um ambiente de aprendizagem eficaz e integrador. 
 
Como refere Bain (2004): 
“Professors who establish a special trust with their students often display the kind of openness, 
in which they might, from time to time, talk about their intellectual journey, its ambitions, 
triumphs, frustrations and failures, and encourage students to be similarly reflective and 
candid.” 
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Tal permitir-lhes-á ver os erros e as falhas como as melhores ferramentas de aprendizagem 
que têm à sua disposição. Essa confiança, que é construída através da empatia e da partilha, 
cria uma experiência de aprendizagem mais autêntica e robusta.  
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Capítulo 4 – Projetos transdisciplinares no Ensino 
Superior: Desenvolvimento de competências para um 
mundo em constante mudança 
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Resumo 

Atendendo aos desafios que se colocam no mundo atual, os estudos nas áreas da 
Neurociência, Educação e Pedagogia do Ensino Superior têm trazido à discussão a eficácia na 
aquisição de conhecimentos e no desenvolvimento de competências. Aspetos como a 
centralidade dos estudantes no processo educativo, o trabalho colaborativo, as práticas 
pedagógicas que promovam uma aprendizagem ativa, a importância das competências 
transversais, nas quais se inclui, entre outras, o pensamento crítico, ou a capacidade de dar 
resposta a desafios complexos, têm sido apontados como fatores-chave na educação de 
futuros profissionais e cidadãos participativos.  
Neste contexto, propõe-se a utilização de projetos transdisciplinares como prática 
pedagógica que permite dotar os estudantes do ensino superior de ferramentas que lhes 
permitam enfrentar um mundo em constante mudança. A partir da revisão da literatura e de 
autoetnografia será discutido o conceito de projeto transdisciplinar e apresentados os 
princípios, estruturação e preparação, e desafios à implementação de projetos 
transdisciplinares no ensino superior. Por último, será apresentado e discutido um estudo de 
caso (Event Management Learning Model). 
 
Palavras-Chave: Transdisciplinaridade; Aprendizagem baseada em Projetos; Ensino 
Superior; Aprendizagem Ativa; Competências Transversais. 
 

1. Introdução 

Num mundo cada vez mais complexo e interligado, marcado por mudanças tecnológicas, 
culturais, económicas e demográficas a um ritmo acelerado, as instituições de ensino superior 
são chamadas a evoluir e a adaptar-se para cumprir a sua missão fundamental de preparar 
os jovens para estes desafios do século XXI (Aneas, 2015; Comissão Europeia, 2023), os quais 
são muitas vezes vistos como ‘wicked problems’, ou seja, desafios multidimensionais e 
dinâmicos, difíceis de definir e resolver dado que frequentemente as partes envolvidas não 
partilham os mesmos valores (Dolmans et al., 2026; Helker et al., 2025). 
Por outro lado, a crescente fragmentação do saber, resultante da organização curricular em 
disciplinas autónomas e da superespecialização do conhecimento, tem conduzido à 
necessidade de repensar os processos de ensino-aprendizagem, sobretudo pela visão 
compartimentada dos fenómenos que tal organização curricular tem vindo a promover 
(Aneas, 2015; Baalen et al., 2021; Daneshpour & Kwegyir-Afful, 2021). Apesar de a 

mailto:susana.goncalves@eshte.pt
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especialização ter trazido um conhecimento mais aprofundado, para se fazer face aos desafios 
complexos é necessário que os estudantes do ensino superior ganhem a capacidade de lidar 
com desafios de forma holística, sendo necessárias competências técnicas e científicas, mas 
também transversais (Dolmans et al., 2026; Sá & Serpa, 2018). 
É neste contexto que os projetos transdisciplinares no ensino superior têm vindo a afirmar-
se como uma resposta pedagógica relevante, dado que potenciam a capacidade de trabalhar 
o mesmo fenómeno a vários níveis (Nicolescu, 2002) no sentido de compreender a sua 
complexidade. 
 
Simultaneamente, no âmbito da educação e da pedagogia, os contributos da neurociência 
para a eficácia da aquisição de conhecimento e desenvolvimento de competências (Colvin, 
2016; Thomas et al., 2020), aliados ao impacto transformador da inteligência artificial na 
forma como nos relacionamos com o conhecimento e com o mundo, reforçam a urgência de 
modelos educativos mais integradores, flexíveis e centrados nos estudantes. 
Neste contexto, torna-se fundamental desenvolver práticas pedagógicas no ensino superior 
que promovam a aprendizagem ativa, o trabalho colaborativo e a valorização das 
competências transversais (Dolmans et al., 2026; Sá & Serpa, 2018). Mais do que transmitir 
conteúdos, o ensino superior deve preparar futuros profissionais e cidadãos capazes de 
enfrentar problemas complexos, agir de forma crítica e adaptar-se a realidades em 
permanente transformação.  
 
Os projetos transdisciplinares enquadram-se precisamente como uma metodologia capaz de 
responder a estes desafios. Ao integrarem diferentes áreas do conhecimento em torno de 
problemas ou desafios comuns, permitem desenvolver uma visão mais abrangente e aplicada 
da aprendizagem (Aneas, 2015; Davis & Caldwell, 2022). 
Neste sentido, o presente capítulo tem como objetivo discutir a importância dos projetos 
transdisciplinares no ensino superior enquanto estratégia de desenvolvimento de 
competências adequadas a um mundo em constante mudança. O estudo assenta numa 
revisão da literatura e na autoetnografia decorrente da experiência da autora no 
desenvolvimento e implementação de projetos transdisciplinares no contexto do ensino 
superior. No decorrer do trabalho foram utilizadas ferramentas de inteligência artificial 
generativa para pesquisa e confirmação de bibliografia relevante sobre alguns tópicos 
(Consensus, SciSpace, Scibot e Jenni.ai). 

2. Projetos transdisciplinares 

2.1. Conceitos 
Enquanto ferramenta pedagógica, os projetos transdisciplinares integram duas grandes 
dimensões: a Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) ou Project-Based Learning e a 
Transdisciplinaridade. 
A ABP é conceptualizada como uma estratégia de ensino centrada nos estudantes e orientada 
pela investigação, com base em objetivos concretos, na qual os estudantes colaboram em 
projetos de longo prazo, com início e fim bem definidos, para enfrentar desafios da vida real 
(Amaral, 2025). Esta abordagem é um pilar da aprendizagem ativa, contrastando com o 
consumo passivo de informação, encarando a aprendizagem como um processo construtivo 
e autodirigido, porém, acompanhado (Helker et al., 2025). 
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A relação entre a ABP e outras estratégias indutivas, como a Aprendizagem Baseada num 
Problema (Problem-Based Learning) e a Aprendizagem Baseada em Desafios (Challenge-
Based Learning), reside na partilha de princípios fundamentais: a aprendizagem deve ser 
construtiva, colaborativa, contextual e autodirigida (princípios CCCS) (Dolmans et al., 2026). 
Porém, enquanto a Aprendizagem Baseada num Problema se foca frequentemente na 
resolução de problemas específicos, a Aprendizagem Baseada em Desafios orienta-se para 
grandes desafios da humanidade, ou seja, problemas complexos e mal definidos que exigem 
soluções sociais significativas (Helker et al., 2025). O que diferencia a ABP é a finalização do 
processo com um projeto que apresente soluções concretas para o desafio que é colocado às 
equipas, seja ele real ou simulado com base num contexto real. 
 
Por outro lado, a ABP implica também uma outra estratégia pedagógica, a aprendizagem 
experiencial, no sentido em que é necessário aplicar os conhecimentos teóricos e científicos 
a um contexto, obrigando a ajustes e adaptações, permitindo aprender a partir da prática 
(Croft & Wang, 2025; Davis, & Caldwell, 2022; Garlick, 2014; Lee, 2026; Wu & Yang, 2025). 
Assim, é enfatizado o "aprender fazendo", integrando diversas áreas do conhecimento 
(Amaral, 2025). 
 
Neste enquadramento, é quase natural que no âmbito da ABP se utilize o conceito de 
transdisciplinaridade, no sentido em que, para se desenvolver um projeto, é necessário 
integrar várias perspetivas, conhecimentos, epistemologias e culturas (O’Sullivan, 2025), 
para que se possa compreender a dinâmica complexa entre diferentes níveis da realidade 
(Nicolescu, 2002). Para tal, é fundamental que se trabalhe com diferentes atores, 
nomeadamente fora da academia, para que possa existir uma verdadeira integração de 
diferentes saberes e perspetivas (O’Sullivan, 2025).  
 
A transdisciplinaridade é entendida como um estágio superior de interação disciplinar, a qual 
envolve uma estrutura abrangente que organiza o conhecimento de uma nova maneira e se 
baseia na cooperação entre partes interessadas para abordar questões complexas em torno 
de um novo discurso (Aneas, 2015; Baalen et al., 2021).  
Considerada um processo, um meio ou uma ferramenta, e não um fim, a transdisciplinaridade 
diferencia-se das abordagens meramente multidisciplinares ou interdisciplinares por 
pressupor uma verdadeira integração de saberes, metodologias e perspetivas em torno de 
um problema ou desafio comum. Não é um único meio de produzir conhecimento, mas antes 
um diálogo que inclui a reconstrução dos significados dos conceitos e a capacidade de os 
aplicar (Aneas, 2015; Baalen et al., 2021; Daneshpour & Kwegyir-Afful, 2021). 
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Figura 1 - Abordagens disciplinar, multidisciplinar, interdisciplinar e transdisciplinar 
Fonte: Produção própria 

 
 

Por outro lado, para que o processo resulte efetivamente transdisciplinar, é necessária a 
cocriação de conhecimento aplicado, e a coaprendizagem entre estudantes, professores e 
parceiros da sociedade (Dollinger et al., 2018; Dolmans et al., 2026; Oomland et al., 2025). O 
pensamento coletivo que pode emergir deste tipo de processos de aprendizagem 
compartilhada deve criar uma resposta que ultrapasse os limites de qualquer disciplina 
individual (Klay et al., 2015), promovendo uma plasticidade sistémica (Daneshpour & 
Kwegyir-Afful, 2021). 
Em contexto académico, os projetos transdisciplinares podem ser adaptados a semestres ou 
anos letivos, bem como a modelos curriculares intensivos que concentrem unidades 
curriculares (UC) em períodos temporais mais curtos.  
 
2.2 Princípios 
A implementação de projetos transdisciplinares assenta em vários princípios fundamentais. 
Em primeiro lugar, o processo de aprendizagem deve centrar-se nos estudantes, atribuindo-
lhes um papel ativo e responsável no processo educativo. Neste sentido, os docentes deixam 
de assumir exclusivamente a função tradicional de transmissores de conhecimento para se 
tornarem mentores, orientadores e facilitadores da aprendizagem, sendo que este processo 
deve ser gradual (Amaral, 2025; Davis, & Caldwell, 2022; Dolmans et al., 2026). 
 
O processo de aprendizagem desenvolve-se a partir de um desafio ou problema, 
privilegiando-se o trabalho colaborativo entre diferentes áreas científicas de forma a abordar 
as situações de modo holístico. Promovem-se, assim, a flexibilidade, a adaptabilidade e a 
construção conjunta de soluções, garantindo-se o princípio da contextualização da 
aprendizagem (Davis, & Caldwell, 2022; Dolmans et al., 2026). 
Por outro lado, este trabalho colaborativo não se cinge a diferentes áreas do saber, mas 
também no processo de aprendizagem partilhada entre estudantes, entre estudantes e 
professores, e entre estudantes e parceiros externos com quem têm de trabalhar para a 
realização do projeto, numa perspetiva construtivista do conhecimento. Ou seja, entende-se 
que o conhecimento é construído na interação com o outro (Dolmans et al., 2026). 
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Nesta perspetiva, deixa de existir uma lógica assente em respostas absolutamente certas ou 
erradas, valorizando-se antes o processo de experimentação, ajustamento e melhoria 
contínua numa lógica learning in progress (Dolmans et al., 2026). 
Trabalhar projetos transdisciplinares permite valorizar não apenas a aquisição de 
conhecimentos técnicos e científicos (saber saber), mas também o desenvolvimento de 
competências transversais, como o pensamento crítico, a comunicação, a criatividade, a 
resolução de problemas (saber fazer) ou a gestão emocional (saber ser) (Amaral, 2025; Davis, 
& Caldwell, 2022; Immordino-Yang & Damásio, 2007; OECD, 2025; Sá & Serpa, 2018). 
 
Por outro lado, para além do resultado, é dada importância ao processo e à forma como os 
estudantes vão interagindo, reagindo e sendo proativos ao longo do processo. Neste sentido, 
a possibilidade de autorregulação do processo de aprendizagem também depende dos 
estudantes (Dolmans et al., 2026). 
É igualmente fundamental promover um ambiente de aprendizagem seguro, baseado numa 
relação de confiança entre estudantes, docentes e instituição, em que o erro seja entendido 
como parte integrante do processo de aprendizagem e desenvolvimento (Dolmans et al., 
2026). Como a abertura à experiência e a estabilidade emocional são relevantes para 
processos de aprendizagem com significado (Immordino-Yang & Damásio, 2007), estas 
competências podem contribuir também para a aprendizagem autónoma e para o 
pensamento independente, particularmente valiosos no ensino superior. Para além disso, 
estas competências aparecem também associadas à resolução adaptativa de problemas 
(Amaral, 2025; Davis, & Caldwell, 2022; OECD, 2025). 
 
Desta forma, os projetos transdisciplinares contribuem para capacitar os estudantes para 
enfrentar desafios atuais complexos, através de uma visão simultaneamente holística e 
integradora (Davis, & Caldwell, 2022). Há, no entanto, a ressalvar que o que resulta bem num 
contexto pode não resultar noutro, pois o sucesso da implementação de projetos 
transdisciplinares depende de diferentes variáveis como os objetivos, resultados esperados, 
o grupo específico dos estudantes, as formas de avaliação ou a experiência dos professores 
com este tipo de estratégias (Dolmans et al., 2026). 
 
2.3. Estrutura e preparação 
A preparação de um projeto transdisciplinar exige uma estruturação cuidada e uma forte 
articulação entre unidades curriculares e equipas docentes, tendo em conta o contexto 
institucional onde será implementado (Amaral, 2025). Embora algumas etapas possam 
ocorrer em simultâneo, existem vários aspetos fundamentais para o sucesso da 
implementação. 
 
O primeiro passo consiste em clarificar o ambiente institucional e curricular em que o projeto 
transdisciplinar será implementado. Questões como liberdade e orientações pedagógicas, 
infraestruturas e meios disponíveis podem ser dos principais fatores que influenciam o 
sucesso (Amaral, 2025). 
 
Posteriormente, é necessário identificar unidades curriculares com proximidade temática ou 
conteúdos passíveis de articulação, preferencialmente pertencentes ao mesmo ano curricular 
ou a semestres sequenciais, de forma a possibilitar um trabalho integrado. Esta integração 
deve ser suficientemente flexível para permitir adaptações ao longo do tempo, não obrigando 
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à participação permanente das mesmas unidades curriculares em todos os anos letivos. 
Sempre que ocorram alterações, torna-se necessário reavaliar e, se necessário, reestruturar 
os diferentes elementos do projeto para garantir a manutenção da sua natureza 
transdisciplinar. 
 
É igualmente essencial envolver docentes com disponibilidade para negociar metodologias, 
conteúdos e formas de avaliação, bem como abertura para modelos pedagógicos mais 
flexíveis e colaborativos (Davis, & Caldwell, 2022). Este constitui um ponto crítico, uma vez 
que sem essa flexibilidade dificilmente se alcança um verdadeiro nível de 
transdisciplinaridade. 
A criação de um ambiente emocionalmente seguro e a orientação pela positiva, são também 
essenciais (Amaral 2025, Dolmans et al., 2026) 
 
Outro elemento central consiste na definição clara do problema ou desafio a trabalhar, o qual 
deve ser construído e validado conjuntamente pelos docentes envolvidos. A partir desse 
desafio, torna-se necessário desenvolver um quadro conceptual, abordagens e metodologias 
partilhadas entre as diferentes áreas científicas. Esta construção conjunta é fundamental para 
definir objetivos de aprendizagem integradores e coerentes com as várias unidades 
curriculares participantes (Aneas, 2015). 
Importa igualmente definir a dimensão das equipas de estudantes, tendo em consideração a 
natureza do desafio, os objetivos de aprendizagem e as tarefas a desenvolver, quer 
individuais quer colaborativas. 
 
Além disso, é necessário planear momentos de acompanhamento ao longo do processo, bem 
como as tarefas que os estudantes deverão realizar em cada fase. Devem igualmente ser 
previstos momentos de trabalho colaborativo entre estudantes e docentes, assegurando um 
acompanhamento contínuo e orientado. A orientação dos estudantes assume especial 
relevância, uma vez que este tipo de projetos pode gerar múltiplos desafios relacionados com 
autonomia, gestão do tempo, tomada de decisão e articulação entre diferentes áreas de 
conhecimento (Aneas, 2015; Davis, & Caldwell, 2022). 
 
Por fim, a avaliação deve ser cuidadosamente concebida, contemplando critérios claros e 
coerentes com a natureza prática e integradora do projeto, permitindo aos estudantes 
trabalhar dentro de limites bem definidos. Embora a flexibilidade seja essencial, uma 
liberdade excessiva pode gerar insegurança e dificultar a progressão dos estudantes. Neste 
sentido, todos os elementos relevantes do projeto devem ser comunicados de forma clara e 
por escrito. A elaboração de um guião orientador contribui para garantir a consistência 
pedagógica e o alinhamento entre expectativas, objetivos e resultados. 
 

2.4. Desafios na implementação 
Apesar do seu potencial pedagógico, a implementação de projetos transdisciplinares 
apresenta diversos desafios, tanto para docentes como para estudantes. 
Para os docentes, esta abordagem implica frequentemente um elevado investimento de 
tempo, dado o trabalho ‘invisível’ necessário à sua implementação (Amaral, 2025) e uma 
adaptação a paradigmas de ensino distintos dos modelos tradicionais. O acompanhamento 
contínuo dos projetos exige também atualização permanente de conhecimentos e uma 
elevada capacidade de gestão da informação produzida ao longo do processo (Davis, & 
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Caldwell, 2022). Para além disso, os docentes acabam muitas vezes por desempenhar um 
importante papel de apoio emocional aos estudantes (Amaral, 2025; Dolmans et al., 2026). 
Do ponto de vista dos estudantes, os desafios relacionam-se igualmente com a gestão do 
tempo e da carga de trabalho, bem como com a necessidade de assumir uma postura mais 
autónoma e responsável face ao processo de aprendizagem, com disposição para assumir 
riscos. A natureza prática e colaborativa dos projetos exige competências de comunicação, 
negociação, gestão emocional, gestão de stress e trabalho em equipa, além da capacidade de 
lidar com diferentes parceiros externos (Amaral, 2025). Esta experiência aproxima os 
estudantes de contextos profissionais reais, mas implica igualmente elevados níveis de 
responsabilidade, compromisso e envolvimento, os quais são também influenciados por 
questões de enquadramento social e institucional (Amaral, 2025; Davis, & Caldwell, 2022). 

3. Resultados e contributos - estudo de caso Event Management Learning 
Model (EMLM) 

Um exemplo concreto desta abordagem pedagógica é o EMLM, desenvolvido por uma equipa 
de docentes da Escola Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril e aplicado no terceiro ano 
da Licenciatura em Gestão do Lazer e Animação Turística (GLAT) desde 2015. 
 
O EMLM é um modelo pedagógico centrado na aprendizagem dos estudantes, que promove a 
aquisição de competências em gestão de eventos através da adaptação a contextos em 
constante mudança, da aplicação da teoria a situações reais e do desenvolvimento da 
autonomia na tomada de decisão associada ao planeamento e produção de eventos (Afonso 
et al., 2023). O modelo assenta no desafio de conceber, planear, produzir e avaliar um evento 
de dimensão cultural, desenvolvido em equipas constituídas por quatro a seis estudantes, e 
integra diferentes unidades curriculares distribuídas ao longo de dois semestres.  
 
Atualmente, o projeto envolve oito unidades curriculares, cuja articulação curricular permite 
criar uma experiência de aprendizagem integrada: 
 

5.º semestre 
Gestão do Risco (4 ECTS) 
Marketing (5 ECTS) 
Organização de Eventos (4 ECTS) 
Programação e Gestão Culturais (4 ECTS) 
 
6.º semestre 
E-Marketing e Design Digital (4 ECTS) 
Gestão de Equipamentos de Lazer e Eventos (4 ECTS) 
Projeto em Eventos e Animação Turística (7 ECTS) 
Turismo Acessível (3 ECTS) 

 
Em conjunto, os docentes definiram os objetivos de aprendizagem e o grau de envolvimento 
de cada unidade curricular, sendo que nem todas as unidades curriculares se integram da 
mesma forma. No 5.º semestre opta-se pela utilização de um guião comum, com tarefas e 
prazos coincidentes. Já no 6.º semestre, as unidades curriculares funcionam de forma mais 
autónoma, embora mantendo tarefas diretamente relacionadas com o projeto 
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transdisciplinar e articuladas com as restantes UC. Assim, este caso demonstra como é 
possível preservar o núcleo central do projeto sem recorrer a uma rigidez excessiva, 
valorizando sobretudo a comunicação entre os docentes envolvidos. 
 
O processo de aprendizagem no EMLM desenvolve-se em cinco fases sequenciais: 
 
1. Idea Camp (5.º semestre - outubro) 
Workshop de cinco horas dedicado ao desenvolvimento da criatividade, inovação e geração 
de ideias cuja preparação por parte dos estudantes integra: escolha da identidade visual da 
equipa, recolha de material necessário ao workshop e elaboração de uma listagem de ideias 
para um evento com dimensão cultural. Os docentes são responsáveis pela preparação de 
uma sala adequada, a qual deve ter um ambiente acolhedor e uma configuração que promova 
o processo criativo (ex.: possibilidade de trabalhar em mesas e cadeiras, ou pufes, ou até 
diretamente no chão, disposição de frases inspiradoras na sala, música de fundo e slides para 
acompanhar as várias etapas do workshop). 
 
As equipas são organizadas em clusters de três equipas, as quais vão realizar tarefas com 
tempo limitado: 
 

• Listagem de ideias 
• Troca de ideias entre equipas de cada cluster e avaliação das três melhores ideias da 

equipa anterior 
• Nova troca de ideias entre equipas e avaliação da melhor ideia. 

 
De seguida cada equipa decide que ideia será desenvolvida, tendo em conta o feedback 
recebido. Esta ideia será estruturada num cartaz com tópicos predefinidos comuns às UC 
envolvidas, mas também tópicos relevantes para cada UC. Por fim, as ideias são apresentadas 
oralmente em dois minutos e expostos os cartazes para que seja dado feedback pelos 
estudantes e professores em notas adesivas. 
 
A realização do Idea Camp tem-se revelado fundamental para a interação intraequipas e 
interequipas, para além de possibilitar uma liberdade de escolha sobre o conceito do evento 
cultural, a qual tende a aumentar a motivação, o envolvimento e o compromisso dos 
estudantes com o processo de aprendizagem. 
 
2. Project Camp (5.º semestre - dezembro) 
Apresentação do projeto em equipa, em 10 minutos, para um júri que inclui como convidados: 
professores de outros cursos e de áreas diferenciadas (ex.: turismo, gestão, 
empreendedorismo, marketing, gestão de comidas e bebidas); diplomados em GLAT já 
profissionais de eventos; outros especialistas do setor. Esta etapa permite que as equipas 
recolham feedback adicional sobre o projeto. 
Tendo em conta que os convidados têm um conhecimento aprofundado do setor, muitos deles 
com responsabilidades em áreas diretamente relacionadas com os projetos, é comum que do 
Project Camp resultem parcerias ou patrocínios para recursos necessários aos projetos. 
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3. a) Planeamento do evento (5º semestre - janeiro) 
Nesta fase as equipas entregam os planos estratégico, tático e operacional do evento, 
considerando os contributos do Project Camp, os quais permitem aos estudantes identificar 
detalhadamente o que será o evento, como se posiciona no mercado, e os recursos e processos 
necessários à sua implementação. 
 
3. b) Planeamento do evento (6º semestre - entre fevereiro e maio) 
Já enquadrados noutras UC, em especial na UC de Projeto em Eventos e Animação Turística, 
os estudantes continuam o planeamento do evento, desta feita com o contacto direto com os 
potenciais parceiros identificados no plano operacional entregue no 1.º semestre. Apesar de 
haver completa autonomia ente UC, existe a possibilidade de os estudantes manterem as 
equipas e o mesmo projeto, continuando o seu trabalho no sentido de produzir o evento. 
 
Neste contexto, a comunicação e processo de tomada de decisão com todos os stakeholders 
(patrocinadores, fornecedores, parceiros, comunicação social, voluntários, etc.) é da 
responsabilidade das equipas, sempre com apoio e acompanhamento por parte dos docentes.  
São também realizadas reuniões de acompanhamento obrigatórias entre as equipas e os 
docentes (aproximadamente 6), para garantir que o trabalho está a ser executado, fazer 
pontos de situação, avaliar o desempenho e evolução de cada elemento da equipa e esclarecer 
eventuais dúvidas. Para além destas reuniões obrigatórias as equipas, ou os estudantes 
individualmente, podem solicitar sessões tutoriais, as quais podem realizar-se 
presencialmente ou online. 
 
A urgência que poderá advir de imprevistos característicos de um contexto real de trabalho 
leva a que as formas de comunicação tenham evoluído, pelo que a utilização de grupos de 
WhatsApp para comunicação célere intraequipa ou entre a equipa e docentes sejam cada vez 
mais comuns. 
Neste processo de planeamento são ainda realizadas visitas de inspeção/técnicas, garantido 
todo o licenciamento necessário junto das entidades competentes, bem como eventuais 
ensaios. 
 
A atualização dos planos do evento é fundamental, para que estes possam integrar os 
parceiros que efetivamente irão trabalhar com as equipas. Assim, os planos estratégico e 
tático devem ser entregues 4 semanas antes da produção do evento, e o plano operacional 
até uma semana antes. 
 
4. Produção do evento (6º semestre - maio) 
Esta fase, para além da implementação do evento inclui: briefings com o staff, montagens, 
coordenação e monitorização do evento, debriefings com staff, patrocinadores ou 
fornecedores, desmontagens e fecho do evento (comunicação, pagamentos e recebimentos, 
relatórios, etc.). 
Todos estes momentos são realizados sob a orientação e supervisão dos docentes, os quais 
acompanham as equipas no terreno. 
 
5. Avaliação do evento (6º semestre - entre maio e junho) 
A avaliação do evento pressupõe diferentes formatos: 
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• Relatório final do projeto, realizado pela equipa gestora do projeto, o qual deve 
incluir: sumário executivo, descrição da produção, discussão e avaliação, e conclusões 
e recomendações; 

• Relatório individual de atividade e análise crítica o qual deve incluir: autoavaliação; 
avaliação do desempenho da equipa em relação aos processos, gestão do tempo, 
compromisso, relações interpessoais e liderança; desempenho de cada membro da 
equipa; e avaliação do evento a partir de uma perspetiva externa; 

• Discussões individuais de 30 minutos, com os docentes, para uma reflexão crítica 
sobre o processo, os resultados alcançados e as aprendizagens desenvolvidas. 

 
Ao longo dos anos, os estudantes desenvolveram diferentes tipos de eventos e estabeleceram 
parcerias com diversas entidades externas, experiências que, em vários casos, se traduziram 
posteriormente em oportunidades profissionais, contactos relevantes para o futuro ou 
integração em contextos de estágio. Considerando as competências mais valorizadas na 
gestão de eventos, identificadas tanto na literatura científica como por profissionais de 
eventos (Gonçalves, 2020; Wagen & White, 2015), bem como a importância da aprendizagem 
experiencial neste setor (Croft & Wang, 2025; Garlick, 2014; Lee, 2026; Wu & Yang, 2025), o 
modelo EMLM tem demonstrado eficácia na promoção integrada de competências técnicas, 
científicas e transversais. 
 
Destas competências, destacam-se particularmente a criatividade e a inovação, essenciais na 
conceção dos eventos e na resolução de desafios logísticos e operacionais. O facto de os 
estudantes desenvolverem projetos sem recursos ou orçamentos previamente definidos 
incentiva uma postura proativa, estimulando a procura autónoma de soluções, parcerias e 
estratégias de viabilização dos eventos. Paralelamente, o trabalho colaborativo, tanto entre 
equipas (já que nos eventos geridos por outras equipas os estudantes devem participar como 
staff) como no seio de cada equipa, assume um papel central no processo de aprendizagem, 
contribuindo para o desenvolvimento de competências relacionadas com liderança, gestão 
de pessoas, comunicação, negociação, gestão de expectativas e resolução de conflitos. 
 
À medida que os projetos avançam para a fase de produção, os estudantes são confrontados 
com níveis mais elevados de pressão e responsabilidade, experienciando contextos que 
exigem competências de gestão emocional, resiliência e capacidade de adaptação. A própria 
natureza da gestão de eventos implica uma forte capacidade de organização, planeamento, 
gestão do tempo e atenção ao detalhe, uma vez que todas as atividades devem decorrer de 
forma articulada e dentro dos prazos definidos pelo calendário académico. Para estudantes 
sem experiência profissional prévia, esta realidade intensifica a perceção de 
responsabilidade, sobretudo pela necessidade de coordenar múltiplos stakeholders, 
incluindo artistas, fornecedores, patrocinadores e públicos, bem como de gerir riscos 
associados ao orçamento e à produção do evento (Afonso et al., 2023). 

4. Implicações pedagógicas 

Os projetos transdisciplinares apresentam um elevado potencial de aplicabilidade e 
transferibilidade no contexto do ensino superior, uma vez que podem ser adaptados a 
diferentes áreas científicas, níveis de ensino e objetivos de aprendizagem. A sua natureza 
flexível e integradora permite responder às especificidades de distintos contextos 
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pedagógicos, favorecendo a articulação entre conhecimentos teóricos e experiências práticas 
em torno de desafios concretos. 
Mais do que uma estratégia pedagógica restrita a determinadas áreas disciplinares, esta 
abordagem revela-se particularmente relevante em contextos que exigem pensamento 
crítico, resolução de problemas complexos, colaboração e capacidade de adaptação. A 
possibilidade de integrar diferentes unidades curriculares, metodologias e perspetivas 
contribui, assim, para a construção de aprendizagens mais contextualizadas e próximas das 
realidades profissionais e sociais contemporâneas. 
 
Ao promover uma participação mais ativa dos estudantes no processo educativo, os projetos 
transdisciplinares favorecem igualmente o desenvolvimento da autonomia, da 
responsabilidade e da capacidade de tomada de decisão. Simultaneamente, permitem criar 
ambientes de aprendizagem mais dinâmicos, colaborativos e centrados na experiência, 
reforçando o envolvimento dos estudantes e a relevância das suas aprendizagens. 
Neste sentido, a transferibilidade deste modelo pedagógico não depende da replicação exata 
de estruturas ou atividades, mas antes da adaptação dos seus princípios fundamentais às 
características de cada curso, instituição ou contexto educativo.  

5. Conclusões 

As experiências de projetos transdisciplinares têm demonstrado impactos significativos nos 
processos de aprendizagem, permitindo aos estudantes compreender necessidades reais do 
mundo contemporâneo num ambiente pedagogicamente orientado e promovendo uma 
articulação efetiva entre teoria e prática. Esta abordagem favorece uma perspetiva holística 
sobre os desafios e as suas possíveis soluções, incentivando a complementaridade entre 
diferentes áreas do conhecimento e o aprofundamento simultâneo de conteúdos e 
competências técnicas, científicas e transversais. 
Paralelamente, o carácter colaborativo destes projetos tende a reforçar a motivação, o 
envolvimento e o sentido de responsabilidade dos estudantes, contribuindo para 
experiências de aprendizagem mais significativas e contextualizadas. Importa ainda salientar 
que o impacto deste tipo de abordagem pedagógica frequentemente ultrapassa o período 
formativo imediato, sendo reconhecido pelos estudantes vários anos após a conclusão do 
percurso académico, o que reforça o potencial dos projetos transdisciplinares enquanto 
estratégia relevante para a formação de profissionais mais preparados para contextos 
complexos, dinâmicos e interligados. 
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Capítulo 5 - Boas práticas pedagógicas através do 
Projeto Embarcação Autónoma USV-enautica1  
 

Rosa Marat-Mendes - rosamarat@enautica.pt  

CID - Centro de Investigação e Desenvolvimento. 
Escola Superior Náutica Infante D. Henrique, Paço de Arcos, Portugal 
 

Resumo 

O Projeto USV-enautica1 constituiu uma iniciativa inovadora no ensino das engenharias 
mecânica, eletrotécnica e informática, promovendo a aprendizagem baseada em projetos 
(ABP) e a integração dos estudantes em desafios reais do setor. O trabalho desenvolvido 
incluiu a conceção, construção e teste de uma embarcação autónoma, permitindo aos 
estudantes aplicarem conhecimentos técnicos em engenharia mecânica, informática, 
eletrotécnica, robótica, automação e navegação. O presente trabalho analisa as boas práticas 
pedagógicas implementadas ao longo do projeto, destacando a forma como a participação 
ativa dos alunos, as parcerias académicas e empresariais e o enfoque na sustentabilidade 
contribuíram para uma experiência educativa enriquecedora. Os resultados obtidos 
demonstram a eficácia da metodologia adotada, evidenciando o impacto positivo do projeto 
na formação dos alunos e na sua preparação para desafios profissionais futuros. 
 
Palavras-chave: Ensino de Engenharia; Robótica Marítima; Colaboração Academia-
Indústria; Competências Profissionais; Educação Experimental. 

1. Introdução 

A automação marítima tem registado um crescimento exponencial, impulsionando a 
necessidade de profissionais qualificados e preparados para os desafios tecnológicos 
emergentes. O Projeto USV-enautica1, desenvolvido no âmbito da Escola Superior Náutica 
Infante D. Henrique (ENIDH), teve como objetivos pedagógicos fomentar a aprendizagem 
prática e as competências técnicas e de investigação através da conceção e desenvolvimento 
de uma embarcação autónoma. Para o seu desenvolvimento, o projeto contou com parcerias 
institucionais estratégicas, incluindo o Instituto Superior Técnico (IST), o Instituto Superior 
de Engenharia de Lisboa (ISEL), a Universidade Nova de Lisboa da Faculdade de Ciências e 
Tecnologia (FCT-UNL) e diversas empresas do setor marítimo e tecnológico, que 
proporcionaram apoio técnico, científico e material. 
 
A colaboração entre a ENIDH, as instituições e as entidades empresariais permitiram a 
promoção de um ambiente de aprendizagem multidisciplinar. Além disso, estas parcerias 
reforçaram a ligação entre o ensino e a indústria, proporcionando aos estudantes um 
contacto direto com desafios reais do setor e incentivando o desenvolvimento de 
competências essenciais para o mercado de trabalho. 
A ideia inicial do projeto USV-enautica1 inspirou o desenvolvimento de novos projetos em 
diferentes unidades curriculares e cursos da ENIDH. O mais recente foi a criação completa 
por parte dos alunos do curso Técnico Superior Profissional em Redes e Sistemas 
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Informáticos (TeSP-RSI), de um modelo em menor escala da embarcação, destinado a testes 
na piscina da escola. 

2. Descrição técnica do Projeto USV-enautica1 

A embarcação USV-enautica1 trata-se de um catamaran desenvolvido com materiais 
avançados, projetado para otimizar a estabilidade e a eficiência na navegação. O processo de 
construção envolveu diversas fases, garantindo a integração de conceitos teóricos em 
práticas laboratoriais e experimentais.  
 
2.1. Objetivos  
Como principais objetivos técnicos do projeto destacam-se o desenvolvimento de uma 
embarcação autónoma capaz de navegar de forma eficiente e sustentável, que possua um 
design hidrodinâmico e estável com um máximo de dois metros de comprimento e baixo 
consumo energético. Pretendeu-se ainda alcançar um sistema de propulsão elétrica com uma 
autonomia superior a 10 horas, utilizando baterias e painéis solares, assim como, a 
implementação de um sistema de controlo remoto eficiente, garantindo comunicação até 1 
milha de distância. Adicionalmente, o projeto visava dotar a embarcação de capacidade de 
navegação autónoma através de GPS e AIS, assegurando missões pré-programadas e deteção 
de outras embarcações para evitar colisões. Outro objetivo essencial era a integração de um 
sistema de posicionamento dinâmico e inteligente aplicado às manobras marítimas, 
otimizando a precisão e eficiência operacional da embarcação. Com base nesses objetivos, 
alunos da Licenciatura em Engenharia de Máquinas Marítimas (LEMM), através da APB numa 
unidade curricular da ENIDH, realizaram o dimensionamento (Figura 1(a)) e a construção do 
casco da embarcação (Figura 1(b)). 
 
2.2. Sistemas da embarcação 
Na construção do casco, a moldagem dos cascos foi realizada por alunos, utilizando técnicas 
de laminação de materiais compósitos para conferir resistência e leveza à estrutura. Foram 
utilizados compósitos de resina de poliéster reforçados a fibras de vidro (GFRP) de alta 
resistência. A construção dos reforços estruturais baseou-se no mesmo método, incluindo o 
fabrico de sandwiches de GFRP com núcleo de madeira na parte superior da embarcação 
maximizando a durabilidade e a eficiência do veículo. O casco passou por um processo de 
impermeabilização para assegurar a sua performance em ambiente aquático. 
 
  

Figura 1 - Fases da embarcação USV-enautica1: (a) projeto; (b) construção. 
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Após a construção do casco, procedeu-se à implementação dos vários sistemas incluídos na 
embarcação, tais como: sistema de controlo e comunicação; sistema de instrumentação; 
sistema de propulsão; sistema de energia e sistema de navegação. Uma equipa 
multidisciplinar de alunos da ENIDH desenvolveu a arquitetura geral dos sistemas (Figura 2 
(a), 2(b)). Vários trabalhos académicos, inseridos em projetos final de curso, ou em teses de 
mestrado, foram desenvolvidos neste contexto. Nos sistemas de controlo e comunicação, foi 
desenvolvido um sistema de comando por rádio controlo e um software para a telemetria e 
controlo remoto por Wi-Fi, em parecia com o ISEL (Cardoso F., 2022). Foram ainda 
desenvolvidas aplicações móvel em Android de controlo remoto (Bras & Veigas), (Cardoso 
F.) e também de armazenamento de dados (Nunes & Ventura, 2021) também numa parceria 
com o ISEL.  
 

  

Figura 2 - Implementação dos sistemas: (a) controlo; (b) instrumentação. 

 
 

No sistema Elétrico de Instrumentação, propulsão, comunicação e gestão de armazenamento 
de energia, alunos da Licenciatura em Engenharia Eletrotécnica Marítima (LEEM) e da LEMM 
da ENIDH e posteriormente alunos de Engenharia Eletrotécnica do IST (Cardoso F. , 2022), 
projetaram e construíram, para além de todos os barramentos, cablagem e interconexão dos 
diferentes módulos com a respetiva fixação, uma placa de circuito impresso para a gestão dos 
diferentes tipos de sensores, do armazenamento de energia, drive dos motores propulsores, 
controlo e atuação de outros dispositivos tais como as bombas de fundo (Figura 2(b)). O 
sistema de propulsão e de energia foi desenvolvido em parceria com alunos do IST (Carvalho, 
2022) (Silva, 2022).  
O sistema de gestão de energia e propulsão assegura a eficiência no consumo energético, 
otimizando a autonomia da embarcação, utilizando duas baterias como fontes de alimentação 
e armazenamento de energia, assim como três painéis solares para utilização num sistema 
inteligente de gestão das baterias (Afonso, 2024) (Serrano, 2024).  
No sistema de navegação, numa parceria com alunos do ISEL, foram implementados sensores 
de posição e orientação para garantir a precisão na trajetória e a segurança operacional. O 
teste de LEDs posicionais e a sua integração no computador foram etapas fundamentais para 
monitorização e operação remota (Reis, 2022) (Vieira, 2022).  

(a) (b) 
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Numa parceria com a FCT-UNL, um sistema de simulação usando modelos de partículas, foi 
utilizado para simular uma embarcação virtual de forma a analisar o comportamento da 
mesma no meio aquático (Costa, 2024). 
Foram realizados vários testes em água (Figura 3) validando a eficiência estrutural e os 
sistemas de instrumentação e controlo, de energia e propulsão e de navegação e foram ainda 
realizadas várias participações em eventos de divulgação científica (Fernandes, et al., 2024) 
(Teodoro, et al., 2024) (Assunçao, Teodoro, Marat-Mendes, & Franco, 2022) e de divulgação 
à comunidade (Assunçao P., et al., 2021) (Assunçao M., Franco, Marat, & Fazenda, 2019) 
(Figura 4). 
 

 
Figura 3 - Teste final em mar da embarcação USV-enautica1. 

 

 

 

  
 

Figura 4 – Divulgação à comunidade: (a) Futurália 2022; (b) FIC.A22. 

3. Boas práticas pedagógicas 

O projeto foi estruturado com base na aprendizagem baseada em projetos (ABP), permitindo 
que os alunos participassem em todas as fases de construção da embarcação, desde a 
conceção inicial até à integração dos sistemas e testes finais. Os estudantes trabalharam em 
equipas multidisciplinares, promovendo a colaboração e a aplicação de conhecimentos 
teóricos em contextos práticos. A adoção da ABP permitiu a interligação entre a teoria e a 

(a
) 

b) 
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prática, proporcionando aos alunos a oportunidade de resolver problemas reais e de 
desenvolver competências técnicas e interpessoais.  
 
A participação ativa dos estudantes foi promovida através de boas práticas, tais como: 

• Aprendizagem ativa e experimental: A construção da embarcação USV-enautica1 
exigiu o envolvimento direto dos estudantes em atividades, tais como o fabrico do 
casco e reforço estrutural em compósitos de resinas poliéster reforçado a fibras de 
vidro, assim como a instalação dos vários sistemas elétricos e eletrónicos. Esta 
abordagem proporcionou uma compreensão aprofundada dos conceitos teóricos 
aprendidos ao longo dos cursos. 

• Colaboração multidisciplinar: O projeto envolveu equipas de alunos de diferentes 
especialidades, tais como engenharia eletrotécnica, mecânica, informática e física, 
promovendo a interação entre os vários domínios do conhecimento e preparando os 
alunos para o trabalho em ambientes complexos. 

• Integração em projetos académicos e empresariais: A colaboração com outras 
instituições de ensino e empresas do setor permitiu aos alunos trabalharem com 
novas tecnologias e participarem em iniciativas inovadoras, tais como o 
desenvolvimento de controlo remoto via Wi-Fi e a criação de aplicações móveis para 
monitorização da embarcação. 

• Sustentabilidade e eficiência energética: O projeto promoveu ainda a seleção de 
materiais sustentáveis e a otimização dos sistemas energéticos, sensibilizando os 
alunos para a importância da sustentabilidade na engenharia. 

• Avaliação contínua e reflexão crítica: O processo de aprendizagem foi acompanhado 
por momentos de avaliação e reflexão, onde os alunos analisaram os desafios 
enfrentados e identificaram estratégias para melhorar soluções tecnológicas e 
metodológicas. 

• Divulgação científica e à comunidade: Os alunos tiveram ainda a oportunidade de 
participar ativamente em várias atividades científicas, incluindo conferências, 
seminários e eventos académicos associados a feiras tecnológicas e exposições. Estas 
iniciativas proporcionaram um ambiente propício à troca de conhecimento, ao 
contacto com especialistas da área e à ampliação das suas perspetivas académicas e 
profissionais, contribuindo para o fortalecimento da cultura científica e da inovação. 

4. Conclusões 

O Projeto USV-enautica1 tinha como objetivo desenvolver uma embarcação autónoma 
eficiente, sustentável e equipada com tecnologia avançada de navegação e controlo que 
promovesse a aprendizagem baseada em projetos (ABP), e que ainda fizesse a integração dos 
estudantes em desafios reais do setor marítimo. Durante o desenvolvimento, foram 
realizadas todas as fases previstas, desde a conceção inicial, construção e testes, até à 
validação dos sistemas implementados. Em termos técnicos, foi possível alcançar um design 
estrutural robusto, otimizar a propulsão elétrica e integrar sensores e sistemas de controlo 
remoto e autónomo. Pedagogicamente, o projeto proporcionou aos alunos uma experiência 
prática e interdisciplinar, reforçando competências essenciais, tais como o trabalho em 
equipa, a resolução de problemas e a inovação tecnológica. O projeto possibilitou, 
adicionalmente, a realização de trabalhos no âmbito de Unidades Curriculares da ENIDH, bem 



BOAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NO ENSINO SUPERIOR   ·   61 

 

como a elaboração de trabalhos de fim de curso e de mestrado no ISEL, no IST e na UNL-FCT, 
promovendo a divulgação científica por parte dos alunos.  
O sucesso desta iniciativa evidencia a importância da ABP na formação de futuros 
profissionais e demonstra a relevância da colaboração entre instituições académicas, 
empresariais e os próprios estudantes na construção de um ensino inovador e alinhado com 
as exigências do setor marítimo e tecnológico. 
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Capítulo 6 - Boas práticas pedagógicas através do 
projeto no navio Santa Maria Manuela  
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Resumo 

O projeto no navio Santa Maria Manuela constituiu uma iniciativa é um exemplo de sucesso 
de boas práticas pedagógicas para os alunos da Escola Superior Náutica Infante D. Henrique, 
em particular para os alunos dos cursos marítimos, promovendo a aprendizagem em 
contexto real enquanto marítimos, contribuindo também para o desenvolvimento de 
competência comportamentais, pelo fato de embarcarem no navio Santa Maria Manuela e 
terem de adaptar o seu modo de vida habitual a uma nova realidade, que á a vida abordo de 
um navio. O trabalho desenvolvido no projeto é realizado em cooperação com os 
coordenadores dos cursos bem com a tripulação do navio, por forma, a adaptar algumas 
rotinas em função das necessidades formativas dos alunos. O artigo resulta de uma 
apresentação realizada no âmbito do projeto STEP+, sobre as boas práticas pedagógicas 
implementadas ao longo do projeto, destacando a forma como a participação ativa dos alunos. 
Os resultados obtidos neste projeto demonstram a eficácia da metodologia adotada, 
evidenciando o impacto positivo do projeto na formação dos alunos e na sua preparação para 
desafios profissionais futuros. 
 
Palavras-Chave: Formação marítima; Simulação Marítima; Treino de Mar. 
 

1. Introdução 

O uso de simuladores e embarques em navios é um dos pilares fundamentais na formação de 
marítimos, assegurando uma preparação técnica, comportamental e de segurança de alta 
qualidade. Ambos os métodos se complementam e são exigidos por normas internacionais 
como a Convenção STCW (Standards of Training, Certification and Watchkeeping for 
Seafarers) da Organização Marítima Internacional. 
O Uso de Simuladores na Formação de Marítimos tem como objetivo desenvolver 
competências técnicas, tomada de decisão e resposta a emergências em ambiente seguro e 
controlado. As simulações são desenvolvidas em cenários progressivos de dificuldade, são 
realizados briefings no início de cada sessão e de-briefings após cada sessão, para análise 
crítica,  
Existem bastantes benefícios no uso dos simuladores, como o ambiente de erro controlado, 
com segurança para testar decisões, repetição de cenários críticos, preparação para situações 
de emergência e de risco elevado. 
O treino de mar em navios permite realizar as funções e as respetivas tarefas necessárias ao 
funcionamento do navio, em contexto real, sendo fundamental para a consolidação dos 
conhecimento e desenvolvimento de competências nos futuros marítimos. 

mailto:joaofrade@enautica.pt
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2. O navio Santa Maria Manuela 

Em maio de 1937, foram lançados ao mar nas docas da Rocha do Conde de Óbidos, em 
Alcântara, os navios Santa Maria Manuela e o Creoula. Os navios gémeos foram construídos 
em apenas 62 dias. Destinados à pesca do bacalhau na Terra Nova e na Gronelândia. No 
convés do Santa Maria Manuela estavam 50 doris - pequenos barcos de pesca rasos.  
Estas embarcações eram colocadas na água a pedido do comandante com a seguinte 
expressão: "Baixemos estas embarcações e que Deus esteja connosco". 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

  Figura 1 - Navio Santa Maria Manuela (www.santamariamanuela.pt) 

 
Cada dori levava um pescador. Depois de pousar nos mares gelados, cada homem seguia o 
seu próprio destino com a ajuda de lemes ou de uma pequena vela. Por vezes, navegaram 
milhas desde o SMM e desapareciam no meio do nevoeiro. Os pescadores podiam passar até 
13 horas consecutivas sozinhos nos doris. Lançaram centenas de metros de linha com anzóis 
e isco na água, na esperança de ter sorte. 
 

 
Figura 2 - Navio Santa Maria Manuela (www.santamariamanuela.pt) 

/Users/Users/C:/Users/jreis/Downloads/www.santamariamanuela.pt
/Users/Users/C:/Users/jreis/Downloads/www.santamariamanuela.pt
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Se tudo corresse bem, um único pescador poderia pescar meia tonelada de bacalhau num só 
dia. Há relatos de naufrágios de doris devido ao peso das suas capturas, tal foi a vontade e o 
entusiasmo dos pescadores. Ao regressarem a bordo, os homens jantaram - sopa, peixe e uma 
caneca de vinho - e passaram a escalar e a salgar o bacalhau. O navio Santa Maria Manuela só 
regressava a casa quando os porões do navio estivessem cheios de peixe. 
Atualmente o SMM, após uma reabilitação completa, está em excelentes condições para a 
realização de viagens de turismo marítimo e treino de mar. 
 
O navio Santa Maria Manuela oferece programas de treino de mar que combinam 
aprendizagem marítima prática com experiências culturais e de aventura. os programas 
destinam-se tanto a estudantes como ao público em geral, proporcionando uma imersão 
completa na vida a bordo de um veleiro histórico. 
O treino de mar a bordo do Santa Maria Manuela é uma experiência prática de navegação, 
onde os participantes são convidados a envolver-se em todas as atividades do navio, como 
fazer leme, içar e ajustar as velas, participar em turnos de vigia e aprender técnicas de 
navegação tradicional.  
 
Além disso, o navio é utilizado em programas de formação prática em parceria com 
instituições de ensino, como a Escola Superior Náutica Infante D. Henrique (ENIDH), que 
organiza viagens de treino de mar para os seus alunos, proporcionando aos alunos uma 
experiência real de navegação. Se tudo corresse bem, um único pescador poderia pescar meia 
tonelada de bacalhau num só dia. Há relatos de naufrágios de doris devido ao peso das suas 
capturas, tal foi a vontade e o entusiasmo dos pescadores. Ao regressarem a bordo, os homens 
jantaram - sopa, peixe e uma caneca de vinho - e passaram a escalar e a salgar o bacalhau. O 
SMM só regressava a casa quando os porões do navio estivessem cheios de peixe. 
Atualmente o navio Santa Maria Manuela, após uma reabilitação completa, está em excelentes 
condições para a realização de viagens de turismo marítimo e treino de mar. 
 
O navio Santa Maria Manuela oferece programas de treino de mar que combinam 
aprendizagem marítima prática com experiências culturais e de aventura. os programas 
destinam-se tanto a estudantes como ao público em geral, proporcionando uma imersão 
completa na vida a bordo de um veleiro histórico. 
O treino de mar a bordo do Santa Maria Manuela é uma experiência prática de navegação, 
onde os participantes são convidados a envolver-se em todas as atividades do navio, como 
fazer leme, içar e ajustar as velas, participar em turnos de vigia e aprender técnicas de 
navegação tradicional.  
 
Além disso, o navio é utilizado em programas de formação prática em parceria com 
instituições de ensino, como a Escola Superior Náutica Infante D. Henrique (ENIDH), que 
organiza viagens de treino de mar para os seus alunos, proporcionando aos alunos uma 
experiência real de navegação. 
 

3. Escola Superior Náutica Infante D. Henrique 

Fundada em 1924, está localizada desde 1972 em Paço de Arcos, Oeiras, a Escola Superior 
Náutica Infante D. Henrique (ENIDH) é a única instituição de ensino superior em Portugal 
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dedicada à formação de profissionais para as carreiras marítimas e setores marítimo - 
portuário.  
 

 
Figura 3 - Campus da ENIDH 

 
 
O campus da Escola Superior Náutica Infante D. Henrique (ENIDH) tem uma área de cerca (70 
000 metros quadrados), com vista para o estuário do Tejo, junto à praia de Paço de Arcos.  
O complexo é composto por vários edifícios, alojamentos, oficinas, simuladores, piscina e 
pavilhão.  
 
 

 
Figura 4 - Campus da ENIDH 
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A 21 de maio de 2024, durante as celebrações do centenário da Escola Superior Náutica 
Infante D. Henrique (ENIDH), o Presidente da República, Prof. Marcelo Rebelo de Sousa, 
condecorou a instituição com o título de Membro Honorário da Ordem do Infante D. 
Henrique. Esta distinção reconhece os serviços relevantes prestados pela ENIDH a Portugal, 
especialmente na formação de oficiais da marinha mercante.  
 
 

 
Figura 5 - Membro Honorário da Ordem do Infante D. Henrique 

 
 
A Escola Superior Náutica Infante D. Henrique (ENIDH) oferece uma variedade de cursos nas 
áreas marítima e portuária (pilotagem, engenharia de máquinas marítimas, engenharia 
eletrotécnica marítima, gestão de transportes e logística, gestão portuária e engenharia 
informática e de computadores), abrangendo diferentes níveis de formação.  
Atualmente estão em funcionamento 5 Cursos Técnicos Superiores Profissionais, 6 
Licenciaturas e 2 Mestrados, com mais de 1000 alunos matriculados. 
Além dos programas académicos, a ENIDH esteve envolvida recentemente em diversos 
projetos de investigação e desenvolvimento, como o "AT VIRTUAL", "ESHIP", 
"MONITRAFFIC", "SEA2FUTURE", "SEASAFER", "SMARTSEA", "SEMS4USV".  
A ENIDH está ainda envolvida em vários projetos significativos no âmbito do Plano de 
Recuperação e Resiliência (PRR) de Portugal, ambos focados na transformação digital e 
capacitação do setor marítimo. 
 
O projeto de maior dimensão, o “Blue Hub School”, prevê: 
 

• Requalificação e modernização de infraestruturas 
• Construção do Centro Internacional de Segurança Marítima  
• Modernização dos laboratórios 
• Aquisição de simuladores 

 
A ENIDH mantém parcerias com organizações nacionais e internacionais, proporcionando 
aos alunos oportunidades de estágio e colaboração em projetos de investigação.  
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A ENIDH garante ainda a formação continua e obrigatória para os Oficiais da Marinha 
Mercante. 

4. Objetivos do projeto 

Como principais objetivos do projeto destacam-se, o desenvolvimento de competências para 
a profissão de Oficial da Marinha Mercante, que é uma carreira altamente especializada, que 
é regulada a nível internacional pela Organização Marítima Internacional.  
A regulamentação internacional, como a Convenção Internacional sobre Normas de 
Formação, de Certificação e de Serviço de Quartos para os Marítimos (STCW), é aplicada 
internacionalmente, com a sua retificação e introdução em direito interno, no Decreto-Lei 
160/2019, que estabelece o regime jurídico da atividade profissional do marítimo. 
Esta profissão, envolve a operação e gestão de navios mercantes em atividades como 
transporte de cargas, passageiros, logística, pesca e exploração offshore. 
 

 
Figura 6 - Legislação nacional e internacional para a formação de marítimos 

 
Um navio funciona com duas seções, a seção do Convés e a Secção de Máquinas que 
asseguram as funções definidas na convenção STCW. 
Existem 3 categorias de oficiais de marinha mercante, Oficiais de Pilotagem que pertence à 
secção do Convés, e na secção de Máquinas existem as restantes duas classes de oficiais da 
marinha mercante, oficiais de Máquinas Marítimas e oficiais Eletrotécnicos. 
 
A Convenção STCW (Normas de Formação, Certificação e Serviço de Quarto para Marítimos) 
foi adotada pela Organização Marítima Internacional (IMO) em 1978 e entrou em vigor em 
1984. O seu objetivo é garantir que os marítimos em todo o mundo possuem padrões 
mínimos de formação, certificação e competência para operar navios de forma segura e 
eficiente. 
 
A convenção estabelece regras para: 
 

• Formação e qualificação: Define os requisitos mínimos de formação para cada 
função a bordo. 
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• Certificação: Exige que os marítimos obtenham certificados específicos para suas 
funções. 

• Serviço de quarto (watch keeping): Regula o trabalho e os períodos de descanso para 
evitar fadiga. 

• Segurança e sobrevivência: Inclui formação obrigatória em combate a incêndios, 
primeiros socorros, sobrevivência no mar, entre outros. 
 

A Convenção STCW, tem um papel muito importância no transporte marítimo internacional, 
porque define os padrões internacional de formação, permitindo o reconhecimento de 
certificações entre países, garantindo a segurança marítima, reduzindo os acidentes causados 
por erro humano e permite uma empregabilidade internacional através de certificações 
STCW, que são obrigatórias para todos os tripulantes em navios comerciais. 
A Convenção STCW, também impõe os requisitos mínimos de equipamentos, simuladores e 
laboratórios, obrigatórios para a formação. 

5. Boas práticas pedagógicas 

O projeto está estruturado para o desenvolvimento de competências nos alunos dos cursos 
marítimos com o recurso a simuladores marítimos no campus da ENIDH e com o embarque 
no navio Santa Maria Manuela, permitindo aos alunos aplicar os conhecimentos obtidos 
durante a formação académica, com uma aplicação inicial em simulador e complementada 
com as viagens de treino de mar no navio Santa Maria Manuela. 
 

5.1 Simuladores Marítimos da ENIDH 
Os simuladores marítimos são equipamentos essenciais na formação de marítimos, 
permitindo a prática segura e eficiente de diversas operações, sem os riscos associados. 
Existem diversos tipos de simuladores, navegação, máquinas marítimas, comunicações, carga 
e descarga de navios-tanque. 
 
Existem diversas vantagens pedagógicas no uso dos simuladores: 
• Aquisição de conhecimentos em situações semelhantes às condições reais. 
• Possibilita repetir e analisar as simulações realizadas. 
• Permite desenvolver a formação em situações baseadas em cenários reais. 
• Permite desenvolver cenários de emergências fundamentais para preparar a resposta 

às mesmas em situações reais. 
 

 
Figura 7 - Simuladores marítimos da ENIDH 
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Na simulação marítima, existem dois momentos essenciais no processo formativo, o 
“briefing” e o “debriefing”, que são etapas fundamentais para o sucesso da simulação. 
 
Briefing (antes da simulação) 
O briefing é a preparação antes do exercício ser realizado. Nesta etapa inicial da simulação 
são apresentados os objetivos e as instruções aos alunos.  
O Briefing garante que todos os alunos estejam devidamente familiarizados com o exercício 
a realizar.  
 
É importante que sejam apresentadas as seguintes informações: 
 

• Objetivo da simulação.  
• Condições definidas para a simulação  
• Procedimentos a serem seguidos. 
• Funções e responsabilidades de todos os participantes na simulação.  
• Critérios de avaliação. 

 
Debriefing (após a simulação) 
O debriefing ocorre após a simulação ter ocorrido e tem como objetivo fazer uma análise de 
todo o exercício, por forma, a identificar as situações que contribuíram para alcançar o 
objetivo ou identificar as situações que contribuíram para não alcançar o mesmo.  
A debriefing é muito importante, porque nesta etapa é possível melhor a aprendizagem, 
corrigir erros e desenvolver competência para resolver situações semelhantes que possam 
ocorrer no futuro. 
 
Principais elementos: 

• Revisão das ações executadas na simulação. 
• Análise do que foi feito corretamente e o que poderia ser melhorado. 
• Discussão de decisões tomadas e suas consequências. 
• Feedback do instrutor e troca de experiências entre os alunos. 
• Reflexão sobre como aplicar na realidade situações criadas em ambiente simulado. 

 

 
Figura 8 - Centro Internacional de Segurança Marítima 
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O Centro Internacional de Segurança Marítima (CISM) é uma infraestrutura de formação 
marítima, inaugurado em 16 de novembro de 2024, durante as comemorações do 
centenário da ENIDH.  
O CISM visa proporcionar formação de excelência para marítimos, alinhada com a 
Convenção Internacional sobre Padrões de Formação, Certificação e Serviço de Quarto para 
Marítimos (STCW).  
 
 

 
Figura 9 - Centro Internacional de Segurança Marítima 

 
 

Neste caso também, serão desenvolvidos exercícios com equipamentos reais, por forma, a 
preparar e certificar todos os marítimos na área da segurança marítima, em particular, no 
abandono do navio, combate a incêndios, resgate em espaços fechados, limitação de avarias 
e trabalhos em altura. 
Todas as formações realizadas nos simuladores ou no Centro Internacional de Segurança 
Marítima, tem obrigatoriamente uma ficha de simulação, por forma, a criar e realizar 
exercícios que cumpram os objetivos pretendidos para a formação.  
Todos os exercícios têm de ser testados antes de serem realizados pelos alunos, por forma a 
estarem validados e aplicados no cotexto formativo.  
 

5.2 Treino de mar no navio Santa Maria Manuela 
As viagens de treino de mar, proporcionam aos alunos a oportunidade de adquirir 
experiências práticas em navegação à vela, manobras de convés e outras rotinas essenciais 
no funcionamento de um navio. Durante o treino de mar, os alunos são integrados nas rotinas 
diárias do navio, desempenhando funções como serviço de quartos na ponte e casa das 
máquinas, vigia, leme, trabalhos de convés, içar velas e serviço de câmaras. 
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Figura 10 - Viagens de Treino de Mar 

 
 
Aprendizagem experiencial: Os alunos participam ativamente nas manobras e tarefas 
diárias do navio: içar velas, navegação, vigilância, cozinha, limpeza, entre outras. A prática 
constante reforça o conhecimento teórico, promovendo retenção mais eficaz. 
– Boa prática: alternar turnos de trabalho com momentos de reflexão e feedback em grupo. 
 

 
Figura 11 - Viagens de Treino de Mar 

 
Trabalho em equipa e liderança: A organização por turnos, promove a colaboração e a 
partilha de responsabilidades. Cada aluno tem oportunidades de liderar pequenas tarefas, 
desenvolvendo liderança situacional e responsabilidade coletiva. 
– Boa prática: rotatividade de funções para que todos experimentem diferentes papéis. 
 

Educação multidisciplinar: Integração de conteúdos de navegação, meteorologia, biologia 
marinha, sustentabilidade, história marítima e cultura local. Estimula pensamento crítico e 
visão holística do mundo marítimo. 
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– Boa prática: sessões informativas ou palestras breves durante a viagem, com participação 
ativa dos alunos. 
 

Resiliência e gestão do stress: Situações imprevisíveis (clima, enjoo, cansaço) ajudam a 
desenvolver a resiliência emocional e a capacidade de adaptação. A vida a bordo exige 
disciplina, respeito por regras e empatia. 
– Boa prática: incluir momentos de partilha emocional e atividades de autocuidado guiadas. 
 

 
Figura 12 - Viagens de treino de mar 

 
 

Educação para a sustentabilidade: O mar como sala de aula reforça a importância da 
preservação ambiental. A observação direta da fauna, poluição e comportamento do oceano 
sensibiliza para o impacto humano. 
– Boa prática: promover debates ou projetos de grupo sobre temas ambientais relacionados 
à viagem. 
 

Tutoria ativa: A presença de professores e tripulação experiente permite mentoria 
personalizada e observação contínua do desempenho dos alunos. Feedback constante ajuda 
na autoavaliação e desenvolvimento pessoal. 
– Boa prática: reuniões diárias com o tutor/chefe de grupo para discutir progresso e 
desafios. 
 

 
Figura 13 - Viagens de treino de mar 
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Documentação da experiência: Incentivar aos registos diários de bordo, registos 
fotográficos ou relatórios reflexivos promove aprendizagem autorregulada. Pode ser base 
para avaliação ou partilha posterior com a comunidade escolar. 
– Boa prática: cada aluno apresenta um diário de bordo final ou portefólio. 
 

 
Figura 14 - Viagens de treino de mar 

 

6. Conclusões 

Os resultados obtidos neste projeto demonstram a eficácia da metodologia adotada, 
evidenciando o impacto positivo do projeto na formação dos alunos e na sua preparação para 
desafios profissionais futuros. 
As boas práticas pedagógicas na formação de marítimos devem aliar rigor técnico, vivência 
prática e formação humana, respeitando os padrões internacionais e preparando os 
profissionais para os desafios da vida no mar. A integração entre simuladores de última 
geração e embarques práticos (treinos de mar) é essencial para garantir uma aprendizagem 
significativa, segura e alinhada com o mundo real. 
 
Os simuladores proporcionam um ambiente controlado onde os alunos podem experimentar, 
errar, refletir e repetir, desenvolvendo competências críticas como a tomada de decisão sob 
pressão, a resolução de problemas complexos e o trabalho em equipa. Já os embarques de 
treino de mar consolidam esse aprendizado através da imersão na realidade operacional dos 
navios, promovendo a disciplina, a adaptação, a responsabilidade e o respeito pela hierarquia 
e pelos procedimentos de segurança.  
 
A aplicação destas práticas deve ser orientada por princípios pedagógicos claros: 
aprendizagem ativa, feedback contínuo, avaliação formativa, tutoria eficaz e estímulo à 
reflexão crítica. O equilíbrio entre teoria, prática e valores humanos é o que forma marítimos 
não só competentes, mas também éticos, resilientes e conscientes do seu papel num setor 
fundamental para o comércio, a cultura e a sustentabilidade global. 
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  Parte II - Webinar 2 

O 2.º Webinar STEP+ realizou-se no dia 2 de fevereiro de 2026, em formato online, sob 
organização da Escola Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril, no âmbito do consórcio 
STEP+ - Student Transition and Engagement Program, constituído pela Escola Superior de 
Enfermagem de Lisboa, Escola Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril e Escola Superior 
Náutica Infante D. Henrique. 
Integrado nas atividades do projeto STEP+, financiado pelo Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR), através da componente Impulso Mais Digital, este segundo webinar deu 
continuidade ao trabalho de reflexão e partilha iniciado no primeiro encontro, aprofundando 
a discussão em torno da inovação pedagógica no ensino superior e da necessidade de 
desenvolver modelos de ensino-aprendizagem mais participativos, colaborativos e 
orientados para a aquisição de competências relevantes para os desafios contemporâneos. 
 
À semelhança do primeiro webinar, a iniciativa constituiu um espaço privilegiado de partilha 
interinstitucional de experiências pedagógicas, projetos de inovação educativa e práticas de 
ensino-aprendizagem desenvolvidas nas instituições parceiras. Contudo, esta segunda edição 
evidencia uma forte incidência sobre a aprendizagem experiencial, a simulação, a 
investigação aplicada, a formação em contexto real e o desenvolvimento de competências 
profissionais em ambientes especializados, demonstrando a crescente preocupação das 
instituições de ensino superior em aproximar os processos educativos das exigências dos 
contextos profissionais e sociais contemporâneos. 
Conforme ilustrado na Figura 2, o programa integrou um conjunto diversificado de 
comunicações centradas na inovação pedagógica, na transformação dos processos de ensino-
aprendizagem e na promoção de metodologias ativas. A estrutura do evento articulou 
momentos de apresentação institucional, sessões de partilha de experiências e espaços de 
debate interdisciplinar, favorecendo a reflexão crítica sobre os desafios colocados ao ensino 
superior num contexto de rápida transformação tecnológica, económica e social. 
 
Os trabalhos apresentados revelam uma forte convergência em torno da necessidade de 
promover ambientes educativos mais participativos, reflexivos e centrados no estudante. 
Apesar da diversidade temática dos capítulos, emergem preocupações comuns relacionadas 
com a promoção da autonomia, do pensamento crítico, da capacidade de resolução de 
problemas, da colaboração e da integração entre conhecimento teórico e aplicação prática. 
No domínio da formação em enfermagem, os capítulos apresentados pela Escola Superior de 
Enfermagem de Lisboa evidenciam uma forte aposta em metodologias inovadoras orientadas 
para o desenvolvimento de competências científicas, técnicas e socio emocionais. O Projeto 
PedPPAC propõe uma abordagem pedagógica inovadora associada às provas públicas 
académicas, valorizando competências de comunicação científica, pensamento crítico, 
argumentação e reflexão. Paralelamente, o capítulo dedicado à simulação de alta fidelidade 
demonstra o potencial dos ambientes imersivos de aprendizagem na preparação dos 
estudantes para contextos clínicos complexos, reforçando a importância da aprendizagem 
reflexiva, da segurança pedagógica e da articulação entre teoria e prática. 
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Figura 2 - Programa do 2.º Webinar STEP+ - Partilha de Boas Práticas Pedagógicas 
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Os contributos da Escola Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril centram-se sobretudo na 
promoção da aprendizagem ativa e da investigação aplicada. Os capítulos dedicados ao 
ensino da investigação em diferentes ciclos de estudos e à inovação pedagógica no turismo e 
na hospitalidade evidenciam a importância da curiosidade científica, da observação crítica, 
da experimentação e do contacto com contextos reais como elementos fundamentais para a 
construção de aprendizagens significativas. As experiências apresentadas demonstram 
igualmente como a colaboração com empresas, territórios, eventos e comunidades pode 
transformar os próprios contextos de aprendizagem em espaços privilegiados de inovação e 
desenvolvimento de competências. 
 
Por sua vez, os trabalhos apresentados pela Escola Superior Náutica Infante D. Henrique 
reforçam a relevância da formação prática e laboratorial na construção de competências 
técnicas e profissionais. Os capítulos dedicados ao ensino do combate a incêndios, às práticas 
oficinais de serralharia e soldadura e à formação técnica aplicada evidenciam a importância 
da experimentação, da prática supervisionada e do treino em contextos que reproduzem 
situações reais de exercício profissional. Estas experiências demonstram como a 
aprendizagem prática constitui um elemento central na preparação de profissionais para 
ambientes operacionais exigentes e tecnologicamente complexos. 
Uma leitura transversal dos diferentes capítulos permite identificar alguns dos principais 
eixos estruturantes desta segunda parte do e-book: metodologias ativas de aprendizagem, 
simulação e ambientes imersivos, investigação aplicada, aprendizagem experiencial, 
desenvolvimento de competências profissionais, articulação entre teoria e prática e 
aproximação aos contextos reais de exercício profissional. 
 
Os diferentes contributos demonstram que a inovação pedagógica não se limita à introdução 
de novas ferramentas ou tecnologias, mas envolve igualmente a criação de estratégias 
educativas capazes de promover maior envolvimento dos estudantes, aprendizagens mais 
significativas e uma preparação mais sólida para os desafios académicos e profissionais. Em 
todos os capítulos emerge a preocupação em formar profissionais tecnicamente 
competentes, mas também capazes de refletir criticamente, colaborar, comunicar e adaptar-
se a contextos em constante mudança. 
 
A realização deste webinar constituiu, assim, um importante momento de reflexão e partilha 
interinstitucional sobre inovação pedagógica no ensino superior, reforçando o papel do 
projeto STEP+ enquanto promotor de práticas educativas mais participativas, 
contextualizadas e orientadas para a qualidade da aprendizagem e para o sucesso académico 
dos estudantes. 
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Resumo 

As provas públicas académicas, designadamente as defesas de relatório de estágio, trabalho 
de projeto ou dissertação de mestrado, constituem momentos centrais no percurso formativo 
dos estudantes do Ensino Superior. Contudo, são frequentemente vivenciadas como 
experiências de elevada ansiedade, exposição e pressão avaliativa, sendo muitas vezes 
reduzidas à sua dimensão sumativa. No contexto dos mestrados em Enfermagem, esta 
realidade assume particular relevância, dada a importância das competências 
comunicacionais, argumentativas, críticas e socioemocionais para a prática clínica avançada. 
O Projeto PedPPAC - Pedagogia em Provas Públicas Académicas - surge como uma 
intervenção pedagógica inovadora, orientada para a ressignificação das provas públicas 
enquanto espaços formativos, capacitadores e promotores de bem-estar académico. 
Desenvolvido com base numa revisão da literatura e na auscultação das necessidades dos 
estudantes através de focus group, o programa assenta numa metodologia de cocriação e 
numa abordagem humanista centrada no estudante. A sua implementação envolveu 
estudantes de dois cursos de mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, integrando 
sessões formativas em formato de seminário, com recurso a estratégias pedagógicas ativas, 
como storytelling de alumni, feedback estruturado entre pares, utilização ética da inteligência 
artificial e simulação realista. O projeto demonstra potencial para reduzir a ansiedade 
associada às provas públicas, fortalecer a autoeficácia académica e desenvolver competências 
essenciais à comunicação científica e à prática profissional. Pela sua escalabilidade, 
sustentabilidade e potencial de disseminação, o PedPPAC constitui uma resposta pedagógica 
baseada em evidência aos desafios contemporâneos do Ensino Superior na área da Saúde. 
 
Palavras-Chave: Educação em Enfermagem; Ansiedade; Comunicação  
 

1. Introdução  

No ecossistema do Ensino Superior, as provas públicas, nomeadamente as defesas de 
relatório de estágio, de trabalho de projeto ou de dissertação de mestrado, representam o 
culminar de um ciclo de estudos exigente e complexo (Decreto-Lei nº 74/2006). 
Tradicionalmente, as provas públicas estão revestidas de um peso avaliativo significativo na 
perceção dos estudantes, sendo descritas como momentos de elevada ansiedade, stress e 
exposição. O contexto específico dos mestrados na área da Saúde, como o de Enfermagem, 
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exige práticas pedagógicas inovadoras, dado o impacto direto da formação na prática clínica 
e na segurança dos cuidados (Almeida et al., 2022).  
A literatura tem vindo a identificar uma lacuna considerável no processo de provas públicas, 
que é reduzido a um "ritual académico" focado quase exclusivamente na dimensão sumativa 
e na atribuição de uma classificação. Esta abordagem negligencia o potencial formativo da 
defesa pública (Bayley, 2023; Basri et al., 2024). Identifica-se um risco pedagógico claro, a 
desvalorização do desenvolvimento de competências essenciais, transversais e de elevada 
complexidade, que são cruciais para o futuro profissional. Competências como a comunicação 
oral científica, a capacidade de argumentação e de pensamento crítico em tempo real, a gestão 
emocional sob pressão e a resiliência perante a interpelação. A ansiedade de falar em público, 
largamente documentada como prevalente no Ensino Superior, torna-se um obstáculo que 
pode comprometer o bem-estar académico do estudante (Hansen & Dysvik, 2022; Horowitz 
et al., 2022). É neste enquadramento da necessidade de uma reconfiguração pedagógica que 
emerge o Projeto PedPPAC (Pedagogia em Provas Públicas Académicas).  

2. Objetivos  

O objetivo do Projeto PedPPAC é ressignificar a experiência das provas públicas, promovendo 
uma intervenção formativa e capacitadora.  
 
Como objetivos específicos, o projeto visa:  
 

• Conceber um programa de intervenção pedagógica com estratégias ativas, reflexivas e 
inclusivas;  

• Implementar atividades formativas que apoiem os estudantes na gestão da ansiedade, 
no aperfeiçoamento da comunicação oral e na autoeficácia académica;  

• Integrar o uso pedagógico de inteligência artificial como ferramenta de apoio à 
autoconsciência comunicativa e ao desenvolvimento de competências éticas e críticas 
no contexto académico;  

• Promover práticas de feedback e feed forward entre pares, favorecendo a aprendizagem 
colaborativa. Storytelling de Alumni: A incorporação de sessões com antigos estudantes 
(alumni) que partilham os seus percursos académicos. Esta estratégia humaniza o 
processo, oferece modelos de sucesso realistas e valida os sentimentos de ansiedade 
dos atuais estudantes, providenciando perspetivas de superação.  

3. Metodologia  

A metodologia do Projeto PedPPAC baseia-se fundamentalmente na cocriação. O design do 
modelo foi desenvolvido a partir de uma Revisão de Literatura (Nascimento & Martins, 2024) 
e da "voz" das necessidades reais dos estudantes, o que assegurou um elevado grau de 
participação e fomentou o sentimento de pertença ao processo educativo. Para a auscultação 
das necessidades reais e sentidas, foi utilizada a metodologia de focus group (estudo com 
aprovação da Comissão de Ética: Nº 2835/2024). Este processo culminou no 
desenvolvimento do Programa PedPPAC, que se define como uma intervenção pedagógica 
centrada no estudante e alicerçada numa abordagem humanista.  
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4. Implementação e resultados  

O Projeto PedPPAC é, atualmente, dirigido a 40 estudantes de dois Cursos: i) Mestrado em 
Enfermagem Médico-Cirúrgica, área de Enfermagem à Pessoa em Situação Crítica e ii) 
Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, área de Enfermagem à Pessoa em Situação 
Crónica (20 estudantes/ Curso), já replicado em três edições. Integra duas sessões, de 5 horas, 
num total de 10 horas, em tipologia de seminário. A operacionalização do PedPPAC resultou 
na implementação de um ecossistema de estratégias pedagógicas integradas, desenhadas 
para integrar o desenvolvimento de competências técnicas (o rigor científico do trabalho final 
de mestrado) com o fortalecimento de competências socioemotivas (a performance e a gestão 
emocional durante a defesa).  
 
Reconhecendo a diversidade de estilos de aprendizagem, o projeto implementou um 
conjunto de práticas pedagógicas ativas e variadas:  

• Storytelling de alumni: A incorporação de sessões com antigos estudantes (alumni) 
que partilham os seus percursos académicos. Esta estratégia humaniza o processo, 
oferece modelos de sucesso realistas e valida os sentimentos de ansiedade dos atuais 
estudantes, providenciando perspetivas de superação.  

• Peer feedback estruturado: A implementação de mecanismos de feedback estruturado 
entre pares. Esta prática fomenta uma cultura de colaboração, em detrimento da 
competição, e desenvolve a competência de formular e receber crítica construtiva, 
essencial para a prática profissional.  

• IA como ferramenta pedagógica (Mestry): Um dos resultados mais inovadores do 
projeto é a integração da Inteligência Artificial (IA) como ferramenta de suporte 
pedagógico. O programa PedPPAC demonstra uma aplicação ética e construtiva da 
tecnologia, em que a IA não substitui o docente, mas sim complementa e potencia a 
sua ação. A ferramenta é utilizada para automatizar tarefas de gestão da 
aprendizagem e criar caminhos adaptativos, gerando uma otimização de eficiência. 
Este tempo recuperado pelo docente é reinvestido naquilo que a tecnologia não pode 
substituir, que é o acompanhamento qualitativo, a mentoria e o feedback 
personalizado aos estudantes. A IA, neste modelo, torna-se um vetor para humanizar 
a educação (Wei et al., 2025).  

• Simulação: A criação de ambientes de simulação realistas, onde os estudantes 
experienciam o formato da prova pública num contexto seguro e controlado. Esta 
prática deliberada permite desmistificar o processo, identificar precocemente áreas 
a melhorar e reduzir a ansiedade associada ao desconhecido. O erro é reclassificado 
como uma oportunidade de aprendizagem.  

5. Disseminação e sustentabilidade  

O Projeto PedPPAC foi concebido tendo a sustentabilidade e a disseminação como eixos 
centrais, visando garantir que o seu impacto perdure para além do ciclo de implementação 
inicial. Para tal, foi delineado um roteiro que foca a escalabilidade do modelo, através da 
integração de um módulo e-learning que permite a sua adoção por outras unidades 
curriculares e a avaliação da sua efetividade, através de um estudo pré e pós-intervenção. A 
disseminação ampla é potenciada pela criação de um podcast educativo ("5 minutos de 
Pedagogia com.…"), em parceria com o Inov@U - Lisboa, para levar a discussão sobre 
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inovação pedagógica a um público mais vasto. Paralelamente, o estabelecimento de um 
website do projeto (https://pedppac.wordpress.com/about/) pode fomentar uma 
comunidade de prática, funcionando como um hub central de práticas, repositório de 
recursos e resultados para estudantes e docentes.  

6. Conclusão  

O PedPPAC materializa uma resposta pedagógica baseada em evidência científica aos 
desafios contemporâneos do Ensino Superior na Saúde. O projeto demonstra que a 
reconfiguração da prova pública académica é um vetor estratégico, não só na redução da 
ansiedade, mas também para o desenvolvimento de competências essenciais à prática clínica 
avançada. Ao demonstrar que a metodologia de cocriação, aliada à integração ética da IA, 
pode humanizar o processo avaliativo, o projeto evidencia que é possível alinhar o rigor 
científico exigido na avaliação com o bem-estar académico, preparando futuros profissionais 
de enfermagem mais resilientes, autoeficazes e competentes na comunicação.  
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Resumo 

A prática simulada de alta fidelidade tem vindo a consolidar-se como uma das metodologias 
pedagógicas mais relevantes na formação pré-graduada em enfermagem, respondendo à 
crescente complexidade dos contextos clínicos contemporâneos e à imperatividade da 
segurança do doente. O presente capítulo analisa o desenvolvimento histórico, os 
fundamentos teóricos, a estrutura operacional e a evidência científica associada à simulação 
de alta fidelidade no ensino de enfermagem, com particular enfoque no contexto português. 
São abordados os referenciais teóricos que sustentam esta metodologia bem como as 
diferentes tipologias de simulação, as etapas estruturantes de cada sessão e os resultados 
formativos documentados na literatura. O capítulo discute ainda os desafios de 
implementação, as implicações pedagógicas e curriculares, as tendências emergentes e as 
perspetivas futuras, incluindo a integração de tecnologias imersivas e a inteligência artificial. 
A evidência analisada sustenta que a simulação de alta fidelidade produz ganhos 
significativos em múltiplas dimensões da formação posicionando-se como um instrumento 
transformador na preparação de enfermeiros competentes e seguros para a prática 
profissional. 
 
Palavras-Chave: Aprendizagem Experiencial; Competências Clínicas; Debriefing; Formação 
em Enfermagem; Pedagogia em Enfermagem; Segurança do Doente; Simulação de Alta 
Fidelidade. 

1. Introdução 

O ensino da enfermagem tem atravessado uma profunda transformação nas últimas décadas, 
abandonando progressivamente um modelo tradicional centrado na observação e 
reprodução de práticas para adotar metodologias que privilegiam a participação ativa, a 
reflexão crítica e a integração entre teoria e prática. Ao longo dos últimos dois decénios, a 
educação em enfermagem tem experienciado uma mudança pedagógica significativa, 
impulsionada pelos avanços tecnológicos e pela necessidade crescente de integrar o 
conhecimento teórico com a prática clínica (Stanley & Hall, 2024). Uma scoping review 
identificou seis tendências estruturantes desta transformação: currículos centrados no 
estudante, novos métodos de ensino, criatividade pedagógica e a aproximação entre teoria e 
prática clínica (Stanley & Hall, 2024). Esta evolução pedagógica responde diretamente às 
exigências dos contextos clínicos contemporâneos, onde a aproximação entre teoria e prática 
permanece um desafio central: a simulação clínica emergiu como uma ferramenta pedagógica 
promissora para colmatar este fosso, recriando cenários realistas em ambiente controlado, 
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com resultados significativos na competência clínica, na tomada de decisão e na transferência 
de conhecimento para a prática real (Daneshfar & Karimi Moonaghi, 2025). 
 
Historicamente, o modelo instituído por Florence Nightingale marcou o nascimento da 
educação formal em enfermagem. A Nightingale Training School for Nurses, fundada em 1860 
no St. Thomas’ Hospital, em Londres, assentava em princípios de disciplina, educação e 
compaixão, articulando conhecimento teórico e competências práticas (Turkowski & 
Turkowski, 2024). Embora este modelo tenha sido pioneiro e influenciado a formação em 
enfermagem durante mais de um século, os desafios atuais da prática exigem metodologias 
pedagógicas capazes de desenvolver pensamento crítico, tomada de decisão e competências 
clínicas complexas. Neste sentido, os métodos tradicionais, sobretudo expositivos e didáticos, 
revelam-se frequentemente insuficientes para preparar os estudantes para a complexidade 
dos contextos clínicos contemporâneos (AlMekkawi et al., 2025). A simulação clínica, 
particularmente a de alta fidelidade, surge como uma resposta pedagógica estruturada, ao 
recriar cenários realistas em ambiente controlado e seguro, com impacto positivo na 
competência clínica, na tomada de decisão e na transferência do conhecimento para a prática 
real (Daneshfar & Karimi Moonaghi, 2025). 
 
Com o avanço das ciências da educação e da psicologia da aprendizagem, tornou-se evidente 
que a aprendizagem não ocorre apenas pela observação ou execução mecânica de tarefas, 
mas através da experiência reflexiva e contextualizada (Kolb, 1984). Esta mudança de 
paradigma posiciona o estudante como protagonista do seu processo de aprendizagem, 
reconhecendo o erro como oportunidade pedagógica quando ocorre em ambiente 
controlado. É neste enquadramento que emerge a prática simulada de alta fidelidade como 
estratégia pedagógica essencial na formação pré-graduada em enfermagem. 
A simulação em saúde tem raízes históricas que remontam à antiguidade, mas foi nas últimas 
três décadas que se afirmou de forma expressiva no contexto da formação em ciências da 
saúde. O desenvolvimento tecnológico dos manequins de alta fidelidade, aliado aos avanços 
nos modelos pedagógicos de aprendizagem ativa, impulsionou a adoção generalizada desta 
metodologia nas escolas de enfermagem em todo o mundo (Gaba, 2004). Em Portugal, este 
processo de integração, embora mais tardio, tem vindo a consolidar-se de forma crescente, 
com a criação de laboratórios de simulação em diversas instituições de ensino superior de 
enfermagem. 
 
A pertinência desta metodologia pedagógica é ainda reforçada por constrangimentos 
impostos pelos contextos clínicos reais, nomeadamente a redução das oportunidades de 
estágio em algumas especialidades, a crescente preocupação com a segurança do doente 
durante os processos de aprendizagem, e as limitações éticas associadas à prática de 
procedimentos invasivos por estudantes sem experiência prévia. A simulação apresenta-se, 
assim, como uma resposta pedagógica a estes desafios, permitindo ao estudante desenvolver 
competências em condições controladas e sem risco para o doente real (Presado et al., 2018). 
O presente capítulo analisa a prática simulada de alta fidelidade na formação pré-graduada 
em enfermagem, abordando os seus fundamentos teóricos, a estrutura operacional das 
sessões, a evidência científica disponível, os desafios de implementação e as perspetivas 
futuras. Pretende-se, deste modo, contribuir para uma compreensão aprofundada desta 
metodologia e para a sua integração fundamentada nos currículos de enfermagem. 
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2. Fundamentos teóricos e conceptuais 

A prática simulada de alta fidelidade sustenta-se num conjunto de referenciais teóricos que 
fundamentam a sua eficácia pedagógica. Entre estes, destaca-se a Teoria da Aprendizagem 
Experiencial de David Kolb (1984), segundo a qual a aprendizagem resulta de um processo 
cíclico que integra quatro fases: a experiência concreta, a observação reflexiva, a 
conceptualização abstrata e a experimentação ativa. A simulação de alta fidelidade 
proporciona precisamente este ciclo completo, permitindo ao estudante vivenciar situações 
clínicas, refletir sobre o seu desempenho no debriefing, consolidar o conhecimento teórico e 
aplicá-lo em novas experiências simuladas. 
 
A simulação em enfermagem abrange um espectro diversificado de modalidades, que variam 
em função do grau de fidelidade, dos recursos tecnológicos envolvidos e dos objetivos 
pedagógicos visados. A compreensão desta tipologia é fundamental para a adequação da 
metodologia aos objetivos de aprendizagem de cada unidade curricular. A evidência recente 
confirma que a simulação existe num continuum de baixa a alta fidelidade, com impactos 
distintos consoante o nível de fidelidade e o domínio de competências visado, sendo 
importante selecionar a modalidade mais adequada a cada objetivo formativo (Vangone et 
al., 2024). 
 
A simulação de baixa fidelidade recorre a modelos parciais de tarefas (part-task trainers), 
como modelos de braço para punção venosa, torsos para cateterismo vesical ou manequins 
básicos de ressuscitação cardiopulmonar. Embora não reproduzam a complexidade 
fisiológica do doente real, permitem o treino sistematizado de competências técnicas 
específicas, constituindo uma etapa essencial na progressão pedagógica do estudante. A 
umbrella review de Vangone et al. (2024) demonstrou que diferentes níveis de fidelidade 
produzem efeitos de magnitude variável em função do domínio avaliado (técnico, cognitivo 
ou afetivo) sublinhando que a escolha da modalidade deve ser orientada pelos objetivos de 
aprendizagem e não pela tecnologia disponível. 
A simulação de média fidelidade utiliza manequins mais sofisticados, capazes de reproduzir 
alguns parâmetros fisiológicos, como sons respiratórios e cardíacos, mas com capacidade de 
resposta limitada às intervenções dos estudantes. Representa um nível intermédio de 
complexidade, adequado para o desenvolvimento de competências de avaliação e 
monitorização. 
 
A simulação de alta fidelidade distingue-se pela utilização de doentes simulados ou 
manequins tecnologicamente avançados que reproduzem respostas fisiológicas realistas 
(respiram, apresentam pulso, sons cardíacos e respiratórios, e os sinais vitais alteram-se 
conforme as intervenções dos estudantes) (Jeffries, 2020). Esta tecnologia proporciona uma 
experiência de aprendizagem imersiva, muito próxima da prática clínica real, incluindo a 
reconstituição de cenários clínicos que facilitam o treino de intervenções em condições 
semelhantes à realidade hospitalar. 
A simulação com paciente estandardizado, também designada por role-play clínico, constitui 
uma modalidade complementar que recorre a atores treinados para simular doentes ou 
familiares em situações específicas. Esta abordagem é particularmente valorizada no 
desenvolvimento de competências comunicacionais, relacionais e de gestão emocional, áreas 
em que os manequins apresentam limitações evidentes (Bokken et al., 2009). 
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A simulação virtual e os ambientes de realidade virtual e aumentada representam 
modalidades emergentes que têm ganho crescente relevância no contexto educativo da 
saúde. Plataformas de simulação computacional permitem ao estudante treinar 
procedimentos técnicos, tomar decisões clínicas e explorar cenários de forma autónoma, em 
qualquer momento e local, expandindo as possibilidades de aprendizagem para além dos 
espaços laboratoriais físicos (Kyaw et al., 2019). 
 

3. Estrutura e operacionalização das sessões de simulação 

3.1. Design e planeamento dos cenários 
A eficácia pedagógica da simulação de alta fidelidade depende em larga medida da qualidade 
do design dos cenários clínicos. O planeamento rigoroso de cada cenário constitui uma etapa 
determinante, que deve contemplar a definição clara dos objetivos de aprendizagem, a 
adequação do nível de complexidade ao perfil dos participantes, a autenticidade clínica da 
situação simulada e a coerência com o currículo de enfermagem (Watts & Sittner, 2021). 
 
Os cenários devem ser desenvolvidos com base em situações clinicamente relevantes e 
prevalentes na prática de enfermagem, progressivamente complexas ao longo do percurso 
formativo. A sequência pedagógica recomenda a introdução de cenários de baixa 
complexidade nos primeiros anos da formação, evoluindo para situações de maior exigência 
clínica, como paragens cardiorrespiratórias, emergências respiratórias ou gestão de doentes 
críticos, nos anos subsequentes (Baily, 2026). 
A fidelidade do cenário constitui um elemento central do design. A fidelidade física refere-se 
ao grau de semelhança entre o ambiente simulado e o contexto clínico real, incluindo o 
equipamento, os materiais e a disposição espacial. A fidelidade psicológica diz respeito à 
capacidade do cenário de criar um ambiente emocionalmente e cognitivamente envolvente 
para os participantes. A fidelidade conceptual refere-se à consistência clínica e científica do 
cenário com a realidade da prática de enfermagem (Vangone et al., 2024). 
 

3.2. Etapas estruturais da sessão de simulação 
Do ponto de vista estrutural, as sessões de simulação de alta fidelidade organizam-se segundo 
etapas internacionalmente reconhecidas, que garantem a coerência pedagógica e a 
maximização dos resultados formativos. 
 

Prebriefing (preparação e briefing): O standard INACSL Healthcare Simulation Standards 
of Best Practice® (HSSOBP®), revisto em 2025, consagra o Prebriefing: Preparation and 
Briefing como uma etapa autónoma e estruturante de toda a experiência de simulação 
(INACSL Standards Committee et al., 2025). Esta fase preparatória compreende a orientação 
dos participantes para o espaço físico, o equipamento, o simulador, os papéis de cada 
interveniente, os objetivos de aprendizagem, a situação clínica do doente simulado e as 
limitações do cenário. É igualmente neste momento que se estabelece o contrato de 
confidencialidade, se cria um ambiente psicologicamente seguro e se reduz a ansiedade dos 
participantes, condições consideradas pelos HSSOBP® como pré-requisitos para uma 
aprendizagem eficaz. O facilitador deve ainda avaliar, nesta fase, as necessidades e o nível de 
conhecimento e competência dos participantes, adaptando a abordagem pedagógica em 
conformidade (INACSL Standards Committee et al., 2025). 
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Implementação do cenário (facilitação): Durante esta fase, os participantes atuam perante 
a situação clínica simulada, mobilizando os conhecimentos, as competências técnicas e as 
competências não técnicas necessárias para responder adequadamente ao cenário. O 
standard HSSOBP® de Facilitação, também revisto em 2025, determina que os métodos de 
facilitação devem ser variados e selecionados em função das necessidades do aprendente e 
dos resultados de aprendizagem esperados, cabendo ao facilitador guiar os participantes ao 
longo da experiência de simulação de forma a maximizar o seu envolvimento cognitivo e 
emocional (INACSL Standards Committee et al., 2025). O docente responsável pelo controlo 
do simulador opera a partir de uma sala de controlo adjacente, ajustando os parâmetros 
fisiológicos do doente simulado em resposta às intervenções dos estudantes e introduzindo 
complicações ou evoluções clínicas previamente planeadas. O facilitador presente na sala de 
simulação deve estar familiarizado com todos os aspetos da experiência, incluindo o 
prebriefing, o cenário, os métodos de cueing e o plano de debriefing, de modo a garantir a 
coerência e a segurança do processo (Baily, 2026). 
 

Debriefing: O debriefing constitui a componente mais significativa e pedagogicamente mais 
rica do processo formativo em simulação e é reconhecido pelos HSSOBP® como um standard 
autónomo, revisto em 2025. De acordo com os HSSOBP®, o objetivo do processo de debriefing 
é identificar e resolver lacunas no conhecimento, nas competências, nas atitudes e na 
comunicação, ao nível individual, de equipa e do sistema, contribuindo para o 
desenvolvimento de insights, para a melhoria do desempenho futuro e para a transferência e 
integração da aprendizagem na prática clínica (INACSL Standards Committee et al., 2025). Os 
HSSOBP® determinam ainda que todo o debriefing deve ser intencional, estruturado e 
baseado em referenciais teóricos e conceitos fundamentados na evidência, sendo precedido 
pelo prebriefing e podendo integrar momentos de reflexão durante o próprio cenário - 
designados debriefing-on-demand - e/ou como atividade pós-cenário. A literatura identifica 
diversas metodologias estruturadas de debriefing, destacando-se o modelo PEARLS 
(Promoting Excellence And Reflective Learning in Simulation), o método de advocacy-inquiry 
e o GAS (Gathering, Analyzing, Summarizing), cada um com características específicas que 
devem ser selecionadas em função dos objetivos e do contexto formativo (Watts & Sittner, 
2021). 
 

3.3. Recursos humanos e infraestruturas 
A operacionalização da simulação de alta fidelidade requer recursos humanos especializados 
e infraestruturas adequadas. Do ponto de vista físico, um laboratório de simulação de alta 
fidelidade inclui tipicamente uma ou mais salas de simulação que reproduzem ambientes 
clínicos - enfermaria, unidade de cuidados intensivos, bloco operatório ou serviço de urgência 
- equipadas com manequins de alta fidelidade, monitores de sinais vitais, equipamento 
médico e de enfermagem, e sistemas audiovisuais de registo e transmissão. 
A sala de controlo, adjacente à sala de simulação e separada por vidro unidirecional ou com 
acesso por circuito fechado de televisão, permite ao docente-operador controlar o simulador 
sem interferir no cenário. A sala de debriefing, equipada com sistemas de reprodução de 
vídeo, facilita a revisão das interações durante o cenário e potencia a reflexão dos 
participantes (Baily, 2026). 
A formação dos docentes responsáveis pela condução das sessões de simulação constitui um 
requisito fundamental para a qualidade do processo formativo, reconhecido pelos HSSOBP® 
através do standard de Desenvolvimento Profissional. Os facilitadores devem possuir 
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competências específicas no design de cenários, na operação dos simuladores, na avaliação 
das necessidades dos participantes e, em particular, na condução de sessões de debriefing 
estruturadas e teoricamente fundamentadas. Os HSSOBP® determinam que os facilitadores 
devem avaliar as necessidades dos participantes, incluindo as suas preferências de 
aprendizagem, capacidades, diferenças culturais e nível de conhecimento e competência, 
adaptando a abordagem pedagógica de forma individualizada (INACSL Standards Committee 
et al., 2025). A INACSL (International Nursing Association for Clinical Simulation and 
Learning) e a SSH (Society for Simulation in Healthcare) desenvolveram programas de 
certificação para profissionais de simulação em saúde - como a designação CHSE (Certified 
Healthcare Simulation Educator) - que constituem referências importantes para o 
desenvolvimento profissional dos facilitadores e para a garantia da qualidade dos programas 
de simulação nas instituições de ensino (INACSL Standards Committee, 2021). 
 

4. Simulação de alta fidelidade na formação em Enfermagem: Evidência 
dos resultados da investigação 

A evidência científica disponível tem demonstrado, de forma consistente, que a simulação de 
alta fidelidade constitui uma estratégia pedagógica eficaz na formação em enfermagem. Os 
resultados da investigação apontam para benefícios em múltiplas dimensões da 
aprendizagem, incluindo o desenvolvimento do conhecimento, das competências técnicas e 
não técnicas, da colaboração em equipa e da preparação para a prática clínica. 
 
Uma meta-análise que integrou 38 ensaios clínicos randomizados e estudos quase-
experimentais, publicados até maio de 2021, demonstrou que a simulação de alta fidelidade 
apresenta resultados superiores a outras metodologias de ensino em diversos domínios 
formativos (Li et al., 2022). Os autores identificaram ganhos significativos no conhecimento 
teórico, nas competências técnicas, na colaboração e trabalho em equipa, nos 
comportamentos de cuidado e no interesse pela aprendizagem, com tamanhos de efeito 
moderados a elevados. Contudo, não foram observadas diferenças estatisticamente 
significativas relativamente ao pensamento crítico, à autoconfiança e à satisfação com a 
aprendizagem. Importa, ainda, reconhecer que a interpretação destes resultados é 
condicionada pela heterogeneidade dos desenhos de estudo, dos instrumentos de avaliação 
utilizados e das intervenções simuladas analisadas, o que dificulta a comparação direta entre 
programas e a determinação da magnitude real dos efeitos. 
Estes resultados são corroborados por outras sínteses da literatura. A revisão sistemática 
conduzida por Cant e Cooper (2017), publicada pela Cochrane, concluiu que a simulação de 
alta fidelidade favorece o desenvolvimento de competências técnicas e de raciocínio clínico, 
facilitando a transferência das aprendizagens para o contexto clínico real. Os autores 
salientam igualmente que os benefícios desta metodologia dependem, em grande medida, da 
qualidade do debriefing e da sua integração sistemática no currículo. 
 
De facto, a literatura tem vindo a identificar o debriefing como um dos principais mecanismos 
responsáveis pelos resultados da simulação. Revisões focadas especificamente nesta 
componente demonstram que sessões de reflexão estruturadas, conduzidas por facilitadores 
competentes, promovem ganhos superiores ao nível do conhecimento, das competências e 
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das atitudes quando comparadas com situações em que o debriefing é inexistente ou 
realizado de forma pouco estruturada (Levett-Jones & Lapkin, 2014). 
No contexto português, os estudos realizados acompanham a tendência observada 
internacionalmente. Baptista et al. (2017) verificaram que os estudantes de enfermagem 
valorizam particularmente a motivação, o envolvimento e a satisfação proporcionados pelas 
experiências de simulação, reconhecendo ganhos relevantes na autoconfiança para lidar com 
situações clínicas reais. 
 
De igual modo, Presado et al. (2018), ao explorarem as perceções dos estudantes sobre a 
aprendizagem em cenários de alta fidelidade, identificaram benefícios que transcendem o 
domínio técnico. Para além do desenvolvimento de competências clínicas, os participantes 
reconheceram melhorias na comunicação, na liderança, no trabalho em equipa e na gestão 
emocional. Os estudantes referiram ainda uma diminuição da ansiedade perante a prática 
clínica, facilitando a transição entre o ambiente académico e os contextos assistenciais. 
Também Duarte (2022) evidenciou o contributo da simulação para o desenvolvimento do 
raciocínio clínico e na tomada de decisão em situações de urgência e emergência. Neste 
estudo, o debriefing emergiu como um elemento central para a consolidação das 
aprendizagens e para a promoção de processos reflexivos que apoiam a preparação dos 
estudantes para os desafios da prática profissional. 
No seu conjunto, a investigação sugere que a simulação de alta fidelidade contribui 
simultaneamente para o desenvolvimento de competências técnicas e não técnicas, ambas 
essenciais para uma prática de enfermagem segura e de qualidade. 
 
Ao nível das competências técnicas, a evidência demonstra benefícios no treino de 
procedimentos como a administração de medicação, a punção venosa, a cateterização vesical, 
a aspiração de secreções, a monitorização de sinais vitais ou a gestão da via aérea. A 
possibilidade de repetir procedimentos em ambiente seguro, associada ao feedback imediato 
dos facilitadores, favorece a consolidação das competências e contribui para a redução de 
erros em contexto clínico real (McGaghie et al., 2011). 
Paralelamente, a simulação tem revelado particular eficácia no desenvolvimento de 
competências não técnicas, como a comunicação, a liderança, a gestão de tarefas, a tomada de 
decisão sob pressão e a consciência situacional. Estas competências assumem um papel 
determinante na segurança do doente e na qualidade dos cuidados, sendo potenciadas pela 
oportunidade de experienciar cenários complexos e exigentes num ambiente protegido, onde 
o erro é encarado como uma oportunidade de aprendizagem (Flin et al., 2008). 
 

5. Implicações pedagógicas e desafios de implementação 

A integração da simulação de alta fidelidade nos currículos de enfermagem constitui um dos 
principais desafios para a consolidação desta metodologia. Mais do que uma atividade 
complementar, deve assumir-se como um elemento estruturante do processo formativo, 
articulado com os conteúdos teóricos e com os períodos de ensino clínico. 
A sua incorporação requer uma progressão pedagógica planeada, acompanhando o 
desenvolvimento dos estudantes ao longo do curso. Os cenários devem evoluir de situações 
mais simples para contextos de maior complexidade, promovendo gradualmente a 
integração de conhecimentos, a tomada de decisão e a gestão da incerteza. Simultaneamente, 
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a articulação com o ensino clínico permite preparar os estudantes para a prática assistencial 
e utilizar as experiências vividas como base para a construção de cenários autênticos e 
relevantes. A simulação pode ainda funcionar como estratégia complementar para consolidar 
competências, refletir sobre experiências clínicas e treinar respostas a situações complexas 
ou pouco frequentes (Nunes et al., 2022). 
 
Apesar dos benefícios amplamente documentados, a implementação da simulação continua 
a enfrentar desafios importantes. Entre as barreiras mais frequentemente identificadas 
encontram-se os elevados custos dos equipamentos e da sua manutenção, a necessidade de 
facilitadores especializados, as limitações de tempo e espaço curricular e algumas 
resistências à mudança pedagógica (Nunes et al., 2022). Acresce a exigência de formação 
contínua dos docentes em áreas como o design de cenários, a facilitação e o debriefing, bem 
como a necessidade de disponibilizar recursos adequados para o planeamento, execução e 
avaliação das atividades simuladas. 
A superação destes desafios exige uma abordagem estratégica e sustentada. O planeamento 
curricular dos cenários, a formação contínua dos docentes e a criação de comunidades de 
prática constituem medidas essenciais para maximizar o impacto pedagógico da simulação. 
Neste contexto, os Healthcare Simulation Standards of Best Practice® (HSSOBP®), 
desenvolvidos pela INACSL, fornecem orientações baseadas na evidência para o design, 
implementação, facilitação e avaliação da simulação, reforçando a importância do prebriefing, 
da facilitação, do debriefing e da integridade profissional (INACSL Standards Committee et al., 
2025; Watts & Sittner, 2021). 
 
Por fim, o desenvolvimento de parcerias entre instituições de ensino e organizações de saúde 
pode favorecer a partilha de recursos humanos e tecnológicos, ampliar o acesso a ambientes 
de simulação de qualidade e promover uma utilização mais eficiente dos recursos 
disponíveis. 

6. Perspetivas futuras e tendências emergentes 

O futuro da simulação em enfermagem será marcado por uma crescente integração entre 
inovação pedagógica, colaboração interprofissional e desenvolvimento tecnológico. Entre as 
tendências mais promissoras destaca-se a simulação interprofissional, que reúne estudantes 
de diferentes áreas da saúde em cenários clínicos partilhados, promovendo competências de 
comunicação, colaboração e trabalho em equipa, fundamentais para a segurança do doente e 
para a qualidade dos cuidados (World Health Organization, 2021). Embora ainda pouco 
disseminadas em Portugal, estas experiências têm vindo a ganhar expressão em instituições 
que integram múltiplas formações da área da saúde. 
 
Paralelamente, os avanços tecnológicos estão a transformar profundamente as possibilidades 
da simulação. A realidade virtual, a realidade aumentada, a realidade mista e a inteligência 
artificial permitem criar ambientes de aprendizagem mais imersivos, personalizados e 
acessíveis. Estas tecnologias potenciam o treino autónomo, a utilização de pacientes virtuais 
adaptativos, a análise automatizada do desempenho e a personalização do feedback, 
ampliando as oportunidades de aprendizagem e reduzindo algumas limitações associadas 
aos modelos tradicionais de simulação (Kyaw et al., 2019). Neste contexto, as soluções 
híbridas, que combinam componentes físicas e virtuais, surgem como uma alternativa 
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particularmente promissora, ao integrar o realismo da simulação presencial com a 
flexibilidade dos ambientes digitais. 
 
O fortalecimento da investigação constitui igualmente uma prioridade para a consolidação 
desta área. Persistem desafios relacionados com a avaliação dos resultados da simulação, a 
transferência das competências adquiridas para a prática clínica e a identificação dos fatores 
que potenciam a eficácia das experiências formativas. O desenvolvimento de instrumentos 
de avaliação robustos, a realização de estudos longitudinais e o aprofundamento do 
conhecimento sobre o impacto do debriefing, das características dos facilitadores e das 
variáveis contextuais permanecem áreas prioritárias para o avanço do conhecimento neste 
domínio (Li et al., 2022). 

7. Conclusão 

A simulação de alta fidelidade consolidou-se como uma metodologia pedagógica essencial na 
formação pré-graduada em enfermagem, proporcionando experiências de aprendizagem 
seguras, realistas e alinhadas com as exigências da prática clínica contemporânea. Sustentada 
por referenciais teóricos sólidos, esta abordagem favorece a integração entre conhecimento, 
reflexão e ação, contribuindo para o desenvolvimento de competências técnicas e não 
técnicas fundamentais ao exercício profissional. 
 
A evidência científica demonstra benefícios consistentes ao nível do conhecimento, do 
raciocínio clínico, da comunicação, do trabalho em equipa e da autoconfiança dos estudantes, 
sendo o debriefing reconhecido como um dos principais determinantes da qualidade das 
aprendizagens. Neste contexto, a formação de facilitadores competentes e a adoção de 
práticas estruturadas e baseadas na evidência assumem particular relevância. 
Embora persistam desafios de natureza financeira, logística e curricular, a adoção de 
standards internacionais, o investimento no desenvolvimento docente, o estabelecimento de 
parcerias institucionais e a incorporação de tecnologias emergentes oferecem oportunidades 
para fortalecer a integração da simulação nos currículos de enfermagem. 
Num contexto de crescente complexidade dos cuidados de saúde, a simulação de alta 
fidelidade afirma-se não apenas como uma estratégia de ensino, mas como um instrumento 
de transformação pedagógica, capaz de preparar enfermeiros mais competentes, reflexivos e 
seguros para responder aos desafios da prática profissional. 
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Capítulo 9 - Ensinar a investigar em diferentes ciclos de 
estudos: Práticas pedagógicas ativas e desafios de 
motivação dos estudantes 
 

Cristina Palma Conceição - cristina.conceicao@eshte.pt  

ESHTE - Escola Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril 
Centro de Investigação e Estudos de Sociologia do Iscte - Instituto Universitário de Lisboa 
(CIES-Iscte). 
 

Resumo 

O ensino das metodologias de investigação constitui uma componente transversal à 
generalidade dos cursos do ensino superior, assumindo um papel relevante no 
desenvolvimento de competências de pesquisa, pensamento crítico e fundamentação de 
decisões. Este capítulo apresenta uma reflexão sobre diferentes experiências de docência em 
metodologias de investigação desenvolvidas em contextos distintos de licenciatura e 
mestrado, sobretudo nas áreas do turismo e da hospitalidade. A análise centra-se na 
utilização de metodologias de ensino-aprendizagem ativas, colaborativas e centradas no 
estudante, incluindo abordagens próximas do Inquiry-Based Learning, aprendizagem 
experiencial, sala de aula invertida e revisão entre pares. A partir destas experiências, 
discute-se a necessidade de adequar as estratégias pedagógicas aos objetivos de 
aprendizagem, ao nível de maturidade académica dos estudantes e ao enquadramento 
institucional das unidades curriculares. Os exemplos apresentados sugerem que a motivação 
dos estudantes para a aprendizagem das metodologias de investigação tende a transformar-
se ao longo do percurso académico, exigindo abordagens diferenciadas e progressivamente 
mais exigentes. O texto destaca ainda a importância da continuidade curricular, das condições 
institucionais e da reflexão pedagógica sistemática para a promoção de aprendizagens mais 
profundas e significativas neste domínio. 
 
Palavras-Chave: Metodologias de Investigação; Pedagogias Ativas; Ensino Superior; 
Pensamento Crítico; Motivação dos Estudantes; Inovação Pedagógica; Desenvolvimento 
Progressivo de Competências. 
 

1. Introdução 

O ensino das metodologias de investigação constitui atualmente uma dimensão transversal à 
generalidade dos cursos do ensino superior. Embora a maioria das formações não tenha como 
objetivo preparar investigadores profissionais, existe um consenso relativamente alargado 
quanto à importância de desenvolver, em qualquer diplomado, competências elementares de 
pesquisa, análise crítica e fundamentação de decisões. Estas competências revelam-se 
particularmente importantes em contextos profissionais crescentemente marcados pela 
complexidade, pela abundância de informação e pela necessidade de interpretar criticamente 
dados, discursos e evidências (Bates, 2022; OECD, 2018). 
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Neste sentido, o ensino das metodologias de investigação não pode ser entendido apenas 
como transmissão de conhecimentos técnicos sobre recolha e análise de informação, 
pesquisa bibliográfica ou referenciação académica. Implica também o desenvolvimento de 
competências mais amplas de pensamento crítico: questionar, observar, interpretar, 
argumentar e construir conhecimento sustentado. Envolve igualmente dimensões teóricas e 
epistemológicas relacionadas com a compreensão dos critérios de validade, coerência e ética 
dos processos de investigação (Clark, Foster, Sloan & Bryman, 2021). 
 
Nas últimas décadas, as metodologias de ensino-aprendizagem ativas, colaborativas e 
centradas no estudante têm vindo a ganhar particular relevância neste domínio. Estratégias 
como Inquiry-Based Learning, aprendizagem experiencial, sala de aula invertida ou revisão 
entre pares procuram ultrapassar modelos excessivamente transmissivos e favorecer 
aprendizagens mais profundas e significativas (Biggs & Tang, 2011; Healey & Jenkins, 2009; 
Prince, 2004). Estas abordagens articulam-se igualmente com perspetivas pedagógicas que 
defendem a necessidade de promover níveis mais complexos de aprendizagem, 
ultrapassando a mera memorização e reprodução de conteúdos (Anderson & Krathwohl, 
2001).  
 
Contudo, a implementação destas metodologias levanta também vários desafios 
institucionais e organizacionais. A carga horária das unidades curriculares, a articulação 
entre disciplinas ao longo dos planos de estudos, o tempo disponível para trabalho autónomo 
e a dimensão das turmas poderão influenciar significativamente as possibilidades de 
aprofundamento pedagógico e de participação ativa dos estudantes. 
Importa igualmente considerar que os objetivos pedagógicos, os interesses e as motivações 
dos estudantes tendem a transformar-se ao longo do percurso académico. As competências 
valorizadas numa fase inicial da licenciatura poderão não coincidir totalmente com aquelas 
que se procuram desenvolver em fases mais avançadas do mestrado. Neste sentido, torna-se 
relevante refletir sobre a forma como diferentes estratégias pedagógicas poderão responder 
a distintos níveis de maturidade académica e a diferentes objetivos de aprendizagem. 
 
O presente texto centra-se em experiências de docência desenvolvidas no domínio das 
metodologias de investigação em ciências sociais, aplicadas sobretudo às áreas do turismo e 
da hospitalidade. Contudo, muitas das questões aqui discutidas - relacionadas com motivação 
dos estudantes, desenvolvimento progressivo de competências, metodologias ativas e 
enquadramento curricular - poderão ser relevantes para docentes de diferentes áreas do 
ensino superior. 
 
Neste contexto, o objetivo é partilhar algumas dessas experiências, tendo em mente a reflexão 
em torno de três eixos principais: 

• Como as abordagens pedagógicas ativas, colaborativas e significativas podem apoiar 
o ensino das metodologias de investigação;  

• A necessidade de adaptar estratégias pedagógicas aos diferentes níveis de ensino, 
considerando distintos objetivos de aprendizagem e motivações dos estudantes;  

• E como o enquadramento institucional das unidades curriculares nos respetivos 
planos de estudos condiciona a eficácia e o alcance dessas práticas. 
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2. Desenvolvimento 

2.1. Aprender a investigar investigando: primeiras experiências na licenciatura 

A primeira experiência de docência em metodologias de investigação aqui considerada foi 
desenvolvida, ainda fora do contexto da ESHTE, numa licenciatura em Sociologia, numa 
unidade curricular designada “Laboratório de Pesquisa Observacional”. A lógica pedagógica 
da unidade assentava numa abordagem próxima do Inquiry-Based Learning, centrada na ideia 
de que os estudantes aprendem a investigar investigando. 
Os estudantes eram desafiados, de forma regular, a desenvolver pequenos exercícios práticos 
de recolha de informação empírica. Entre as atividades propostas encontravam-se breves 
exercícios de observação direta em espaços familiares e desconhecidos, aplicação de 
questionários em regime de pré-teste, realização de entrevistas e análise de conteúdos 
audiovisuais e digitais. 
 
Estas atividades tinham várias características consideradas relevantes do ponto de vista 
pedagógico. Em primeiro lugar, procurava-se estimular a curiosidade dos estudantes, 
permitindo-lhes escolher os fenómenos ou contextos que pretendiam analisar. Em segundo 
lugar, o trabalho era desenvolvido em grupo, promovendo competências de cooperação, 
negociação e comunicação. Em terceiro lugar, os resultados eram posteriormente 
apresentados e discutidos em aula, criando um ambiente de aprendizagem colaborativa e 
reflexiva. 
Boa parte das sessões funcionava num modelo próximo da sala de aula invertida. O trabalho 
preparatório era desenvolvido fora da aula e o tempo presencial era utilizado para 
apresentação dos exercícios, discussão de dificuldades metodológicas, análise crítica dos 
resultados e preparação das atividades seguintes. Desta forma, as aulas deixavam de ser 
centradas exclusivamente na transmissão de conteúdos e passavam a constituir espaços de 
reflexão conjunta sobre o próprio processo de investigação. 
 
Todo o trabalho era acompanhado através da plataforma Moodle, onde eram disponibilizadas 
instruções detalhadas, recursos de apoio, fóruns de dúvidas, calendários e pontos de entrega. 
Na altura em que esta experiência foi desenvolvida, o uso estruturado destas plataformas 
ainda não era particularmente frequente. Contudo, a integração de recursos digitais revelou-
se importante para apoiar a autonomia dos estudantes e favorecer um acompanhamento 
contínuo do trabalho desenvolvido fora da sala de aula. 
Apesar de as produções dos estudantes serem ainda metodologicamente simples e 
exploratórias, os níveis de envolvimento e motivação tendiam a ser elevados. Os estudantes 
valorizavam particularmente a possibilidade de “pôr as mãos na massa”, de testar diferentes 
técnicas e de observar diretamente fenómenos sociais. Paralelamente, desenvolviam 
competências transversais importantes, como comunicação oral, gestão do tempo, trabalho 
em equipa, autonomia e confiança. 
 
Estas abordagens não estavam, contudo, isentas de críticas. Alguns docentes consideravam 
arriscado promover exercícios práticos de investigação sem um enquadramento teórico e 
epistemológico mais aprofundado ou sem revisões bibliográficas mais extensas, o que de 
algum modo simplificava a complexidade dos processos de investigação científica. Receava-
se que os estudantes desenvolvessem uma visão instrumental da investigação, reduzida à 
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mera aplicação de técnicas avulsas. Ainda assim, a experiência mostrava que a motivação 
inicial para aprender metodologias de investigação surgia frequentemente da ação concreta 
e da descoberta prática, funcionando estes exercícios como uma porta de entrada para 
compreensões mais aprofundadas do processo científico. 
 
Importa, contudo, contextualizar esta experiência no quadro institucional em que foi 
desenvolvida. A unidade curricular integrava um percurso formativo mais amplo, articulado 
com outras unidades de metodologia existentes ao longo do curso, o que favorecia uma maior 
continuidade e aprofundamento progressivo de competências de investigação. Tratava-se 
igualmente de uma unidade curricular com uma carga horária significativa (6 ECTS), 
permitindo combinar trabalho autónomo consistente com acompanhamento regular em sala 
de aula. Estas condições criavam maior margem para experimentação pedagógica, discussão 
coletiva e feedback contínuo aos estudantes. Ao mesmo tempo, exigiam também um 
investimento considerável de preparação, acompanhamento e monitorização por parte do 
docente, dimensão frequentemente menos visível nas discussões sobre metodologias ativas 
e inovação pedagógica no ensino superior. 
 

2.2. Ensinar metodologia em unidades curriculares curtas e isoladas 
A experiência posterior, já na ESHTE, revelou um contexto bastante distinto. Nas licenciaturas 
da instituição, as unidades curriculares ligadas à metodologia de investigação foram 
estruturadas como seminários de reduzida dimensão, com apenas 1 ECTS, correspondendo a 
cerca de 28 horas totais de trabalho. 
Esta limitação temporal condicionava significativamente o tipo de objetivos pedagógicos que 
poderiam ser desenvolvidos. Na prática, o foco tendia a centrar-se sobretudo na introdução 
à pesquisa bibliográfica, na identificação de fontes académicas e na aprendizagem de normas 
de referenciação e citação. 
 
Ainda assim, procurava-se preservar uma lógica de aprendizagem ativa. Os estudantes eram 
convidados a escolher um tema do seu interesse, definir o que pretendiam descobrir e 
explorar diferentes plataformas de pesquisa bibliográfica. Aprendiam a distinguir artigos 
científicos de outras fontes menos fidedignas e a estruturar pequenos relatórios formais. 
Apesar destes esforços, a ausência de tempo para apresentações, discussão e partilha entre 
estudantes limitava consideravelmente o alcance pedagógico destas abordagens. Muitos 
estudantes tendiam a encarar a unidade curricular como um exercício predominantemente 
técnico e pouco mobilizador, sobretudo quando não identificavam, ao longo do curso, outras 
oportunidades para retomar ou aprofundar estas competências. 
 
Esta experiência tornou particularmente evidente a importância do enquadramento 
institucional das práticas pedagógicas. A eficácia das metodologias ativas depende não 
apenas das estratégias utilizadas pelo docente, mas também do tempo disponível, da 
articulação curricular e da possibilidade de continuidade das aprendizagens ao longo do 
percurso académico. Quando estas condições são frágeis, torna-se mais difícil promover 
formas de aprendizagem centradas no pensamento crítico, na curiosidade intelectual e na 
compreensão mais aprofundada dos processos de investigação. 
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2.3. O primeiro ano do mestrado: da curiosidade à leitura crítica 
Neste domínio, um dos desafios pedagógicos mais estimulantes surgiu com a criação de uma 
unidade curricular de Metodologias de Investigação no Mestrado em Turismo e Comunicação, 
desenvolvida na sequência de uma recomendação da A3ES. 
Embora inicialmente tenha sido ponderada a adaptação parcial do modelo anteriormente 
utilizado na licenciatura - que revelava níveis elevados de envolvimento e motivação dos 
estudantes -, rapidamente se tornou evidente que os objetivos pedagógicos neste contexto 
deveriam ser distintos, já que se trata agora, acima de tudo, de promover uma compreensão 
mais crítica e fundamentada dos processos de produção de conhecimento científico. 
 
A unidade curricular integra o primeiro semestre de um plano de estudos em que os 
estudantes são progressivamente confrontados com exigências acrescidas de fundamentação 
teórica, interpretação de resultados de investigação e justificação metodológica, tanto 
noutras unidades curriculares como posteriormente no desenvolvimento do trabalho final de 
mestrado. Trata-se igualmente de uma unidade curricular com 6 ECTS, permitindo maior 
continuidade de trabalho autónomo e aprofundamento das atividades desenvolvidas ao 
longo do semestre. 
Neste contexto, os exercícios iniciais de pesquisa bibliográfica mais avançada - que passaram 
progressivamente a integrar também a familiarização crítica com ferramentas de inteligência 
artificial - mantêm um papel importante na consolidação de competências de pesquisa, 
seleção e referenciação de fontes científicas. Trata-se de um aspeto geralmente valorizado 
pelos estudantes, que ao nível do mestrado tendem já a reconhecer com maior clareza a 
importância do rigor na apresentação, sustentação e referenciação da informação científica. 
 
Contudo, a unidade curricular privilegia sobretudo estratégias centradas na leitura crítica, na 
análise comparativa de estudos científicos e no debate argumentativo. Uma das metodologias 
mais utilizadas é a sala de aula invertida. Os estudantes realizam previamente a leitura de 
artigos científicos ilustrativos de diferentes tipos de pesquisa e o tempo presencial é utilizado 
para apresentar essas pesquisas e discutir a coerência metodológica dos estudos, as relações 
entre objetivos e métodos, a identificação de problemas e lacunas de investigação, a validade 
dos resultados e as implicações éticas das opções metodológicas. 
Pontualmente, são também utilizados pequenos quizes orientadores e debates em grupo, com 
o objetivo de estimular a participação e o raciocínio crítico. No final do semestre, os 
estudantes elaboram um esboço de projeto de investigação próprio, refletindo sobre 
diferentes possibilidades de operacionalização aplicadas a temas do seu interesse e 
procurando mobilizar, de forma integrada, as competências trabalhadas ao longo da unidade 
curricular. 
 
Neste contexto, o papel do docente aproxima-se mais da mediação do que da transmissão de 
respostas. A seleção de exemplos de investigação de qualidade torna-se particularmente 
importante, não apenas para ilustrar procedimentos metodológicos, mas também para expor 
os estudantes a padrões mais exigentes de produção científica e estimular uma compreensão 
mais aprofundada da investigação enquanto processo complexo de construção de 
conhecimento. 
Ao contrário do que acontecia na licenciatura, pequenos exercícios rápidos de recolha de 
dados deixam aqui de assumir centralidade. O foco desloca-se para o desenvolvimento de 
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formas mais aprofundadas de literacia científica e epistemológica, dificilmente alcançáveis 
através de atividades empíricas demasiado breves ou exploratórias. 
Os inquéritos de monitorização pedagógica realizados ao longo dos últimos anos tendem a 
revelar níveis globalmente positivos de satisfação dos estudantes. Embora alguns 
manifestem vontade de avançar mais rapidamente para exercícios de recolha de informação 
empírica - frequentemente percecionados como mais próximos da futura prática profissional 
e das atividades que irão desenvolver no trabalho final de mestrado -, tendem igualmente a 
reconhecer, ao longo do semestre, a importância das competências de análise crítica, 
fundamentação metodológica e seleção rigorosa de fontes científicas trabalhadas nesta 
unidade curricular. 
 
Muitos valorizam particularmente o contacto direto com pesquisas reais publicadas em 
revistas científicas de referência, reconhecendo que este tipo de leitura crítica os confronta 
com níveis de exigência académica distintos daqueles a que estavam habituados na 
licenciatura. Paralelamente, muitos demonstram sentir-se progressivamente mais 
preparados e confiantes relativamente ao percurso de investigação que irão desenvolver 
posteriormente no mestrado, sobretudo pela consolidação de competências de pesquisa, 
análise crítica e fundamentação metodológica. 
Os estudantes salientam ainda a importância da disponibilização, no Moodle, de calendários 
detalhados das atividades, instruções claras e recursos de apoio e sistematização, aspetos que 
parecem contribuir para uma melhor gestão do trabalho autónomo ao longo do semestre, 
particularmente relevante num contexto em que muitos conciliam já os estudos com 
atividade profissional. 
 
2.4. O segundo ano do mestrado: da prática à avaliação crítica 
Na ESHTE, a generalidade dos mestrados prevê, no segundo ano, um conjunto de aulas, 
frequentemente concentradas no início do semestre, destinadas a apoiar os estudantes na 
definição e consolidação dos projetos individuais de trabalho final - seja sob a forma de 
dissertação, trabalho de projeto ou relatório de estágio. 
Estas aulas procuram garantir que os estudantes iniciam efetivamente o desenvolvimento do 
trabalho final já com um tema relativamente consolidado, um orientador definido e uma 
proposta de investigação suficientemente estruturada, evitando bloqueios ou 
descontinuidades frequentes na transição entre o primeiro e o segundo ano do mestrado.  
 
Neste contexto, o foco desloca-se progressivamente da compreensão dos métodos de 
investigação para a fundamentação crítica das próprias escolhas metodológicas. 
Para além de alguma revisão de matérias relacionadas com a construção de problemas e 
objetivos de pesquisa, revisão da bibliografia e diversidade de opções metodológicas, nestas 
aulas tem vindo a ser dada crescente importância as atividades de revisão entre pares. Nestas 
atividades, os estudantes analisam e discutem criticamente as propostas dos colegas, 
confrontando-se com questões de coerência, validade e operacionalização metodológica, 
enquanto recebem feedback sobre os próprios projetos. 
Este processo permite desenvolver competências de argumentação, avaliação crítica e 
explicitação de critérios de qualidade científica, aproximando os estudantes de práticas que 
fazem parte do próprio funcionamento da comunidade académica. O docente assume, neste 
contexto, um papel próximo do de curador de rigor científico, promovendo o diálogo 
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construtivo e ajudando os estudantes a fundamentar e clarificar as respetivas opções de 
investigação5. 
Estas aulas tendem a ser percecionadas pelos estudantes como úteis e imediatamente 
aplicáveis, precisamente porque se encontram diretamente articuladas com o 
desenvolvimento dos respetivos trabalhos finais. A motivação decorre aqui, em larga medida, 
da necessidade de tomar decisões concretas relativamente aos próprios projetos de 
investigação. 
 
Ainda assim, a participação nas atividades de revisão entre pares nem sempre é simples ou 
imediata. Muitos estudantes revelam alguma dificuldade em discutir e avaliar o trabalho dos 
colegas, quer pelo constrangimento associado à necessidade de formular observações 
críticas, quer pela insegurança decorrente das suas próprias fragilidades metodológicas. 
Neste sentido, a heterogeneidade dos percursos académicos constitui um desafio importante. 
Essa heterogeneidade decorre da diversidade das formações de base dos estudantes 
admitidos nos diferentes cursos, mas também do facto de nem todos os mestrados da ESHTE 
integrarem unidades curriculares de metodologia de investigação no primeiro ano. Alguns 
chegam ao segundo ciclo sem competências metodológicas suficientemente consolidadas, 
enquanto outros apresentam já um percurso mais progressivo de desenvolvimento nestas 
matérias. 
 
Apesar destas dificuldades, os estudantes tendem a reconhecer progressivamente a 
importância deste tipo de atividades para a clarificação dos próprios projetos e para o 
desenvolvimento de maior capacidade de argumentação e fundamentação metodológica. 

3. Resultados/Contributos 

As experiências pedagógicas aqui discutidas evidenciam que o ensino das metodologias de 
investigação pode assumir formas bastante distintas em função do nível de ensino, dos 
objetivos pedagógicos e das condições institucionais em que é desenvolvido. Mais do que a 
aplicação de uma metodologia pedagógica única, os diferentes contextos analisados sugerem 
a importância de ajustar as estratégias de ensino às motivações, maturidade académica e 
necessidades concretas dos estudantes. 
 
Nas fases iniciais da licenciatura, as abordagens centradas na experimentação prática e na 
descoberta parecem favorecer níveis elevados de envolvimento e curiosidade. A 
possibilidade de “aprender investigando”, através de pequenos exercícios empíricos, tende a 
estimular a participação ativa dos estudantes e a facilitar uma primeira aproximação aos 
processos de produção de conhecimento. Estas atividades revelam-se igualmente relevantes 
para o desenvolvimento de competências transversais, como trabalho em equipa, 
comunicação, autonomia e gestão do tempo. 

 

5 Tem vindo a ser ponderada a possibilidade de disponibilizar aos estudantes as próprias grelhas de 
avaliação utilizadas pelo docente, de modo a apoiar a produção de feedback mais estruturado e a tornar 
mais transparentes os critérios de avaliação científica. Contudo, esta estratégia apresenta desafios 
significativos, designadamente dada a diversidade dos tipos de projetos finais desenvolvidos nos 
diferentes mestrados da ESHTE, pelo que não foi testada até ao momento. 
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Contudo, as experiências desenvolvidas em contextos curriculares mais reduzidos 
evidenciam também as limitações institucionais à implementação de metodologias ativas 
mais exigentes. A escassez de tempo letivo, a ausência de continuidade curricular e a reduzida 
carga horária dificultam a criação de experiências de aprendizagem suficientemente 
aprofundadas, conduzindo frequentemente a uma perceção mais instrumental e técnica das 
unidades curriculares de metodologia. 
 
No primeiro ano do mestrado, verificou-se que os estudantes tendem a valorizar 
particularmente estratégias centradas na leitura crítica de investigação científica real, na 
análise comparativa de estudos e no debate argumentativo. O contacto com artigos científicos 
publicados em revistas de referência parece contribuir para uma maior compreensão dos 
níveis de exigência académica associados à produção de conhecimento científico, 
favorecendo simultaneamente o desenvolvimento de competências de análise crítica, 
fundamentação metodológica e seleção rigorosa de fontes. 
 
Já no segundo ano do mestrado, a proximidade do trabalho final tende a reforçar a perceção 
de utilidade imediata das atividades pedagógicas. As atividades de revisão entre pares 
revelam-se particularmente relevantes para o desenvolvimento de competências de 
argumentação, avaliação e fundamentação metodológica, embora também exponham 
dificuldades relacionadas com a heterogeneidade dos percursos académicos dos estudantes 
e com a insegurança associada ao exercício da crítica científica. 
No conjunto, estas experiências sugerem que a motivação dos estudantes para a 
aprendizagem das metodologias de investigação se transforma progressivamente ao longo 
do percurso académico: da curiosidade prática e descoberta inicial para formas mais 
complexas de reflexão crítica, fundamentação metodológica e tomada de decisões científicas. 

4. Implicações pedagógicas 

As experiências analisadas permitem retirar algumas implicações relevantes para o ensino 
das metodologias de investigação no ensino superior. 
Em primeiro lugar, parecem reforçar a importância das metodologias de ensino-
aprendizagem ativas, colaborativas e centradas no estudante no desenvolvimento de 
competências de investigação e pensamento crítico. Estratégias como Inquiry-Based 
Learning, sala de aula invertida ou revisão entre pares podem favorecer aprendizagens mais 
profundas e significativas, particularmente quando articuladas com atividades de reflexão, 
discussão e aplicação prática. 
Contudo, tudo indica que a eficácia destas abordagens depende fortemente do 
enquadramento institucional em que são implementadas. A carga horária das unidades 
curriculares, a possibilidade de articulação entre unidades curriculares de um mesmo plano 
de estudos, o tempo disponível para trabalho autónomo, a dimensão das turmas e os recursos 
disponíveis condicionam significativamente tanto as possibilidades de experimentação 
pedagógica como a profundidade e eficácia das aprendizagens desenvolvidas pelos 
estudantes. 
 
As experiências discutidas sugerem igualmente a importância de pensar o desenvolvimento 
de competências metodológicas numa lógica progressiva e articulada ao longo dos ciclos de 
estudos. As competências valorizadas em fases iniciais da licenciatura não coincidem 
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necessariamente com aquelas que se procuram desenvolver em momentos mais avançados 
do mestrado. Neste sentido, o contacto prévio dos estudantes com unidades curriculares de 
metodologia não elimina a relevância de novos momentos de aprofundamento e 
problematização destas matérias ao longo do percurso académico. 
Pelo contrário, a compreensão dos processos de investigação tende a transformar-se à 
medida que os estudantes se confrontam com níveis crescentes de autonomia, 
fundamentação teórica e tomada de decisões metodológicas, mobilizando progressivamente 
formas mais complexas de análise, avaliação e fundamentação, próximas dos níveis 
superiores da taxonomia revista por Anderson e Krathwohl (2001). 
A definição dos objetivos pedagógicos deve, por isso, considerar não apenas os conteúdos 
curriculares, mas também o nível de maturidade académica, as motivações dos estudantes e 
as exigências específicas de cada etapa formativa. Tudo isto sugere igualmente que a 
motivação dos estudantes para estas aprendizagens tende a aumentar quando conseguem 
reconhecer utilidade, continuidade e sentido progressivo nas competências metodológicas 
trabalhadas ao longo do percurso académico. 
 
Finalmente, a heterogeneidade crescente dos percursos estudantis constitui um desafio 
relevante para o ensino das metodologias de investigação. A diversidade de formações de 
base e de experiências prévias exige abordagens pedagógicas flexíveis, capazes de combinar 
apoio diferenciado, acompanhamento tutorial e oportunidades de aprendizagem 
colaborativa. 
Neste contexto, torna-se particularmente evidente que a implementação de metodologias 
ativas exige níveis elevados de preparação, acompanhamento e feedback por parte dos 
docentes, dimensão nem sempre suficientemente reconhecida nas políticas institucionais de 
valorização pedagógica. 

5. Conclusão 

O ensino das metodologias de investigação envolve desafios pedagógicos que ultrapassam 
largamente a mera transmissão de técnicas de recolha e análise de informação. Ensinar a 
investigar implica também ensinar formas de questionar, interpretar, argumentar e construir 
conhecimento fundamentado. 
Tudo indica que as metodologias ativas podem constituir ferramentas particularmente 
relevantes neste domínio, sobretudo quando favorecem a participação dos estudantes, o 
debate, a reflexão crítica e a aplicação progressiva de competências. Contudo, a eficácia destas 
abordagens não pode ser pensada de forma desligada dos contextos institucionais e 
curriculares em que são desenvolvidas. 
 
Ao longo do percurso académico, as motivações, necessidades e competências dos estudantes 
tendem a transformar-se significativamente. Da descoberta prática inicial à fundamentação 
crítica das próprias escolhas metodológicas, o desenvolvimento de competências de 
investigação parece beneficiar particularmente de percursos formativos contínuos, 
progressivos e articulados. Mais do que um conjunto isolado de conteúdos técnicos, as 
metodologias de investigação parecem beneficiar de abordagens pedagógicas igualmente 
progressivas e articuladas ao longo do percurso académico. 
Importa, contudo, reconhecer também algumas limitações desta reflexão. O que aqui se 
apresenta não resulta de uma investigação pedagógica sistemática, mas sobretudo de uma 
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análise pessoal construída a partir da experiência docente acumulada em diferentes 
contextos institucionais, complementada por resultados de inquéritos de monitorização 
pedagógica e por múltiplas interações informais com estudantes ao longo dos anos. Acresce 
ainda que algumas das experiências aqui comparadas ocorreram em períodos distintos, num 
contexto em que o ensino superior se tem vindo a transformar significativamente, quer em 
termos do perfil dos estudantes, quer das ferramentas tecnológicas disponíveis e das 
competências hoje consideradas mais relevantes. 
Entre os desafios emergentes, destaca-se particularmente o impacto crescente da inteligência 
artificial nas práticas de pesquisa, escrita e aprendizagem. Se, por um lado, estas ferramentas 
alteram profundamente a forma como os estudantes contactam com a informação e 
desenvolvem tarefas metodológicas, por outro tornam ainda mais relevante o 
desenvolvimento de competências avançadas de análise, avaliação crítica, argumentação e 
fundamentação, próximas dos níveis mais complexos da taxonomia de Bloom. 
 
Ao mesmo tempo, muitas das metodologias pedagógicas ativas aqui discutidas exigem níveis 
elevados de persistência, atenção continuada, autonomia e envolvimento colaborativo, 
competências que vários docentes parecem identificar como crescentemente difíceis de 
mobilizar junto de alguns estudantes. Também o trabalho em grupo tende, por vezes, a 
revelar maiores dificuldades ao nível da responsabilização individual, da gestão de conflitos 
interpessoais e da capacidade de lidar com frustração e crítica. 
Neste sentido, a principal reflexão que emerge talvez não seja apenas a necessidade de inovar 
pedagogicamente, mas sobretudo a importância de aprofundar o estudo sistemático das 
condições em que diferentes metodologias conseguem efetivamente promover formas mais 
exigentes e sustentadas de pensamento crítico, aprendizagem autónoma e produção de 
conhecimento no ensino superior contemporâneo. Tal implica também criar condições que 
permitam aos docentes, em contacto direto com estes processos de aprendizagem, 
desenvolver formas mais continuadas de reflexão, observação e sistematização das práticas 
pedagógicas. 
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Resumo 

Este capítulo reflete sobre a transformação pedagógica necessária nos setores do turismo e 
da restauração, face aos desafios da sustentabilidade, inovação territorial e transformação 
digital. Defende-se a superação dos modelos tradicionais de ensino unidirecional em prol de 
metodologias ativas e colaborativas, como o Design Thinking e a Aprendizagem Baseada em 
Projetos (PBL), implementadas na Escola Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril 
(ESHTE). Através de exemplos práticos como o Festival Internacional do Ouriço do Mar, o 
projeto Food Talks e experiências imersivas como "VAGAR" ou a "Rota Literária de Cascais", 
o documento demonstra como o design alimentar atua como um método de investigação 
transdisciplinar. Estas práticas aproximam a academia da indústria e da comunidade, 
promovendo uma formação que integra competências técnicas, criativas e sociais, 
posicionando a gastronomia como uma ferramenta estratégica para a regeneração territorial, 
a valorização do património e a sustentabilidade económica. 
 
Palavras-Chave: Aprendizagem Experiencial, Design Alimentar, Sustentabilidade, 
Valorização Territorial. 
 

1. Introdução 

Nas últimas décadas, os setores do turismo, hotelaria e restauração sofreram profundas 
transformações impulsionadas pela globalização, digitalização, alterações climáticas, 
evolução tecnológica e mudanças socioculturais associadas aos hábitos de consumo. A 
alimentação deixou progressivamente de ser entendida apenas enquanto necessidade 
biológica para assumir uma dimensão cultural, emocional, simbólica e identitária, na qual os 
alimentos funcionam como elementos de memória, identidade coletiva e expressão cultural 
(Fischler, 1988). 
Neste contexto, o design alimentar emerge como uma área transdisciplinar de enorme 
relevância estratégica, articulando ciência, criatividade, sustentabilidade, cultura e 
experiência do consumidor (Brown, 2008; Zampollo, 2016). Mais do que uma abordagem 
estética aplicada aos alimentos, o design alimentar constitui uma metodologia de inovação 
capaz de integrar dimensões tecnológicas, emocionais, sociais e territoriais na construção de 
experiências gastronómicas contemporâneas. 
 
A crescente complexidade dos sistemas alimentares e do turismo exige abordagens 
pedagógicas mais dinâmicas, colaborativas e centradas na experimentação. Os modelos 
tradicionais de ensino, assentes na transmissão unidirecional do conhecimento, revelam-se 
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insuficientes para responder aos desafios contemporâneos associados à sustentabilidade, 
inovação territorial, economia circular e transformação digital (Kolb, 1984; Schön, 1983). 
Neste enquadramento, a Escola Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril (ESHTE) tem 
vindo a afirmar-se como espaço privilegiado de inovação pedagógica, através da 
implementação de metodologias ativas, aprendizagem experiencial, laboratórios 
colaborativos e projetos interdisciplinares desenvolvidos no âmbito do Mestrado em 
Inovação em Artes e Ciências Culinárias (MIACC) e do Mestrado em Food Design, que 
tomamos aqui como exemplo. 
 
Pretende-se, assim, refletir sobre os desafios pedagógicos contemporâneos associados ao 
ensino do turismo e da restauração, analisando metodologias centradas na criatividade, 
sustentabilidade, inovação e valorização territorial, bem como os seus impactos na formação 
dos estudantes e na aproximação entre academia, indústria e comunidade. 

2. Desenvolvimento 

A transformação pedagógica no ensino do turismo e da restauração exige a implementação 
de metodologias capazes de aproximar os estudantes de contextos reais de trabalho, 
promovendo simultaneamente competências técnicas, criativas, sociais e emocionais. Neste 
contexto, metodologias como Design Thinking/Double Diamond (Figura 1), Aprendizagem 
Baseada em Projetos (Project-Based Learning| PBL), laboratórios experimentais e 
experiências imersivas têm vindo a assumir um papel central no desenvolvimento dos 
processos de ensino-aprendizagem (Brown, 2008). 
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Figura 1-Processo de design thinking/double Diamond com quatro fases. 

Fonte: Shutterstock 

 
 

A aprendizagem experiencial proposta por Kolb (1984) assume ainda particular relevância 
nas áreas da gastronomia e turismo, uma vez que o conhecimento é construído através da 
experiência prática, da reflexão crítica e da aplicação contextualizada. O estudante deixa de 
ser mero recetor passivo de informação para assumir um papel ativo na construção do 
conhecimento. 
 
No contexto do MIACC, os estudantes desenvolvem projetos multidisciplinares centrados na 
relação entre gastronomia, território, sustentabilidade e inovação. Assim, a metodologia 
utilizada privilegia processos colaborativos, investigação aplicada e contacto direto com 
produtores, empresas e comunidades locais; e os projetos procuram integrar tradição 
gastronómica, criatividade contemporânea e valorização territorial, permitindo desenvolver 
soluções inovadoras para desafios reais do setor alimentar e turístico. 
Entre os exemplos desenvolvidos destaca-se o do Festival Internacional do Ouriço do Mar, na 
Ericeira, no qual a ESHTE tem participado desde a sua 5ªedição, em 2018. Neste caso, os 
estudantes do MIACC, com participação desde 2022, criam propostas gastronómicas cada vez 
mais inovadoras a partir de um produto identitário da Ericeira. Este projeto permite articular 
criatividade culinária, valorização territorial e aprendizagem experiencial, promovendo 
simultaneamente competências de inovação e trabalho colaborativo. Esta colaboração 
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institucional não é meramente um evento de demonstração culinária, mas sim um laboratório 
vivo onde se materializa o conceito de aprendizagem baseada em projetos (PBL) e a 
superação do desafio da adaptação dinâmica entre o mundo académico e a indústria 
gastronómica. Ao integrar os estudantes num cenário real, a ESHTE promove um 
alinhamento superior com o mercado laboral, focando-se na sustentabilidade e na 
responsabilidade social através da valorização de um produto endógeno e da identidade de 
um território específico. 

 

Figura 2- Processo de design thinking adaptado à realidade da ESHTE, com uma quinta fase. 
Fonte: Ricardo Bonacho (MIACC e Mestrado em Food Design) 

 
 

Ao observar o envolvimento dos estudantes e docentes à luz das cinco fases do processo de 
design thinking (Figura 2), torna-se evidente que a intervenção académica começa muito 
antes da abertura das portas do festival ao público: na fase inicial de pesquisa e fertilização, 
associada ao elemento terra, existe um esforço de imersão profunda no ecossistema da 
Ericeira para compreender os aspetos semânticos e conceptuais do ouriço do mar, 
transformando o conhecimento tradicional em configuração teórica; seguidamente, na fase 
de observação ligada ao elemento água, o problema é definido de forma sistémica, resultando 
em briefings que orientam a criação de propostas gastronómicas que respeitem tanto o 
equilíbrio ambiental do mar como a cultura local da região. Já a materialização destas ideias 
ocorre na fase experimental de fogo, onde a taxonomia de métodos e a experimentação 
exaustiva com diversas técnicas de processamento e matérias-primas - como outros peixes 
com uma visibilidade igualmente a destacar, escolhidos pela organização do Festival -
permitem o desenvolvimento de soluções culinárias inovadoras. É neste estágio que os 
laboratórios de cozinha se tornam centros de inovação onde protótipos reais são testados e 
avaliados sob um olhar crítico e técnico. Posteriormente, a fase de idealização e 
implementação, correspondente ao elemento ar, foca-se na verificação e validação 
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comparativa das propostas, assegurando que o produto final não é apenas visualmente 
apelativo, mas academicamente fundamentado e tecnicamente exímio para ser apresentado 
a uma audiência cada vez mais internacional - considerando que o festival acolhe cerca de 
10.000 visitantes, sendo 7000 nos fins-de-semana em que o MIACC normalmente está 
presente. 
 
Depois, o momento de expressão e resgate, que constitui a quinta fase do ciclo associada aos 
sentidos, atinge o seu expoente máximo durante as apresentações e showcooking realizados 
no Festival e é neste palco que criações complexas - como a espuma de ouriço do mar, o caviar 
de coentros, o bolo esponja de clorela e hortelã (2024-205) ou Chawanmushide ouriço com 
arroz crocante de ouriço e espuma deyuzu (2026) - deixam de ser conceitos teóricos para se 
tornarem veículos de comunicação e partilha sensorial com os comensais. Esta entrega final 
resgata a ligação emocional entre o consumidor e o habitat marinho, reforçando a ideia de 
que a alimentação é uma forma de comunicação que, mediada pelo design, consegue elevar 
um ingrediente simples a um objeto de reflexão cultural, artística e pedagógica. Devemos 
ainda sublinhar que para além de entrevistas, têm-se feito inquéritos ao público nos últimos 
quatro anos. 
Um outro exemplo prende-se com o projeto Food Talks, Think, Talk & Act (desde 2018) que 
evoluiu para Food Talks, Think, Talk and Design 
(https://masterfooddesign.wordpress.com/food-talks/) em que cada sessão tem 
constituído igualmente um importante espaço de diálogo interdisciplinar entre academia, 
indústria e sociedade, permitindo aos estudantes contactar diretamente com profissionais, 
investigadores e tendências emergentes do setor alimentar contemporâneo. configura-se 
como um ciclo de conversas em modo de aula aberta, servindo de ponte vital entre a 
academia e o setor profissional, ao mesmo que incentiva a atualização do pensamento 
crítico sobre o sistema alimentar. 
 
As Food Talks funcionam, deste modo, como um catalisador para as fases de Fertilização e 
Observação da metodologia de design, ao trazerem especialistas nacionais e internacionais - 
de áreas tão diversas como a gastrofísica, a antropologia alimentar, a sustentabilidade e a 
tecnologia celular - para debaterem os paradigmas atuais e as tendências de futuro. Tal 
abordagem permite que os estudantes se confrontem com os aspetos sistémicos do 
ecossistema alimentar de forma direta, transformando a informação mais teórica numa base 
sólida para a configuração debriefings inovadores. Ao cruzar saberes científicos com a prática 
criativa, este fórum de discussão reforça a ideia de que a descoberta de novos caminhos e 
soluções para a alimentação é um pilar fundamental para a felicidade humana e para a 
sobrevivência das nossas culturas. 
 
A longevidade e o crescimento deste projeto até à sua sexagésima primeira edição 
demonstram que o design alimentar, quando aplicado como um método de investigação 
transdisciplinar, consegue criar sistemas de conhecimento resilientes e adaptativos e as Food 
Talks materializam o lema de que as tradições devem ser constantemente reinventadas para 
não morrerem, proporcionando aos alunos as ferramentas necessárias para pensarem e 
agirem sobre os desafios contemporâneos. É nesse sentido que consideramos que estas 
iniciativas reforçam a capacidade de reflexão crítica dos estudantes relativamente aos 
desafios associados à alimentação, sustentabilidade e turismo. 
 

https://masterfooddesign.wordpress.com/food-talks/)
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No âmbito do MFD, a metodologia pedagógica assenta na integração entre design, ciência 
alimentar, experiência sensorial e sustentabilidade, sendo os estudantes incentivados a 
compreender os alimentos enquanto fenómenos culturais, emocionais e territoriais (Figura 
3), desenvolvendo projetos centrados na criação de experiências alimentares inovadoras 
(Zampollo, 2016, 2020) também assentes na metodologia PBL. 

 

 
Figura 3- Quadro ilustrativo da intenção transdisciplinar dos mestrados  

Fonte: Ricardo Bonacho (MIACC e Mestrado em Food Design) 

 
 

Projetos como “re.lembrar. Ao sabor dos tempos” (por Cátia Rodrigues), que pretende ligar 
gerações através de alimentos "esquecidos", demonstram a forma como o design alimentar 
pode funcionar enquanto ferramenta de valorização do património gastronómico e inovação 
sustentável. Surgiu através da investigação de produtos locais, visitas a produtores, 
entrevistas e inquéritos estatísticos, práticas alimentares tradicionais e storytelling 
gastronómico, através dos quais os estudantes desenvolvem competências ligadas à 
criatividade, investigação aplicada e comunicação cultural. A iniciativa materializou-se numa 
revista virtual mensal complementada por uma componente física, dedicada à recuperação 
de produtos como o trigo barbela (Figura 4).  
O projeto demonstrou, assim, que a tradição é uma criação contínua que exige investigação, 
criatividade e uma comunicação eficaz para transformar ideias inovadoras em experiências 
com valor real e sustentável. 
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Figura 4 - Experiências gastronómicas de "quilómetro zero" no FoodLab Cascais, no Mercado da Vila 
(2022): “re.lembrar. Ao sabor dos tempos” e “wecookeat.HolisticFoodHub” (por LisaHiergeist). 

Fonte: Mestrado em Food Design 
 
 

A integração de exemplos práticos e estudos de caso é fundamental para corroborar as teorias 
expostas sobre o design alimentar, permitindo observar a aplicação concreta das 
metodologias de projeto num contexto real e transformador. Um exemplo paradigmático 
desta convergência entre a investigação académica, a sensibilidade artística e a prática 
gastronómica encontra-se no projeto intitulado "VAGAR" (por Francisca Paiva) que procura 
compreender o comportamento humano não apenas através da mente, mas através da 
experiência sensorial e somática da alimentação; propõe experiências alimentares imersivas 
orientadas para a desaceleração do consumo contemporâneo e reconexão emocional com os 
alimentos e o território. A refeição transforma-se, deste modo, numa experiência sensorial e 
emocionalmente significativa, reforçando a ligação entre alimento, paisagem e memória 
coletiva (Pine & Gilmore, 1999; Bellatoetal, 2022). 
 
O projeto "VAGAR" materializa de forma exemplar a Fase 5 do processo de design (a fase de 
Expressão e Resgate) através de um ritual íntimo em torno da mesa, realizado mensalmente 
junto de produtores locais, procurando "parar o tempo" e permitir que os comensais 
conheçam profundamente o tempo intrínseco daquilo que consomem (Figura 5). Esta 
abordagem resgata o conceito semântico de "vagar" e sob o ponto de vista da investigação e 
do design como método, reflete uma aplicação rigorosa da configuração teórica estabelecida 
nas fases iniciais de fertilização e observação. Ao selecionar o local de produção como o palco 
da experiência, o projeto responde diretamente às interrogações críticas de viabilidade - o 
"onde", o "com quem" e o "porquê" - garantindo que a narrativa alimentar esteja 
intrinsecamente ligada à origem do produto e à identidade do território. Esta prática não só 
promove a sustentabilidade e a responsabilidade social, como também serve de veículo para 
uma mudança pedagógica, demonstrando como a aprendizagem baseada em projetos e a 
colaboração direta com a indústria podem resultar em soluções que respeitam a paisagem. 
Ao integrar a história pessoal da sua criadora com as necessidades sistémicas de um 
ecossistema alimentar em crise, este estudo de caso demonstra que o design, quando aplicado 
com intenção e fundamentação metodológica, tem o poder de transformar a tradição numa 
inovação emocionalmente relevante e ecologicamente consciente. 
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Figura 5-Narrativa visual do projeto “Vagar” na Fonte da Telha com um tributo à Arte Xávega (2023) 

também explorada num projeto paralelo no âmbito do turismo regenerativo. 
Fonte: Mestrado em Food Design 

 
 

Um exemplo de particular relevância transdisciplinar, que consubstancia a convergência 
entre o MIACC e o Mestrado em Turismo e Comunicação, é o projeto da Rota Literária de 
Cascais, a que se associou a experiência gastronómica intitulada "O gosto de ler Cascais". Este 
projeto nasceu do trabalho de investigação de António Ribeiro e materializou-se numa 
parceria estratégica entre a ESHTE e o Cascais FoodLab da Câmara Municipal de Cascais, 
demonstrando como o design alimentar pode atuar como um elo entre o património literário, 
a identidade territorial e a inovação gastronómica, transformando a vila de Cascais num 
cenário narrativo onde a literatura se torna comestível. 
 
A estruturação desta experiência reflete a aplicação rigorosa da metodologia de design em 
cinco fases, iniciando-se com uma fase de Fertilização e Observação exaustiva. Neste estágio, 
a investigação debruçou-se sobre a vida e a obra de oito escritores portugueses que 
encontraram em Cascais o seu refúgio criativo analisando os aspetos semânticos e 
conceptuais que unem as suas estórias à paisagem local. Esta base teórica permitiu desafiar 
os alunos do MIACC a interpretar o universo literário através da linguagem culinária, 
utilizando a alimentação não apenas como nutrição, mas como uma forma complexa de 
comunicação que potencia novas receções da produção literária. 
A fase de Materialização Experimental culminou num cardápio onde cada prato interpretava 
a essência de um autor, aplicando técnicas culinárias contemporâneas a produtos locais para 
criar uma narrativa sensorial. Um exemplo paradigmático desta tradução intersemiótica foi 
a entrada inspirada na obra Viagens na minha terra, de Almeida Garrett, composta por 
um Kvassde morango com vieiras e ameixas caramelizadas em miso, que procurava evocar a 
"agreste natureza de morangos selvagens e capuchinhos" descrita pelo autor. Este processo 
demonstra como o design pode (re)inventar a tradição e o património, garantindo que a 
memória cultural permanece viva e relevante. 
 
Finalmente, o momento de Expressão e Resgate ocorre durante a realização da rota e do 
jantar subsequente, onde os comensais são convidados a uma viagem imersiva que inclui 
apontamentos encenados no centro histórico de Cascais antes de se sentarem à mesa. Ao 
integrar o turismo, a comunicação e as artes culinárias, o projeto cumpre o objetivo último 
de, através da descoberta, proporcionar uma vivência autêntica da identidade cultural de 
Cascais. Esta colaboração académica e profissional serve como um modelo de "design para a 
mudança", provando que o cruzamento de diferentes áreas do conhecimento é essencial para 
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a criação de sistemas de experiência sustentáveis que valorizam tanto o criador como o 
território e o consumidor final (vídeo Experiência da Rota Literária de Cascais). 
 

 

 
Figura 6- Momento da Rota Literária (Eça de Queiroz pelo Teatro Experimental de Cascais e António 

Ribeiro); inspiração da Boca do Inferno e pormenor da experiência gastronómica (momento 
Fernando Pessoa e o estilhaçar modernista). 

Fonte: MIACC (Fotografias: Maria José Pires e Gabriell lVieira) 
 
 

A metodologia aplicada nestes cursos privilegia igualmente a experimentação prática em 
laboratório, testes sensoriais, prototipagem rápida e desenvolvimento de experiências 
imersivas. Os laboratórios gastronómicos assumem-se como espaços de investigação 
aplicada, nos quais ciência, técnica e criatividade convergem para o desenvolvimento de 
novas experiências alimentares (Schifferstein, 2020, Zampollo, 2020) (Figuras 7-10). 
Paralelamente, a integração de tecnologias digitais e ferramentas imersivas permite criar 
ambientes de aprendizagem mais dinâmicos e interativos. Tecnologias como Realidade 
Virtual, plataformas colaborativas e experiências digitais potenciam novas formas de 
aprendizagem e experimentação gastronómica (Kimbell, 2011). 
 

 
Figura 7- Fase 1: Fertilizar, Terra, Descobrir; Preparar - recorrendo a service safari; visitas a 

produtores locais, cozinhas e indústrias; pesquisa de campo e etnográfica; brainstorming. 
Fonte: MIACC e MFD 
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Figura 8- Fase 2: Crescer; Água; Definir; Observar - recorrendo a workshops; de prototipagem rápida; 
exercícios de geração de ideias; brainstorming. 

Fonte: MIACC e MFD (Fotografias: Ricardo Bonacho). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 9- Fase 3: Preparar; Fogo; Experimentar; Desenvolver - recorrendo a protótipos reais; 
experimentação de matérias-primas e técnicas. Fase 4: Consumo; Ar; idealizar; Implementar. 

Fonte: MIACC e MFD (Fotografias Ricardo Bonacho e Gabriell Vieira) 
 

Figura 10- Fase 5: resgate; Sentidos; Expressão; Entregar - Experiência gastronómica palácio Foz, 
Lisboa, e festival do Ouriço do Mar, Ericeira (2025) 

Fonte: MIACC e MFD (Fotografias Gabriell Vieira e Maria José Pires) 
 

3. Resultados/Contributos 

A implementação destas metodologias pedagógicas inovadoras tem vindo a demonstrar 
impactos significativos no desenvolvimento académico, profissional e pessoal dos estudantes 
e a participação em projetos reais, experiências colaborativas e contextos de experimentação 
prática contribui para uma aprendizagem mais significativa, reflexiva e contextualizada. É 
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neste contexto que os estudantes desenvolvem uma maior capacidade de articulação entre 
teoria e prática, compreendendo os fenómenos alimentares e turísticos numa perspetiva 
sistémica e multidisciplinar. Simultaneamente, reforçam competências relacionadas com 
criatividade, resolução de problemas, pensamento crítico, comunicação e trabalho 
colaborativo, fundamentais para contextos profissionais em constante transformação (Cross, 
2011). 
A natureza prática e experiencial das metodologias implementadas contribui igualmente 
para um aumento significativo da motivação e envolvimento dos estudantes no processo de 
aprendizagem, uma vez que o contacto direto com produtores, chefs, investigadores, 
empresas, festivais gastronómicos e comunidades locais permite desenvolver uma 
aprendizagem contextualizada e emocionalmente significativa. Como resultado, os projetos 
ligados à valorização territorial revelam-se particularmente relevantes neste contexto e é 
através da exploração de produtos locais, património gastronómico e tradições alimentares, 
que os estudantes desenvolvem uma maior consciência relativamente à importância da 
identidade cultural na construção da experiência turística contemporânea; compreendem, 
em simultâneo, o papel da gastronomia enquanto ferramenta de desenvolvimento territorial, 
promoção turística e sustentabilidade económica das comunidades locais (Escobar, 2018; 
Manzini, 2015). Assim, a experimentação culinária e sensorial desenvolvida nos laboratórios 
pedagógicos permite ainda estimular processos criativos fundamentais para os setores da 
restauração e turismo contemporâneo, sendo que a cozinha se transforma num espaço de 
investigação aplicada, no qual ciência, técnica, criatividade e inovação coexistem de forma 
integrada. 
 
As Food Talks revelam igualmente um impacto significativo na capacidade de reflexão crítica 
dos estudantes relativamente aos desafios globais associados à alimentação, sustentabilidade 
e que pode ser replicada na área do turismo, uma vez que o contacto com profissionais e 
investigadores nacionais e internacionais permite ampliar horizontes conceptuais e reforçar 
a ligação entre conhecimento académico e tendências emergentes do setor alimentar 
contemporâneo. É também nesse sentido que os projetos desenvolvidos contribuem para o 
desenvolvimento de competências transversais altamente valorizadas no mercado de 
trabalho contemporâneo, nomeadamente liderança, comunicação interpessoal, 
adaptabilidade e resolução de problemas complexos. Por fim, observa-se uma crescente 
sensibilização dos estudantes para questões relacionadas com sustentabilidade ambiental, 
desperdício alimentar, economia circular e responsabilidade social e a valorização de 
ingredientes locais, subprodutos agroalimentares e práticas alimentares sustentáveis 
permite desenvolver uma visão mais ética e consciente relativamente aos desafios futuros do 
setor alimentar e turístico (Schifferstein, 2020; Boukid, 2021). 

4. Implicações pedagógicas 

As práticas pedagógicas desenvolvidas no âmbito do MIACC e do MFD apresentam um 
elevado potencial de aplicabilidade em diferentes contextos do ensino superior ligados ao 
turismo, à hotelaria, gastronomia, restauração e às indústrias criativas, considerando que a 
integração de metodologias como Design Thinking, aprendizagem baseada em projetos, 
investigação colaborativa e laboratórios experimentais permite desenvolver ambientes 
pedagógicos mais participativos, interdisciplinares e centrados no estudante. Estas 
abordagens favorecem uma transformação profunda do papel tradicional do docente, que 
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deixa de assumir exclusivamente uma função transmissiva para se tornar facilitador de 
processos de aprendizagem, experimentação e construção coletiva do conhecimento (Schön, 
1983). 
Ao mesmo tempo, estas metodologias promovem uma aprendizagem mais autónoma e 
reflexiva, incentivando os estudantes a desenvolver capacidades de investigação, 
pensamento crítico e tomada de decisão em contextos complexos e incertos. Sublinhamos 
também a forte ligação entre academia, indústria e território que constitui uma das principais 
implicações pedagógicas destas práticas, assim como a colaboração com produtores locais, 
municípios, festivais gastronómicos, empresas e organizações culturais, que permite criar 
ecossistemas de inovação colaborativa, nos quais os estudantes desenvolvem competências 
profissionais em contextos reais de atuação. 
 
A transferibilidade destas metodologias para outros cursos e instituições revela-se 
particularmente elevada devido à sua flexibilidade e capacidade de adaptação a diferentes 
áreas disciplinares. Embora os exemplos analisados se encontrem ligados às artes culinárias 
e ao design alimentar, os princípios metodológicos subjacentes podem ser aplicados a 
múltiplos contextos educativos associados à hotelaria, ao turismo cultural, à gestão de 
eventos, sustentabilidade territorial e economia criativa. A dimensão experiencial destas 
práticas pedagógicas favorece igualmente uma aprendizagem mais significativa e 
emocionalmente envolvente e a construção de experiências gastronómicas, narrativas 
alimentares e projetos territoriais permite integrar emoção, memória, identidade e 
criatividade no processo educativo, potenciando maiores níveis de envolvimento e retenção 
do conhecimento (Fischler, 1988). 
Estas metodologias contribuem, em simultâneo, para reforçar a consciência dos estudantes 
relativamente aos desafios ambientais e sociais contemporâneos, assim como a integração de 
princípios de sustentabilidade, economia circular e valorização do património alimentar 
promove uma formação mais ética e alinhada com os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (UNWTO, 2019). Naturalmente, a utilização crescente de ferramentas digitais, 
tecnologias imersivas e plataformas colaborativas evidencia igualmente a necessidade de 
adaptação permanente dos modelos pedagógicos às novas dinâmicas tecnológicas; a 
digitalização do ensino, aliada à experimentação prática e à aprendizagem colaborativa, 
permite criar experiências educativas mais dinâmicas, interativas e próximas da realidade 
profissional contemporânea (Kimbell, 2011). 

5. Conclusão 

De forma global, as metodologias analisadas demonstram que a inovação pedagógica no 
ensino do turismo e da restauração não depende exclusivamente da introdução de novas 
tecnologias ou ferramentas didáticas, mas sobretudo da capacidade de construir modelos 
educativos mais colaborativos, críticos, experimentais e orientados para a regeneração 
territorial. A transição de um ensino passivo para uma aprendizagem experiencial e baseada 
em projetos (PBL) permite que a academia deixe de ser um mero observador da indústria 
para se tornar um catalisador de mudança real. Assim, o sucesso destas práticas pedagógicas 
reside, em última análise, no seu "after taste": a capacidade de deixar um impacto duradouro 
tanto na formação ética dos estudantes como na sustentabilidade das comunidades locais. Ao 
integrar o design como método de investigação transdisciplinar, é possível resgatar o passado 
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através de ferramentas contemporâneas, garantindo que o turismo e a restauração evoluam 
como motores de preservação cultural e regeneração social. 
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Capítulo 11 - Práticas pedagógicas aplicadas no ensino 
de combate a incêndio e evolução em atmosferas de 
carácter duvidoso na formação de oficiais da Marinha 
Mercante  
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Escola Superior Náutica Infante Dom Henrique 

 

Resumo 

A formação em Segurança Marítima exige a integração de metodologias pedagógicas que 
promovam a aquisição de competências técnicas, operacionais e comportamentais em 
contextos de elevada exigência. O presente artigo descreve uma experiência pedagógica 
desenvolvida na Unidade Curricular Nº3016 Segurança Marítima I integrante da Licenciatura 
em Pilotagem, enquadrada pelos requisitos da Convenção STCW e do Model Course 2.03 - 
Advanced Training in Fire Fighting. A abordagem adotada privilegiou a aprendizagem 
prática, sustentada por momentos de preparação teórica, pré e pós-briefing, exercícios 
progressivos e simulações operacionais. A metodologia permitiu consolidar conhecimentos, 
desenvolver competências de liderança e tomada de decisão, bem como promover a 
participação ativa dos estudantes. Os resultados observados evidenciam elevados níveis de 
envolvimento, consolidação de aprendizagens e desenvolvimento de competências 
profissionais essenciais para o exercício futuro das funções de oficial da marinha mercante. 
 
Palavras-chave: Segurança Marítima; Combate a Incêndio; Aprendizagem Ativa; Ensino 
Prático; Formação Marítima; STCW; Simulação. 
 

1. Introdução 

A formação marítima caracteriza-se pela necessidade de articular conhecimentos teóricos 
com competências práticas que permitam responder eficazmente a situações de emergência 
em ambiente operacional. Entre estas competências, o combate a incêndio e a atuação em 
atmosferas potencialmente perigosas assumem particular relevância, dada a sua importância 
para a segurança das pessoas, do navio e do meio ambiente. 
Na Licenciatura em Pilotagem, a Unidade Curricular de Segurança Marítima I integra os 
requisitos estabelecidos pela Convenção Internacional sobre Normas de Formação, 
Certificação e Serviço de Quartos para os Marítimos (STCW), concretizados através do Model 
Course 2.03 - Advanced Training in Fire Fighting. Este documento orientador enfatiza a 
necessidade de privilegiar a componente prática da formação, recomendando que o máximo 
de tempo possível seja dedicado a exercícios operacionais e simulações. 
Neste contexto, foi desenvolvida uma estratégia pedagógica centrada na aprendizagem 
experiencial, procurando aproximar os estudantes de cenários reais de atuação profissional. 
O presente artigo apresenta o enquadramento, os objetivos, as metodologias utilizadas e uma 
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reflexão sobre os resultados obtidos, evidenciando o contributo desta experiência para a 
qualidade do processo de ensino-aprendizagem. 

2. Enquadramento pedagógico 

A experiência pedagógica foi implementada na Unidade Curricular de Segurança Marítima I, 
lecionada no segundo ano da Licenciatura em Pilotagem. A unidade curricular possui uma 
carga horária de 60 horas, distribuídas entre componentes teóricas e práticas. 
 
O planeamento das atividades teve como referência os objetivos definidos pelo Model Course 
2.03, que estabelece competências relacionadas com: 
 

• Controlo das operações de combate a incêndio a bordo; 
• Organização e coordenação de equipas de intervenção; 
• Inspeção e manutenção de sistemas de deteção e extinção de incêndios; 
• Investigação e elaboração de relatórios de ocorrências envolvendo incêndios. 

 
O enquadramento pedagógico adotado procurou responder simultaneamente às exigências 
regulamentares e às necessidades específicas dos estudantes, considerando a sua experiência 
prévia, os recursos disponíveis e as características dos ambientes de treino. 

3. Objetivos pedagógicos 

A atividade desenvolvida teve como principais objetivos pedagógicos: 
 

1. Consolidar conhecimentos teóricos relacionados com a segurança contra incêndios a 
bordo de navios; 

2. Desenvolver competências técnicas na utilização de equipamentos de combate a 
incêndio e proteção respiratória; 

3. Promover a capacidade de atuação em atmosferas de carácter duvidoso ou 
contaminadas; 

4. Fomentar competências de trabalho em equipa, liderança e comunicação 
operacional; 

5. Desenvolver capacidades de análise de risco e tomada de decisão em contextos de 
emergência; 

6. Aproximar os estudantes de situações reais de intervenção profissional através de 
cenários simulados; 

7. Interpretação, implementação e realização de exercícios em contexto profissional. 

4. Metodologias utilizadas 

A estratégia pedagógica adotada assentou numa abordagem de aprendizagem ativa e 
progressiva, estruturada em diferentes momentos formativos. 
Inicialmente, foram disponibilizados materiais de suporte na página da unidade curricular, 
permitindo aos estudantes preparar previamente os conteúdos e consolidar conhecimentos 
após as atividades práticas. Estes recursos incluíram documentação técnica, legislação 
aplicável e referências normativas, nomeadamente o capítulo II-2 da Convenção SOLAS e o 
Código FSS - Fire Safety Systems - Resolution MSC.98(73). 
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As sessões práticas foram precedidas por momentos de pré-briefing (figura1), destinados à 
contextualização dos objetivos, procedimentos de segurança e enquadramento técnico dos 
exercícios. Após a realização das atividades, realizaram-se sessões de pós-briefing orientadas 
para a reflexão crítica, análise de desempenho e consolidação das aprendizagens. 
O planeamento das aulas seguiu uma lógica construtiva e sequencial, permitindo uma 
progressão gradual da complexidade das tarefas.  
 
As atividades incluíram: 
 

• Utilização de extintores portáteis; 
• Operação de aparelhos respiratórios autónomos; 
• Equipamento e organização de equipas de combate a incêndio; 
• Progressão em túneis de fumo; 
• Combate a incêndios exteriores e interiores; 
• Planeamento e execução de simulacros; 
• Utilização de analisadores de atmosferas; 
• Exercícios de resgate em altura. 

 
A metodologia recorreu ainda à simulação operacional como estratégia privilegiada para 
reproduzir cenários próximos da realidade profissional (figura 2 e figura 3), favorecendo a 
aprendizagem contextualizada e o desenvolvimento de competências práticas. 
 

 
Figura 1 - Sessão de pré-briefing 

Fonte: Autor, 2025 
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Figura 2 - Desenvolvimento de estratégias para gestão do consumo 
 Fonte: Autor, 2024 

 
 

 
Figura 3 - Aplicação de técnicas de arrefecimento para incêndios em atmosferas limitadas 

Fonte: Autor, 2024 
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5. Resultados e principais aprendizagens 
A implementação desta abordagem pedagógica permitiu observar elevados níveis de 
envolvimento e participação dos estudantes ao longo do semestre. A natureza prática das 
atividades revelou-se particularmente eficaz na promoção da motivação e da 
responsabilização individual e coletiva. 
 

Entre as principais competências desenvolvidas destacam-se: 
 

• Utilização correta de equipamentos de combate a incêndio; 
• Aplicação de procedimentos de segurança em ambientes hostis; 
• Capacidade de avaliação de riscos operacionais; 
• Gestão do stress em cenários simulados de emergência; 
• Trabalho colaborativo e coordenação de equipas; 
• Tomada de decisão sob pressão. 
 

 

A realização de exercícios progressivos contribuiu para uma consolidação efetiva dos 
conhecimentos, permitindo que os estudantes estabelecessem relações entre os conteúdos 
teóricos e a sua aplicação prática. 
A experiência demonstrou igualmente a importância dos momentos de briefing e debriefing 
na promoção da reflexão crítica sobre a ação, favorecendo processos de autorregulação da 
aprendizagem e melhoria contínua do desempenho. 
Entre os desafios identificados destacam-se a necessidade de adaptação constante às 
condições ambientais, a gestão da heterogeneidade dos grupos e a manutenção de elevados 
padrões de segurança durante os exercícios. Contudo, estes desafios constituíram também 
oportunidades de aprendizagem relevantes, aproximando os estudantes das exigências do 
contexto profissional marítimo. 

6. Considerações finais 

A experiência pedagógica apresentada evidencia o valor da aprendizagem prática e da 
simulação operacional na formação de futuros oficiais da marinha mercante. A articulação 
entre conteúdos teóricos, exercícios progressivos e cenários simulados permitiu desenvolver 
competências técnicas e comportamentais fundamentais para a atuação em situações de 
emergência. 
 
Os resultados observados demonstram que a adoção de metodologias ativas promove níveis 
superiores de envolvimento dos estudantes, favorece a consolidação de conhecimentos e 
contribui para uma aprendizagem mais significativa e duradoura. 
Enquanto boa prática pedagógica, esta abordagem reforça a preparação profissional dos 
estudantes, desenvolvendo capacidades de liderança, tomada de decisão, trabalho em equipa 
e gestão do risco, competências essenciais para o exercício das funções marítimas. 
Simultaneamente, contribui para o sucesso académico através da criação de ambientes de 
aprendizagem mais participativos, contextualizados e orientados para a resolução de 
problemas reais. 
Deste modo, a integração sistemática de estratégias de aprendizagem experiencial e de 
simulação constitui um elemento diferenciador na formação marítima, promovendo uma 
preparação mais eficaz dos estudantes para os desafios da atividade profissional. 
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Capítulo 12 - Boas práticas pedagógicas através da 
prática oficinal e soldadura 
 

Jorge Bastos Fernandes - jorgefernandes@enautica.pt   

Escola Superior Náutica Infante D. Henrique 

 

Resumo 

As unidades curriculares (UC) de Prática Oficinal e Soldadura, pertencentes aos cursos de 
Licenciatura em Engenharia de Máquinas Marítimas (LEMM) e de Técnicos Superiores 
Profissionais (TeSP) do Departamento de Engenharia Marítima (DEM) da Escola Superior 
Náutica Infante D. Henrique (ENIDH), têm como objetivo transmitir aos estudantes os 
conhecimentos e a formação prática adequada que lhes permita reparar e fabricar 
componentes mecânicos de instalações de máquinas marítimas, bem como adquirir 
competências práticas no respeito pelas normas de higiene e segurança em serralharia, 
máquinas-ferramentas e soldadura, de forma a responder a situações de emergência e de 
manutenção a bordo de navios ou na indústria onde um dia irão exercer funções. A formação 
contempla trabalho de bancada e serralharia, utilização de diversas máquinas-ferramentas 
(serrote mecânico, torno mecânico e fresadora horizontal) e processos de soldadura, 
nomeadamente soldadura por elétrodo revestido (SER), TIG, MIG/MAG e soldadura 
oxiacetilénica. As aulas são altamente dinâmicas, exigindo aptidão mental e física constante, 
com enfase nas posições ergonómicas de trabalho, no uso de equipamentos de proteção 
individual (EPI) e no controlo dos parâmetros dos equipamentos. O presente artigo apresenta 
esta experiência como uma boa prática pedagógica, evidenciando o contributo da prática 
oficinal para a aprendizagem ativa, para o desenvolvimento de competências técnico-
profissionais e para a preparação dos estudantes para os desafios futuros na engenharia 
marítima. 
 
Palavras-chave: Prática oficinal; Soldadura; Serralharia; Engenharia Marítima; 
Aprendizagem Ativa; Competências Profissionais; Boas Práticas Pedagógicas. 

1. Enquadramento 

A formação de engenheiros de máquinas marítimas exige não apenas sólidos conhecimentos 
teóricos, mas também uma preparação prática robusta que permita aos futuros profissionais 
intervir com eficácia em contextos reais de manutenção e reparação a bordo de navios. Neste 
sentido, a Escola Superior Náutica Infante D. Henrique (ENIDH) integra nos seus planos de 
estudos unidades curriculares de natureza essencialmente prática e laboratorial, das quais se 
destaca a UC de Prática Oficial/Workshop Practice (Código 3061), inserida no 2.º semestre 
do 2.º ano da Licenciatura em Engenharia de Máquinas Marítimas (LEMM). 
Esta UC, com uma carga horária de 60 horas e 4 créditos ECTS, desenvolve-se exclusivamente 
em contexto de aulas práticas, integrando conteúdos de metrologia, serralharia, trabalho em 
máquinas-ferramentas e soldadura. O presente artigo descreve a estrutura e as metodologias 
adotadas nestas aulas, reflete sobre as aprendizagens e competências desenvolvidas pelos 
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estudantes e apresenta esta experiência como uma boa prática pedagógica no ensino superior 
politécnico de engenharia. 
O conteúdo programático está alinhado com o Código STCW (Standards of Training, 
Certification and Watchkeeping for Seafarers), a Convenção STCW-F e o referencial IMO 
Model Course 7.04 - "Officer in Charge of an Engineering Watch" (2014), conferindo à UC um 
carácter de formação regulamentada internacionalmente e reconhecida pela indústria 
marítima. 

2. Objetivos pedagógicos da unidade curricular e da atividade 
desenvolvida 

A UC de Prática Oficial/Workshop Practice tem como objetivos pedagógicos centrais 
ministrar aos estudantes os conhecimentos e a formação prática adequada que lhes permita: 
 

• Reparar e fabricar componentes mecânicos de instalações de máquinas marítimas; 
• Adquirir competências práticas no respeito pelas normas de higiene e segurança em 

serralharia, máquinas-ferramentas e soldadura; 
• Desenvolver a capacidade de leitura e interpretação de desenho técnico e a sua correta 

execução em peças físicas; 
• Operar com autonomia e segurança os equipamentos disponíveis nas oficinas da ENIDH; 
• Identificar, selecionar e utilizar os processos de soldadura adequados a cada situação, 

incluindo SER, TIG, MIG/MAG e soldadura oxiacetilénica; 
• Responder com eficácia a situações de manutenção e emergência a bordo de navios ou na 

indústria. 
 

A atividade desenvolvida ao longo do semestre consiste na realização progressiva de 
exercícios práticos individuais que abrangem todas as componentes da UC: desde a 
metrologia e o trabalho de bancada, passando pelos trabalhos no torno mecânico e na 
fresadora, até à prática de soldadura em diferentes processos e posições. Cada estudante 
executa uma peça plana em aço macio e uma peça cilíndrica ao torno, ambas conforme 
desenho técnico fornecido, e realiza cordões e juntas de soldadura em diversas posições (ao 
baixo, ao horizontal, ascendente, descendente e ao teto). No final do semestre, cada estudante 
entrega um relatório escrito que integra os conhecimentos teóricos e práticos adquiridos. 

3. Metodologias pedagógicas 

A lecionação da UC baseia-se exclusivamente em aulas práticas e laboratoriais, onde o 
estudante é o agente principal da sua própria aprendizagem. A metodologia adotada assenta 
em três eixos fundamentais: 
 

• Demonstração orientada: antes de cada componente prática, o docente realiza uma 
breve exposição teórica com apoio de projeções multimédia (disponibilizadas no 
Teams da turma), seguida de demonstração presencial das técnicas operatórias a 
executar pelos estudantes; 

• Prática guiada e supervisionada: os estudantes executam individualmente cada tarefa 
sob supervisão direta do docente, que intervém pontualmente para corrigir posições 
ergonómicas, ajustar parâmetros dos equipamentos e garantir o cumprimento das 
normas de segurança; 
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• Avaliação contínua e feedback imediato: os trabalhos realizados ao longo das aulas 
são avaliados de forma contínua, com feedback imediato que permite ao estudante 
corrigir erros e melhorar progressivamente o seu desempenho. 
 

Complementarmente, a UC inclui atividades de enriquecimento curricular, nomeadamente 
seminários temáticos, visitas de estudo ao Instituto de Soldadura e Qualidade (ISQ) - em 
particular aos laboratórios de soldadura, ensaios mecânicos, metalurgia e controlo de 
qualidade - e demonstrações de técnicas especializadas realizadas por empresas convidadas, 
como projeção de partículas metálicas a frio, proteção de superfícies metálicas por polímeros 
e ligações mecânicas por rebites POP. 
 
A obrigatoriedade de 90% de assiduidade nas aulas, bem como nas visitas de estudo, 
demonstrações práticas e seminários, reforça o carácter essencialmente presencial e 
imersivo desta formação, reconhecendo que as competências práticas apenas se 
desenvolvem através da experiência direta e da repetição deliberada. 

4. Prática oficinal (serralharia) 

Para muitos estudantes, a componente de serralharia representa a primeira experiência em 
que passam da leitura de um desenho técnico para a correta execução da peça desenhada. 
Nesta fase, aprendem as operações sequenciais na execução da peça-base, desde o corte do 
metal base, traçagem dimensional e utilização de equipamentos de medida e auxiliares 
geométricos, que irão auxiliar na obtenção de uma imagem física conforme o desenho inicial. 

 
Figura 1 - Espelho existente à entrada de cada uma das oficinas 
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Figura 2 - Desenhos das peças que irão ser executados 

 

É também, para muitos estudantes, a primeira interação com os trabalhos em aço, com as 
bancadas de trabalho e ferramentas manuais e equipamentos eletromecânicos. Nelas 
aprendem a medir, serrar, limar, traçar, furar, roscar, tornear, rebarbar e fresar, dando ênfase 
aos métodos de medição e às características de cada instrumento (subescalas e unidades). 
 

 
Figura 3 - Paquímetro e esquadro 

 
Figura 4 - Exemplo com escala Métrica e Inglesa 
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Figura 5a/b - Bancadas para trabalhos manuais/ferramentas manuais de trabalho 

 

Os principais equipamentos disponíveis na área de Serralharia da ENIDH incluem: 
 

• 4 tornos modernos com sistemas de dupla segurança e display digital de coordenadas; 
• 3 tornos de grandes dimensões (idênticos aos existentes em muitos navios); 
• 2 fresadoras, uma angular e outra de mesa rebaixada para peças de grande porte; 
• 6 engenhos de furar vertical; 
• 1 serrote mecânico; 
• 1 guilhotina; 
• 1 prensa; 
• Ferramentas e periféricos variados inerentes às necessidades da UC. 
 

 
Figura 6a/b - Área de tornearia e arranque de apara 
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Figura 7 - Engenho de furar vertical/Display digital de coordenadas 

 

Muitos dos equipamentos de arranque de apara estão dotados de displays para controlo 
dimensional mais rigoroso e auxiliar de cálculo, de modo a evitar erros de execução.  
Todos os equipamentos estão dotados de sistemas de paragem de emergência, alguns com 
duplo acionamento, garantindo elevados padrões de segurança. 
 

 
Figura 8 - Sistema duplo de paragem de emergência 

 
No final do semestre, os estudantes apresentam trabalhos finais físicos, quase como um 
troféu, que enriquecem a sua capacidade técnica e reforçam a confiança perante futuros 
desafios onde possam vir a utilizar os mesmos equipamentos e ferramentas. 
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Figura 9a/b - Exposição das peças executadas 

 

5. Prática oficinal (soldadura) 

Na componente de soldadura, os estudantes têm a experiência da união de peças metálicas 
através do processo de arco elétrico ou soldo-brasagem. Com a prática diária nas aulas, 
desenvolvem o controlo físico - designado como "ganhar mão e posição" - bem como o 
controlo mental da velocidade de progressão e da aproximação entre metal de adição e metal 
base. 
Cada processo de soldadura é antecedido de uma iniciação teórica que permite aos 
estudantes compreender as capacidades e limitações de cada processo, de modo que no 
futuro saibam o que usar, como usar e em que circunstâncias e posições o podem fazer - pois 
a bordo de um navio raramente é possível colocar a peça na posição de soldadura mais 
ergonómica. Os estudantes ficam com conhecimentos dos equipamentos usados, dos 
parâmetros de funcionamento que afetam termicamente os metais (aço carbono), bem como 
dos diversos materiais de adição possíveis (consumíveis em forma de elétrodo/vareta ou fio 
em bobine). 

 
Figura 10 - Os vários processos de soldadura: elétrodo revestido (SER) / MIG-MAG / TIG / Soldo-

brasagem 
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Figura 11 - Área de soldadura Arco Elétrico 

 

 
Figura 12 - Área de soldadura Oxiacetilénica e Brasagem 

 
Os principais equipamentos disponíveis na área de Soldadura da ENIDH incluem: 
 

• 10 postos com bancada para prática de soldadura por arco elétrico (6 deles com extração 
de fumos); 

• 8 equipamentos SER Inverter com controlo eletrónico de arco elétrico (200 A); 
• 4 equipamentos SER tradicionais (400 A); 
• 2 equipamentos TIG (1 com controlo digital de pulsado); 
• 2 equipamentos MIG/MAG (250 A); 
• 8 bancadas de soldo-brasagem por maçarico alimentados por rede de Oxigénio + 

Acetileno; 
• 1 estufa para consumíveis de soldadura; 
• Ferramentas e periféricos variados inerentes às necessidades da UC. 
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Figura 13 - EPI's necessários para a atividade de soldadura, adicionais ao fato de macaco e botas de 

proteção 

 
Figura 14 - Estufa para manter e eliminar humidade de consumíveis de soldadura 

 

 
Figura 15 - Área de Soldadura Arco Elétrico (MIG/MAG e TIG) 
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Figura 16 - Aula de Soldadura Elétrodo Revestido (SER) 

 

 
Figura 17 - Aluno executando cordão de soldadura ao baixo/canto 

 

 
Figura 18 - Grupo de estudantes no final das aulas de soldadura 
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6. Aprendizagens, competências e resultados dos Estudantes 

A análise dos resultados obtidos ao longo de vários anos letivos permite identificar um 
conjunto de aprendizagens e competências transversais que esta UC contribui de forma 
determinante para desenvolver nos estudantes. 
 
6.1 Competências técnicas 
No plano técnico, os estudantes desenvolvem a capacidade de interpretar e executar 
desenhos técnicos, operar máquinas-ferramentas com segurança e precisão, realizar 
operações de torneamento, fresagem, furação e roscagem, e executar cordões de soldadura 
em múltiplos processos e posições. A progressão dentro do semestre é visível: os trabalhos 
finais físicos, verdadeiros testemunhos das competências adquiridas, evidenciam uma 
melhoria significativa na precisão, no acabamento e na qualidade das soldaduras executadas. 
6.2 Competências comportamentais e profissionais 
Para além das competências técnicas, esta UC promove o desenvolvimento de competências 
de carácter comportamental e profissional essenciais para o exercício da engenharia 
marítima.  
A obrigatoriedade de presença e o ambiente de oficina exigem pontualidade, 
responsabilidade, disciplina e capacidade de trabalho em contextos de pressão. O uso 
sistemático de EPI's e o cumprimento rigoroso das normas de segurança e higiene 
interiorizam, desde cedo, uma cultura de prevenção de riscos profissionais indispensável em 
contexto marítimo. 

6.3 Aprendizagem ativa e motivação 

As aulas práticas e laboratoriais constituem, por excelência, um ambiente de aprendizagem 
ativa: cada estudante é responsável pela execução do seu trabalho, experimenta, erra, corrige 
e melhora de forma autónoma e supervisionada. Este modelo favorece a construção de 
conhecimento significativo, a consolidação de saberes teóricos e a transferência de 
competências para contextos profissionais reais. A possibilidade de levar para casa as peças 
executadas e os cordões de soldadura realizados funciona como um poderoso elemento 
motivador, gerando um sentimento de realização e de autoeficácia que fortalece o 
compromisso dos estudantes com a sua própria formação. 
 

6.4 Contributo para a boa prática pedagógica 
Esta experiência constitui uma boa prática pedagógica por vários motivos: alinha a formação 
com referenciais internacionais (STCW/IMO); promove a aprendizagem ativa e o 
envolvimento efetivo dos estudantes; integra de forma coerente teoria, prática laboratorial e 
atividades complementares; e prepara os estudantes para os desafios reais da profissão. O 
facto de a avaliação ser contínua e baseada em produtos físicos executados pelos próprios 
estudantes garante a autenticidade e a validade da avaliação das competências 
desenvolvidas. 

7. Considerações finais 

A prática oficinal e a soldadura constituem pilares insubstituíveis na formação do engenheiro 
de máquinas marítimas. Para além do domínio técnico que proporcionam, estas unidades 
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curriculares contribuem de forma decisiva para o sucesso académico dos estudantes, ao 
tornar a aprendizagem tangível, mensurável e significativa. O produto final - uma peça 
torneada, uma junta soldada, um relatório técnico rigoroso - é a evidência concreta de que a 
aprendizagem ocorreu. 
A integração da prática oficinal no currículo da ENIDH, em consonância com os referenciais 
internacionais da IMO e da Convenção STCW, assegura que os futuros oficiais de máquinas 
possuem as competências técnicas e comportamentais necessárias para intervir com 
segurança e eficácia a bordo. Numa profissão em que a capacidade de resolver problemas 
mecânicos em condições adversas pode ser determinante para a segurança da embarcação e 
da tripulação, esta formação não é apenas um complemento curricular - é uma exigência 
profissional. 
A experiência descrita neste artigo demonstra que a aprendizagem ativa, sustentada por 
metodologias pedagógicas adequadas, por infraestruturas de qualidade e por uma avaliação 
contínua e autêntica, produz resultados relevantes e duradouros. Os estudantes saem mais 
preparados, mais confiantes e mais conscientes das exigências da sua futura profissão. Nesse 
sentido, a prática oficinal e a soldadura afirmam-se como uma boa prática pedagógica no 
ensino superior de engenharia, cujo valor formativo justifica plenamente a sua presença e 
valorização nos planos curriculares dos cursos de engenharia marítima. 
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Parte III - Webinar 3 

O 3.º Webinar STEP+ realizou-se no dia 15 de abril de 2026, em formato online, sob 
organização da Escola Superior Náutica Infante D. Henrique, no âmbito do consórcio STEP+ - 
Student Transition and Engagement Program, constituído pela Escola Superior de 
Enfermagem de Lisboa, Escola Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril e Escola Superior 
Náutica Infante D. Henrique. 
Integrado nas atividades do projeto STEP+, financiado pelo Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR), através da componente Impulso Mais Digital, este terceiro webinar deu 
continuidade ao trabalho colaborativo de reflexão, experimentação e disseminação de 
práticas pedagógicas inovadoras no ensino superior. O evento procurou aprofundar a 
discussão em torno das potencialidades das tecnologias digitais, da aprendizagem ativa, da 
gamificação, da simulação e das metodologias centradas na resolução de problemas, 
reforçando a importância de modelos pedagógicos capazes de responder às exigências dos 
contextos educativos e profissionais contemporâneos. 
 
À semelhança das edições anteriores, o webinar constituiu um espaço privilegiado de 
encontro entre docentes e investigadores de diferentes áreas científicas, promovendo a 
partilha de experiências pedagógicas, projetos educativos e estratégias inovadoras de ensino-
aprendizagem. A diversidade dos trabalhos apresentados demonstrou a crescente 
preocupação das instituições de ensino superior em desenvolver ambientes educativos mais 
participativos, colaborativos e tecnologicamente enriquecidos, capazes de promover o 
envolvimento dos estudantes e o desenvolvimento de competências relevantes para 
contextos profissionais em permanente transformação. 
Conforme ilustrado na Figura 3, o programa integrou um conjunto diversificado de 
comunicações centradas na inovação pedagógica, na aprendizagem ativa, na utilização 
pedagógica das tecnologias digitais e na aproximação entre ensino superior e contextos 
profissionais. A estrutura do evento articulou momentos de apresentação institucional, 
sessões de partilha de experiências e espaços de reflexão interdisciplinar, favorecendo o 
debate sobre os desafios atuais da educação superior e sobre as respostas pedagógicas 
desenvolvidas pelas instituições parceiras. 
 
Os trabalhos apresentados nesta terceira parte do e-book evidenciam uma forte diversidade 
temática e disciplinar, mantendo, contudo, um conjunto de preocupações comuns 
relacionadas com o envolvimento dos estudantes, a aprendizagem experiencial, a construção 
colaborativa do conhecimento, a integração de tecnologias digitais e o desenvolvimento de 
competências de análise, tomada de decisão e resolução de problemas. Em diferentes 
contextos formativos, as experiências apresentadas demonstram uma crescente valorização 
de metodologias que colocam os estudantes no centro do processo educativo e que 
promovem a aprendizagem através da participação, da experimentação e da reflexão crítica. 
No domínio da formação em enfermagem, os capítulos apresentados pela Escola Superior de 
Enfermagem de Lisboa destacam a utilização de metodologias pedagógicas inovadoras 
associadas à construção colaborativa de conteúdos educativos digitais, à gamificação e à 
aprendizagem baseada em desafios. A experiência de (co)construção de conteúdos 
educativos digitais evidencia o potencial da participação ativa dos estudantes na produção de 
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recursos pedagógicos, reforçando simultaneamente a articulação entre ensino e investigação. 
Por sua vez, a utilização de escape rooms pedagógicos demonstra como ambientes de 
aprendizagem imersivos e lúdicos podem promover a tomada de decisão, o pensamento 
crítico, a colaboração e o desenvolvimento de competências clínicas e profissionais. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Figura 3 - Programa do 3.º Webinar STEP+ - Partilha de boas práticas pedagógicas 
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Os contributos da Escola Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril centram-se na utilização 
de serious games, simuladores empresariais, aprendizagem ativa e literacia mediática 
enquanto instrumentos de inovação pedagógica. As experiências apresentadas demonstram 
como os jogos de simulação e os bootcamps intensivos podem contribuir para o 
desenvolvimento do pensamento estratégico, da capacidade de decisão e da compreensão 
integrada dos sistemas organizacionais. Paralelamente, os trabalhos dedicados à literacia 
mediática evidenciam a importância crescente da análise crítica da informação e da 
capacidade de interpretar conteúdos mediáticos num contexto marcado pela abundância de 
informação digital e pela rápida circulação de conhecimento. 
Por sua vez, os capítulos apresentados pela Escola Superior Náutica Infante D. Henrique 
reforçam a importância da aprendizagem aplicada e da contextualização profissional dos 
processos educativos. As experiências desenvolvidas nas áreas da Logística, do Inglês 
Comercial e da Manutenção demonstram o potencial dos estudos de caso, da resolução de 
problemas, da análise de situações reais e da experimentação prática enquanto estratégias 
promotoras da aquisição de competências técnicas e profissionais. Estes contributos 
evidenciam a importância de aproximar o ensino superior das realidades organizacionais e 
dos contextos concretos de exercício profissional. 
 
Uma leitura transversal dos diferentes capítulos permite identificar alguns dos principais 
eixos estruturantes desta terceira parte: aprendizagem ativa, gamificação, serious games, 
conteúdos educativos digitais, literacia mediática, aprendizagem baseada em desafios, 
resolução de problemas, desenvolvimento de competências de decisão e aproximação aos 
contextos profissionais. 
Os diferentes contributos demonstram que a inovação pedagógica não depende 
exclusivamente da adoção de novas tecnologias, mas da capacidade de integrar essas 
tecnologias em estratégias educativas coerentes e pedagogicamente significativas. Em todos 
os capítulos emerge a preocupação em promover aprendizagens mais profundas, 
participativas e contextualizadas, valorizando simultaneamente a autonomia, a criatividade, 
a colaboração e a reflexão crítica dos estudantes. 
 
O 3.º Webinar STEP+ reforçou, assim, a importância da cooperação interinstitucional 
enquanto espaço privilegiado de partilha de experiências pedagógicas, construção de 
comunidades de prática e disseminação de metodologias inovadoras no ensino superior. A 
diversidade das experiências apresentadas demonstra que, apesar das diferenças entre áreas 
científicas, existem desafios comuns relacionados com a promoção do sucesso académico, o 
envolvimento dos estudantes e a necessidade de preparar profissionais capazes de atuar em 
contextos cada vez mais complexos, tecnológicos e dinâmicos. 
A realização deste webinar constituiu, assim, um importante momento de reflexão e partilha 
interinstitucional sobre inovação pedagógica no ensino superior, reforçando o papel do 
projeto STEP+ enquanto promotor de práticas educativas mais participativas, colaborativas 
e alinhadas com os desafios contemporâneos da formação superior. 
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Capítulo 13 - (Co)Construção de conteúdos educativos 
digitais: Inovação pedagógica e investigação no ensino 
de Enfermagem 
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Equipa pedagógica da Unidade Curricular História e Epistemologia da Enfermagem [UC 
HEE] e de investigação do projeto [HE]CARE  
 

Escola Superior de Enfermagem da Universidade de Lisboa 
Centro de Investigação Inovação e Desenvolvimento em Enfermagem de Lisboa (CIDNUR), 
Escola Superior de Enfermagem da Universidade de Lisboa  
 

Resumo 

A prática pedagógica implementada teve como enfoque a (co)construção de conteúdos 
educativos digitais no ensino da História e Epistemologia da Enfermagem, no contexto da 
Unidade Curricular de História e Epistemologia da Enfermagem, do 1.º ano, do Curso de 
Licenciatura em Enfermagem, da Escola Superior de Enfermagem da Universidade de Lisboa. 
A proposta articulou inovação pedagógica, tecnologias digitais, aprendizagem colaborativa e 
investigação em educação em enfermagem, tendo sido desenvolvida em articulação com o 
projeto [HE]CARE - História e Epistemologia da Enfermagem: (Co)construção de conteúdos 
educativos digitais para o ensino e aprendizagem. A prática assentou na recolha de 
testemunhos reais de enfermeiros/as aposentados/as, posteriormente analisados e 
transformados pelos estudantes em conteúdos educativos digitais, tais como vídeos 
documentais, podcasts, animações, blogs, páginas digitais e outros recursos multimédia. 
Esta abordagem permitiu aproximar os estudantes da história viva da profissão, promovendo 
a análise crítica, o trabalho em equipa, a criatividade, a literacia digital e a valorização da 
identidade profissional. Simultaneamente, possibilitou a criação de recursos educativos com 
potencial de utilização futura no ensino e na investigação, reforçando a conexão humana 
intergeracional entre estudantes e profissionais de enfermagem. 
 
Palavras-Chave: Ensino de Enfermagem, Tecnologias Digitais, Aprendizagem Colaborativa, 
História da Enfermagem, Filme e Vídeo Educativo, Inovação. 

1. Enquadramento 

A Unidade Curricular de História e Epistemologia da Enfermagem (UC HEE) integra o 1.º 
semestre do 1.º ano do Curso de Licenciatura em Enfermagem da Escola Superior de 
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Enfermagem de Lisboa. A sua finalidade é capacitar os estudantes para compreenderem a 
enfermagem enquanto disciplina científica e profissão, bem como os seus principais 
conceitos, fundamentos teóricos e processos históricos de desenvolvimento. 
No âmbito desta unidade curricular, pretende-se que os estudantes se apropriem da evolução 
do conhecimento em enfermagem ao longo da história, reconhecendo o carácter dinâmico do 
saber científico e desenvolvendo competências de análise e reflexão crítica. A UC tem um total 
de 6 ECTS, correspondentes a 162 horas de trabalho, distribuídas entre trabalho autónomo e 
horas de contacto, incluindo aulas teóricas, teórico-práticas, trabalho de campo e seminários. 
 
Nos últimos anos, o ensino superior tem sido convocado a repensar os seus modelos 
pedagógicos, em particular no que respeita à integração das tecnologias digitais nos 
processos de ensino e aprendizagem digitais (Centro de Excelência de Inovação Pedagógica 
de Lisboa, [Inov@U] s.d.). A pandemia por COVID-19 acelerou esta reflexão, tornando mais 
evidente a necessidade de desenvolver práticas pedagógicas flexíveis, centradas no 
estudante, colaborativas e apoiadas por recursos digitais (Inov@U, s.d.). Concomitantemente, 
a evidência científica, também, tem destacado a relevância do uso das tecnologias digitais no 
ensino (Sailer et al., 2021; Stark et al., 2023), nomeadamente no ensino da história da 
enfermagem (Maia et al., 2022). 
Entende-se que o uso das tecnologias digitais não se limita à utilização instrumental de 
plataformas ou ferramentas tecnológicas. Implica antes a criação de ambientes de 
aprendizagem significativos, inclusivos e interativos, nos quais os estudantes possam aceder, 
produzir, partilhar e discutir conhecimento. No ensino da história da enfermagem, esta 
perspetiva assume particular relevância, uma vez que permite articular memória, identidade 
profissional, pensamento crítico e produção de conteúdos educativos em formatos 
contemporâneos. 
 
Foi neste enquadramento que, no ano letivo de 2024/2025, a equipa pedagógica da UC HEE 
conceptualizou e implementou uma prática pedagógica inovadora centrada na 
(co)construção de conteúdos educativos digitais, em articulação com o projeto de 
investigação [HE]CARE. 

2. Inovação pedagógica e investigação no ensino de enfermagem  

A prática pedagógica desenvolvida assentou numa abordagem inovadora, centrada na 
(co)construção de conteúdos educativos digitais a partir de testemunhos reais de 
enfermeiros/as aposentados/as. Em vez de se limitar à realização de um trabalho escrito 
tradicional, os estudantes foram envolvidos num processo de recolha, análise, 
contextualização e transformação de narrativas profissionais em recursos educativos 
multimédia. 
 
 
 
 
A prática pedagógica teve como objetivos: 
 

• Promover a análise e reflexão crítica, o trabalho em equipa e a resolução de problemas 
dos/as estudantes na aprendizagem de história e epistemologia da enfermagem, a 
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partir de práticas pedagógicas ativas, inovadoras e centradas no estudante com recurso 
a tecnologias digitais;  

• Promover a satisfação e o envolvimento dos estudantes no desenvolvimento de 
conhecimentos sobre a evolução da profissão de enfermagem, através do contacto 
direto com testemunhos reais de enfermeiros/as aposentados/as e da (co)construção 
de conteúdos educativos digitais, fomentando uma abordagem significativa e 
intergeracional. 

• Desenvolver competências digitais, comunicacionais, analíticas e interpessoais, por 
meio da produção de conteúdos educativos multimédia. 

• Avaliar a satisfação e o envolvimento dos estudantes na (co)construção de conteúdos 
educativos digitais para o ensino e aprendizagem sobre a história da enfermagem, no 
âmbito do projeto [HE]CARE. 

 
No ano letivo de 2024/2025 participaram nesta prática 322 estudantes do 1.º ano do Curso 
de Licenciatura em Enfermagem, distribuídos por oito turmas e organizados em grupos de 
trabalho acompanhados pelos docentes ao longo do semestre.  
A prática foi previamente planeada pela equipa docente entre junho e julho de 2024, 
incluindo a definição da metodologia, preparação dos materiais pedagógicos, construção dos 
documentos orientadores, elaboração dos instrumentos de avaliação e identificação e convite 
aos/às enfermeiros/as aposentados/as participantes. Foram igualmente preparados 
recursos de apoio disponibilizados na plataforma Moodle, incluindo orientações específicas 
para a atividade, tutoriais para construção de conteúdos digitais e referências bibliográficas 
de suporte. 
 
O processo iniciou-se com a apresentação da atividade aos estudantes e com a constituição 
dos grupos de trabalho. Numa fase inicial, os estudantes realizaram revisão da literatura 
sobre o legado da enfermagem em Portugal e sobre os contextos históricos, sociais e políticos 
associados aos testemunhos a recolher. Prepararam também as entrevistas através de 
metodologias ativas, como simulação e role play, desenvolvendo competências de 
comunicação, escuta ativa e condução de entrevista. 
Durante a recolha dos testemunhos, os estudantes realizaram entrevistas presenciais a 
enfermeiros/as aposentados/as, na presença dos docentes, sendo estas gravadas e 
transcritas em conformidade com os requisitos éticos e legais aplicáveis. As entrevistas 
permitiram aos estudantes contactar com experiências profissionais em diferentes áreas da 
enfermagem, abrangendo a docência, a gestão e a prática clínica em diversos contextos de 
intervenção ao longo do ciclo de vida. As narrativas integraram experiências relacionadas 
com cuidados infantojuvenis, situações de vulnerabilidade vivenciadas em diferentes etapas 
do ciclo vital, entre outras, possibilitando uma compreensão mais ampla, humanizada e 
contextualizada da evolução da enfermagem portuguesa. 
 
Após esta etapa, os grupos procederam à análise temática das entrevistas, identificando 
subtemas emergentes e articulando-os com a literatura científica e com a contextualização 
histórica, social e política da enfermagem portuguesa. Este processo permitiu relacionar as 
narrativas individuais com transformações mais amplas da profissão, reforçando a 
compreensão crítica das diferentes dimensões do cuidar e valorizando a enfermagem 
enquanto disciplina, profissão e prática humana. 
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Com base nesta análise, os estudantes planearam e desenvolveram conteúdos educativos 
digitais em múltiplos formatos, como vídeos documentais, podcasts, animações digitais, blogs, 
entrevistas temáticas, sites interativos, páginas em redes sociais e apresentações 
multimodais integrando texto, áudio, imagem e vídeo. A diversidade de formatos permitiu 
estimular a criatividade, a literacia digital e o trabalho colaborativo, exigindo 
simultaneamente rigor científico, capacidade de síntese e adequação pedagógica. 
 
A prática decorreu de forma faseada, articulando planeamento docente, trabalho autónomo 
dos estudantes, orientação pedagógica contínua e momentos formais de apresentação e 
discussão em seminário. O processo avaliativo integrou avaliação formativa, autoavaliação e 
heteroavaliação, valorizando o rigor científico, a qualidade dos conteúdos produzidos, a 
articulação com os testemunhos recolhidos, a criatividade e a capacidade de reflexão crítica. 
Paralelamente, a prática foi desenvolvida em articulação com o projeto de investigação 
[HE]CARE, cujo objetivo consiste em avaliar a satisfação e o envolvimento dos estudantes na 
(co)construção de conteúdos educativos digitais para o ensino e aprendizagem sobre a 
história da enfermagem. A articulação entre ensino, inovação pedagógica e investigação 
permitiu não apenas implementar uma estratégia pedagógica centrada no estudante, mas 
também avaliá-la de forma sistemática, contribuindo para a produção de evidência científica 
e para a melhoria contínua das práticas educativas em enfermagem. 
 
A prática implementada revelou impacto em múltiplas dimensões. Em primeiro lugar, 
promoveu o enriquecimento do processo de ensino-aprendizagem. Ao contactar diretamente 
com enfermeiros/as aposentados/as, os estudantes acederam a narrativas profissionais 
autênticas, que permitiram compreender a história da enfermagem de forma mais concreta, 
situada e humana. 
Em segundo lugar, favoreceu o desenvolvimento de competências transversais essenciais. A 
preparação das entrevistas, a análise dos testemunhos, a revisão da literatura e a construção 
dos conteúdos digitais mobilizaram competências analíticas, comunicacionais, digitais, 
interpessoais e colaborativas. 
 
Em terceiro lugar, reforçou a identidade profissional dos estudantes. O contacto com 
percursos profissionais permitiu reconhecer a continuidade histórica da profissão, 
compreender os seus desafios e valorizar o contributo dos/as enfermeiros/as na construção 
do conhecimento e da prática em enfermagem. 
Em quarto lugar, possibilitou a criação e catalogação de conteúdos educativos digitais sobre 
História e Epistemologia da Enfermagem. Estes conteúdos constituem recursos com 
potencial para utilização futura no ensino, na investigação e na preservação da memória 
profissional. 
 
Por fim, a prática fortaleceu a ligação intergeracional entre estudantes e profissionais de 
enfermagem, contribuindo para uma pedagogia assente na conexão humana, num contexto 
em que as tecnologias digitais e a inteligência artificial ocupam um lugar cada vez mais 
relevante no ensino superior. 
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3. Inovação e mérito da prática pedagógica 

Até ao ano letivo de 2023/2024, o trabalho desenvolvido na Unidade Curricular de História 
e Epistemologia da Enfermagem assumia predominantemente a forma de trabalho escrito, 
apresentado e discutido oralmente em sala de aula. A partir de 2024/2025, esta metodologia 
foi reformulada, dando origem a uma prática pedagógica centrada na aprendizagem ativa, 
colaborativa e digital. 
 
A inovação desta prática reside na articulação entre vários elementos: testemunhos reais, 
investigação histórica e pedagógica, produção multimédia e trabalho colaborativo. A 
utilização de fontes primárias, nomeadamente entrevistas a enfermeiros/as aposentados/as, 
aproxima os estudantes da história viva da profissão e promove uma aprendizagem mais 
significativa. 
Esta abordagem distingue-se também por equilibrar tecnologia e conexão humana. Os 
conteúdos digitais não são utilizados como fim em si mesmos, mas como meio para 
comunicar conhecimento, preservar memórias, promover a reflexão crítica e fortalecer a 
identidade profissional. 
 
A prática é ainda relevante pela sua possibilidade de replicação. O modelo pode ser adaptado 
a outras unidades curriculares, outros ciclos de formação e outras áreas do ensino superior, 
especialmente em contextos nos quais a memória, a experiência profissional, a história, a 
cultura ou a identidade disciplinar assumem relevância formativa. 

4. Implicações e recomendações 

A experiência desenvolvida permite identificar várias implicações pedagógicas. Desde logo, 
evidencia a importância de metodologias centradas no estudante, nas quais este assume um 
papel ativo na produção, análise e comunicação do conhecimento. A aprendizagem torna-se 
mais significativa quando os estudantes trabalham com dados reais, interagem com pessoas 
que viveram a história da profissão e produzem recursos com utilidade pedagógica. 
 
A prática demonstra também o valor da integração das tecnologias digitais no ensino da 
enfermagem. Quando orientadas por objetivos pedagógicos claros, estas tecnologias podem 
favorecer a criatividade, a colaboração, a acessibilidade e a disseminação do conhecimento. 
Recomenda-se, por isso, a adaptação desta metodologia a outros contextos académicos, quer 
no ensino de enfermagem, quer noutras áreas disciplinares. A sua implementação deverá, 
contudo, ser acompanhada por orientação docente estruturada, critérios de avaliação 
explícitos, recursos de apoio técnico e reflexão ética sobre a recolha e utilização de 
testemunhos. 
 
Recomenda-se ainda a continuidade da avaliação da satisfação e do envolvimento dos 
estudantes, de modo a ajustar a metodologia com base em evidência e a consolidar práticas 
pedagógicas sustentáveis, inclusivas e cientificamente fundamentadas. 
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5. Conclusão 

A (co)construção de conteúdos educativos digitais no ensino da História e Epistemologia da 
Enfermagem constitui uma prática pedagógica inovadora, com elevado potencial formativo. 
Ao articular testemunhos reais, investigação, tecnologias digitais e aprendizagem 
colaborativa, esta experiência permitiu transformar a forma como os estudantes se 
aproximam da história da profissão. 
 
Mais do que (co)construir conteúdos digitais, os estudantes foram envolvidos num processo 
de escuta, análise crítica, trabalho de equipa e comunicação de memórias profissionais. Este 
processo contribuiu para o desenvolvimento de competências científicas, técnicas, digitais, 
comunicacionais e humanas, reforçando simultaneamente a identidade profissional dos 
futuros enfermeiros. 
 
A prática pedagógica apresentada demonstra que a inovação no ensino superior em 
enfermagem pode emergir da articulação entre passado e futuro: do contacto com a memória 
viva da profissão e da sua tradução em recursos educativos digitais, capazes de comunicar 
conhecimento, preservar património profissional e promover aprendizagens significativas. 
Neste sentido, a experiência desenvolvida no âmbito da UC História e Epistemologia da 
Enfermagem e do projeto [HE]CARE constitui um contributo relevante para uma pedagogia 
inovadora, colaborativa, humanizada e alinhada com os desafios atuais do ensino superior 
em enfermagem. 
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Resumo 

A tomada de decisão em enfermagem é um processo complexo influenciado por múltiplos 
fatores, incluindo preconceitos implícitos e vieses cognitivos que podem comprometer o 
julgamento clínico, a segurança e a qualidade dos cuidados. Apesar da relevância desta 
problemática, os estudantes de enfermagem tendem a percecioná-la como abstrata e distante 
da futura prática profissional. Neste contexto, foi desenvolvida uma estratégia pedagógica 
complementar à Aprendizagem Baseada em Problemas (Problem-Based Learning - PBL), com 
o objetivo de promover a consciencialização crítica acerca da influência do preconceito na 
tomada de decisão em enfermagem. 
A estratégia consistiu na conceção e implementação de um escape room educativo dirigido a 
estudantes do segundo ano do Curso de Licenciatura em Enfermagem. A atividade foi 
construída a partir de cenários clínicos que integravam situações suscetíveis de desencadear 
preconceitos implícitos e vieses cognitivos, exigindo a mobilização de conhecimentos 
previamente adquiridos, a comunicação entre pares e a tomada de decisão colaborativa. O 
desenho pedagógico incluiu desafios com níveis de complexidade ajustados, mecanismos de 
apoio progressivo através de pistas, questionamento orientador e feedback contínuo, bem 
como um briefing inicial e um debriefing final centrado na reflexão crítica. 
A utilização do escape room constituiu uma abordagem pedagógica inovadora para explorar 
a temática do preconceito na formação em enfermagem, promovendo experiências de 
aprendizagem contextualizadas, colaborativas e reflexivas e contribuindo para a discussão 
desta problemática no ensino na tomada de decisão. 
 
Palavras-chave: Educação em Enfermagem; Tomada de Decisão; Competência Clínica; 
Preconceito Implícito; Vieses Cognitivos; Gamificação; Aprendizagem baseada em problemas. 

1. Introdução 

A tomada de decisão em enfermagem constitui um processo cognitivo complexo, sistemático 
e dinâmico, que integra informação clínica, raciocínio analítico e intuitivo, julgamento clínico 
sustentado na evidência científica e princípios éticos. Este processo traduz-se na capacidade 
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de identificar, analisar, interpretar, priorizar e implementar intervenções ajustadas às 
necessidades da pessoa (OE, 2012; White et al., 2025). 
A sua finalidade centra-se na promoção e manutenção da saúde, na prevenção de riscos, na 
deteção precoce de complicações e na implementação de respostas individualizadas e 
seguras centradas na pessoa. 
 
Todavia, a tomada de decisão em enfermagem desenvolve-se frequentemente em contextos 
marcados por pressão, stress e elevada exigência, decorrentes da crescente complexidade 
dos contextos de saúde, da presença de elevados níveis de incerteza e imprevisibilidade, 
fatores que podem comprometer a qualidade e a segurança dos cuidados prestados. 
Neste enquadramento, torna-se fundamental capacitar os estudantes de enfermagem para 
atuar de forma competente, crítica, reflexiva e autónoma em contexto clínico, académico, de 
investigação e de gestão (Benítez-Chavira et al., 2026). Neste sentido, as instituições de 
ensino superior desempenham um papel determinante na formação de estudantes de 
enfermagem aptos a responder à crescente complexidade dos contextos de saúde. 
As metodologias de ensino-aprendizagem construtivistas têm adquirido crescente relevância 
na formação em enfermagem, destacando-se a aprendizagem baseada em problemas 
(Problem-Based Learning - PBL), metodologia adotada na unidade curricular (UC) Processo 
de Tomada de Decisão em Enfermagem. Trata-se de uma metodologia ativa desenvolvida na 
década de 60, no Canadá, na Universidade de McMaster (Barret & Moore, 2011).  
 
A PBL distingue-se dos métodos tradicionais de ensino-aprendizagem por estimular os 
estudantes a pensar criticamente e a trabalhar colaborativamente na resolução de situações-
problema reais ou simuladas no contexto dos cuidados de saúde (Barret & Moore, 2011). 
Esta abordagem pressupõe uma mudança significativa no papel dos estudantes e dos 
professores, bem como na forma como os conteúdos são elaborados e mobilizados.  
Nesta perspetiva, os conteúdos deixam de ser transmitidos de forma predominantemente 
expositiva pelo professor, passando a ser explorados a partir de um problema, que funciona 
como elemento desencadeador da mobilização de conhecimentos prévios e da aquisição, 
integração e consolidação de novos saberes. 
Os estudantes assumem, assim, um papel central no processo de aprendizagem, tornando-se 
agentes ativos, reflexivos e responsáveis pela construção do seu conhecimento. 
Simultaneamente, a aprendizagem desenvolve-se de forma autodirigida e colaborativa, 
favorecendo a partilha, a integração de conhecimentos e o desenvolvimento de competências, 
necessárias à resolução de problemas complexos. 
 
Por sua vez, o professor deixa de assumir exclusivamente o papel de transmissor de 
conhecimento, passando a atuar como um facilitador da aprendizagem. Para tal, recorre 
frequentemente ao questionamento socrático, como estratégia promotora do raciocínio 
crítico e reflexivo, enquanto gere a dinâmica grupal, promovendo a participação equilibrada 
e garantindo equidade de oportunidades entre os diferentes elementos do grupo. Neste 
processo, o feedback centrado no estudante assume particular relevância, devendo ser 
construtivo, oportuno e orientado para o desenvolvimento progressivo de competências.  
Através da PBL, os estudantes não apenas adquirem conhecimentos e competências 
específicas, mas desenvolvem igualmente competências transversais, incluindo comunicação 
eficaz, colaboração, pensamento crítico, raciocínio clínico (Ge & Zhu, 2024; Sharma et al., 
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2023), capacidade de analisar e sintetizar problemas nos cuidados de saúde (Benítez-Chavira 
et al., 2026).  
Deste modo, metodologias ativas como a PBL assumem particular relevância nos atuais 
contextos do ensino superior, nomeadamente junto dos estudantes da denominada Geração 
Z, ao promoverem envolvimento, interação, cooperação, participação ativa, autonomia, 
responsabilidade e desenvolvimento de competências relacionais fundamentais à prática 
clínica dos estudantes no processo de aprendizagem (Shorey et al., 2021).  
Esta necessidade assume especial importância no contexto na tomada de decisão em 
enfermagem, uma vez que a evidência recente demonstra que os preconceitos influenciam 
significativamente o julgamento clínico e a tomada de decisão dos profissionais de saúde, com 
impacto direto na qualidade e segurança dos cuidados prestados (Job et al., 2024; 
Kapuralalage et al., 2025; Martin et al., 2022; Takase et al., 2025; Thirsk et al., 2022; 
Thompson et al., 2023). 
 
Sabe-se que, perante contextos marcados por pressão, fadiga, interrupções frequentes e 
limitação temporal, os profissionais recorrem frequentemente a heurísticas e atalhos 
mentais, mecanismos cognitivos automáticos que facilitam decisões rápidas, mas aumentam 
o risco de erros sistemáticos de julgamento e de ativação de preconceitos (Job et al., 2024; 
Kapuralalage et al., 2025; Thompson et al., 2023). Consequentemente, podem ocorrer erros 
diagnósticos, implementação de intervenções inadequadas e perpetuação de iniquidades no 
acesso e na qualidade dos cuidados, particularmente entre grupos socialmente 
marginalizados (Job et al., 2024; Kapuralalage et al., 2025; Martin et al., 2022; Takase et al., 
2025; Thirsk et al., 2022; Thompson et al., 2023). 
 
Reconhecendo a importância crescente da consciencialização acerca da influência dos 
preconceitos na tomada de decisão em enfermagem, a equipa pedagógica da UC tem vindo a 
integrar esta temática nas atividades letivas ao longo dos últimos anos. 
Contudo, observou-se que os estudantes tendiam frequentemente a interpretar esta 
problemática de forma abstrata e distante da sua futura prática profissional, evidenciando, 
em alguns casos, dificuldades no reconhecimento da própria vulnerabilidade e na 
identificação dos seus preconceitos e vieses cognitivos. 
Perante este cenário, a equipa pedagógica identificou uma oportunidade formativa orientada 
para a promoção da consciencialização crítica acerca da influência do preconceito na tomada 
de decisão em enfermagem. 
 

2. Desenvolvimento das estratégias pedagógicas 

A equipa pedagógica realizou uma revisão narrativa da literatura, seguida de discussão crítica 
em sessões de brainstorming, com vista à definição da estratégia pedagógica mais adequada 
ao objetivo estabelecido. 
Decorrente desta reflexão, optou-se por uma estratégia de aprendizagem baseada no jogo, 
concretamente o escape room, por ter o potencial de envolver os estudantes e facilitar a 
concretização dos objetivos de aprendizagem relativos à influência do preconceito na tomada 
de decisão em enfermagem (Fernandes et al., 2025; González-de la Torre et al., 2024; Hu et 
al., 2025; Kakos et al., 2025; Naderifar et al., 2024; Yang et al., 2025). 
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Esta opção fundamentou-se no pressuposto de que uma atividade lúdico-pedagógica pode 
assegurar simultaneamente rigor científico e pedagógico, promovendo a aquisição, 
mobilização e aplicação de conhecimentos e competências através da resolução de enigmas 
e problemas alinhados com os conteúdos curriculares (Fernandes et al., 2025; González-de la 
Torre et al., 2024; Hu et al., 2025; Kakos et al., 2025; Naderifar et al., 2024; Yang et al., 2025). 
 

2.1. Conceção e implementação do escape room 
No processo de conceção do escape room, foram considerados os preconceitos implícitos e os 
vieses cognitivos mais frequentemente identificados na literatura e com maior impacto na 
tomada de decisão em enfermagem (Thompson et al., 2023). 
Atendeu-se igualmente ao contexto pedagógico e às características do público-alvo, 
constituído por estudantes do 2.º ano, 2.º semestre, do Curso de Licenciatura em 
Enfermagem, considerando os seus conhecimentos prévios e a sua articulação com os 
objetivos de aprendizagem definidos. A equipa não pretendia introduzir novos conteúdos, 
mas sim promover a revisão, consolidação e aplicação de conteúdos previamente lecionados, 
favorecendo simultaneamente a consciencialização crítica acerca da influência do 
preconceito na tomada de decisão em enfermagem. 
 
Para a construção dos cenários do jogo, desenvolveram-se narrativas clínicas representativas 
de diferentes experiências de cuidados, integrando situações suscetíveis de desencadear 
preconceitos implícitos e vieses cognitivos com impacto no julgamento clínico e na tomada 
de decisão (Naderifar et al., 2024). 
A resolução dos enigmas exigia a mobilização de conteúdos teóricos previamente abordados 
nas aulas e nas leituras recomendadas, implicando partilha de informação, comunicação e 
tomada de decisão colaborativa. 
Com o objetivo de reforçar esta dinâmica grupal, definiu-se que apenas um elemento de cada 
grupo poderia introduzir as respostas na plataforma digital. 
 
Um dos aspetos centrais do planeamento consistiu na definição do nível de complexidade dos 
desafios e da carga cognitiva associada à atividade. A evidência indica que desafios 
excessivamente simples tendem a gerar desmotivação e menor progressão na aprendizagem, 
enquanto desafios demasiado complexos podem induzir sobrecarga cognitiva, frustração e 
distress, comprometendo o envolvimento e a aprendizagem significativa (Fernandes et al., 
2025; González-de la Torre et al., 2024; Hu et al., 2025; Kakos et al., 2025; Naderifar et al., 
2024; Yang et al., 2025). 
 
Neste sentido, procurou-se estabelecer um nível intermédio de complexidade, suportado por 
mecanismos de apoio progressivo através de pistas, questionamento e feedback, de forma a 
promover o envolvimento e a aprendizagem efetiva (Tan et al., 2025). 
Definiu-se igualmente a dimensão dos grupos, constituídos por cinco a sete estudantes já 
familiarizados entre si e com experiência prévia de trabalho colaborativo. 
Relativamente à duração da atividade, estabeleceram-se 60 minutos para a realização do 
escape room (Fernandes et al., 2025; González-de la Torre et al., 2024; Hu et al., 2025). Quanto 
ao formato, optou-se por um modelo híbrido, com a implementação presencial em sala de 
aula e resolução dos desafios através de uma plataforma digital (Fernandes et al., 2025; Park 
et al., 2025). 
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Antes do início da atividade, realizou-se um briefing destinado à apresentação dos objetivos, 
regras e dinâmica do jogo (Hu et al., 2025).  
Ao longo dos diferentes desafios, recorreu-se ao scaffolding pedagógico, com o objetivo de 
proporcionar apoio estruturado, gradual e progressivamente ajustado às necessidades dos 
estudantes (Kakos et al., 2025). Este apoio operacionalizou-se através da disponibilização de 
pistas sob a forma de descrições clínicas e conceitos associados ao preconceito, bem como 
através de questionamento orientador e feedback contínuo durante a implementação do 
escape room (Kakos et al., 2025). 
Estas estratégias procuraram apoiar o desenvolvimento do raciocínio clínico, estimular a 
reflexão crítica e promover uma aprendizagem progressiva e significativa, em consonância 
com os princípios do construtivismo. 
 
No final da atividade, para além da recompensa simbólica associada à “fuga”, realizou-se um 
debriefing cognitivo conduzido pelo professor, orientado para a reflexão crítica e para a 
discussão em grupo acerca da influência do preconceito na tomada de decisão, com vista à 
consolidação das aprendizagens.  
O debriefing revelou-se o momento-chave do processo pedagógico, ao permir uma análise 
crítico-reflexiva sobre o desempenho dos estudantes, os processos de raciocínio mobilizados, 
as dificuldades identificadas e eventuais falhas de comunicação ou de julgamento (Hu et al., 
2025).  
A natureza intencionalmente estruturada dos cenários e desafios facilitou a articulação entre 
a experiência vivida no jogo, a evidência científica e os conteúdos curriculares, promovendo 
a mobilização e aplicação integrada de conhecimentos e competências, sustentando-se na 
ideia de que a aprendizagem se consolida através da reflexão crítica sobre a experiência 
(Fernandes et al., 2025; González-de la Torre et al., 2024; Hu et al., 2025; Kakos et al., 2025; 
Naderifar et al., 2024; Yang et al., 2025). 
 
Desta forma, esta estratégia pedagógica permitiu intervir em diferentes domínios: 
 

• Cognitivo, através da promoção do raciocínio clínico, do pensamento crítico e da 
resolução de problemas;  

• Prático, ao transformar conceitos abstratos em experiências concretas e 
contextualizadas;  

• Social e relacional, mediante o estímulo da comunicação, da interdependência positiva 
e da colaboração entre estudantes (Fernandes et al., 2025; González-de la Torre et al., 
2024; Hu et al., 2025; Kakos et al., 2025; Naderifar et al., 2024; Yang et al., 2025). 

 

2.2 Desafios da implementação do escape room 
Desde o momento em que a equipa pedagógica decidiu implementar esta metodologia, 
emergiram diversos desafios de natureza pedagógica, logística e inclusiva (Tan et al., 2025).  
Desde logo, colocaram-se questões relacionadas com o momento e o modo de implementação 
da atividade, particularmente no que se refere ao investimento temporal necessário na 
conceção do escape room e aos custos associados aos materiais e recursos pedagógicos.  
Relativamente ao tempo necessário para o desenvolvimento da atividade, reconheceu-se 
tratar-se de um investimento inevitável face à complexidade inerente à construção de 
experiências pedagógicas desta natureza.  
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No que respeita aos custos, optou-se por um formato híbrido, recorrendo a uma plataforma 
digital, nomeadamente o Genially, o que permitiu reduzir significativamente os encargos 
associados à implementação. 
Outro desafio identificado prendeu-se com o risco de desalinhamento pedagógico entre a 
dinâmica do jogo e os objetivos de aprendizagem definidos. Com o intuito de minimizar este 
risco, os estudantes foram orientados para a realização de trabalho autónomo prévio, tendo 
o desenho da atividade - incluindo os desafios propostos e o respetivo nível de complexidade 
- sido submetido a validação por elementos da equipa pedagógica não envolvidos 
diretamente na sua conceção. 
Paralelamente, assumiu-se a preocupação com a inclusão e participação equitativa de todos 
os estudantes. Reconheceu-se que a pressão temporal frequentemente associada a este tipo 
de atividades poderia constituir um fator de exclusão ou sobrecarga para os estudantes com 
neurodivergências, ansiedade ou diferentes ritmos de processamento cognitivo (Tan et al., 
2025).  
Neste sentido, privilegiaram-se a narrativa e a compreensão dos processos, a reflexão e a 
qualidade da participação em detrimento da rapidez na conclusão dos desafios, razão pela 
qual não foram estabelecidos limites temporais rígidos durante a atividade. 
 

3. Considerações finais  

A implementação do escape room pedagógico, enquanto complemento de metodologias 
pedagógicas ativas como a PBL, permitiu explorar abordagens inovadoras no ensino na 
tomada de decisão em enfermagem, no âmbito da temática do preconceito. 
Esta estratégia pedagógica, centrada na experiência, na colaboração e na reflexão crítica, 
recorreu a cenários clínicos intencionalmente estruturados em torno de preconceitos 
implícitos e vieses cognitivos, permitindo transformar conteúdos frequentemente 
percecionados pelos estudantes como abstratos em experiências concretas, contextualizadas 
e pedagogicamente significativas. 
 
Apesar dos desafios inerentes à conceção e implementação deste tipo de atividades, 
considera-se que esta abordagem apresenta potencial relevante no contexto da formação em 
enfermagem, particularmente no desenvolvimento do raciocínio clínico, da consciência 
crítica e na tomada de decisão. 
Paralelamente à implementação pedagógica da atividade, encontra-se em desenvolvimento 
investigação nesta área, no âmbito do projeto “Aprender a decidir, decidir para cuidar - 
Learning 2 Decide Care”, cujo objetivo é aprofundar a compreensão sobre o impacto do 
preconceito no ensino-aprendizagem na tomada de decisão na formação em enfermagem. 
Reforça-se, assim, a pertinência da exploração contínua de metodologias pedagógicas 
inovadoras que promovam aprendizagens mais reflexivas, participativas e contextualizadas, 
contribuindo para uma prática clínica mais consciente, crítica e segura, centrada nas pessoas. 
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Resumo 

Este capítulo analisa a utilização de serious games no ensino superior da gestão, a partir da 
aplicação de um simulador empresarial na unidade curricular de Estratégia Empresarial de 
um curso de Gestão Hoteleira. 
O caso evidencia que a simulação, organizada em regime intensivo de bootcamp, favorece a 
aprendizagem experiencial através de ciclos de decisão, feedback, debriefing e reflexão crítica. 
Os estudantes assumem a gestão de unidades hoteleiras concorrentes e tomam decisões 
sobre estratégia, marketing, recursos humanos, operações e desempenho financeiro. 
A experiência revela maior envolvimento, melhor articulação entre teoria e prática, 
desenvolvimento de competências transversais, aprendizagem pelo erro e pensamento 
sistémico. Conclui-se que os serious games, quando sustentados por um desenho pedagógico 
coerente, uma avaliação autêntica e um debriefing qualificado, constituem uma metodologia 
relevante para promover aprendizagens ativas, profundas e transferíveis no ensino da gestão 
em hospitalidade. 
 
Palavras-Chave: Serious Games; Simulação Empresarial; Gestão Hoteleira; Aprendizagem 
Experiencial; Ensino Superior. 
 

1. Introdução 

O ensino superior enfrenta, atualmente, o desafio de responder a contextos profissionais cada 
vez mais complexos, incertos e interdependentes. A massificação do acesso, a digitalização 
dos processos organizacionais, a rapidez da mudança tecnológica e a exigência de 
competências transversais pressionam os modelos tradicionais de ensino centrados na 
transmissão de conteúdos. Neste quadro, as instituições de ensino superior são chamadas a 
promover metodologias capazes de articular o conhecimento conceptual, a aplicação prática, 
o pensamento crítico e a autonomia do estudante (Fink, 2013). 
No domínio da gestão, esta exigência torna-se particularmente evidente. A tomada de decisão 
organizacional raramente assenta em respostas lineares ou unidimensionais. Pelo contrário, 
requer análise de dados, interpretação de tendências, gestão de recursos limitados, liderança 
de equipas, domínio de novas tecnologias e capacidade de adaptação a ambientes 
competitivos. No setor da hospitalidade, estas exigências intensificam-se devido à crescente 
digitalização da experiência do cliente, à volatilidade da procura, à pressão sobre as margens 
operacionais, à necessidade de garantir experiências de serviço consistentes e 
diferenciadoras, conciliando a eficiência operacional com a personalização do serviço. 

mailto:lurdes.calisto@eshte.pt
mailto:victor.afonso@eshte.pt
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Neste enquadramento, as metodologias pedagógicas ativas têm assumido relevância 
crescente, destacando-se os serious games. O conceito refere-se a jogos ou ambientes lúdicos 
desenvolvidos com objetivos formativos explícitos, orientados para a aprendizagem ou para 
a mudança comportamental, e não exclusivamente para o entretenimento. Ao contrário dos 
jogos orientados exclusivamente para o entretenimento, os serious games visam promover 
aprendizagens significativas por meio da experimentação, na tomada de decisão e do 
feedback imediato (Arnab et al., 2015). 
É neste contexto que os serious games emergem como uma resposta pedagógica relevante. 
Quando integrados no ensino superior, os serious games permitem criar experiências 
imersivas nas quais os estudantes aprendem por meio da ação, da experimentação e da 
reflexão crítica sobre as consequências das decisões tomadas. 
No ensino de gestão, os simuladores empresariais constituem uma das expressões mais 
maduras deste paradigma, permitindo que os estudantes assumam papéis de decisão 
estratégica em ambientes competitivos realistas. A literatura evidencia que as metodologias 
baseadas em simulação e em serious games podem aumentar a motivação, o envolvimento, a 
retenção do conhecimento e o desenvolvimento de competências complexas (Chernikova et 
al., 2020; Vlachopoulos & Makri, 2017).  
 
O presente capítulo apresenta um caso de aplicação de um simulador de gestão no ensino da 
unidade curricular de Estratégia Empresarial, integrada num curso de 1.º ciclo do ensino 
superior da área da Gestão Hoteleira. Procura-se demonstrar como esta ferramenta pode ser 
compreendida no contexto dos serious games e quais são os seus contributos pedagógicos 
para o desenvolvimento de competências analíticas, estratégicas e de tomada de decisão no 
ensino superior. 
Os objetivos específicos deste capítulo são: (1) enquadrar teoricamente os serious games no 
contexto do ensino superior; (2) descrever a utilização de um simulador de gestão; (3) 
apresentar os resultados e as aprendizagens observados; e (4) discutir as implicações 
pedagógicas e o potencial de transferência para outras áreas disciplinares.  

2. Desenvolvimento 

2.1 Serious Games e pedagogia no Ensino Superior 
A adoção de serious games no ensino superior articula-se com abordagens pedagógicas 
centradas no estudante, nas quais a aprendizagem é entendida como um processo ativo de 
construção do conhecimento, desenvolvido por meio da experimentação, da interação e da 
reflexão crítica, e não apenas da receção passiva de informação. Esta perspetiva aproxima-se 
de referenciais construtivistas, socioconstrutivistas e experienciais (Kolb, 1984; Laurillard, 
2013). 
Entre os referenciais mais utilizados encontra-se o ciclo de aprendizagem experiencial de 
Kolb (1984), segundo o qual aprender implica quatro momentos interligados: experiência 
concreta, observação reflexiva, conceptualização abstrata e experimentação ativa. No caso 
dos simuladores empresariais, este ciclo concretiza-se conforme descrito na Figura 1. 
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Figura 1 - Ciclo de aprendizagem experiencial no contexto da simulação de gestão 

 

Este modelo é especialmente adequado ao ensino da gestão, pois permite associar a teoria à 
prática em ciclos sucessivos de melhoria. Em vez de estudar decisões organizacionais 
apenas em abstrato, o estudante experiencia consequências, interpreta resultados e 
reformula estratégias.  
Importa também mencionar que a literatura associa os serious games ao aumento do 
envolvimento dos estudantes. O envolvimento cognitivo, emocional e comportamental dos 
estudantes tende a ser maior quando há desafio, feedback imediato, autonomia e relevância 
prática (Kahu, 2013; Vlachopoulos & Makri, 2017). 
 

2.2 O simulador de gestão como Serious Game 
No caso aqui descrito, utilizou-se um simulador empresarial amplamente utilizado no ensino 
de gestão hoteleira para apoiar o desenvolvimento de competências estratégicas, 
operacionais e de tomada de decisão em contextos competitivos simulados. Trata-se de um 
ambiente digital em que as equipas de estudantes assumem a direção de empresas hoteleiras 
concorrentes num mercado simulado, sendo responsáveis por decisões relativas a 
investimentos, posicionamento estratégico, marketing, recursos humanos e operações, entre 
outras. Cada ronda de decisão gera resultados quantitativos e qualitativos, permitindo 
comparar o desempenho entre equipas, bem como analisar os impactos estratégicos 
decorrentes das decisões tomadas por cada equipa ao longo da simulação. 
 
Do ponto de vista pedagógico, o simulador enquadra-se claramente no conceito de serious 
game, pois combina elementos típicos do jogo com objetivos educativos explícitos, 
nomeadamente: regras e estrutura formal; metas de desempenho; competição saudável; 
feedback imediato; progressão por ciclos; tomada de decisão em contexto incerto; e 
aprendizagem colaborativa. 
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Conforme referem Arnab et al. (2015), um serious game é eficaz quando o elemento lúdico 
serve a aprendizagem, não a substitui. A escolha do simulador revelou-se particularmente 
pertinente, dado que o setor da hospitalidade exige competências como gestão integrada, 
foco no cliente, controlo financeiro, capacidade de adaptação rápida e liderança de equipas 
multiculturais. 

 
2.3 Aplicação no contexto da Gestão Hoteleira 
O valor pedagógico dos serious games não reside apenas no jogo ou na tecnologia, mas 
também na capacidade de transformar decisões simuladas em aprendizagem real por meio 
de uma reflexão estruturada, alinhamento pedagógico e feedback contínuo. A sua 
implementação decorre em quatro fases: briefing inicial, ciclos de simulação, debriefing 
pedagógico e avaliação. 
 
a) Briefing inicial 
Na primeira etapa, foram apresentados os objetivos pedagógicos da atividade, o 
funcionamento da plataforma, as regras de participação, os indicadores de desempenho e os 
critérios de avaliação. Esta fase revelou-se essencial para reduzir a ansiedade associada ao 
uso de tecnologia, alinhar expectativas e preparar os estudantes para a intensidade do 
formato. 
Segundo Nicol e Macfarlane-Dick (2006), a clareza inicial e a explicitação de critérios 
contribuem significativamente para a autorregulação da aprendizagem e para o 
compromisso dos estudantes. Em contexto de bootcamp, esta preparação torna-se ainda mais 
relevante, pois a intensidade do processo e o ritmo acelerado das atividades exigem, desde o 
início, um elevado nível de segurança conceptual e de compreensão da dinâmica pedagógica. 
 
b) Constituição de equipas e ciclos intensivos de simulação 
Os estudantes foram organizados em equipas constituídas aleatoriamente, assumindo uma 
responsabilidade partilhada na gestão de uma unidade hoteleira simulada. Cada equipa 
passou a atuar como um grupo de diretores, tomando decisões estratégicas em áreas como 
revenue management, investimento, marketing, recursos humanos e operações. 
Seguiram-se cinco rondas de decisão realizadas num ritmo intensivo. Em cada ciclo, os 
estudantes analisavam relatórios financeiros, tendências de mercado, o comportamento da 
concorrência e resultados anteriores, sendo obrigados a rever a estratégia adotada e a decidir 
num prazo limitado. 
Este modelo aproxima-se dos contextos reais de gestão, nos quais a tomada de decisão 
raramente dispõe de informação completa ou de tempo suficiente. Simultaneamente, 
promoveu competências valorizadas no ensino superior contemporâneo, como a liderança 
distribuída, a negociação, a resolução de problemas e o trabalho colaborativo (Boud & 
Falchikov, 2007). 
A intensidade temporal do bootcamp revelou-se pedagogicamente relevante, uma vez que, ao 
reduzir as interrupções entre as rondas, os estudantes mantiveram a continuidade analítica, 
a memória situacional e o sentido de progressão estratégica. 
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c) Debriefing pedagógico entre rondas 
Após cada ciclo, realizaram-se momentos de reflexão estruturada. Os docentes conduziram 
breves sessões de debriefing, orientadas por questões como: "O que aconteceu nesta ronda? 
Por que obtiveram estes resultados? Quais foram as decisões mais eficazes? Que 
pressupostos se revelaram incorretos? O que alterariam na próxima decisão?”  
Nos formatos intensivos, o debriefing assume uma importância ainda maior, pois evita que a 
velocidade da atividade reduza a profundidade da aprendizagem. Fanning e Gaba (2007) 
sublinham que a aprendizagem significativa em ambientes simulados decorre, sobretudo, da 
reflexão crítica posterior à ação. 
Neste caso, o debriefing funcionou como um mecanismo de desaceleração cognitiva num 
processo acelerado, permitindo interpretar os dados, corrigir enviesamentos e transformar 
a experiência em conhecimento aplicável. 
 
d) Avaliação final e reflexão global 
Na fase final, foram considerados não apenas os resultados quantitativos obtidos no ranking 
da simulação, mas também a coerência estratégica das decisões, a qualidade da análise crítica, 
a participação individual e coletiva, a capacidade reflexiva demonstrada e a justificação 
fundamentada das escolhas realizadas. Esta opção aproxima-se de práticas de avaliação 
autêntica, centradas em competências complexas e em desempenho contextualizado 
(Gulikers et al., 2004). 
 
No final do bootcamp, foi ainda promovida uma reflexão global sobre a transferibilidade da 
aprendizagem: de que forma as decisões tomadas no simulador podem ser relacionadas com 
as organizações reais do setor da hospitalidade, como em hotéis independentes, resorts ou 
cadeias hoteleiras internacionais. 
 

2.4. Síntese pedagógica do regime bootcamp 
A integração do simulador em regime intensivo permitiu conjugar três dimensões 
fundamentais da aprendizagem no ensino superior: 
 

1. Imersão - concentração total na atividade e foco cognitivo;  
2. Iteração - múltiplos ciclos rápidos de decisão, erro e ajustamento;  
3. Reflexão - debriefing contínuo e consolidação conceptual.  

 
Deste modo, o bootcamp não constituiu apenas uma opção logística, mas também uma 
estratégia pedagógica deliberada, potenciadora da eficácia dos serious games no ensino da 
gestão.  
 

3. Resultados 
A experiência permitiu identificar diversos contributos relevantes para a pedagogia do 
ensino superior. 
 

3.1 Maior envolvimento dos estudantes 
Observaram-se maior participação, compromisso e investimento autónomo dos estudantes 
quando comparados às metodologias exclusivamente expositivas. A responsabilidade pelos 
resultados gerou um sentido de pertença e de envolvimento ainda mais forte. Estes dados 
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confirmam as tendências apontadas por Vlachopoulos e Makri (2017), segundo as quais os 
serious games potenciam a motivação e a persistência. Acrescentar espaço antes 3.2 
 
3.2 Integração entre a teoria e a prática 
Conceitos como vantagem competitiva, diferenciação, liderança de custos, segmentação e 
análise de mercado deixaram de ser conteúdos abstratos. Passaram a constituir instrumentos 
de decisão aplicados em tempo real. Segundo Fink (2013), a aprendizagem torna-se mais 
significativa quando os estudantes aplicam conceitos a tarefas autênticas. 
 
3.3 Desenvolvimento de competências gerais 
Foram particularmente evidentes os progressos no que se refere ao trabalho colaborativo, à 
comunicação, à negociação, à liderança situacional, à gestão do tempo, à resolução de 
problemas e ao pensamento crítico. Estas competências são consistentemente valorizadas 
pelos empregadores e por organismos internacionais como essenciais para os graduados do 
século XXI (OECD, 2019). 
 

3.4 Aprendizagem através do erro 
O ambiente seguro da simulação permitiu testar hipóteses sem consequências negativas 
reais. As estratégias fracassadas converteram-se em oportunidades de aprendizagem. Este 
princípio aproxima-se do conceito de safe failure, relevante em ambientes inovadores e 
empreendedores. 
 

3.5 Pensamento sistémico 
Os estudantes compreenderam melhor as interdependências organizacionais. Por exemplo, 
decisões agressivas de preço podiam aumentar a quota de mercado, mas reduzir as margens 
e comprometer a capacidade operacional. Esta visão sistémica é central em contextos de 
gestão complexa (Senge, 2006). 
 

4. Implicações pedagógicas 
A utilização de serious games no ensino superior tem implicações relevantes para os docentes 
e para as instituições. 
 
4.1 Redefinição do papel docente 
Num contexto de serious games, o docente deixa de ser apenas um transmissor de conteúdos 
e assume funções de designer da aprendizagem, facilitador de processos, orientador da 
reflexão, mediador de equipas e avaliador formativo. Esta transformação acompanha a 
tendência do ensino superior centrado no estudante (Hattie & Donoghue, 2016). 
 

4.2 Centralidade do debriefing 
A evidência pedagógica sugere que a qualidade da aprendizagem depende fortemente do 
debriefing. O jogo, por si só, não garante compreensão conceptual. Os docentes deve ajudar 
os estudantes a interpretar as suas decisões, a identificar enviesamentos e a transferir as 
aprendizagens para novos contextos. 
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4.3 Transferibilidade para outras áreas 
Apesar de este caso se centrar na gestão hoteleira, o modelo é aplicável a múltiplos contextos. 
Por exemplo, no ensino da enfermagem, pode ser aplicado à simulação clínica, à priorização 
dos cuidados, à gestão de recursos humanos e à tomada de decisão sob pressão. No contexto 
da engenharia, aplica-se à gestão de projetos, à otimização de recursos e à resolução de 
problemas complexos. No domínio da educação: gestão de sala de aula, liderança pedagógica 
e cenários organizacionais. No turismo e nos eventos, no planeamento estratégico, na gestão 
de crises e na experiência do cliente. 
 

5. Conclusão 
Os serious games afirmam-se como uma metodologia particularmente relevante para o ensino 
superior contemporâneo, sobretudo em áreas em que a tomada de decisão, a complexidade 
e a integração de saberes são centrais. 
O caso apresentado demonstra que o simulador é mais do que uma ferramenta tecnológica.  
 
Trata-se de um ambiente pedagógico estruturado que permite aos estudantes aprender por 
meio da ação, do erro, da análise e da reflexão. 
No contexto da hospitalidade, marcado pela exigência competitiva, pela intensidade 
operacional e pelo foco no cliente, esta abordagem revela especial pertinência. Permite 
desenvolver simultaneamente competências técnicas de gestão e competências transversais 
altamente valorizadas no mercado de trabalho. 
Contudo, importa sublinhar que o sucesso não depende apenas da tecnologia utilizada. 
Resulta, sobretudo, do desenho pedagógico: alinhamento entre objetivos, atividades e 
avaliação; acompanhamento docente qualificado; debriefing consistente; e integração 
curricular coerente. 
 
Conclui-se que os serious games representam uma via promissora para a inovação pedagógica 
no ensino superior, contribuindo para aprendizagens mais ativas, profundas e transferíveis. 
O seu valor pedagógico não reside apenas no jogo ou na tecnologia, mas também na 
capacidade de transformar decisões simuladas em aprendizagem real, por meio da reflexão 
estruturada, do alinhamento pedagógico e do feedback contínuo. 
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Capítulo 16 - Literacia mediática e aprendizagem ativa 
como abordagem pedagógica inovadora no ensino da 
Gestão Hoteleira  
 

Paula Ramalho – paula.ramalho@eshte.pt  
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Resumo 

O presente capítulo discute a integração da literacia mediática e da aprendizagem ativa como 
abordagem pedagógica inovadora no ensino da Gestão Hoteleira. Parte-se da premissa de que 
a formação de futuros profissionais do setor deve ir além da transmissão de conteúdos 
teóricos, promovendo competências de análise crítica, leitura estratégica do mercado, 
interpretação de informação mediática e aplicação contextualizada de conceitos de gestão. 
Neste enquadramento, propõe-se a análise e interpretação de notícias setoriais como 
estratégia pedagógica ativa, particularmente adequada a estudantes finalistas, por permitir a 
articulação entre teoria, atualidade empresarial e realidade profissional. A abordagem 
apresentada mobiliza fontes jornalísticas, institucionais e digitais sobre temas como 
internacionalização, crescimento de cadeias hoteleiras, modelos asset-light e asset-right, 
criação de marcas, reposicionamento competitivo e reputação online. Argumenta-se que esta 
prática favorece o desenvolvimento do pensamento crítico, da capacidade analítica, da 
argumentação, da comunicação e da autonomia intelectual, contribuindo para uma formação 
mais reflexiva, aplicada e alinhada com os desafios contemporâneos da hotelaria. 
 
Palavras-chave: Literacia Mediática; Aprendizagem Ativa; Prática Pedagógica; Gestão 
Hoteleira; Ensino Superior; Notícias Setoriais; Pensamento Crítico. 
 

1. Introdução 

O ensino da Gestão Hoteleira tem vindo a confrontar-se com exigências formativas cada vez 
mais complexas. A hotelaria contemporânea opera num contexto de forte competitividade, 
mobilidade internacional, segmentação de mercados, transformação tecnológica e crescente 
dependência de ecossistemas digitais que influenciam decisões de consumo, reputação de 
marca e posicionamento competitivo. Neste cenário, já não é suficiente preparar os 
estudantes apenas para dominar conceitos teóricos ou reproduzir modelos de gestão de 
forma descontextualizada. Torna-se necessário formar profissionais capazes de ler o setor 
em tempo real, compreender a lógica das decisões empresariais, interpretar criticamente a 
informação que circula nos media e articular teoria e prática de forma consistente. 
A literacia mediática constitui, neste contexto, uma competência particularmente relevante. 
A Comissão Europeia associa-a à capacidade de aceder, compreender, avaliar criticamente e 
interagir com os media, num ambiente informacional em permanente transformação. A 
UNESCO, por sua vez, enquadra a literacia mediática e informacional como uma base 
essencial para o acesso ao conhecimento, para a liberdade de expressão, para a participação 
crítica e para a educação de qualidade. Assim, a literacia mediática não deve ser entendida 
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apenas como uma competência comunicacional ou tecnológica, mas como uma dimensão 
transversal da formação superior, com implicações cívicas, epistemológicas e profissionais 
(Ali et al., 2014; European Commission, 2026; UNESCO, 2024; Zwaal & Otting, 2015). 
A relevância desta discussão torna-se ainda mais evidente quando se observa a forma como 
o setor hoteleiro passou a depender da circulação e da interpretação pública da informação. 
Notícias económicas, comunicados institucionais, campanhas digitais, avaliações online, 
rankings, conteúdos gerados por utilizadores e narrativas de marca influenciam diretamente 
a imagem das organizações e a confiança dos consumidores. Estudos no domínio da 
hospitalidade mostram que a gestão de avaliações online e as respostas institucionais em 
ambientes digitais podem afetar a perceção dos consumidores, a confiança nas marcas e o 
desempenho dos hotéis (Kim et al., 2015; Sparks et al., 2016). Em consequência, a formação 
em Gestão Hoteleira deve incluir competências que permitam aos estudantes compreender 
como os media, as plataformas digitais e os discursos públicos interferem nos processos 
estratégicos, na reputação organizacional e na perceção de valor dos serviços hoteleiros. 
 
Neste contexto, a aprendizagem ativa surge como uma resposta pedagógica particularmente 
pertinente e, em vez de centrar o ensino na exposição oral e na receção passiva de conteúdos, 
esta abordagem promove a participação do estudante em atividades de discussão, análise, 
resolução de problemas, investigação e aplicação de conceitos a situações concretas. O Center 
for Teaching Innovation da Cornell University (EUA) sublinha que a aprendizagem ativa 
envolve os estudantes em processos de pensar, discutir, investigar e criar, permitindo-lhes 
praticar competências e explicar ideias com as suas próprias palavras. A meta-análise de 
Freeman et al. (2014) mostrou, além disso, que este tipo de abordagem tende a melhorar o 
desempenho académico e a reduzir o insucesso quando comparada com modelos 
exclusivamente expositivos. 
 
No ensino da Gestão Hoteleira, esta orientação revela-se especialmente promissora e a 
literatura demonstra que metodologias participativas, experiencialmente orientadas e 
centradas em problemas reais favorecem a aquisição de competências relevantes para a 
indústria. Zwaal e Otting (2015) defendem que a aprendizagem baseada em problemas é 
particularmente adequada à educação em Gestão Hoteleira; Ali et al. (2014) evidenciam que 
estudantes de hotelaria reconhecem a relação entre ferramentas digitais, aprendizagem e 
empregabilidade; e Choe e Kim (2024) mostram que abordagens do tipo Living Lab 
promovem competências de desenvolvimento profissional, colaboração, adaptabilidade e 
ligação a contextos reais. Estes contributos sugerem que a inovação pedagógica na Gestão 
Hoteleira deve assentar em práticas que aproximem o currículo da realidade do setor e 
estimulem o estudante a analisar, interpretar, argumentar e decidir. 
É neste enquadramento que o presente capítulo propõe a integração da literacia mediática e 
da aprendizagem ativa como abordagem pedagógica inovadora no ensino da Gestão 
Hoteleira. O objetivo central consiste em discutir de que modo a análise e interpretação de 
notícias do setor pode constituir uma metodologia pertinente para trabalhar, sobretudo com 
estudantes finalistas, temas estratégicos como crescimento de cadeias, internacionalização, 
modelos de negócio, criação de novas marcas e reposicionamento competitivo. Pretende-se 
ainda identificar os contributos desta abordagem para o desenvolvimento de competências 
críticas, analíticas e profissionais, bem como discutir as suas implicações pedagógicas e a sua 
transferibilidade para outros contextos do ensino superior. 
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2. Desenvolvimento 

2.1. Literacia mediática: uma competência estratégica no ensino superior 
A literacia mediática deve ser entendida como uma competência ampla e multidimensional, 
não se limitando à capacidade de aceder à informação; inclui também a análise da sua 
estrutura, a avaliação da sua credibilidade, a compreensão dos seus contextos de produção, a 
identificação de interesses subjacentes e a produção ética e responsável de conteúdos. 
Autores como Buckingham (2003), Hobbs (2010) e Mihailidis (2014) têm sublinhado que a 
literacia mediática envolve competências críticas e participativas, indispensáveis num 
ecossistema comunicacional marcado pela abundância informativa, pela desinformação, pela 
mediação algorítmica e pela circulação acelerada de conteúdos. 
 
A UNESCO (2024) define a literacia mediática como um conjunto de competências que ajuda 
as pessoas a envolverem-se criticamente com a informação, a navegar de forma segura no 
ambiente digital e a contribuir para a confiança no ecossistema informacional. A Comissão 
Europeia (2026) acrescenta que a literacia mediática é essencial para compreender um 
ambiente mediático em constante evolução, avaliar criticamente fontes e participar de forma 
informada e resiliente face à desinformação. 
No ensino superior, esta competência ganha especial relevância porque os estudantes são 
constantemente expostos a fluxos informativos heterogéneos, provenientes de fontes 
jornalísticas, institucionais, comerciais, académicas, algorítmicas e sociais. Aprender a lidar 
com este ecossistema implica desenvolver uma postura crítica e reflexiva perante a 
informação. Essa postura exige formular perguntas fundamentais: quem produz 
determinado conteúdo; com que objetivo; para que público; com que linguagem; que dados 
são mobilizados; que perspetivas são privilegiadas ou omitidas; e que efeitos podem ser 
produzidos pela sua circulação. Trata-se, portanto, de uma competência epistemológica e 
cívica, mas também profissional, sobretudo em áreas em que a informação pública influencia 
diretamente a atividade económica, organizacional e reputacional. 
 
Na hotelaria, esta relevância é particularmente acentuada, na medida em que, o setor é 
profundamente afetado pela circulação de informação em múltiplas plataformas: notícias 
sobre novos investimentos, abertura de unidades, fusões, aquisições, reposicionamentos de 
marca, tendências de consumo, avaliações online, respostas institucionais a críticas e 
campanhas digitais moldam a imagem pública das organizações. Assim, um futuro gestor 
hoteleiro precisa de ser capaz de ler criticamente este ambiente, não apenas para o 
compreender, mas também para atuar nele. A literacia mediática, neste sentido, deixa de ser 
uma competência periférica e passa a constituir parte integrante da formação estratégica 
para o setor. A investigação desenvolvida tem vindo a demonstrar esta importância, Kim et 
al. (2015) mostraram que, no desempenho dos hotéis, as classificações globais e a resposta a 
comentários negativos online constituem fatores particularmente relevantes. Sparks et al. 
(2016) demonstraram que a presença e o tipo de resposta organizacional a avaliações 
negativas influenciam a forma como os consumidores inferem confiança e preocupação por 
parte do hotel. Também Litvin et al. (2008), Vermeulen e Seegers (2009), Xiang e Gretzel 
(2010) e Ye et al. (2009) evidenciam a relevância do ambiente digital, das avaliações online e 
do conteúdo gerado por utilizadores nos processos de pesquisa, escolha e tomada de decisão 
em turismo e hotelaria. 
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Estes resultados mostram que a leitura e a gestão da informação mediática e digital não são 
meramente comunicacionais; têm consequências estratégicas, comerciais e reputacionais. 
Por conseguinte, o ensino da Gestão Hoteleira tem razões sólidas para integrar a literacia 
mediática como dimensão estruturante da formação, preparando os estudantes para 
interpretar criticamente os discursos do setor, avaliar fontes, reconhecer interesses e 
compreender os efeitos da comunicação pública nas decisões empresariais e no 
comportamento dos consumidores. 
 

2.2. Aprendizagem ativa: do ensino expositivo à participação do estudante 
A aprendizagem ativa assenta na ideia de que o estudante aprende melhor quando participa 
ativamente na construção do conhecimento. Isto significa que a aula deixa de ser um espaço 
dominado pela transmissão unidirecional de conteúdos e se transforma num ambiente de 
participação, análise, reflexão, comparação, investigação e resolução de problemas. Bonwell 
e Eison (1991) foram fundamentais na consolidação desta perspetiva, ao defenderem que a 
aprendizagem ativa implica o envolvimento dos estudantes em atividades que exigem fazer 
e pensar sobre aquilo que fazem. Prince (2004), por sua vez, sistematizou evidência favorável 
à aprendizagem ativa, à aprendizagem colaborativa, à aprendizagem cooperativa e à 
aprendizagem baseada em problemas. 
 
A Cornell University identifica como práticas típicas da aprendizagem ativa a discussão em 
grupo, a escrita, a resolução de problemas, a resposta a questões e o uso de mapas 
conceptuais, entre outras atividades que permitem aos estudantes processar e praticar o que 
estão a aprender. A relevância desta abordagem encontra suporte robusto na literatura. 
Freeman et al. (2014), numa meta-análise amplamente citada, concluíram que a 
aprendizagem ativa aumenta o desempenho em exames e reduz as taxas de reprovação em 
comparação com aulas expositivas tradicionais. Os autores definem-na como o envolvimento 
dos estudantes no processo de aprendizagem através de atividades e discussão em aula, em 
vez de uma postura predominantemente passiva. Este resultado é importante porque sugere 
que a participação ativa não é apenas pedagogicamente desejável do ponto de vista 
motivacional, mas também eficaz em termos de resultados académicos. 
 
A aprendizagem ativa aproxima-se ainda de outras tradições pedagógicas relevantes, como a 
aprendizagem experiencial (Kolb, 1984), a aprendizagem baseada em problemas (Hmelo-
Silver, 2004) e o alinhamento construtivo entre objetivos de aprendizagem, atividades 
pedagógicas e avaliação (Biggs & Tang, 2011). Em conjunto, estas perspetivas reforçam a 
ideia de que a aprendizagem se torna mais significativa quando os estudantes são 
confrontados com problemas autênticos, mobilizam conhecimento prévio, testam 
interpretações, recebem feedback, colaboram com pares e refletem sobre o próprio processo 
de aprendizagem. 
Em áreas como a Gestão Hoteleira, esta orientação é particularmente adequada, na medida 
em que o setor exige profissionais capazes de interpretar contextos ambíguos, agir perante 
mudanças rápidas, tomar decisões informadas, trabalhar colaborativamente e resolver 
problemas concretos. Estas competências dificilmente se desenvolvem de forma robusta num 
ambiente de ensino centrado apenas na exposição teórica. Metodologias ativas, pelo 
contrário, permitem que o estudante seja confrontado com situações mais próximas da 
realidade profissional, onde a aplicação do conhecimento, a argumentação e a reflexão se 
tornam inevitáveis. 
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A literatura específica do ensino da hospitalidade confirma esta adequação. Zwaal e Otting 
(2015) sustentam que a aprendizagem baseada em problemas se ajusta particularmente bem 
à formação em Gestão Hoteleira porque tem como ponto de partida problemas da vida real e 
promove competências relevantes para a indústria. Ali et al. (2014) mostram que estudantes 
finalistas de hotelaria valorizam a integração de ferramentas digitais e associam essa 
integração à aprendizagem e à empregabilidade. Choe e Kim (2024), por seu lado, evidenciam 
que abordagens baseadas em Living Lab favorecem desenvolvimento profissional, 
colaboração, adaptabilidade e ligação emocional aos contextos de aprendizagem. Lugosi e 
Jameson (2017) acrescentam que a educação em hospitalidade enfrenta desafios 
relacionados com o envolvimento dos estudantes, a evolução tecnológica, a 
internacionalização e a necessidade de maior aproximação entre ensino superior e setor 
profissional. 
 
Em conjunto, estes estudos sugerem que a aprendizagem ativa não só melhora o 
envolvimento dos estudantes, como torna a formação mais próxima das exigências efetivas 
do setor. No caso da Gestão Hoteleira, esta aproximação é particularmente relevante porque 
permite trabalhar simultaneamente conhecimento conceptual, interpretação estratégica, 
comunicação profissional e tomada de decisão. 
 
2.3. A articulação entre literacia mediática e aprendizagem ativa 
A articulação entre literacia mediática e aprendizagem ativa revela-se especialmente fecunda 
porque une dois movimentos complementares, por um lado, a literacia mediática fornece 
instrumentos para analisar criticamente a informação, compreender os seus 
enquadramentos e reconhecer os seus efeitos e, por outro lado, a aprendizagem ativa cria as 
condições pedagógicas para que essa análise se transforme em conhecimento construído, 
discutido, aplicado e apropriado pelo estudante. A combinação destas duas perspetivas 
permite transformar a atualidade do setor num recurso pedagógico poderoso. 
 
No ensino da Gestão Hoteleira, esta articulação torna possível que os estudantes não se 
limitem a receber notícias sobre o setor, mas sejam levados a analisá-las, discuti-las, 
contextualizá-las e relacioná-las com conceitos teóricos de gestão estratégica, 
internacionalização, branding, modelos de negócio, reputação digital e comportamento do 
consumidor. Deste modo, a informação mediática deixa de funcionar como mera ilustração 
da teoria e passa a constituir objeto de reflexão e aprendizagem. Em vez de estudar conceitos 
em abstrato, os estudantes observam como esses conceitos operam em casos concretos, 
atuais e frequentemente incompletos, tal como sucede no mundo profissional. 
 
Esta passagem da informação ao conhecimento é pedagogicamente decisiva. Quando um 
estudante analisa uma notícia sobre a expansão internacional de uma cadeia hoteleira, por 
exemplo, é chamado a identificar a estratégia de crescimento, compreender a lógica de 
entrada em novos mercados, reconhecer o enquadramento comunicacional adotado pela 
empresa e discutir os seus potenciais impactos competitivos. Se esse processo for feito em 
interação com colegas, com mediação docente e com produção de conclusões fundamentadas, 
então a atualidade setorial torna-se efetivamente um espaço de aprendizagem profunda. 
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A análise de notícias permite ainda trabalhar uma dimensão frequentemente negligenciada 
na formação em gestão: a compreensão dos discursos empresariais e mediáticos. As decisões 
estratégicas não circulam apenas sob a forma de dados económicos; circulam também sob a 
forma de narrativas de crescimento, inovação, sustentabilidade, luxo, lifestyle, 
internacionalização, digitalização ou reposicionamento. Saber interpretar essas narrativas é 
essencial para compreender como as empresas constroem legitimidade, comunicam valor e 
posicionam as suas marcas perante investidores, consumidores, trabalhadores, parceiros e 
comunidades locais. 
 
Um dos desafios centrais do ensino superior consiste em ultrapassar modelos pedagógicos 
centrados apenas na exposição oral do professor e, embora a transmissão teórica continue a 
ter o seu espaço e a sua importância reconhecida, torna-se insuficiente quando o objetivo é 
formar profissionais capazes de agir em contextos complexos e em constante transformação. 

2.4. Descrição da prática/metodologia 

A prática pedagógica aqui proposta baseia-se na análise e interpretação de notícias do setor 
hoteleiro como estratégia de aprendizagem ativa. É particularmente adequada para trabalhar 
com estudantes finalistas, uma vez que, nesta fase da formação, os estudantes tendem a 
possuir um quadro conceptual suficientemente sólido para compreender temas mais 
complexos e estratégicos, relacionando casos concretos com conhecimentos previamente 
adquiridos. A literatura sobre educação em hospitalidade e turismo sugere precisamente que 
ambientes de aprendizagem reais, colaborativos e orientados para problemas são 
especialmente eficazes quando existe capacidade prévia de articulação entre teoria e prática. 
 
Numa primeira etapa, o docente realiza a curadoria ou seleção de fontes, sendo selecionadas 
notícias de media económicos, revistas especializadas do setor, conteúdos institucionais, 
relatórios anuais, comunicados empresariais, relatórios de tendências, avaliações online e 
outras fontes relevantes. A seleção deve obedecer a critérios de atualidade, relevância 
estratégica, diversidade de perspetivas, credibilidade da fonte e potencial de articulação com 
os objetivos da unidade curricular. Entre os temas mais ricos para análise encontram-se as 
estratégias de crescimento de cadeias hoteleiras, os processos de internacionalização, os 
modelos de negócio asset-light e asset-right, a criação de novas marcas, o reposicionamento 
competitivo, as fusões e aquisições, bem como questões ligadas à reputação digital e às 
respostas institucionais em contextos de crítica pública. 
 
Numa segunda etapa, os estudantes realizam uma leitura orientada das notícias com apoio 
de uma grelha de análise. Esta grelha deve evitar uma leitura meramente impressionista e 
conduzir os estudantes para uma interpretação crítica, estratégica e teoricamente 
fundamentada. Esta etapa corresponde ao trabalho mais explícito de literacia mediática, uma 
vez que obriga o estudante a passar do consumo passivo de informação para a sua análise 
crítica, contextualizada e fundamentada e, é nesta fase, que a notícia deixa de ser apenas um 
conteúdo atual e passa a ser um objeto de estudo. 
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Figura 1 - Grelha de análise de notícias do setor 

Fonte: Própria 

Numa terceira etapa, a notícia é trabalhada em pequenos grupos e, a dimensão colaborativa 
é importante porque permite confrontar interpretações, distribuir tarefas, aprofundar a 
pesquisa e negociar sentidos. Os grupos podem, por exemplo, comparar cadeias hoteleiras 
com modelos de negócio distintos, analisar diferentes estratégias de internacionalização, 
discutir como determinadas empresas comunicam o lançamento de novas marcas ou 
comparar respostas institucionais a avaliações negativas. Esta comparação favorece a 
identificação de padrões e o desenvolvimento de uma leitura estratégica do mercado, 
enquanto reforça competências de colaboração e argumentação. 
 
Numa quarta etapa, os estudantes articulam os casos analisados com conceitos teóricos 
estudados ao longo do curso. Quando observam uma estratégia assente em franchising e 
contratos de gestão, podem relacioná-la com o modelo asset-light, discutido na literatura 
sobre estratégia hoteleira (Sohn et al., 2013; Märklin & Bianchi, 2022). Quando analisam uma 
lógica de reconfiguração seletiva de ativos, podem discutir a adequação de uma abordagem 
asset-right, entendida como procura de equilíbrio entre controlo estratégico, flexibilidade 
operacional e estrutura de ativos. Quando trabalham casos de expansão de marca, 
segmentação ou reposicionamento, mobilizam conceitos de branding, arquitetura de 
portefólio, vantagem competitiva, internacionalização e crescimento de cadeias hoteleiras. 
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Esta etapa é essencial porque consolida a ponte entre teoria e prática e impede que a 
atividade se limite à descrição jornalística dos factos. 
Numa quinta etapa, cada grupo produz um output académico ou profissional, como 
apresentação oral, relatório crítico, poster, quadro comparativo, ensaio curto, mapa 
conceptual ou briefing estratégico, obrigando à seleção de evidência, à clarificação conceptual 
e à organização do raciocínio, reforçando competências de comunicação, síntese e 
justificação. Por fim, a prática pode incluir um momento de reflexão metacognitiva, no qual 
os estudantes identificam o que aprenderam, como avaliaram as fontes, que dificuldades 
encontraram e de que modo a análise das notícias alterou a sua compreensão do setor. Deste 
modo, a metodologia não só promove participação, como também consolida a consciência do 
próprio processo de aprendizagem.  
A sua eficácia depende, contudo, do alinhamento entre objetivos pedagógicos, seleção de 
materiais, grelha de análise, mediação docente e critérios de avaliação. 
 

 
Figura 2 - Esquema conceptual 

Fonte: Própria 

 

3. Resultados/Contributos 

Um primeiro resultado desta abordagem é o reforço do pensamento crítico. Ao trabalhar com 
notícias, relatórios e conteúdos digitais, os estudantes aprendem a questionar a informação, 
a distinguir entre facto, opinião e comunicação promocional, a identificar enquadramentos 
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discursivos e a reconhecer omissões e assimetrias. Esta aprendizagem é especialmente 
relevante num contexto de abundância informativa, em que a capacidade de avaliar 
criticamente fontes se torna central para a formação superior e para o exercício profissional 
responsável. A UNESCO e a Comissão Europeia colocam precisamente essa capacidade crítica 
no centro da literacia mediática. 
Um segundo contributo é o desenvolvimento da capacidade analítica. A leitura sistemática de 
notícias setoriais leva os estudantes a estabelecer relações entre acontecimentos, decisões 
empresariais e conceitos de gestão. Em vez de memorizar definições de internacionalização, 
segmentação, franchising, contratos de gestão ou reposicionamento, os estudantes passam a 
reconhecer como essas categorias se manifestam em casos concretos. Esta capacidade de 
identificar padrões, comparar estratégias e interpretar racionalidades empresariais é 
fundamental para a formação de futuros gestores hoteleiros e encontra apoio na literatura 
sobre problem-based learning e aprendizagem em contextos autênticos. 
 
Um terceiro resultado é a consolidação da leitura estratégica do mercado. Através da análise 
da atualidade setorial, os estudantes desenvolvem uma compreensão mais fina sobre a forma 
como as empresas hoteleiras crescem, entram em novos mercados, estruturam os seus 
portefólios de marca, ajustam modelos de negócio e gerem a sua reputação. Isto é 
particularmente importante num setor em que a comunicação pública, as respostas 
institucionais e as plataformas digitais influenciam diretamente a perceção dos clientes e o 
desempenho organizacional. Os estudos de Kim et al. (2015) e Sparks et al. (2016) tornam 
esta ligação especialmente visível. 
 
Um quarto contributo reside no desenvolvimento de competências de argumentação e 
comunicação. Ao apresentarem conclusões, defenderem leituras e participarem em debates 
estruturados, os estudantes aprendem a sustentar posições com evidência, a comunicar de 
forma clara e a responder criticamente a objeções. Estas competências são altamente 
transferíveis para o contexto profissional, onde a justificação de decisões, a apresentação de 
propostas e a gestão da comunicação com diferentes stakeholders fazem parte da atividade 
quotidiana. A aprendizagem ativa favorece precisamente este tipo de desempenho, ao pedir 
aos estudantes que expliquem, debatam e produzam conhecimento em vez de apenas o 
reproduzirem. 
 
Um quinto resultado consiste na promoção da autonomia intelectual e profissional. A prática 
de pesquisar, comparar fontes, interpretar casos e construir conclusões próprias aumenta a 
independência cognitiva dos estudantes e prepara-os para contextos de trabalho em que a 
informação é fragmentada, incompleta e sujeita a rápida mudança. Ao mesmo tempo, esta 
metodologia reforça a aproximação à realidade profissional, uma vez que expõe os 
estudantes à temporalidade e à complexidade dos problemas reais do setor, em vez de os 
limitar a exercícios fechados e excessivamente estabilizados. 

4. Implicações pedagógicas 

Do ponto de vista pedagógico, esta abordagem apresenta elevado potencial de aplicabilidade 
podendo ser integrada em diferentes unidades curriculares de gestão estratégica, tendências 
da hotelaria, marketing hoteleiro, comunicação digital, distribuição, revenue management, 
seminários de integração profissional ou laboratórios de projeto. Pode assumir a forma de 
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atividade pontual, de sequência de aulas, de projeto semestral ou de metodologia transversal. 
O essencial é que a informação mediática seja tratada como objeto de análise, e não apenas 
como ilustração secundária dos conteúdos. 
A metodologia apresenta igualmente forte potencial de transferibilidade e, embora tenha sido 
pensada para a Gestão Hoteleira, os seus princípios podem ser adaptados a turismo, eventos, 
restauração, comunicação organizacional, gestão de marcas ou outras áreas profissionais 
fortemente afetadas por informação pública, reputação digital e transformação acelerada dos 
mercados. Em todos estes casos, a combinação entre literacia mediática e aprendizagem ativa 
pode transformar a atualidade num recurso de aprendizagem crítica, aplicada e colaborativa. 
Importa ressalvar, contudo, que a aplicação desta metodologia exige o cumprimento de 
condições específicas. A primeira é a curadoria rigorosa de fontes por parte do docente, para 
garantir que os materiais escolhidos têm relevância estratégica e qualidade informativa. A 
segunda é a existência de guiões de leitura, grelhas de análise, rubricas de avaliação e 
questões orientadoras que ajudem os estudantes a ultrapassar uma leitura superficial ou 
impressionista. A terceira é a mediação docente competente, capaz de enquadrar 
teoricamente os casos, aprofundar a discussão e orientar a passagem da informação ao 
conhecimento. A literatura sobre aprendizagem baseada em problemas em Gestão Hoteleira 
mostra que a eficácia de metodologias ativas depende justamente desse alinhamento entre 
desenho pedagógico, tutoria e avaliação (Zwaal & Otting, 2015). 
Importa ainda reconhecer alguns desafios. A abundância informativa do ecossistema digital 
pode gerar dispersão, superficialidade ou confiança excessiva em fontes promocionais. A 
rápida mutação do setor exige atualização contínua por parte do docente e capacidade de 
adaptação metodológica. A diversidade de níveis de preparação dos estudantes pode também 
exigir diferentes graus de apoio, especialmente na leitura crítica de fontes, na identificação 
de conceitos estratégicos e na construção de argumentos fundamentados. 
 
Por todas as razões enunciadas anteriormente, a literacia mediática não deve ser pressuposta 
como competência espontânea; precisa de ser ensinada, exercitada e avaliada de forma 
explícita. A análise de notícias só se torna pedagogicamente relevante quando é 
acompanhada de intencionalidade didática, critérios claros e articulação com os objetivos de 
aprendizagem. Caso contrário, corre o risco de se reduzir a uma atividade de atualização 
informativa, sem impacto significativo na construção de conhecimento. 

5. Conclusão 

A literacia mediática e a aprendizagem ativa constituem, em conjunto, uma base sólida para 
uma abordagem pedagógica inovadora no ensino da Gestão Hoteleira. A primeira oferece 
instrumentos para interpretar criticamente a informação, compreender discursos, avaliar 
fontes e reconhecer os efeitos estratégicos da comunicação mediática e digital. A segunda cria 
as condições pedagógicas para que essa interpretação se transforme em aprendizagem 
significativa, através da participação, da discussão, da investigação e da aplicação do 
conhecimento. 
 
A análise e interpretação de notícias do setor revela-se, neste quadro, uma estratégia 
particularmente pertinente. Permite trabalhar temas centrais para a formação dos futuros 
gestores hoteleiros, como estratégias de crescimento, internacionalização, modelos de 
negócio, criação de novas marcas, reputação online e reposicionamento competitivo. 
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Simultaneamente, favorece o desenvolvimento de pensamento crítico, capacidade analítica, 
leitura estratégica do mercado, argumentação, comunicação e autonomia intelectual. Mais do 
que acompanhar a atualidade, trata-se de transformar a atualidade em espaço de 
aprendizagem, reflexão e construção de conhecimento. 
Em síntese, inovar pedagogicamente no ensino da Gestão Hoteleira não significa apenas 
diversificar atividades ou introduzir novas ferramentas, significa também repensar a relação 
entre conhecimento académico e realidade setorial, entre informação e análise, entre teoria 
e prática. A articulação entre literacia mediática e aprendizagem ativa oferece precisamente 
esse caminho, contribuindo para formar profissionais mais críticos, informados, analíticos e 
preparados para os desafios contemporâneos da hotelaria. 
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Resumo 

Esta comunicação apresenta uma sinergia metodológica interdisciplinar no Ensino Superior, 
aplicada a estudantes das licenciaturas em Gestão de Transportes e Logística e Gestão 
Portuária na Escola Superior Náutica Infante D. Henrique (ENIDH). Através da articulação 
entre as unidades curriculares de Logística II, Gestão das Operações e da Qualidade, e Inglês 
Comercial II, a prática combinou a utilização de estudos de caso focados numa empresa 
familiar ao quotidiano dos alunos (e.g., IKEA) com a estratégia de sala de aula invertida 
(flipped classroom), contando com a mediação ativa dos próprios estudantes nos debates. A 
exploração partilhada deste caso prático permitiu, de uma forma global, estimular o interesse 
e a participação ativa dos alunos com base no seu conhecimento experiencial prévio, 
aproximar a realidade universitária ao mundo empresarial através de casos reais e tangíveis, 
e concretizar conceitos teóricos complexos da cadeia de abastecimento que frequentemente 
resultam em abstrações de difícil interiorização. Adicionalmente, a abordagem sensibilizou 
os estudantes para o desenvolvimento de competências transversais específicas, tais como 
adaptabilidade, criatividade, resiliência, confiança e capacidade de trabalho em equipa, ao 
mesmo tempo que concretizou a lógica do programa de licenciatura como um todo holístico, 
interdependente e dialogante entre as suas diversas componentes curriculares. Em suma, os 
resultados revelam que o sucesso desta metodologia reside na seleção de estudos de caso que 
abrangem organizações familiares aos alunos e na transição para um modelo centrado no 
estudante, no qual este assume o papel de facilitador. Adicionalmente, a abordagem 
demonstrou uma elevada flexibilidade e um forte potencial de transferibilidade para outros 
contextos pedagógicos. 
 
Palavras-Chave: Práticas Pedagógicas; Sala de Aula Invertida; Estudos de Caso; 
Aprendizagem Ativa; Interdisciplinaridade. 

1. Introdução 

A inovação trazida ao Ensino Superior pelo Processo de Bolonha, a partir de 1999, é 
reconhecida por todos. Uma inovação que nos conduziu de imediato a repensar o papel da 
docência, refletir sobre as práticas pedagógicas no Ensino Superior e a reequacionar o papel 
do docente e do estudante, este último enquanto agente ativo na concretização de 
aprendizagens. 
No espaço europeu globalizado, em que a identidade individual de cada estudante não pode 
ver-se diluída em generalizações, passou a ser urgente entender a individualidade em cada 
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aprendente, a partir de realidades contextuais que devem servir de ensaio preparatório para 
a futura inserção no mercado do trabalho. 
O ensino deve, assim, assentar numa constante recriação de espaços físicos e mentais, que 
exponham os estudantes o mais possível ao mundo real, ainda que com recurso recorrente a 
suportes virtuais. Perante tais desafios, urge a concretização de sinergias metodológicas que 
permitam um diálogo eficaz entre unidades curriculares.  
 
A utilização de estudos de caso como ferramenta pedagógica que permite uma aprendizagem 
ativa eficaz, tem sido frequentemente documentada e discutida (Toogood, 2025; Fixen, 2024; 
O’Connor, 2022). Considerada uma prática de referência no âmbito das aprendizagens ativas, 
a utilização de estudos de caso é aplicável a diversas áreas e domínios científicos do binómio 
ensino/aprendizagem, sendo frequentemente coexistente com outras práticas de 
aprendizagem ativa, designadamente a técnica da sala invertida, flipped classroom (Herreid 
et al., 2013; Bredow et al., 2021). 
 
Uma das conclusões recorrentes na investigação sobre o uso de estudos de caso é o registo 
de um aumento significativo do envolvimento dos estudantes, que se traduz num índice 
maior de participação em sala de aula e num maior interesse no processo 
ensino/aprendizagem (Auster et al., 2006; Erzurumlu et al., 2013; Howell, 2021). 
Ao tomarmos consciência da inevitável mudança no papel assumido pelo docente e pelo 
discente, e da subsequente restruturação da relação entre ambos no processo 
ensino/aprendizagem, torna-se absolutamente necessário reavaliar as nossas metodologias 
de ensino. Sendo a motivação um fator crítico para o sucesso das práticas pedagógicas, urgia 
recriar um entendimento da lógica curricular que permitisse perceber a oferta formativa de 
um modo holístico e orgânico e entendê-la, igualmente, no seio de uma realidade concreta e 
tangível, que veiculasse um sentido de agência e engajamento, aos estudantes. 
 
Neste contexto, esta comunicação apresenta um exemplo de sinergia metodológica no ensino 
de logística e inglês para fins específicos a estudantes das licenciaturas em Gestão de 
Transportes e Logística e Gestão Portuária, através da utilização de estudos de caso e flipped 
classroom, que permitiram de uma forma global: 
 

• Estimular o interesse e a participação dos estudantes, promovendo uma aprendizagem 
ativa, sustentada num conhecimento experiencial prévio, por parte dos alunos; 

• Apresentar casos reais aos estudantes, fomentando a aproximação entre a realidade 
universitária e o mundo empresarial; 

• Concretizar conceitos, cuja abordagem meramente teórica resulta frequentemente em 
abstrações de difícil interiorização; 

• Sensibilizar os aprendentes para a necessidade de investir no desenvolvimento de 
competências específicas, designadamente adaptabilidade, criatividade, resiliência e 
capacidade de trabalho em equipa; 

• Concretizar o entendimento da lógica do programa de licenciatura como um todo 
holístico, interdependente e dialogante, na expressão das suas diversas componentes 
curriculares. 
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2. Desenvolvimento 

As experiências que se descrevem em seguida tiveram como alvo, alunos do segundo e 
terceiro anos da licenciatura em Gestão de Transportes e Logística, no ensino das unidades 
curriculares de Inglês Comercial II, Gestão das Operações e da Qualidade e Logística II, sendo 
as áreas científicas correspondentes, Inglês para Fins Específicos (ESP - English for Specific 
Purposes) e logística, respetivamente. 
 
A partir de reflexões em torno da reduzida participação ativa dos estudantes em contexto de 
sala de aula, emergiu a necessidade de experimentar abordagens pedagógicas alternativas, 
com o intuito de promover o interesse e o envolvimento dos discentes nas atividades letivas. 
Numa fase inicial, equacionou-se a utilização de estudos de caso como estratégia para 
aproximar a teoria à prática profissional, isto é, para evidenciar de forma explícita a 
transposição dos conceitos teóricos para os contextos reais. Assim, foi selecionado um estudo 
de caso, preparadas algumas questões orientadoras para a discussão e promovido o debate 
em sala de aula. Apesar de se ter registado alguma recetividade por parte das turmas, os 
resultados obtidos ficaram aquém do esperado, evidenciando a necessidade de 
aperfeiçoamento da abordagem adotada. 
 
Subsequentemente, realizaram-se novas sessões de reflexão crítica com vista à melhoria da 
condução dos debates baseados em estudos de caso. Nessa análise, concluiu-se que a seleção 
dos casos não deveria limitar-se à sua correspondência com os conteúdos teóricos da unidade 
curricular (UC). Com efeito, a utilização de exemplos de grandes organizações desconhecidas 
da realidade dos estudantes revelou-se pouco eficaz. Tornou-se, assim, evidente a 
necessidade de recorrer a casos de empresas familiares aos estudantes, com as quais estes 
mantivessem algum tipo de contacto enquanto consumidores, e cuja atividade estivesse 
intrinsecamente ligada à área da logística. 
Neste contexto, optou-se pela seleção de um estudo de caso centrado na IKEA, atendendo à 
sua reconhecida inovação em termos de design (nomeadamente na compactação de produtos 
e facilidade de montagem), bem como às suas práticas de gestão de armazéns, distribuição 
física e modelo de supply chain. Paralelamente, introduziu-se a estratégia pedagógica de 
flipped classroom, com o objetivo de promover um envolvimento mais ativo e contínuo dos 
estudantes durante as aulas. Desta forma, decidiu-se que a mediação do debate poderia ser 
assumida por um estudante com competências de comunicação e características de liderança, 
desde que tal ocorresse de forma voluntária. Este estudante seria incentivado a dinamizar a 
discussão, sem imposição. A implementação desta abordagem culminou em novas sessões de 
debate, cujos resultados se revelaram significativamente mais positivos. Nesta ocasião, o 
docente assumiu um papel coadjuvante, permitindo que a discussão fluísse de forma natural. 
 
Observou-se que o estudante mediador desempenhou um papel fundamental ao incentivar a 
participação dos colegas, contribuindo para a redução da inibição e promovendo um 
ambiente mais inclusivo. Verificou-se, igualmente, a valorização da diversidade de 
perspetivas, em detrimento de uma lógica de respostas certas ou erradas. O mediador revelou 
sensibilidade ao encorajar os colegas a aprofundar os seus argumentos, sem os constranger 
perante respostas menos convencionais, o que se revelou particularmente relevante para a 
qualidade do debate. 
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3. Resultados/Contributos 

De um modo geral, a sessão decorreu de forma dinâmica e envolvente, com uma gestão eficaz 
do tempo. Os estudantes demonstraram maior conforto e predisposição para expor as suas 
ideias, levando à conclusão de que esta abordagem pedagógica constitui um caminho 
promissor para o reforço do seu envolvimento nas atividades letivas. 
Com o intuito de concretizar a prática pedagógica como um contínuo interdisciplinar, e para, 
novamente, promover o envolvimento e interesse dos estudantes, a empresa IKEA, estudada 
nas UCs de Gestão das Operações e da Qualidade e Logística II através da estratégia da sala 
invertida, foi, igualmente, discutida em sala de aula na UC de Inglês Comercial II. O estudo da 
forma como a cadeia de abastecimento é reinventada, através, designadamente, de uma 
participação ativa dos clientes na distribuição e montagem da mercadoria, permitiu trabalhar 
um universo semântico e lexical, que transpôs o nível da abstração, veiculando aos estudantes 
a aquisição de vocabulário específico e concretamente utilizado na sua realidade pessoal. 
Paralelamente, discutiu-se o conceito de sustentabilidade, nas suas diversas formas, 
permitindo aos estudantes a participação em diversas sessões de debate, nas quais a 
individualidade das suas experiências foi contemplada, e se proporcionou espaço para a 
consolidação da importância de diversas competências, nomeadamente a resiliência, a 
confiança e a capacidade de trabalhar em equipa. 
 
Mais uma vez, o balanço foi claramente positivo, com um aumento do envolvimento e 
participação em aula. 

4. Implicações pedagógicas 

A abordagem pedagógica descrita demonstra um elevado potencial de aplicabilidade em 
diferentes contextos do ensino superior, independentemente da área científica. A utilização 
articulada de estudos de caso e a metodologia da sala de aula invertida (flipped classroom) 
revelam-se particularmente adequadas para unidades curriculares que visam articular a 
teoria e a prática, permitindo que o conteúdo seja adaptado às especificidades dos alunos e 
aos contextos profissionais de referência. A maior ênfase em casos próximos da realidade dos 
alunos é um fator determinante para o sucesso da sua implementação. 
No que diz respeito à transferibilidade, esta prática pode ser replicada em vários ciclos de 
estudo e áreas disciplinares, desde que seja garantida a adequação dos materiais e estratégias 
ao perfil dos alunos. A flexibilidade externa desta abordagem permite a sua integração em 
diferentes modelos pedagógicos, promovendo sinergias interdisciplinares e incentivando 
uma aprendizagem mais holística. A possibilidade de utilizar o mesmo estudo de caso em 
diferentes unidades curriculares reforça também a coerência e a continuidade do percurso 
formativo. 
Por fim, é importante salientar que a eficácia desta abordagem depende de um planeamento 
pedagógico estruturado e de uma redefinição do papel do professor, que assume a função de 
facilitador do processo de aprendizagem. Promover a autonomia dos alunos, aliado à criação 
de espaços de participação ativa, contribui para o desenvolvimento de competências 
transversais e fortalece o envolvimento no processo educativo, melhorando a sua aplicação 
em contextos do mundo real. 
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5. Conclusão 

Em síntese, conclui-se que a utilização de estudos de caso deve privilegiar organizações 
inseridas na área de interesse dos estudantes e, sempre que possível, presentes no seu 
quotidiano, podendo tanto a escolha da organização como do tema ser sugerida pela própria 
turma. Do ponto de vista metodológico, a articulação entre estudos de caso e a abordagem de 
flipped classroom revelou-se particularmente eficaz na promoção do envolvimento dos 
discentes. 
 
No que respeita à preparação das atividades, destaca-se o papel do docente na definição 
prévia dos tópicos e das questões orientadoras a serem discutidas em sala de aula, 
assegurando a coerência e o alinhamento com os objetivos pedagógicos. Em termos táticos, 
verificou-se a relevância de atribuir a mediação do debate a um estudante com boas 
competências de comunicação e capacidade de condução de discussões, sendo a sua escolha 
sugerida pelo professor, mas sempre de forma voluntária. Neste contexto, o docente assume 
uma função mais discreta, participando como elemento de apoio e intervindo apenas quando 
considerado necessário. 
 
Por fim, evidencia-se o potencial de uma prática transversal, em que o mesmo estudo de caso 
é explorado por diferentes docentes em distintas unidades curriculares, com as devidas 
adaptações aos respetivos objetivos. Esta abordagem contribui para reforçar o envolvimento 
dos estudantes, beneficiando da familiaridade com o tema e promovendo uma aprendizagem 
mais integrada e consistente. 

Referências bibliográficas 

Auster, E. R., & Wylie, K. K. (2006). Creating active learning in the classroom: A systematic 

approach. Journal of Management Education, 30(2), 333-353. 

Bredow, C.A., Roehling, P.V., Knorp, A.J., & Sweet, A.M. (2021). To flip or not to flip? A meta-

analysis of the efficacy of flipped learning in higher education. Review of Educational 

Research, 91(6), 878-918. 

Erzurumlu, S. S., & Rollag, K. (2013). Increasing student interest and engagement with 

business cases by turning them into consulting exercises. Decision Sciences Journal of 

Innovative Education, 11(4), 359-381.  

Fixen, M. (2024). Learning Through Case Studies in Higher Education. Journal of Higher 

Education Theory and Practice, 24(5), 51-55.  

Herreid, C.F., & Schiller, N.A. (2013). Case studies and the flipped classroom. Journal of College 

Science Teaching, 42(5), 62-66. 



BOAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NO ENSINO SUPERIOR   ·   183 

 

Howell, R.A. (2021). Engaging students in education for sustainable development: The 

benefits of active learning, reflective practices and flipped classroom pedagogies. Journal of 

Cleaner Production, 325, 129318. 

O’Connor, K. (2022). Constructivism, curriculum and the knowledge question: Tensions and 

challenges for higher education. Studies in Higher Education, 47(2), 412-422. 

Toogood, C. (2025). Supporting students to engage with case studies: a model of engagement 

principles. Educational Review, 77(4), 1125-1139. INSIGHT-CHAVE: indicar aqui a principal 

ideia ou boa prática. 



BOAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NO ENSINO SUPERIOR   ·   184 

 

Capítulo 18 - Boas práticas pedagógicas aplicadas no 
ensino teórico-prático da unidade curricular 3070 - 
Manutenção  
 

Fernando Chabert Dias - fernandochabert@enautica.pt  

Escola Superior Náutica Infante D. Henrique (ENIDH) 

Resumo 

Este capítulo analisa a aplicação de boas práticas pedagógicas no ensino teórico-prático da 
unidade curricular 3070 - Manutenção, lecionada no 3.º ano do LEMM, na Escola Superior 
Náutica Infante D. Henrique. O texto defende uma reorganização do processo de ensino-
aprendizagem centrada na participação ativa dos estudantes, atribuindo ao docente um papel 
de orientação e facilitação. A estratégia adotada assentou sobretudo na metodologia de 
estudo de caso e na realização de atividades práticas em contexto laboratorial, articulando 
conhecimentos teóricos com problemas concretos de manutenção de equipamentos e 
motores. 
No desenvolvimento da experiência pedagógica, os estudantes foram envolvidos em tarefas 
diversificadas, como a limpeza, organização e preparação dos espaços laboratoriais, a 
manutenção de motores diesel e a gasolina, a recuperação de equipamentos desativados e a 
preparação de embarcações e estruturas de apoio. Para além das atividades curriculares 
regulares, foram constituídos grupos de alunos com maior interesse ou aptidão técnica para 
assumirem desafios adicionais, nomeadamente na manutenção de motores doados por 
entidades externas e na avaliação de sistemas mecânicos com necessidades de reparação. 
Esta abordagem permitiu aproximar os alunos de situações reais de trabalho, favorecendo a 
autonomia, a responsabilidade e o desenvolvimento de competências técnicas e transversais. 
Os resultados apresentados evidenciam contributos relevantes tanto ao nível material como 
pedagógico. Entre os principais ganhos destacam-se a identificação de necessidades de 
reparação e aquisição de componentes, a reativação parcial de equipamentos laboratoriais, a 
beneficiação de espaços e a colocação em funcionamento de motores marítimos com apoio 
técnico especializado. Do ponto de vista educativo, o autor sustenta que estas práticas 
aumentaram o envolvimento dos alunos, mantiveram elevados níveis de motivação e 
melhoraram o desempenho face a modelos anteriores de ensino mais passivos. 
 
Palavras-Chave: Ensino Teórico-prático; Manutenção; Inovação Pedagógica; Aprendizagem 
Ativa; Competências Técnicas; Laboratórios de Manutenção. 
 

1. Introdução 

A aplicação das iniciativas de inovação de práticas pedagógicas reequacionando o papel do 
docente e do aluno, tornando-o num agente da concretização de aprendizagem, foram 
aplicadas e testadas durante os trabalhos práticos e acompanhamento teórico da matéria, 
efetuados durante o 1º semestre nas áreas dos Laboratórios de Manutenção e adjacentes com 
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os alunos do 3º Ano do LEMM, introduzindo o princípio ativo do estudante na concretização 
da aprendizagem. 
O programa curricular da UC 3070 está estruturado para ser cumprido na totalidade, com 
possibilidade de executar trabalhos extra à atividade curricular, principalmente na área da 
manutenção dos motores diesel de combustão interna, identificando e avaliando as 
necessidades de aquisição de materiais necessários à sua manutenção, contacto com 
fornecedores, pedidos de orçamentação e outras iniciativas que sejam propostas. 
No referido semestre utilizámos a técnica de estudos de caso como ferramenta pedagógica 
que permite uma aprendizagem ativa e prática eficaz, como tem sido frequentemente 
desenvolvida e documentada por alguns autores, como, e.g., Toogood (2025), Fixen (2024) e 
O’Connor (2022). 
 
Para além dos grupos de alunos formados, para execução dos trabalhos curriculares do 
laboratório, foram identificados alunos com aptidão, interesse ou mesmo alguma experiência 
na área da manutenção, para formar outros grupos e desafiá-los a fazer a manutenção, ou 
preparação-levantamento, de alguns equipamentos, que habitualmente não eram 
normalmente utilizados, que passamos a identificar; “Motores Automóveis doados pela Auto 
Europa”, “Motores Marítimos Diesel Caterpillar 3196 doados pela APDL”, assim como outros 
equipamentos pertencentes à ENIDH e identificados com necessidade de manutenção tais 
como, “Banco de Ensaio de Motores Diesel”, nomeadamente o Motor Diesel Caterpillar 3116 
desativado, com várias avarias há vários anos, assim como o equipamento adjacente de 
frenagem “Freio Hidráulico”, tendo-se neste âmbito, efetuado uma análise dos danos, 
identificando os componentes a necessitar de reparação, vários Motores Fora de Borda 
espalhados pela área adjacente às oficinas de manutenção, Embarcações de Recreio 
Semirrígidas a necessitar de beneficiação, etc. 
 

2. Desenvolvimento  

A “Manutenção” inicia-se com a segurança que está diretamente ligada à limpeza e 
organização, que é o que começámos por fazer no Laboratório de Manutenção 0.04G e área 
adjacente 0.04, como preparação para os trabalhos que se iriam realizar nessas áreas, como 
se pode observar abaixo nas Figura 1, Figura 2, Figura 3 e Figura 4. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 - Sala de aula 0.04G - Laboratório de Manutenção 
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Figura 2 - Antecâmara dos Laboratórios 0.04 

 

 
Figura 3 - Zona de lavagem, lavatórios, tomada de ar e águas 0.04 

 

 
Figura 4 - Motores CAT doados pela APDL 0.04 
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Nas figuras acima podemos ver as áreas adjacentes à Manutenção (Zona 0.04) depois de 
terem sido limpas beneficiadas e arrumadas, os motores diesel CAT 3196 doados, em cima de 
estruturas com rodados para facilitar o seu manuseamento, onde se podem ver ainda alguns 
equipamentos que deverão vir a ser retirados do local. 
 
Descrição dos trabalhos propostos a realizar durante o período semestral: 
 

1. Banco de Ensaios Motores Diesel (2 grupos - 4 alunos) 
Manutenção do Motor Diesel Caterpillar 3116-230, que se encontrava fora de serviço há 
vários anos, que se pode ver na figura 5. 
 

a) Foram utilizados vários alunos para beneficiar, os sistemas de refrigeração, óleo de 
lubrificação e alimentação de combustível. Foram adquiridas duas baterias de 12 Volts e 
montadas em série.  

b) Um aluno “Erasmus” de nacionalidade espanhola “Daniel Roso” foi matriculado este 
semestre, para assistir e concluir a disciplina de manutenção e desafiámo-lo a fazer o 
levantamento do equipamento de análise de funcionamento do motor diesel, uma vez que 
o equipamento de análise instalado, foi fornecido pela empresa espanhola TECNER, que se 
pode ver na figura 6. 

c) O sistema de carga e refrigeração associados ao motor encontrava-se inoperacional com 
um dos motores elétricos do ventilador de refrigeração do freio queimado e o freio com 
alguns braços de acionamento bloqueados. O motor elétrico foi mandado bobinar e 
montado, tendo ficado a funcionar em perfeitas condições. O motor diesel mantém-se em 
reparação. 

 

 
Figura 5 - Motor e Freio - Banco de Ensaios Motores Diesel 
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Figura 6 - Painel de recolha de dados TECNER do motor diesel 

 
 

2. Motores doados pela Autoeuropa (2 grupos - 4 alunos) 
 

a) Motor FORD 2.0 DOHC a gasolina de quatro cilindros em linha e 1998 cm³, que se pode ver 
na figura 7. 

b) Motor Volkswagen 2.0 ADY a gasolina de quatro cilindros em linha e 8 válvulas, que se 
mostra abaixo na figura 8. 

 

 
Figura 7 - Motor Ford 
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Figura 8 - Motor Volkswagen 

 
3. Manutenção e organização da área interior adjacente ao espaço do Laboratório.  

Manutenção onde se encontravam vários equipamentos ali deixados ao longo dos 
anos e arrumados provisoriamente nesse espaço, como embarcações, outros 
equipamentos não utilizados, extintores, e muito lixo, que aos poucos conseguimos ir 
arrumando, no sentido de libertar espaço para trabalhar com os motores Caterpillar 
3196, entretanto doados e entregues na Escola pela APDL Leixões e que nos 
encarregaram de manter e colocar em funcionamento. 
Foi preparado o local para os trabalhos com a reparação e montagem de válvulas para 
abastecimento de água e ar comprimido no local para facilitar os trabalhos. 
O primeiro trabalho foi fazer a manutenção do semirrígido, que se pode ver na figura 
9, a seguir, assim como do atrelado para o podermos movimentar. De notar que foi 
limpa a zona que fica submersa, quando este se encontra na água, das incrustações no 
motor de cracas e eliminação de algumas fugas de combustível do motor. 
Foram utilizados os alunos mais adequados para cada tipo de ação executada. 
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Figura 9 - Semirrígido reparado 

  
4. Motores marítimos Caterpillar 3196 doados pela APDL à ENIDH. 

Foram destacados dois grupos de 4 alunos cada e alguns voluntários assim como um aluno 
do 2º Ano do LEMM identificado como bolseiro para dar apoio às aulas de PO e 
Manutenção, mas que por incompatibilidade de horários só nos apoiou cerca de 2 horas 
por semana meio semestre em algumas aulas fora dos horários das suas aulas. 
 

a) Beneficiação dos apoios antivibratórios dos motores que estavam bastante danificados. 
 

b) Receção das estruturas móveis, projetadas e encomendadas, para suporte e movimentação 
dos motores com o objetivo de facilitar a manutenção dos dois motores. 
 

c) Com os apoios beneficiados, foram colocados os motores nas posições anteriormente 
definidas em cima das estruturas móveis com a ajuda dos respetivos grupos de alunos. 
 

d) Os motores foram assim lavados e preparados para que se desse início ao processo de 
preparação para os colocar em funcionamento localmente com a ajuda dos técnicos da 
STET, que se prontificou a se deslocar à ENIDH com o equipamento necessário para o 
efeito. 
 

e) De nossa parte adquirimos e montámos alguns componentes essenciais à execução 
alimentação de ar de lavagem e sistema de alimentação de combustível. 
 

f) Mais uma vez com a colaboração dos alunos, os motores foram preparados durante as aulas 
e muito trabalho extra utilizado na aquisição e montagem de equipamento com a ajuda do 
colaborador fora dos horários de aulas, quando disponível. 
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Na figura 10 e 11, que são mostradas abaixo, temos o registo de uma aula ministrada por 
técnicos da STET acerca de manutenção dos motores diesel. 

 
Figura 10 - Aula de manutenção em motores diesel marítimos 

 
Figura 11 - Aula prática ministrada pela STET 

 
Figura 12 - Arranque do motor CAT 3196 SN 2XR04668 
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3. Resultados 
No âmbito das atividades desenvolvidas no Laboratório de Manutenção, foram alcançados 
diversos resultados que contribuíram simultaneamente para a valorização dos recursos 
laboratoriais da instituição e para o reforço das aprendizagens práticas dos estudantes. 
 
Relativamente ao motor Diesel Caterpillar 3116 e ao respetivo sistema de freio, foi efetuado 
um levantamento detalhado das necessidades de manutenção e dos materiais necessários à 
sua recuperação e colocação em funcionamento. Nesta fase, todos os componentes e 
intervenções necessárias encontram-se devidamente identificados, aguardando apenas a 
disponibilidade de alguns materiais e de recursos humanos para a sua concretização. 
Paralelamente, procedeu-se à avaliação do equipamento de análise associado, cuja 
antiguidade poderá justificar uma atualização tecnológica. Embora existam atualmente 
propostas para a reparação integral do sistema, incluindo formação de operadores, optou-se 
por privilegiar uma abordagem mais pedagógica, procurando recuperar parte do 
equipamento existente através do envolvimento dos estudantes nas intervenções técnicas e 
recorrendo, sempre que possível, a adaptações e equipamentos já disponíveis na ENIDH. 
 
No que respeita aos motores provenientes da Autoeuropa, ambos de ignição por faísca, estes 
constituíram importantes recursos didáticos para o desenvolvimento de competências 
práticas dos estudantes. Através da sua observação, desmontagem e montagem, os alunos 
tiveram a oportunidade de identificar componentes mecânicos, compreender os princípios 
de funcionamento dos motores de combustão interna, utilizar ferramentas adequadas às 
diferentes operações e analisar visualmente o estado de conservação das peças. Estas 
atividades permitiram ainda a identificação de sinais de desgaste, potenciais avarias e 
componentes em falta, bem como a avaliação da viabilidade da sua recuperação e eventual 
colocação em funcionamento. 
 
Foi igualmente realizada a preparação da área adjacente ao Laboratório de Manutenção, 
criando melhores condições para a execução de trabalhos práticos. Esta intervenção incluiu 
a reparação e instalação de válvulas para abastecimento de água e ar comprimido, facilitando 
diversas operações de manutenção subsequentes. Entre estas destacaram-se as ações de 
manutenção realizadas num semirrígido e no respetivo atrelado, permitindo melhorar as 
condições de utilização e organização do espaço disponível. A participação dos estudantes 
nestas atividades foi efetuada de acordo com os seus interesses e disponibilidade, 
promovendo o envolvimento ativo em contextos reais de trabalho. 
 
Um dos resultados mais relevantes correspondeu à recuperação e colocação em 
funcionamento de dois motores marítimos Diesel Caterpillar 3196, cedidos pela APDL. Após 
os trabalhos preparatórios desenvolvidos pela equipa da ENIDH, foi realizada uma ação 
técnica com o apoio de um especialista da STET - Caterpillar, que se deslocou à Escola para 
proceder à colocação dos motores em funcionamento. Durante uma sessão intensiva de 
demonstração técnica, os estudantes puderam acompanhar todas as fases do processo, desde 
os procedimentos de preparação até à operação efetiva dos motores. Esta atividade 
constituiu uma oportunidade de aprendizagem particularmente enriquecedora, permitindo 
o contacto direto com equipamentos de utilização profissional e com especialistas do setor. 
O objetivo inicialmente definido foi plenamente alcançado, tendo os dois motores sido 
colocados em funcionamento com sucesso no próprio dia da intervenção. 
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De forma global, as atividades desenvolvidas permitiram reforçar a componente prática da 
formação, aproximando os estudantes de situações reais de diagnóstico, manutenção, 
recuperação e operação de equipamentos mecânicos. Simultaneamente, contribuíram para a 
valorização dos recursos laboratoriais da Escola e para a consolidação de metodologias de 
aprendizagem ativa assentes na resolução de problemas e na experimentação prática. 
 

4. Implicações pedagógicas 
A abordagem pedagógica aplicada mostra-nos a eficácia da dinâmica aplicada no contexto do 
ensino das unidades curriculares onde se pretende articular a teoria e a prática, facilitando 
que as especificidades dos alunos que se adaptem aos conteúdos e até alguns contextos 
profissionais atuais ou que tenham como referência para o seu futuro profissional. A maior 
ênfase em casos próximos da realidade dos alunos é um fator determinante para o sucesso 
da sua implementação. 
Assim a eficácia desta abordagem depende de um planeamento pedagógico estruturado e da 
redefinição do papel do docente, que assume funções de facilitação do processo de 
aprendizagem. A promoção da autonomia dos estudantes, associada à criação de 
oportunidades de participação ativa, contribui para o desenvolvimento de competências 
transversais e para o reforço do envolvimento no processo educativo, com impacto na sua 
aplicação em contextos profissionais. 
 

5. Conclusão 
Em síntese, conclui-se que o estímulo e preparação dos objetivos a atingir, com a participação 
ativa dos alunos, contribui para um melhor funcionamento na transmissão de conhecimentos, 
mantendo o interesse dos alunos num nível mais elevado, concluindo que o desempenho se 
verifica acima da média comparando o antes e depois de aplicadas estas referidas práticas 
aqui descritas. 
Claro que é de extrema importância o papel do docente na definição prévia dos trabalhos e 
orientação das equipas de trabalho, assegurando a coerência das atividades, identificando os 
líderes de cada equipa, para as manter motivadas, sempre apoiadas e alinhadas com os 
equipamentos de encontro aos objetivos pedagógicos.  
 
Em termos conclusivos, o capítulo argumenta que a participação ativa dos estudantes, 
associada a um planeamento pedagógico estruturado e a uma orientação docente consistente, 
potência a eficácia da aprendizagem em unidades curriculares de forte componente prática. 
A articulação entre teoria e prática, bem como a utilização de casos próximos da realidade 
profissional, surge assim como um fator decisivo para a consolidação de conhecimentos e 
para a preparação dos estudantes para contextos futuros de trabalho. 
 

Referências bibliográficas 

Cabral, J. P. S. (s.d.). Gestão da manutenção de equipamentos, instalações e edifícios. Escola 

Superior Náutica Infante D. Henrique. 



BOAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NO ENSINO SUPERIOR   ·   194 

 

Fixen, M. (2024). Learning through case studies in higher education. Journal of Higher 

Education Theory and Practice, 24(5), 51-55. 

Gomes, J. L. (2015). Apontamentos de manutenção. Escola Superior Náutica Infante D. 

Henrique. 

O’Connor, K. (2022). Constructivism, curriculum and the knowledge question: Tensions and 

challenges for higher education. Studies in Higher Education, 47(2), 412-422.  

Mang, T., & Dresel, W. (2017). Lubricants and lubrication (3rd ed.). Wiley-VCH. 

Pinto, C. V. (1999). Organização e gestão da manutenção. Monitor. 

Pritchard, R. T. (1979). Technician workshop processes and materials. Hodder and Stoughton. 

Silva, F. A. P. da. (1985). Tribologia (Vol. I). Fundação Calouste Gulbenkian. 

Toogood, C. (2025). Supporting students to engage with case studies: A model of engagement 

principles. Educational Review, 77(4), 1125-1139. 

Trindade, J. (2008). Apontamentos da unidade curricular. Escola Superior Náutica Infante D. 

Henrique. 

Vários autores. (s.d.). Manuais técnicos dos equipamentos utilizados nos trabalhos práticos. 

Documentação de apoio à unidade curricular.                                                                                                                                                                                                               

  



BOAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NO ENSINO SUPERIOR   ·   195 

 

Conclusões 
 
O presente e-book reúne um conjunto diversificado de experiências, reflexões e práticas 
pedagógicas apresentadas no âmbito dos três webinars promovidos pelo projeto STEP+ - 
Student Transition and Engagement Program, desenvolvido em consórcio pela Escola 
Superior de Enfermagem de Lisboa, Escola Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril e 
Escola Superior Náutica Infante D. Henrique. Enquanto resultado de um processo de 
colaboração interinstitucional desenvolvido no âmbito do Plano de Recuperação e Resiliência 
(PRR), esta publicação constitui simultaneamente um registo das atividades realizadas e um 
contributo para a reflexão sobre os processos de inovação pedagógica no ensino superior 
português. 
 
A análise transversal dos diferentes capítulos permite identificar uma ideia central que 
atravessa toda a obra: a crescente necessidade de desenvolver modelos pedagógicos mais 
participativos, flexíveis e centrados no estudante, capazes de responder aos desafios 
colocados pela transformação digital, pela diversidade dos perfis estudantis e pela rápida 
evolução dos contextos profissionais e sociais. Apesar das diferenças entre áreas científicas, 
contextos institucionais e metodologias utilizadas, os diversos contributos convergem na 
valorização da aprendizagem enquanto processo ativo, experiencial e socialmente 
contextualizado. 
 
Uma das principais tendências evidenciadas ao longo do e-book consiste na crescente 
afirmação das metodologias ativas de aprendizagem como elemento estruturante da 
inovação pedagógica contemporânea. Aprendizagem baseada em projetos, simulação, serious 
games, gamificação, escape rooms pedagógicos, laboratórios experimentais, atividades de 
voluntariado, empreendedorismo, projetos colaborativos e aprendizagem em contexto real 
surgem como estratégias capazes de promover níveis mais elevados de envolvimento 
estudantil, autonomia, pensamento crítico e desenvolvimento de competências transversais. 
As experiências apresentadas demonstram igualmente que a aprendizagem experiencial 
assume um papel cada vez mais relevante na formação superior. Em diferentes áreas do 
conhecimento, verifica-se uma crescente preocupação em aproximar os processos educativos 
dos contextos reais de intervenção profissional, permitindo aos estudantes aplicar 
conhecimentos, resolver problemas concretos, desenvolver competências técnicas e 
comportamentais e construir aprendizagens mais significativas e duradouras. A articulação 
entre teoria e prática emerge, assim, como uma das dimensões mais valorizadas pelos 
diferentes autores. 
 
Outro dos aspetos que se destaca ao longo da publicação é a crescente integração das 
tecnologias digitais nos processos de ensino-aprendizagem. Contudo, os trabalhos reunidos 
demonstram que a inovação pedagógica não resulta da mera incorporação de tecnologia nos 
contextos educativos. Pelo contrário, as experiências apresentadas evidenciam que o 
verdadeiro potencial transformador das tecnologias reside na sua utilização 
pedagogicamente fundamentada, integrada em estratégias que promovam a participação 
ativa dos estudantes, a colaboração, a criatividade, a reflexão crítica e a construção do 
conhecimento. 
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Paralelamente, os diferentes capítulos reforçam a importância das dimensões humanas da 
educação superior. Temáticas como pedagogia afetiva, cidadania ativa, voluntariado, 
motivação, bem-estar estudantil, comunicação e desenvolvimento pessoal evidenciam que a 
qualidade da aprendizagem depende não apenas dos métodos utilizados, mas também da 
criação de ambientes educativos inclusivos, acolhedores e emocionalmente significativos. 
Neste sentido, a inovação pedagógica surge associada a uma visão mais humanista da 
educação, capaz de conciliar desenvolvimento científico, crescimento pessoal e 
responsabilidade social. 
 
A obra evidencia igualmente a relevância do desenvolvimento de competências transversais 
como objetivo central da formação superior contemporânea. Comunicação, trabalho em 
equipa, liderança, criatividade, capacidade de adaptação, resolução de problemas, 
pensamento crítico e literacia digital surgem recorrentemente como competências 
fundamentais para a integração dos diplomados em contextos profissionais caracterizados 
pela mudança permanente e pela crescente complexidade dos desafios organizacionais e 
sociais. 
 
Um dos contributos mais significativos do projeto STEP+ foi precisamente a criação de 
espaços de encontro e diálogo entre instituições com perfis científicos distintos. A 
diversidade dos capítulos reunidos demonstra que, apesar das especificidades associadas à 
enfermagem, ao turismo, à hotelaria ou às tecnologias marítimas, subsistem desafios 
pedagógicos comuns que beneficiam da partilha de experiências, da reflexão coletiva e da 
construção de soluções colaborativas. A cooperação interinstitucional revelou-se, assim, um 
importante mecanismo de enriquecimento pedagógico, disseminação de boas práticas e 
fortalecimento das comunidades de prática no ensino superior. 
O conjunto das experiências apresentadas permite ainda concluir que a inovação pedagógica 
deve ser entendida como um processo contínuo de experimentação, avaliação e melhoria, e 
não como um conjunto de soluções isoladas ou pontuais. As práticas descritas ao longo deste 
e-book demonstram que a transformação dos processos educativos exige compromisso 
institucional, investimento na formação pedagógica dos docentes, abertura à mudança e 
capacidade de adaptação às necessidades dos estudantes e da sociedade. 
 
Neste contexto, o projeto STEP+ deixa um legado que ultrapassa os resultados imediatos das 
atividades desenvolvidas. Para além das experiências concretas apresentadas, o projeto 
contribuiu para reforçar uma cultura de inovação pedagógica, colaboração interinstitucional 
e reflexão crítica sobre o futuro do ensino superior. As redes de cooperação estabelecidas, as 
práticas partilhadas e as aprendizagens realizadas constituem uma base importante para 
futuras iniciativas de modernização pedagógica e desenvolvimento institucional. 
Em síntese, os trabalhos reunidos neste e-book demonstram que a construção de um ensino 
superior mais inclusivo, inovador e orientado para o sucesso dos estudantes depende da 
capacidade das instituições para promover aprendizagens significativas, integrar 
criticamente a tecnologia, reforçar a ligação aos contextos profissionais e valorizar 
simultaneamente as dimensões científicas, humanas e sociais da educação. Este é, 
simultaneamente, um dos principais ensinamentos e um dos mais importantes desafios que 
emergem do projeto STEP+. 
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Recomendações 
As experiências pedagógicas apresentadas ao longo dos três webinars STEP+ evidenciam a 
diversidade de estratégias que podem contribuir para a melhoria da qualidade do ensino 
superior, para o reforço do envolvimento estudantil e para a promoção do sucesso académico. 
Embora desenvolvidas em contextos institucionais e científicos distintos, as práticas reunidas 
neste e-book permitem identificar um conjunto de orientações relevantes para o futuro da 
inovação pedagógica no ensino superior português. 
 
Mais do que apresentar modelos pedagógicos universais, os diferentes contributos 
demonstram a importância da adaptação das metodologias aos contextos específicos de 
ensino, às características dos estudantes e às exigências dos diferentes domínios científicos e 
profissionais. Neste sentido, as recomendações apresentadas procuram constituir um 
referencial de apoio à reflexão e à ação para docentes, instituições de ensino superior e 
decisores educativos. 
 

Recomendações para os docentes 

Os trabalhos apresentados evidenciam a importância de consolidar abordagens pedagógicas 
centradas no estudante, promovendo ambientes de aprendizagem mais participativos, 
colaborativos e orientados para a construção ativa do conhecimento. Recomenda-se a 
diversificação das estratégias pedagógicas, recorrendo a metodologias como aprendizagem 
baseada em projetos, simulação, gamificação, serious games, estudos de caso, aprendizagem 
em contexto real e resolução de problemas. 
 
Importa igualmente reforçar a articulação entre teoria e prática, aproximando os estudantes 
de contextos reais de intervenção profissional e social. As experiências apresentadas 
demonstram que a aprendizagem tende a tornar-se mais significativa quando os estudantes 
são confrontados com desafios concretos e situações autênticas que exigem análise, tomada 
de decisão, criatividade e trabalho colaborativo. 
 
Os docentes deverão ainda investir no desenvolvimento de competências associadas à 
utilização pedagógica das tecnologias digitais, privilegiando abordagens que promovam a 
participação ativa, a reflexão crítica e a autonomia dos estudantes, evitando perspetivas 
meramente instrumentais da inovação tecnológica. 
 
Finalmente, recomenda-se uma atenção crescente às dimensões humanas da aprendizagem, 
valorizando práticas pedagógicas que promovam motivação, bem-estar, comunicação, 
empatia, inclusão e sentido de pertença à comunidade académica. 
 

Recomendações para as instituições de ensino superior 

As instituições devem continuar a promover condições favoráveis à inovação pedagógica, 
reconhecendo-a como uma dimensão estratégica da qualidade do ensino superior. Tal 
implica investir na formação pedagógica contínua dos docentes, criar mecanismos de 
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reconhecimento e valorização da inovação educativa e disponibilizar recursos adequados 
para o desenvolvimento e experimentação de novas metodologias. 
 
Recomenda-se igualmente o reforço de estruturas institucionais dedicadas ao apoio 
pedagógico, à partilha de boas práticas e à disseminação de experiências inovadoras. A 
criação de laboratórios pedagógicos, observatórios de inovação educativa e programas 
internos de desenvolvimento pedagógico poderá contribuir para consolidar uma cultura 
institucional orientada para a melhoria contínua dos processos de ensino-aprendizagem. 
 
As instituições deverão ainda promover uma maior integração entre ensino, investigação e 
ligação à sociedade, favorecendo projetos colaborativos com empresas, organizações 
públicas, associações e comunidades locais. 
 

Recomendações para o apoio aos estudantes 

Os diferentes trabalhos evidenciam que o sucesso académico depende não apenas da 
qualidade científica dos cursos, mas também da capacidade de criar ambientes educativos 
inclusivos e promotores de envolvimento estudantil. 
 
Neste contexto, recomenda-se o desenvolvimento de estratégias que reforcem a participação 
dos estudantes na vida académica, valorizando iniciativas de voluntariado, cidadania ativa, 
empreendedorismo, participação em projetos colaborativos e envolvimento em atividades de 
investigação aplicada. 
 
Importa igualmente promover competências transversais como pensamento crítico, 
comunicação, trabalho em equipa, literacia digital, criatividade, liderança e capacidade de 
adaptação, fundamentais para a integração profissional e para a aprendizagem ao longo da 
vida. 
 

Recomendações para a cooperação e partilha interinstitucional 

Uma das principais aprendizagens proporcionadas pelo projeto STEP+ reside na 
demonstração do valor da cooperação entre instituições de ensino superior com diferentes 
áreas científicas e perfis institucionais. 
 
Recomenda-se, por isso, a continuidade e o aprofundamento de iniciativas colaborativas que 
promovam a partilha de experiências pedagógicas, a realização de projetos conjuntos, a 
organização de seminários e encontros temáticos e a criação de comunidades de prática 
orientadas para a inovação educativa. 
 
A cooperação interinstitucional revelou-se particularmente relevante para identificar 
desafios comuns, disseminar boas práticas e construir soluções inovadoras que dificilmente 
emergiriam de forma isolada em cada instituição. 
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Recomendações para as políticas públicas de ensino superior 

Os resultados apresentados ao longo deste e-book reforçam a importância de políticas 
públicas que continuem a apoiar processos de inovação e modernização pedagógica no 
ensino superior. 
 
Recomenda-se a manutenção de programas de financiamento que incentivem a 
experimentação pedagógica, a transformação digital, a formação de docentes e o 
desenvolvimento de projetos colaborativos entre instituições. Torna-se igualmente 
importante reforçar mecanismos de monitorização e avaliação que permitam medir o 
impacto das iniciativas implementadas no sucesso académico, no envolvimento estudantil e 
na redução do abandono escolar. 
 
Importa ainda promover uma maior valorização da dimensão pedagógica na carreira 
académica, reconhecendo o papel central dos docentes na construção de experiências de 
aprendizagem inovadoras e de elevada qualidade. 
 

Considerações finais 

As recomendações apresentadas não devem ser entendidas como soluções universais ou 
modelos fechados de intervenção. Pelo contrário, constituem orientações flexíveis que 
deverão ser adaptadas aos diferentes contextos institucionais, científicos e pedagógicos. 
 
As experiências reunidas neste e-book demonstram que a inovação pedagógica é um 
processo contínuo de reflexão, experimentação, avaliação e melhoria. O seu sucesso depende 
da capacidade das instituições e dos seus profissionais para promover ambientes de 
aprendizagem centrados nos estudantes, integrando conhecimento científico, 
desenvolvimento humano, responsabilidade social e preparação para os desafios de um 
mundo em permanente transformação. 
 
Neste sentido, o principal legado do projeto STEP+ reside não apenas nas experiências 
concretas aqui apresentadas, mas também na criação de uma cultura de colaboração, partilha 
e inovação pedagógica que poderá continuar a inspirar futuras iniciativas de 
desenvolvimento do ensino superior português. 
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como palestrante em eventos nacionais e internacionais. 
CIÊNCIAVITAE 
 
Cristina Palma Conceição - cristina.conceicao@eshte.pt   
É doutorada em Sociologia, com especialidade em Sociologia da Comunicação, da Cultura e 
da Educação, pelo ISCTE - Instituto Universitário de Lisboa (2011), onde concluiu também o 
Mestrado em Comunicação, Cultura e Tecnologias da Informação (2002). É Professora 
Adjunta da Escola Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril (ESHTE) desde 2009 e 
investigadora integrada no Centro de Investigação e Estudos de Sociologia (CIES-ISCTE). 
Desde 1998 participou em mais de duas dezenas de projetos de investigação financiados 
competitivamente, centrados sobretudo na relação entre ciência e sociedade, com particular 
interesse por temas de comunicação pública da ciência, turismo científico, museologia e 
cidadania científica, especialmente em contextos de lazer, aprendizagem e participação. 
Como docente, leciona nas áreas da sociologia do turismo e das metodologias de investigação 
em ciências sociais, em cursos de licenciatura e mestrado. O seu percurso académico e 
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profissional tem procurado articular interesses nas áreas da produção de conhecimento, da 
aprendizagem e da participação social, incluindo o desenvolvimento de competências de 
análise e pensamento crítico no ensino superior. 
CIÊNCIAVITAE 
 
Diana Sousa - diana.sousa@enfermagem.ulisboa.pt   
Doutorada em Enfermagem pela Universidade de Lisboa, é Professora Adjunta na Escola 
Superior de Enfermagem da Universidade de Lisboa (ESEUL), integrando o Departamento de 
Fundamentos de Enfermagem. Desenvolve atividade de investigação no Centro de 
Investigação, Inovação e Desenvolvimento em Enfermagem de Lisboa. Possui Pós-
Licenciatura de Especialização em Enfermagem Comunitária pela Escola Superior de Saúde 
de Portalegre, Pós-Graduação em Prevenção e Tratamento de Feridas pela Escola Superior de 
Enfermagem de Lisboa e Pós-Graduação em Gerontologia Social pela Universidade Lusíada 
de Lisboa.  
CIÊNCIAVITAE 
ORCID 
 
Dulce dos Santos Gaspar Cabete - dscabete@enfermagem.ulisboa.pt  
É Professora Coordenadora na Escola Superior de Enfermagem de Lisboa (ESEL), onde exerce 
atualmente funções como Coordenadora do Departamento de Fundamentos de Enfermagem. 
É investigadora integrada no CIDNUR - Centro de Investigação e Inovação em Enfermagem 
de Lisboa. Possui uma sólida formação académica e científica, destacando-se o Doutoramento 
em Filosofia pela Northumbria University e o Doutoramento em Ciências de Enfermagem 
pelo Instituto de Ciências Biomédicas Abel Salazar. É ainda Mestre em Psicologia da Saúde 
pelo ISPA - Instituto Universitário, pós-graduada em Histórias de Vida em Formação pela 
Université de Genève e Enfermeira Especialista em Saúde do Idoso e Geriatria. Ao longo da 
sua carreira tem desenvolvido uma relevante atividade pedagógica, científica e de 
investigação na área da Enfermagem, sendo autora de diversas publicações científicas e 
pedagógicas. A sua atividade docente incide, entre outras áreas, sobre História e 
Epistemologia em Enfermagem, Aprendizagem ao Longo da Vida e Enfermagem Avançada, 
lecionando em cursos de licenciatura e mestrado. O seu percurso académico e profissional 
evidencia um forte contributo para o desenvolvimento do conhecimento, da formação e da 
inovação no domínio da Enfermagem em Portugal. 
CIÊNCIAVITAE 
ORCID 
 
Fátima Mendes Marques - fmarques@enfermagem.ulisboa.pt  
Professora Adjunta na Escola Superior de Enfermagem da Universidade de Lisboa. Doutora 
em Educação, Mestre em Ciências da Educação. Especialista em Enfermagem de Reabilitação 
É investigadora do Centro de Investigação e Desenvolvimento em Enfermagem de Lisboa 
(CIDNUR), focando as suas linhas de investigação na tomada de decisão em enfermagem, na 
educação e nas lesões músculo-esqueléticas. Leciona no Curso de Licenciatura em 
Enfermagem (CLE) e no Curso de Mestrado em Enfermagem de Reabilitação. Pertence ao 
Conselho Científico do CIDNUR. Orienta estudantes do CMER e do Doutoramento em 
Enfermagem. Arguiu provas de Mestrado e de Doutoramento. Tem várias publicações de 
livros e periódicos. É revisora de revistas científicas, palestrante em eventos nacionais e 
internacionais e participante em comissões organizadoras e científicas de eventos científicos. 
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CIÊNCIAVITAE 
 
Fernando Chabert Dias - fernandochabert@enautica.pt   
É profissional da engenharia de máquinas marítimas com uma carreira internacional 
consolidada nos setores marítimo, offshore e industrial. Pós-graduado pela Escola Náutica 
Infante D. Henrique, desenvolveu um percurso progressivo desde cadete, inicialmente no 
mar, até funções de elevada responsabilidade técnica e operacional, em vários setores. Ao 
longo de mais de quatro décadas de experiência, destacou-se na gestão de operações 
marítimas onshore e offshore, manutenção, segurança marítima e industrial, cadeias de 
abastecimento, logística e supervisão contratual, com responsabilidade por orçamentações 
de grandes dimensões. Durante a sua carreira na ExxonMobil Angola, coordenou contratos e 
operações com vários operadores internacionais, liderando equipas multiculturais e frotas 
de apoio offshore. É reconhecido pelos resultados alcançados na melhoria de processos, 
redução de custos operacionais, gestão de combustíveis e promoção de uma cultura de 
segurança, tendo contribuído para longos períodos sem acidentes com perda de tempo de 
trabalho. Desde o ano letivo de 2020/2021, tem exercido atividade académica como 
Professor Adjunto Convidado na ESNIDH, partilhando a sua experiência nas áreas da 
tecnologia mecânica, práticas oficinais, manutenção e outras áreas do setor da engenharia 
marítima.  
ORCID 
 
Fernando Completo - fernando.completo@eshte.pt   
É Professor Adjunto da Escola Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril (ESHTE), onde 
leciona desde 1993. Desenvolve atividade docente e de investigação nas áreas do 
planeamento turístico, turismo cultural, turismo literário, turismo urbano (smart cities, 
turismo criativo, programação cultural, culturas urbanas e modelos colaborativos), turismo 
histórico, turismo de natureza e aventura e turismo náutico, lecionando ou tendo lecionado 
ao nível de vários ciclos do ensino superior (Licenciatura e Mestrado). É doutorando em 
Estudos Urbanos no ISCTE - Instituto Universitário de Lisboa, possuindo Diploma de Estudos 
Avançados (DEA) em Turismo pela Universidade de Lisboa, pós-graduação em Sociologia do 
Território pelo ISCTE e licenciatura em Ciências Sociais - Serviço Social, pelo Instituto 
Superior de Serviço Social de Lisboa. Enquanto investigador sénior, coordena projetos de 
consultoria, investigação e desenvolvimento turístico e territorial em Portugal, Moçambique, 
Angola e Cabo Verde. Tem colaborado com diversas instituições de ensino superior nacionais 
e internacionais e é autor de mais de três dezenas de publicações científicas nas áreas do 
planeamento e desenvolvimento turístico. Participou e coordenou numerosos estudos e 
planos estratégicos de desenvolvimento turístico, valorização territorial, formação e 
comunicação turística, privilegiando metodologias participativas e colaborativas. 
ORCID 
 
Helga Rafael Henriques - hrafael@enfermagem.ulisboa.pt   
É Professora Coordenadora na Escola Superior de Enfermagem da Universidade de Lisboa 
(ESEUL) e investigadora no CIDNUR. Doutorada em Enfermagem pela Universidade Católica 
Portuguesa, é mestre em Enfermagem e em Intervenção Socio-organizacional na Saúde, com 
especialização em políticas de gestão e administração de serviços de saúde, pela Universidade 
de Évora. É mestre e enfermeira especialista em Enfermagem Médico-Cirúrgica e possui pós-
graduação em Saúde Digital pelo ISCTE. Coordena o Centro de Simulação da ESEUL. Coordena 
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o Curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na área de enfermagem à pessoa em 
situação crítica. Tem várias publicações e ações de disseminação científica na área dos 
cuidados de enfermagem em cuidados críticos e à pessoa com doença crónica, integração de 
cuidados e educação em enfermagem, articulando ensino, investigação e inovação em saúde. 
CIÊNCIAVITAE 
 
Isabel Carvalho Beato Ferraz Pereira - ipereira@enfermagem.ulisboa.pt  
Enfermeira e Professora Coordenadora da Escola Superior de Enfermagem de Lisboa (ESEL) 
desde 2001. Doutorada em Ciências de Enfermagem pela Universidade Católica Portuguesa 
(2012), é Mestre em Ciências de Enfermagem pela mesma instituição (1995) e possui o Curso 
de Especialização em Enfermagem Médico-Cirúrgica pela Escola de Enfermagem Pós-Básica 
de Lisboa (1987). No âmbito da sua experiência e desenvolvimento pedagógico-científico, foi 
Coordenadora do 1.º Ciclo de Formação do Curso de Licenciatura em Enfermagem da ESEL 
entre 2019 e 2022, membro da Comissão Científica de Enfermagem da Universidade de 
Lisboa, pelo Despacho n.º 13927/2015, publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 233, 
de 27 de novembro, até março de 2021, membro do Conselho Técnico-Científico da ESEL até 
2021, Coordenadora do Departamento de Fundamentos de Enfermagem entre janeiro de 
2018 e dezembro de 2020 e Coordenadora do Curso de Mestrado em Enfermagem Médico-
Cirúrgica (6.º e 7.º cursos) entre 2014 e 2016. Entre 2023 e 2026 desempenha funções de 
coinvestigadora responsável do projeto [HE]CARE, da ESEL. É autora e coautora de livros 
científicos, comunicações publicadas individualmente e em coautoria, bem como de livros de 
poesia. 
CIÊNCIAVITAE 
ORCID 
 
Joana Guarda-Rodrigues - joana.r.rodrigues@enfermagem.ulisboa.pt   
Doutorada em Enfermagem pela Universidade de Lisboa. Professora adjunta na Escola 
Superior de Enfermagem da Universidade de Lisboa (ESEULisboa). Investigadora principal 
dos projetos de investigação: [HE]CARE | História e Epistemologia da Enfermagem: 
(Co)construção de conteúdos educativos digitais para o ensino e aprendizagem e +PiNE | 
Positive Parenting & Inclusive Non-Violent Education in an Innovative Environment (2024-
1-PT01-KA220-ADU-000255099), projeto cofinanciado pela União Europeia e coordenado 
pela ESEULisboa. 
CIÊNCIAVITAE 
ORCID 
 
João Carlos Gomes Frade - joaofrade@enautica.pt   
É Capitão da Marinha Mercante, e Professor Coordenador da Escola Superior Náutica Infante 
D. Henrique (ENIDH), instituição onde exerce funções docentes desde março de 2006 e onde 
desempenha atualmente o cargo de Vice-Presidente. Concluiu o Bacharelato em Pilotagem na 
ENIDH em 1997, quando iniciou a sua carreira marítima. Prosseguiu a sua formação 
académica com um Mestrado em Ciências da Educação - especialização em Formação de 
Professores - pela Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade de Lisboa 
(2008), e com um Doutoramento em Ciências da Educação pelo Instituto de Educação da 
Universidade de Lisboa (2015). A sua carreira no mar desenvolveu-se entre 1997 e 2005, com 
funções de Praticante Piloto, Oficial Piloto e Comandante em navios porta-contentores, 
tanques químicos e dragas, e posteriormente como Superintendente Técnico na empresa 
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Dragamais, com operações em Portugal, Espanha, Líbano e São Tomé e Príncipe. É Vice-
Presidente do The Nautical Institute desde 2025 e Chairman do Iberia Branch do The Nautical 
Institute desde 2019. 
 
João Reis - joao.reis@eshte.pt  
Doutor em Geografia, na especialidade de Planeamento Regional e Urbano, pelo Instituto de 
Geografia e Ordenamento do Território da Universidade de Lisboa (IGOT-UL). É Vice-
Presidente da Escola Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril (ESHTE), coordenador do 
Departamento de Turismo e Lazer, investigador integrado do CiTUR - Centre for Tourism 
Research, Development and Innovation e coordenador do CIDI - Centro de Investigação, 
Desenvolvimento e Inovação. Foi Presidente do Conselho Pedagógico, coordenou a 
licenciatura em Gestão Turística e integra a coordenação de várias pós-graduações e do 
mestrado em Turismo Cultural. Leciona nas áreas do planeamento e desenvolvimento 
turístico, sistemas de informação geográfica (SIG), gestão estratégica de destinos, inovação e 
desenvolvimento de produtos turísticos, turismo criativo e desenvolvimento local, entre 
outras. Desenvolve atividade de investigação e consultoria nas áreas do turismo, 
planeamento turístico, desenvolvimento territorial, inovação e tecnologias digitais no 
turismo. Participa em projetos de investigação, desenvolvimento e consultoria para 
entidades públicas e privadas, colaborando com instituições de ensino superior, organizações 
e empresas em iniciativas de planeamento, inovação, capacitação e desenvolvimento de 
destinos turísticos, sendo igualmente membro de comissões científicas e organizadoras de 
congressos nacionais e internacionais. 
CIÊNCIAVITAE 
ORCID 
 
Jorge Bastos Fernandes - jorgefernandes@enautica.pt   
É docente do Departamento de Engenharia Marítima (DEM) da Escola Superior Náutica 
Infante D. Henrique (ENIDH), em Paço de Arcos, Portugal, onde leciona as unidades 
curriculares de Tecnologia Mecânica e Prática Oficinal e Lab. de Soldadura nos cursos de 
Licenciatura em Engenharia de Máquinas Marítimas (LEMM) e de Técnicos Superiores 
Profissionais (cTeSP). A sua atividade pedagógica centra-se no ensino prático e laboratorial 
de serralharia, máquinas-ferramentas e processos de soldadura, com especial enfoque na 
formação de futuros oficiais de máquinas aptos a intervir em contextos reais de manutenção 
e reparação a bordo de navios. Tem dedicado a sua carreira à valorização da componente 
prática no ensino superior de engenharia marítima, contribuindo para a implementação de 
boas práticas pedagógicas alinhadas com os referenciais internacionais da IMO e da 
Convenção STCW.  
CIÊNCIAVITAE 
 
Lina Antunes - lina.antunes@enfermagem.ulisboa.pt  
Socióloga, Professora adjunta do Departamento de Enfermagem em Saúde Comunitária da 
Escola Superior de Enfermagem da Universidade de Lisboa (ESEULisboa). Investigadora do 
Centro de Investigação, Inovação e Desenvolvimento em Enfermagem de Lisboa (CIDNUR). 
Coordena o Gabinete de Voluntariado e Cidadania. Participa e desenvolve trabalho em 
articulação com Serviços comunitários e de voluntariado, nos âmbitos da cidadania e saúde.  
CIÊNCIAVITAE 
ORCID  
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Maria de Fátima Frade - fatima.frade@enfermagem.ulisboa.pt  
Enfermeira, Professora Adjunta do Departamento de Enfermagem da Criança e do Jovem da 
Escola Superior de Enfermagem da Universidade de Lisboa (ESEULisboa). Investigadora do 
Centro de Investigação, Inovação e Desenvolvimento em Enfermagem de Lisboa (CIDNUR). 
Investigadora no Centro de Administração e Políticas Públicas (CAPP), Instituto Superior das 
Ciências Sociais e Políticas, Universidade de Lisboa. Membro do Gabinete de Voluntariado e 
Cidadania.  
CIÊNCIAVITAE 
ORCID 
 
Maria de Lurdes Calisto - lurdes.calisto@eshte.pt   
É doutorada em Gestão pela Universidade de Évora, mestre em Políticas de Desenvolvimento 
de Recursos Humanos pelo ISCTE - Instituto Universitário de Lisboa e pós-graduada em 
Ciências da Educação pela Faculdade de Psicologia da Universidade de Lisboa. É professora 
coordenadora na Escola Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril, onde é subcoordenadora 
do Mestrado em Gestão Hoteleira e cocoordenadora da Pós-Graduação em Criação e Gestão 
de startups turísticas. É investigadora integrada e coordenadora do CiTUR Estoril - Centro de 
Investigação, Desenvolvimento e Inovação Turística. Possui experiência como investigadora 
responsável, coinvestigadora responsável e membro de equipas de investigação em diversos 
projetos competitivos. Orienta teses de doutoramento e várias dissertações de mestrado. 
Desenvolve investigação na área da gestão, principalmente no contexto do turismo, da 
hotelaria e dos serviços afins. Os seus interesses de pesquisa incluem empreendedorismo, 
estratégia empresarial, marketing, gestão da inovação, comportamento intraempreendedor, 
empreendedorismo corporativo e sustentabilidade. Possui diversas publicações em editoras 
internacionais e em revistas de alto impacto. 
CIÊNCIAVITAE 
ORCID 
 
Maria do Rosário Pinto - mrosario.pinto@enfermagem.ulisboa.pt  
É Professora Adjunta na Escola Superior de Enfermagem da Universidade de Lisboa (ESEUL) 
e investigadora no Centro de Investigação, Inovação e Desenvolvimento em Enfermagem de 
Lisboa (CIDNUR). Doutorada em Enfermagem pela Universidade de Lisboa. As suas áreas de 
interesse centram-se na segurança do doente, na prevenção e controlo da infeção, nos 
cuidados críticos e na enfermagem médico-cirúrgica, no empreendedorismo, na criatividade 
e na inovação, com especial enfoque na saúde digital. É membro do Gabinete de 
Empreendedorismo da ESEUL. 
 
Maria Eulália Novais - menovais@enfermagem.ulisboa.pt   
É Professora Adjunta na Escola Superior de Enfermagem de Lisboa (ESEL), Portugal. É 
especialista em Enfermagem Médico-Cirúrgica na área da Pessoa em Situação Crónica e 
Mestre em Comunicação em Saúde. Possui mais de três décadas de experiência profissional, 
integrando a prática clínica com a docência no ensino superior. Entre as diversas unidades 
curriculares que leciona, destaca-se a unidade curricular de Empreendedorismo em 
Enfermagem, onde promove o desenvolvimento da criatividade, da inovação e do 
pensamento empreendedor nos estudantes através de metodologias ativas de aprendizagem. 
É membro do Gabinete de Empreendedorismo e Inovação da ESEL e tem participado na 
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conceção e implementação de iniciativas de inovação pedagógica. Entre estas destaca-se a 
Feira de Ideias, que incentiva os estudantes a desenvolver e apresentar soluções inovadoras 
para desafios na área da saúde. Os seus principais interesses incluem a educação em 
enfermagem, a inovação pedagógica, o empreendedorismo em saúde e o desenvolvimento de 
competências transversais no ensino superior. 
ORCID  
 
Maria Isabel Malheiro - mmalheiro@enfermagem.ulisboa.pt  
Enfermeira, Professora Coordenadora do Departamento de Enfermagem da Criança e do 
Jovem da Escola Superior de Enfermagem da Universidade de Lisboa (ESEULisboa). 
Investigadora do Centro de Investigação, Inovação e Desenvolvimento em Enfermagem de 
Lisboa (CIDNUR). Membro do Gabinete de Voluntariado e Cidadania.  
CIÊNCIAVITAE 
ORCID  
 
Maria José Fonseca Pinheiro - mjpinheiro@enfermagem.ulisboa.pt   
Professora Adjunta reformada da Escola Superior de Enfermagem da Universidade de Lisboa. 
Mestre em sociologia, vertente Família e Populações, e Especialista em Enfermagem de Saúde 
Infantil e Pediatria. É investigadora do Centro de Investigação e Desenvolvimento em 
Enfermagem de Lisboa (CIDNUR), focando as suas linhas de investigação na tomada de 
decisão em enfermagem. Lecionou no Curso de Licenciatura em Enfermagem (CLE) e no 
Curso de Mestrado em Enfermagem de Saúde Infantil e Pediátrica. Tem várias publicações 
em periódicos e participação na elaboração de um livro "Enfermagem avançada". Foi 
palestrante em eventos nacionais e internacionais e participante em comissões 
organizadoras e científicas de eventos científicos. 
ORCID 
 
Maria José Pires - maria.pires@eshte.pt   
Doutorada em Estudos de Literatura e de Cultura pela Faculdade de Letras da Universidade 
de Lisboa, é professora adjunta na Escola Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril, 
integrando as Comissões Científicas e Executivas dos Mestrados em Inovação em Artes e 
Ciências Culinárias e em Food Design. Desempenha igualmente o cargo de presidente do 
Concelho Pedagógico da ESHTE. Investigadora integrada no Centro de Estudos Anglísticos da 
Universidade de Lisboa (CEAUL) e colaboradora do CiTUR, dedica-se ao desenvolvimento de 
projetos científicos nas suas principais áreas de interesse: Literatura, Turismo Literário, 
Turismo Gastronómico e Gastronomia. O seu trabalho foca-se na interseção entre cultura e 
alimentação, temas sobre os quais leciona e publica regularmente. 
CIÊNCIAVITAE 
 
Mariana Vitória Falcão Carrilho Carolino Pereira - m.pereira@enfermagem.ulisboa.pt   
Mestre em Ciências da Educação; Título de Especialista do Ensino Superior, na área de 
Enfermagem; Enfermeira Especialista em Enfermagem Médico-Cirúrgica; Pós-graduada em 
Administração de Serviços de Saúde; Licenciada em Enfermagem. Atualmente, é professora 
adjunta na Escola Superior de Enfermagem da Universidade de Lisboa (ESE U Lisboa), no 
departamento de Enfermagem Médico-Cirúrgica, Adulto e Idoso (DEMCAI). Investigadora no 
CIDNUR, Centro de Investigação, Inovação e Desenvolvimento em Enfermagem de Lisboa. 
Integra a equipa responsável pela implementação, na ESE U Lisboa, do Programa Inov@U - 
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Centro de Excelência de Inovação Pedagógica de Lisboa | Impulso + Digital (PRR) - Submedida 
Inovação e Modernização Pedagógica no Ensino Superior Investigadora principal no Projeto 
Erasmus + IDEUs_EU (Implementation of Dedicated Education Units in Europe), 2015-1-
BE02-KA202-012329 (2015-2018). Coordenou o Blended Intensive Programme (BIP) 
“Caring Beyond Borders: Nursing Equity and Responsibility for the Vulnerable” 2024-1-
PT01-KA131-HED-000198523-2, Escola Superior de Enfermagem da Universidade de Lisboa, 
maio 2026. Membro da Direção (2023-2026) da Associação Portuguesa de Supervisão Clínica 
em Enfermagem (APoSCE) e sócia Fundadora. 
CIÊNCIAVITAE 
ORCID 
 
Óscar Manuel Ramos Ferreira - oferreira@enfermagem.ulisboa.pt  
É Professor Coordenador da Escola Superior de Enfermagem da Universidade de Lisboa 
(ESEUL). Doutor em Educação, na especialidade de História da Educação, pelo Instituto de 
Educação da Universidade de Lisboa, Mestre em Educação Médica pela Faculdade de 
Medicina da Universidade de Lisboa e Licenciado em Administração dos Serviços de 
Enfermagem. É investigador do CIDNUR. Na ESEUL, preside ao Conselho Pedagógico e é 
regente da UC História e Epistemologia da Enfermagem, lecionando nos cursos de 
licenciatura e de mestrado. Consultor do projeto de investigação [HE]CARE, tem 
desenvolvido investigação e publicado artigos científicos e capítulos de livros nas áreas da 
História da Enfermagem, Enfermagem, Educação em Enfermagem e História da Educação. 
Revisor científico de periódicos nacionais e internacionais e membro de comissões científicas 
e organizadoras de eventos académicos. 
CIÊNCIAVITAE 
ORCID 
 
Patrícia Vinheiras Alves - palves@enfermagem.ulisboa.pt  
Professora Coordenadora na Escola Superior de Enfermagem da Universidade de Lisboa. 
Doutora em Enfermagem, Mestre em Ciências da Educação e Mestre em Enfermagem. 
Especialista em Enfermagem Médico-Cirúrgica e especialista em Cuidados Paliativos. É 
investigadora do Centro de Investigação e Desenvolvimento em Enfermagem de Lisboa 
(CIDNUR), focando as suas linhas de investigação na tomada de decisão em enfermagem, na 
educação e nos cuidados paliativos. Leciona no Curso de Licenciatura em Enfermagem (CLE) 
e no Curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na área de Enfermagem à Pessoa 
em Situação Paliativa (CMEMC PSP), regendo várias disciplinas e explorando novas 
metodologias de ensino e de aprendizagem. Coordena o 1º ano do CLE e o CMEMC PSP. 
Pertence ao Conselho Técnico-Científico da escola e ao Conselho Científico do CIDNUR. 
Orienta estudantes do CMEMC PSP e do Doutoramento em Enfermagem. Arguiu várias provas 
de Mestrado e de Doutoramento. Tem várias publicações de livros e periódicos. É revisora de 
revistas científicas, palestrante em eventos nacionais e internacionais e participante em 
comissões organizadoras e científicas de eventos científicos. É membro do Grupo de Estudos 
em Cuidados Paliativos e do Sigma Xi.  
ORCID 
 
 
Paula Leal - leal2@enfermagem.ulisboa.pt  
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É Doutora em Enfermagem pela Universidade de Lisboa (2024); Enfermeira Especialista em 
Saúde Mental e Psiquiatria (2011); Mestre em Saúde Escolar (2005). Tem formação em 
Counselling em Gestalt. Atualmente, é professora adjunta na Escola de Enfermagem da 
Universidade de Lisboa (ESEUL), no departamento de Saúde Mental e Psiquiatria (DESMP). É 
Investigadora no CIDNUR, Centro de Investigação, Inovação e Desenvolvimento em 
Enfermagem de Lisboa. Integra o Projeto do DESMP, financiado pela DGES: STUDENTWELL 
BE (2024-2026); e é sócia Fundadora da Sociedade Portuguesa de Enfermagem de Saúde 
Escolar - SPEnfSE (2024). Liderou projeto internacional sobre educação em enfermagem: 
Projeto Erasmus+ Raciocínio Clínico na Educação e Prática Clínica em Enfermagem (2021-1-
BE02KA220-HED-000023194) entre 2020-2023; Foi consultora na Direção-Geral da Saúde, 
Divisão de Estilos de Vida Saudáveis (2013-2017). 
CIÊNCIAVITAE 
ORCID 
 
Paula Ramalho - paula.ramalho@eshte.pt   
Paula Ramalho é docente do ensino superior, formadora e consultora especializada nas áreas 
da hotelaria, turismo e desenvolvimento de recursos humanos. É licenciada em Direção e 
Gestão Hoteleira pela Escola Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril (ESHTE), possui 
Diplomas de Estudos Pós-Graduados em Políticas de Desenvolvimento de Recursos Humanos 
(ISCTE) e em Ciências da Educação (FCT/NOVA), sendo atualmente doutoranda em Ciências 
da Educação. A sua investigação centra-se nas Cidades Educadoras, turismo educativo e 
pedagógico e nas interações entre educação formal, não formal e informal. 
Conta com mais de 25 anos de experiência no ensino superior, formação profissional e 
consultoria, exercendo funções docentes na ESHTE desde 1999. Foi coordenadora do Curso 
Técnico Superior Profissional de Receção e Alojamento Hoteleiro e docente convidada no 
ISCTE e na Universidade dos Açores. Desenvolveu também atividade no Grupo Azinor/SANA 
Hotels, nas áreas da formação, desenvolvimento de equipas, qualidade e abertura de 
unidades hoteleiras. 
É formadora certificada do Turismo de Portugal, da AHRESP e da Câmara de Comércio dos 
Açores, tendo colaborado com diversas organizações e marcas de referência do setor. Ao 
longo da sua carreira, contribuiu para a formação e qualificação de centenas de profissionais, 
articulando educação, hospitalidade, inovação e desenvolvimento de pessoas. 
CIÊNCIAVITAE 
ORCID 
 
Paula Santos Rocha - pcsrocha@ulslo.min-saude.pt  
Enfermeira especialista em enfermagem de reabilitação e exerce funções na Unidade de 
Cuidados Intensivos de Cirurgia Cardiotorácica no Hospital de Santa Cruz. Mestre em gestão 
de unidades de saúde e formadora em SAVCCT pela European Association for Cardiothoracic 
Surgery. 
 
Paulo Jorge Marcos Cruchinho - pjcruchinho@enfermagem.ulisboa.pt  
É Professor Adjunto e investigador no Centro de Investigação, Inovação e Desenvolvimento 
em Enfermagem de Lisboa (CIDNUR), da Escola Superior de Enfermagem da Universidade de 
Lisboa (ESEUL). As suas áreas de interesse centram-se na transição de cuidados, 
comunicação segura, sistemas de informação em saúde, segurança do doente, gestão em 
saúde, investigação de resultados em saúde, qualidade dos cuidados de saúde, gestão e 
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liderança da mudança, empreendedorismo, criatividade e inovação, com especial enfoque na 
saúde digital. É Coordenador do Gabinete de Empreendedorismo da ESEUL e colabora como 
revisor científico de diversas revistas internacionais indexadas nas áreas da enfermagem e 
da gestão e inovação em saúde. Doutorando em Cuidados Integrados e Serviços de Saúde na 
Universidade de Jaén, Espanha, é mestre em Gestão em Enfermagem pela Escola Superior de 
Enfermagem de Lisboa. 
ORCID 
 
 

Rosa Marat-Mendes - rosamarat@enautica.pt   
Doutorada em Engenharia Mecânica pela Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade 
Nova de Lisboa (FCT-NOVA). Atualmente é Professora Coordenadora do Departamento de 
Engenharia Marítima da Escola Superior Náutica Infante D. Henrique (ENIDH), Coordenadora 
do Curso de Licenciatura em Engenharia de Máquinas Marítimas e é Presidente do Conselho 
Pedagógico da mesma instituição. A sua atividade docente, científica e de gestão académica 
tem-se desenvolvido nas áreas da engenharia marítima, automação, robótica e sistemas 
autónomos aplicados ao setor naval e marítimo. Desenvolve ainda investigação na área dos 
materiais compósitos, com especial interesse na sua aplicação em estruturas navais e 
sistemas marítimos inovadores. Tem coordenado e participado em diversos projetos de 
investigação e desenvolvimento, promovendo a integração de estudantes em desafios 
tecnológicos multidisciplinares e a colaboração entre a academia e a indústria. É autora e 
coautora de várias publicações científicas e comunicações em conferências nacionais e 
internacionais, dedicando-se também à inovação pedagógica e à aprendizagem baseada em 
projetos no ensino da engenharia. 
CIÊNCIAVITAE 
ORCID 
 
Sandra Neves - sandraneves@enfermagem.ulisboa.pt  
Professora Adjunta na Escola Superior de Enfermagem da Universidade de Lisboa. Doutora 
em Enfermagem, Mestre em Cuidados Paliativos. Especialista em Enfermagem de Saúde 
Mental e Psiquiátrica e em Enfermagem Médico-Cirúrgica na área de Enfermagem à Pessoa 
em Situação Paliativa. Pós-graduada em Estomaterapia. É investigadora do Centro de 
Investigação e Desenvolvimento em Enfermagem de Lisboa (CIDNUR), onde tem 
desenvolvido investigação nas áreas da tomada de decisão em enfermagem e dos cuidados 
paliativos. Integra o Conselho Científico do CIDNUR e é membro do Grupo de Estudos em 
Cuidados Paliativos da Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto da Universidade de São 
Paulo (GECUPA). As suas áreas de interesse centram-se na inovação pedagógica e nos 
processos de ensino-aprendizagem em Enfermagem; nos cuidados paliativos em populações 
em situação de vulnerabilidade acrescida e no luto. 
CIÊNCIAVITAE 
 
Susana Gonçalves - susana.goncalves@eshte.pt   
Doutorada em Turismo pela Universidade de Lisboa, o seu percurso profissional permitiu-
lhe contactar com diversas realidades do Turismo. Passagens pela aviação, restauração, 
hotelaria e eventos foram fundamentais para o desempenho enquanto professora na Escola 
Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril, onde partilha e absorve saberes há mais de 25 
anos, nas áreas da Cultura Portuguesa, Animação Turística e Gestão de Eventos. A sua paixão 
por ajudar estudantes a evoluir nos seus percursos levou-a estudar, desenvolver e 
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implementar melhores práticas de ensino e aprendizagem, como: a Pós-Graduação em 
Pedagogia do Ensino Superior pela Universidade de Lisboa; desenvolvimento, com uma 
equipa de professores, de um modelo de ensino-aprendizagem transdisciplinar (Event 
Management Learning Model); cocriação do EVENTCAST- O podcast dos eventos, o primeiro 
podcast em Portugal dedicado ao setor dos eventos, ferramenta pedagógica para as áreas em 
que leciona. Para além do ensino em licenciaturas, mestrados e doutoramento é investigadora 
no Centre for Tourism Research, Development and Innovation - CiTUR Estoril. Nos últimos 
anos, a sua prioridade tem sido participar em redes internacionais de profissionais, 
investigadores e professores de eventos no sentido de ajustar as suas práticas pedagógicas 
aos desafios atuais. 
CIÊNCIAVITAE  
ORCID 
 
 

Tiago Filipe Ruiz Alves Carrelo - tiagocarrelo@enautica.pt   
É docente na área da Segurança Marítima e formação de emergências marítimas, 
desenvolvendo atividade no ensino superior e na formação profissional de marítimos. Possui 
experiência na implementação de programas de formação alinhados com os referenciais da 
Organização Marítima Internacional (IMO) e da Convenção STCW. As suas áreas de interesse 
incluem a pedagogia aplicada à formação profissional, a aprendizagem experiencial, a 
simulação operacional e a segurança marítima. Tem participado em projetos e iniciativas de 
inovação pedagógica centrados no desenvolvimento de competências técnicas e 
comportamentais em contextos de elevada exigência operacional. 
 
Victor Alves Afonso - victor.afonso@eshte.pt   
É Professor Adjunto na ESHTE na área científica de Ciências Empresariais, onde leciona desde 
2001. Exerceu funções de Assessor do Presidente da ESHTE (2009-2012), Presidente do 
Conselho para a Avaliação e Qualidade (2011-2014) e Presidente do Conselho Pedagógico 
(2023-2025). Coordenou ainda a Comissão de Inteligência Artificial e foi o primeiro 
responsável pelo Núcleo de Empreendedorismo e Dinamização Empresarial da ESHTE. 
Concebeu e coordenou diversas pós-graduações nos domínios da inovação, do 
empreendedorismo e da gestão em turismo. É detentor do Título de Especialista em 
Administração e Gestão, atribuído pelo consórcio dos Institutos Politécnicos de Castelo 
Branco, da Guarda e de Setúbal, do MBA pelo ISEG - Universidade de Lisboa e do curso de 
formação avançada do Programa de Doutoramento em Turismo do IGOT - Universidade de 
Lisboa. É membro colaborador do CiTUR Estoril, tendo participado em projetos competitivos 
financiados pela FCT e pelo Erasmus+. Orientou mais de quatro dezenas de dissertações de 
mestrado na ESHTE e é coautor da obra Guias Técnicos de Investimento em Turismo - Gestão 
em Restauração e Bebidas (2006). Integra o conselho científico de várias conferências 
internacionais e tem publicado artigos em revistas científicas indexadas. 
CIÊNCIAVITAE 
ORCID  
 
 
 
 
Viriato Moreira - viriato.moreira@enfermagem.ulisboa.pt  
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Enfermeiro, Professor Coordenador do Departamento de Administração em Enfermagem da 
Escola Superior de Enfermagem de Lisboa. Aposentado. Membro Fundador do Gabinete de 
Voluntariado e Cidadania e Membro da Direção da Associação Nacional de História de 
Enfermagem (ANHE). 


